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Londres, 28 (U T B) — Desde 
muito entes de mela-nolte, co- 
mejuram a encher-so as ruas po- 
us quaes deveria desfilar 0 cor- 
tefo funebre do rel Jorge Va 

modos - cs meios de locomoção 
foram utilizados pela população 
pus Tihas Pritannicas para che- 
ger 2 Londres em tempo de con- 
mgute ums localização adequada 
para assistir & passagem do cor- 
tejo que deveria levar para 
mindsor, em sum ultima viagem, 
n pranteado goberano que por 
vinte e cinco annos presidiu aos 
gestinos do Imperio. 

Quando o dia emunheceu, já as 
quas estavam tomadas por for- 
midave] multidão. 

Numerosos edificios publicos e 
particulares ostontavam grandes 
pandas ds crépe, vendo-se por 
toda & parte as mais elgniflcati- 
vas manifestações de pezar e do 
tuto. 

A cada momento a multidão 
trescla, dando & polícia enorme 
trabalho para manter es linhas 
entro as quaes deveria desfilar o 
cortejo. O recolhimento, entre- 
tento, era geral, e a compunção 
transparecia de todos os sem- 
blantes, 


Exactamente ás novo é qua- 
senta e cinco minutos, como ha- 
via elão determinado, procedeu- 
e ao setmento, sendo o ataudo 
coliocado nobre a carreta de arti- 
marta que deveria conduzir os 
sugustos despojos através do 
Londres. Eobre o feretro foram 
colocados a bandeira res, que 
era encimada pela Coroa Impe- 
ral, o eceptro, o globo armiliar 
Imperial e as Insignlas da Ordem 
ta Jarretolra, À unica coroa que 
to via sobre o etaude era a ho- 
menagem floral da rainha Mary, 
tola em crysanthemos e rosas. 

&o iniciar-se o andamento va- 
geroso do cortejo, ouviram-se, om 
Eyde Park, em primóiras das se» 
fenta Salvas funerães em honra 
do sobsrano extincto, A cadoneta 
tonóra do “Blg Ben" acompanha- 
va essas salvas. A" frente do es- 
qults merchavam, em passo ca- 
Benciado, & primeira o a segun- 
ga divisões dos Guardas Reaes 
Montados, acompanhados da Ban- 
ta do Musica do 8º Regimento de 
Carabineiros, & qual se seguia a 
às Cavalaria da Casa Real. Vi- 
nham depois destacamentos das 
tropas dos dominios e colonias e 
do vinte e olto regimentos regu- 
jares o territorises dos quaes 
Jorge W era coronel honorario, 
Esses destacamentos representa- 
vam o exercito britannico. Se- 
gulam-so outros destacamentos 
ds officlaos de marinha, mari- 
nhetros e fusileiros navaes, e lo- 
so os des Forças Renes Aereas. 
Depois desse agrupamento de mi- 
litares, viam-se os capellães das 
forças militares, officiaes supe- 
riores das Iorcas Aereas, com- 
mandantes em chefe do Exercito, 
do Estado Mulor e membros do 
Conselho Naval, A marinha mer- 
canto é as reservas navaes, por 
eeus destacamentos escolhiãos, 
encerravam o corpo de delegados 
das tropas da defesa Unperial, 
Segulam-se sinda almirantes, vl- 
cesimirantes, os ajudantes de 
campo do soberano extincto, O 
conde marechal] duque de Nor- 
folk, altos dignatarios do Estado 
da Córte, ou officioes da Côrte, 
seguindo-se, já pouco é frente do 
tinude, seis dos principnes es- 
cudelros do rei. 

Depola dessa abertura do cor- 
tejo, vinha' bem em destaque à 
carreta que conduzia os despojos 
de Jorge V, As longas cordas 
que se prendiam aos gulões da 
carreta eram puxadas por ofíl- 
clags de marinha, fusilelros é ma- 
rinheiros, que conduziam o au- 
susto vehídulo funebre numa at- 
titude de grando consternação, 
em passos lentos, emquanto as 
tropas que formavam alas tl- 
nham suas armas volvidas para 
o sólo, e as cabeças voltadas para 
talxo, om cignlficativa e conmo- 
vente compuncção, 


No selo da mussa popular, 
tra menor a consternação, 

Milhares de pessuas, apezar de 
suz má eltuação para assistirem 
& passagem do cortejo, o embora 
o tempo estivesse chuvoso e frio, 
descobriram-se e  cuivaram-5e) 
dsanta do esquifo real. Houve, 
em mais de um ponto do longo 
berourso, manifestações do dor e 
de luto traduzidos em lagrimas e 
em soluços convulsos. 


não 


Atras do ataude real, vinha. 
am destaque, o rel Eduardo VIII 
Sua majestade mantinha uma 
stitude ao mesmo tempo com- 
punsida e eltiva. e seu olhar não 
tg afastou, um momento sequer. 
da cabeceira do esquife que se- 
cult passos 4 frente, Logo de- 
pols, em carr ofechado e envi- 
draçado, vinha a ralnha Mary. 
qua se achava acompanhada pela 
rainha da Noruega, pela princeza 
real e pela duqueza de York. 
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O castello de Windsor, onde repousam os despojos da rainha Victoria, do seu marido, o 
principe Alberto e foram hontem sepultados os restos mortaes de Jorge V. Data de 1075, e 
foi mandado construir por Guilherme, o Conquistador, em terreno adquirido aos monjes da 
Abbadia de Westminster. Completado por Jorge IV foi depois ampliado 
e reformado pela rainha Victoria 


A par desso carro de Estado 
caminhavam, a pé, 05 veis e che- 
fes de Estado estrengeiros, vin- 
do atraz os embaixadores espe 
claes, ministros e altos commis- 
garlos, As demals damas da fami- 
la real, bem como a ex-rainhe 
Victoria, da Mespanha, e as du- 
quezas do Kent o de Gloucester, 
vinham em nove automoveis de 
Estado, após 05-quaes vi&m-se-08 
membros das comilivas dos so- 
beranos o chefes de Estado es: 
trangelros, 

A parte fina] do cortejo era 
tormada pela 3º e 4º Divisões da 
Escolta dos Guntdas Reaes Mon- 
tados, encerrando-zo o grandioso 
prestito funcbre com destaca» 
mentos da polícia e dos bombel- 
ros londrinos. 

Assim proscguiu o cortejo até 

a estação de Paddington, em melo 
és meis sentidas e majestosas 
manitestuções do dôr e luto, Jd- 
mais prestadas nesta capital por 
occaslão do fallecimento de qual- 
quer outro soberano britannico. 


ASPECTOS DE LONDRES 


Lonâres, “28 (Havas) — As 
120,000 pessoas que passaram É 
noite no trajecto do cortejo afim 
do guardar os melhores logares 
para nesistir no desflle solenne, 
forum reforçadas, desde a madru- 
guda por novas multidões trazi- 
das pelos primeiros trens do me» 
tropolitano. 

A'w 15 horas, us estações ter- 
miínaes da rêdo subterranea 
eram invadidas e todos os trens 
estavam ubarrotados antes da 
partide, Bra impossível encontrar 
um Jogar nas estações eitundas 
entre os terminos e os pontos 
principaes do percurso do tor 
tejo. 

De nccorlo com a policia, as 
autoridades dos trens - subterra- 
meos foram obrigadas & suspender 
a emissão de bilhetes para as es» 
tações mais chelas e por isso cin= 
co estações foram logo depois fe- 
chadas, Conquanto todos os trens 
disponíveis da companhia fossem 
postos em serviço, chegando mes- 
mo a apparecer as velhas carrua- 
gens formadas de velludo verme- 
lho que haviam sido retiradas da 
circulação ha multo tompo, era 
necessario mais de uma , hora 
para tnzer um trajecto que ordi- 
narinmonte leva dez minutos. 
As estações de Hyde Park Cor- 
ner o Green Park, antes de te- 
chnr, despejaram milhares de es- 
pectadores em Picadily e Hyde 
Park e ns escadas rolantes estn- 
vam de tal modo peladas que 
centenas de vinjantes se utiliza- 
vam das escadas de soccorro. As 
plataformas das estações estavam 
de ta] modo congestionndas que 
ern Impossivel fazer descer OS 
passageiros dos trens, sendo estes 
obrigados a segulr até às esta- 
ções seguintes, 

Nas ruas a cireulação estava 
completamento desorganizada, não 
«6 nas immediações do cortejo, 
mas até nos arrabuldes se era 
abrigado a andar & pé, porque 05 
putomoveis não podiam avançar, 
Um cordão de policia e soldados 
fol encarregado de conter à mul- 
tidão ao longo da passagem do 
cortejo e conseguia à custo des- 
empenhar a sus missão. 

Em St. James Square as grá- 
des das casas ameaçavam dobrar 
anm a neso dos espectadores, nus 
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a elias sublram para melhor po- 
derem ver. Em Hyde Park Cor- 
ner um destacamento de Guardas 
fo! obrigado a romper a sua for- 
mação, sob a pressão da multt- 
dão, O cordão de policia rempeu- 
ze em Marble Arch, sendo, impos- 
stvel- empurrar a multidão, que a 
policia autorizou por fim a ficar 
no passelo. Em alguns logaros 
:B6.fof possivel empurrar os esper 
ctadores. para a' calçada com o 
auxilio de uma fila tripla ds sol- 
dados e uma dupla linha de po- 
liciaes, À calma tradicional das 
multidões Inglezas parecia de 
resto ter sido substituida por uma 
exoitabilidade nova, Aseistiu-se 
pela primeira vez-& vala de tm 
inspector de policia, que passava 

a cavalo, 

Cinco mil medicos e entermel- 
ros dos ambulancias de St. Jean, 
bem como es suas formações par- 
ticulares estavam em serviço nos 
41 postos de soccorro. Trinta am- 
bulancias esseguravam o trans- 
porte dos milhares de pessoas que 
se acharam mal. Graças s estã 
organização, mais de 7 090 pes- 
sons foram soccorridas duranto & 
manhã. Dessas, 150 flenvam in- 
ternadas nos. hospitaes e entre 
elias conta-se um morto, 

Onde & multidão era mais den- 
sa, passayam os espectadores dos- 
malados por cima da cabeça dos 
outros, nte que fosse possivel 
collocal-os na calçada, onde po- 
diam respirar mais à vontade o 
paso fosse necessario eram trans- 
portados pelos maqueiros de St. 
Jean e da Cruz Vermelha. 

Depois da. passagem do cortejo 
a multidão dispersou-se com dif- 
flculdade, tal emo seu numero. 
Plocadily e todas as arterias prín- 
cipnes estavam inteiramente obs- 
truldas por' peões. Depois Ga sua 
partida, podem: ver-se as ruas 
complatamente cobertas por uma 
espessa camada de papeis usados. 
São, além de saccos que contl- 
nham as merendas dos especta- 
dores, as ultimas edições dos 
jornaes da tarde, que appareciam 
todas as melas-horas, com photo- 
gvaphias do cortejo funebre, A 
rapidez com que eram feitas essas 
publicações ora tal que 03 aseis- 
tentes puderam vor u photogra- 
phia da partida, entes mesmo que 
o cortejo chegasse ao ponto em 
que se encontravam, 

A multidão tomou depois 
restaurantes de assalto. 

Pelo fim da tarde, Londres tl- 
nha retomado quest inteiramente 
o seu aspecto habitual, Mais o 
aspecto dos sabbados do que o 
dos outros dias da semana. 

A multidão comprimea-se & roda 
dos restaurantes o dos cinemas 
que devem reabrir ás 18 horas, 

Numerosos curlosos se agglo- 
meram ainda nas immediações de 
Buckingham Palace e Saint Ja- 
mes Palace, afim de assistir á 
pussagem dos principes e dos se- 
beranos estrangeiros. 


OS REPRESENTANTES 
SUL-AMERICANOS NO 
CORTEJO 


Londres, 28 (Havas) — Os re- 
presentantes das republicas sul- 
americanas forum collocados no 
cortejo na seguinte ordem: 

O embaixador Regis des Olivel- 
ra, decano do corpo diplomatico, 
segula na segunda fila, depois da 
enrruaçom :m qts lam as duaue- 
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Durante O funeral do ei Jorge Foram soesnrida de pesbtis tinas da multi 
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As despedidas do Imperio Britannico ao seu grande monarcha 
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sas yeaes, Atráz do sr. Regis de 
Oliveira, seguia o embaixador da 
Argentina em Paris sr, Le Bre- 
ton, que se achava ao Indo do sy. 
Litvinofé, 

Na fila seguinte la o er. Nor- 
man Davis, embaixador dos Es- 
tados Unidos e atráx deste o sr. 
Agustn Edwens, embaixador do 
Chile. Seguiam-se os srs, Alber- 
ta Dodera, enviado especial: e're- 
presentante do Uruguay, “Pedro 
Martinez Broga, Enrico Garda, 
representante do San Marino; 
Alfredo Benavides, representante 
do Peru". 

Seguiam o cortejo» coliocados 
entia os membros dos governos 
estrangeiros, os srs. Carlos 'Tay- 
lor e capitão Natal Arnaud, do 
Brasil; Carlos do Echhgue, de 
Avgentina; Barrenechea, do Chile. 


ÇÃO EM WINDSOR 


Londres, 28 (UTB) —. Repetl- 
ram-se em Windsor, com as de- 
vidas proporções, as cerimonias 
que haviam sido observadas nes- 
ta capital, pela: manhã, quando 
gli chegou o corpo do vel Jor- 
go V. 

J6 antes haviam chegado & Jo- 
calidade, em trens. especiaes, as 
pessoas que, devendo Integrar o 
cortejo, mão poderlam ser trans- 
portulas no proprio trem fu- 
nebre, 

Toda a populnção das Imme- 
dlações accorrera & pequena loca- 
lude de Berkshivo que se tornou 
famosa sob o reinado da -rainha 
Victoria, a quul mandou restau- 
ray o famoso castelo de Guilher= 
me, o Conquistador, Já reconstrul- 
do, anteriormente, por Eduvar- 
do IE. ' 

O dosfllo ntravés das ruas do 
Windsor revestiu-so da mesma 60 
tennidado pouco antes verificada 
em Londres, destilando sob O 
acompanhamento de officises O 
marinheiros do liuto real “Vi 
ctoria and Albert”, nos quaes fol 
dada a honra de prestar essa ul- 
tima homenagem e sou soberano. 
Atruvés das alamedas dos jor- 
diny do castello, o cortejo appro- 
ximou-se vagarosamente da capel- 
la de São Jorge, deante da qual 
se estendiam numerosas e riquis- 
simas offerendas florses vindas de 
todos os pontos do palz e do es- 
trangelro, para embalsamar e per- 
fumar a ultima morada de 
Jorge V. 

A procissão real parou deante 
da porta occidental, quando se fes 
ouvir o toque de funeral, exer 
cutado segundo o cerimonial da 
marinha real, e acompanhado, 
quas! em surdina, polas lamenta- 
ções de um grupo de tocadores 
de galtus de foltes, 

Os arcebispos do Cantuaria e 
de York, conformo o ritual, res 
coberam os aruutos o alabardelros 
que, em seu plttoresco uniforme do 
gala, eram encarregados de: pro- 
ceder & entrega dos despojos do 
soberano. Numerosos clerigos 
acompanhavam aquellas duas al- 
tas personalidades da Egreja An- 
glicana, vendo-se entre eiles os 
altos dignitarios dirigentes da 
Ordem da Jarretelra. 

O interior da capela, de São 
Jorge apresentava um aspecto 
severo, sendo limitado aos inte- 
grantes do cortejo res] o accesso 
a esse local. 

Embora amplo o sepaço. com 











































































quas ebobadas em tórma de lo- 
que, & capela que Eduardo IV 
fundou o que Henrique VIII ul- 
timou, não continha uma cento- 
na de possoas, todas da familia 
real e da Corte. 

A pequena princeza Elisabeth 
bavia oblido permissão para 
aguardor alt a chegada do corr 
po da seu augusto avô, o fol em 
prantos que ella se achegou À cor 
mitiva real. 

Toda a cerimonia da Inhuma- 
cão fol presidida e, em grande 
parte, executada pelo proprio rel 
Eduardo VIII, o qual, com suas 
proprias mãos, cobriu o esquife 
com a bandeira dos Granadeiros 
Reaes, pouco antes do balxar o 
ataúde atá 4 crypta quo deveria 
tecebal-o. 

Begulu-se um pequeno e emo- 
elonante serviço religioso, segun- 
do todo o ritual da tradição e 
conforme os canones vetustos do 
cerimonial da Ordem da Jarretel- 
ra, & qual a capella é particular- 
mente dedicada. 

Os menores detalhes desse ce- 
rimonial- foram Irradiados para 
todo o Imperlo, mtravés de mi- 
crophones da British Broadeas- 
ting Corporation, all installados. 

Graças a Isso, pódo ser clara- 
mente ouvido em toda a Ingia- 
terre o proprio ruldo da quéda, 
sobre o esquife real, da terra que 
havia sido especialmente Lrazl- 
de para esse fim do campo real 
de Frogmore, e cufas primeiras 
marchetas foram lançadas pelo 
proprio re! Eduardo VIII, 

Eram exactamento uma. e meia 
dn tarde quando a cerimonla fol 
dada por éncorrada ec ao mesmo 
tempo fazia-se em toda a Ingla- 
terrk, & convite da British Broa- 
dcasting Corporation, ao encerrar 


fossa parte do sua Irradiação, um 


absoluto, silencio de: dols minutos 
am homenagem ao grande e que- 
rido soprano extincto. 

Terminada: a: inhumação, -o: rel 
Edunido VI! a rainha Mety, os 
demals membros da familia real e 
todos os soberanos estrangeiros é 
enviados espécimes estrangelros 
voltaram a Londres, onde chega- 
rem às 3 1)2 da tarde, 

O rel Eduanão VIII, acompa- 
nhado da rainha Mary, dirigiu-se 
Immediatamente; em automovel, 
para o palacio de Buckingham. 


A REPRESENTAÇÃO DA 
ITALIA 

Londres, 28 (UTB) — Nos so- 
tennes funeraes do rel Jorge V, 
hoje realizados, o ret Victor Ma- 
noel III, da Italia, estevo repre- 
sentado pelo principe real do Pla- 
monto, estando o govermo fascls- 
ta representado pelo sr. Dino 
Grandl, embaixador, nesta capl- 
tal, especinlmento credonciado pa- 
ra o aoto. 

O rel Victor Manoel enviou 
uma riquissima corda de. cravos 
o orchídéas que, como as da- 
inals offerendas floraes, foi en- 
vinda pare o castello de Windsor, 
onde Es procedeu & Inhumação 
dos despojos renes. 

Tambem se fizeram represen- 
tar o exercito, & aviação o & mã- 
rinha reat lallana, 

O principo de Plemonte iúuviu 
sido transportado para Dover, 
hontem, a bordo do cruzador In- 
glez “Wincheater””, que era es- 
coltado por dois contra-torpedel- 
ros, e no chegar & estação do Vi- 
otoria, foi recebido pelo duque de 
York, que representava a família 
real, 

A! tarde, acompanhado da ral- 
nha Mary, o principe visitou o 
corpo de Jorge V em Westmins- 
tér Hall, tendo tomado parte, à 
nolte, no jantar Intimo offerecido 
pelo ret Eduardo VIII, de quem é 
hospede. 


NO IMPERIO E OUTROS 
PAIZES . 


Londres, 28 (Havas) — De to- 
dos os pontos do Imperio chegam 
pormenores sobre es cerimonias 
organizadas por milhões de subdi- 
tos: britannicos em homenagem & 
memoria do rel Jorge V, cujos 
funerges hoje se realizam. 

Os jornaes vêm cheios de re- 
tratos do rel e artigos em que 
são evocados os minimos episo- 
dios do seu reinado. 

Como aconteceu por eccastão do 
jublicu real, as grandes artorias 
desta capital estão tomadas por 
uma dupla fila.do homens, mu- 
lheres e creanças, cujo numero 
augmenta 8 cada instante. Não 
obstante o frio e a humidade rei- 
nantes, é elevado o numero de 
pessoas que ha sete ou olto ho- 
ruas esperam o desfila do cortejo 
funebre numa almosphera de pro- 
fundo recolhimento, 

Os agentes de pollcta começam 
a oocupar os seus logares em lon- 
gas fileiras ininterruptas, em- 
quanto no selo da multidão são 


Condemnados os respon- 
savels pela catastrophe 


Yerminou, perante o juiz fe- 


vendidas as ultimas edições dos 


29 DE JANEIRO DE 1936 


FALLECEU O SUC- 
CESSOR DE HUEY 
LONG 


Cala-se mais uma voz de 
combate á politica de 


Roosevelt 

Caton Rouge (Luisiana, Esta 
dos Unidos) 28, (Havas) — O ar, 
O, K, Allen falteceu subltamon- 
te, victimado por numa hemorrha- 
égua corebral, 

O sr. Alon succedora como 
chefs do partido político a que 
pertencia, ao senador Huey Long, 
depois do assassinato deste, 00- 
corrido em setembro de 19%, e 
continuou o ataque ao, "New 
Deal" Iniciado pelo nenador Long. 

Em !1 do corrente foi eleito se- 
nador pelos seus pertidarto polis 
o sr. Richnvd Webster, que tinha 
sido escolhido pelo senador Long 
como candidato, fol proclamado 
candidato do partido democia- 
tico. 








do “Morro Castle” 


Nova York, 28 (UTB) — 


deral Hulhert, o processo ins- 
taurado por motivo da catas- 
trophe do vapor “Morro Cas- 
Lie”, que se incendiou e nau- 
fragou nas costas americanas, 
deante de Asbury Park, New 
Jersey, em princípios de se- 
tembro de 1934. 

A sentença final condemnou 
a companhia proprietaria ao 
pagamento de multas no total 
de dez mil dollars, por infra- 
cções dos regulamentos de na- 
vegação, tendo sido pessoal- 
mente condemnados o machi- 
nista-vhefe Eden Abbott, e o 
commandante em exercicio 
William Warms, por negligen- 
cia, à quatro e dois annos de 
prisão, respectivamente. 

O sr. Henry À. Cabaud, 
vice-presidente da “Ward Li- 
ne", proprietaria do “Morro 
Castle”, fol condemnado a um 
anno-de-Aprisão, -'mas-e jul 
Hulhert suspendeu k execução 
da sentença, muitando-o “em 
cinco mil dollars. 
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“ornaes tarjudos de negro é que 
trazem o programma completo dos 
tuncmes. 

O “Times” pubilca um adito- 
ria] em que exalça a “figura glo- 
riasa e humana" do rel falecido e 
diz quo este “não fol sómente 
um pie de seu povo mas tam- 
bem um irmão de todos os ohris- 
taus.* 

A's 9 horas da manhã lond 
Loge fol buscar, na embaixada 
da Franca, o presidente Lebrun, 
que acompanhará todas as ceri- 
montas. Um destacamento do re- 
gimento de granadelros da guar- 
da prestou continencias perante 
uma multidão calculada em duas 
mu] pessoas. 

Ardis- Abeba, 28 (Havas) — Na 
sódo du legação da Grã Bretas 
nim fo! celebrado imponente ser= 
viço funebre, em homenagem à 
memoaria do rel Jorge V. 

Bntre a numerosa assistencia 
vium-se o principe herdeiro da 
Ethiopia, &s princezas* eltos di- 
egnliarios da córte, todos 05 mem- 
bros do corpo diplomaticoa e mul- 
tas notabilidades Indigenas. 

Todos os serviços publicos sus- 
penderam pela manhã a activida- 
de em signal! de: luto, 

Buenos Aires, 28 (Havas) — O 
embaixador da Inglaterra, sr. Ne- 
villo Henderson, mandou celebrar 
um servigo religioso em memoria 
do rel Jorge V, ao qual amelat!- 
ram o presidente Justo, os minis» 
tros de Estado, o corpo diploma» 
Lico e os presidentes de socleda- 
des e Inatitulções britannicas des- 
ta capital, 

Lisboa, 28 (Havas) — Fol ca 
lebrado esta tardio na egreja de 
Sião Jorge solenne serviço religio- 
zo em memoria do rel Jorge V. 

Entro os assistentes notavam- 
se o representante do general 
Carmona, o presidente do Conselho 
sr, Oliveira Salazar, os membros 
do governo, corpo diplomatico, al- 
tas uuloridades e personalidades 
do mundo político e social, 

Durunto & cerimonia os navios 
do guerra ancorados no Tejo de- 
ram uma salva de vinte e um 
tiros. 

Em outras cidades, entre ellas 
o Porto, foram celebrados servi- 
ços analogos. 


EM DAVOS PLATZ 

Berna, 28 (UTB) — O mervl- 
ço rellgloso hoje celebrado em 
Davos Platz, em honra da me- 
moria de Jorge V, revestiu-se de 
excepelonal especto de ecompun- 
cção, tendo a ella concorrido to- 
dos os membros da numerosa co- 
lonia ingleza que se acha entre- 
gue, na Suissa, aos sports de in- 
vermo, 

Muitos desses eportistas com- 
pareceram ao templo em seus pro- 



































prios trajes alpino, |o que: não 


orreio da Manhã 





Co 


L 


=== ——————— 
NEDACTOR-CHEPE 


STA REGO 





DIRECTOR-GENENTE 


UIZ AYRES 








Asmara, 28 (Especial) — 
Um trabalho silencioso reall- 
gado durante as ultimas se- 
manas, collocou as posições 
italianas à salvo de qualquer 
ataque ethlope. 


A frente itallana é agora 
um. immenso campo entrin- 
chelrado, absolutamente Inex- 
pugnavel aos melos de que 
dispõem as tropas adversarlas, 

Effectivamente não pódem 
as forças ethlopes alimentar a 
esperança de transpôr as den- 
sas cercas de arame farpado 
que vão de Axum a Makallé. 

Não conseguirão. ainda en- 
trentar as posições da artilha- 
ria que actualmente occupa 
toda a zona montanhosa, ten- 
do já feito devastações con- 
sideravels nas tropas que della 
tentaram approximar-se, 

Póde-se pois dizer que Axum 
está transformada numa cl- 
dadelia que os ethiopes, por 
mais numerosos que sejam, 
não conseguirão conquistar. 
E' certo que a posse da cidade 
é de primeira necessidade não 
sómente por motivos de ordem 
moral e religiosa. como por- 
que, na planicle em que está 
sltuada, se póde installar um 
campo militar de. primeira 
ordem e em terceiro logar 
porque o Negus a quem as ul- 
timas propostas franço-bri- 
tannicas.entregavam a. cidade, |, 
quaa retomal-a rt do 

"No entanto não é menos 
verdade que uma immensa ra- 
mificação “de trincheiras pro- 
tegidas por. cercas de arame 
farpado defende a cidade num 
vasto arco de circulo, que um 
numero conaideravel-de solda- 
dos, dispondo de várias cen- 
tenas' de metralhadoras, guar- 


prejudicou a solennidade do acto, 
celebrado perante uma multidão 
que enchia completamente o pe- 
queno templo anglicano da locali; 
dade, fosoamente fluminado por 
um “triste sol' de Inverno, 


EM ROMA 

Ronia, 28 (UTB) — Celebrou- 
se hoje, na egreta anglicana de 
Todos os Eantos, o solenne serviço 
religioso em honra do Jorge V, 
tendo comparecido ao acto o rel 
Victor Manoel III, sua alteza real 
a princeza Maria de Savola, O 
cheet do governo, sr. Benito Mus- 
sotínl, e todas es altas autori- 
Hades 


VICTIMAS DA MULTIDÃO 


Londres 28 (Havas) — Durante 
o funeral do rei Jorgo V a St. 
John Ambulance Brigada teve de 
goccorrer dez mil pessoas victl= 
mas de multidão, Esta clfra cons- 
titus um record mes tambem é 
verdads que nem mesmo por dor 
cantão do jublisu & multidão fol 
tão densa como & de hoje. 


- O NOVO REINADO 


Eduardo VII homenageia os 
chefes das missões 


estrangeiras 


Londres, 28 (Havas) — Fol na 
grande sala de jantar ornementa- 
da do branco s ouro do primeiro 
andar do palacio de. Buckingham 
que se realizou hontem & nolte o 
banquete offerecido pelo rel aos 
chefes das missões estrangel- 
ras, 


A famosa baixella de ouro da 
Córte cobria a vasta mesa a que 
se tinham sentado aos lados de 
Eduardo VIII cinço reis estran- 
geiros, o presidento da Republica 
tranceza, os principes reats e 03 
demais chefes de missão, 

Na outra extremidade do pala» 
dio & ralnha tinha como convida- 
das a rainha da Noruega e varias 
príncezas inglezas e estrangel- 
ras. 

Os membros des comitivas dos 
chefes de missão e do rel da In- 
glaterra foram reunidos na sala 
de jantar do res do chão. 

Terminado o banquete, os che- 
fes de missão apresentaram ao 
rei os membros das respectivas 
comitivas, 

Londres, 25 (Havas) — O du- 
que de Bragança assistiu hontem 
& recepção do re! Eduardo VIII 
no palacio de Buckingham e ho- 
jo aos funarses do re! Jorge Va 
























O marechal Pietro Badoglio no 
acn uniforme Je enmpanha na 
coins po Abramintn, oro 


nece c que varias baterias 
de artilharia estão Instafladas 
em um monte de:2.300 metros 
de altitude, 

O que fol feito em» Axum, 
foi tambem organizado em 
outras posições importantes. 

Pelo que precede, póde-se 
calcular o valor defensivo de. 
Axum na frente norte italla- 
na. A famosa estação das: 


O FIM DE UM AVENTUREIRO 


Zubkof, o ex-cunhado 
do kaiser 





Alexandre Eubkof? 


Lureomburgo, 28 (Havas) — 
Alexandre Zubkof, viuvo da prin= 
ceza Victoria da' Prussia, falleceu 
eos 55 annos de edade. 

A proposito, Jembra-so que a [r- 
mã do imperador da Allemanha 
já ecra bastante idosa quando ca» 
sou com o joven rusro que, depols 
ta morto da princeza, flcou em 
situação finarcelrs muito preca- 
na, 





Tome sempre 
Emulsão de Scott 
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A PAZ ENTRE O 
PARAGUAY E A BO- 
LIVIA 
O sr. Saavedra Lamas 


bomenageado pelas dele- 
gações estrangeiras 





Buenos Aires, 28 (Havas) — 
Revestiu-se de grande brilhantis- 
mo O banqueta offerecido ao chan- 
celler Saavedra Lamas pelas de- 
legações à Conferoncia da Paz, co 
mo prova de reconhecimento pela 
sua participação nas negociações 
de paz entre o Paraguay e a Bo- 
livia e pela acolhida dispensada 
na Argentina aos delegados es- 
trangeiros. 

Entra a numerosa assistencia 
viam-se, além do homenageado é 
dos membra> “13 delegações, mul- 
tas personal ades de destaque 
nos círculos diplomaticos, ponte 
ses o mocizen. 


“os 


“Initiva; - 
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A FRENTE ITALIANA É UM IMMENSO 

CAMPO ENTRINCHEIRADO INEXPU- 

GNAVEL AOS MEIOS DE QUE DIS 
PÕEM AS TROPAS ADVERSÁRIAS 


e 





chuvas cria condições favora- 
| veis pois de Dudan a Makallé, 


rios  consideravelmente 
chelos, constituirão uma: trin- 
cheira intransponível. 


E' possivel que os italianos 


tentem desalojar os ethlopes 
para além do rlo Taccaze, ta- 


zendo-os abandoner o massi- 
co de Tembien, llvrando assim 
a ala esquerda itallana de um 
possivel perigo, e em seguida 
supprimir a possibilidade de 
um ataque á reglão de Ma- 
kallé com a oceupação das 
collinas situadas o sul, Isso 
seria, porém, a guerra de of- 
fensivas em grande estylo de- 
pendente de ordem expressa 
de Roma, é que responderia 


mais a uma necessidade di- 
plomatica do que militar, A 
unica. vantagem que poderia 
haver para as forças italianas 
(e não postos avançados, co- 
mo existiam antes da tentatl- 
va ethiope de dezembro) em 
occupar as margens do rlo 
Taccaze, seria a possibilidade 
de desenvolverem as suas opê- 
rações mais tranquillamente e 
o deslocamento da frente lta- 
Nana do sul de Makallé em 
direcção de Mai Dubban. 


Isso entretanto não corres- 
ponderia a um simples desejo 
de conquista, pois não parece 
que se espere a solução defl- 
“exclusivamente “da 
frente da Erythréa ou da con- 
quista de um “amba” qual- 
quer, pols além de ser isto 
muito difflcll não. modifica o 
aspecto militar das operações, 
“As forças italianas sómente 
se empenharão em batalha 
guando tiver a certeza de 
encontrar o Inimigo em mas- 
B&,- pois nesse caso ninguem 
duvida da victoria, 


Um vapor grego em 
perigo 


Marselha, 28 (Havas) — O vas 
por grego “Sarisâne Pandeliss* 
radiogtaphou pedindo moccorro 
por sa achar em perigo a 422,40 
de latitude norte e a 6º%,08 ds 
longitude leste, 

A eua posição é pols ao lurgo 
da ilha FPorquerolles, Suppõs-se 
que o navio se desviou da sum 
rota, arrastado pelo mar que es» 
14 fortemente agitado. Alguns nas 
vlos que se achavam aq largo da 
ilha da Corseza no captarem o 
“8. O, 8,” partiram em socçorro 
do “Sarladne Pandeliss", 


AGITAÇÃO NO 
EGYPTO 


Fechada a Universidade 
do Cairo 


Calro, 28 (Havas) — A Univer» 
aidado (ol fechada até nova 
ordem. 

Foram presos trinta e tres em- 
tudantes que tentaram incendiar 
o moblliario da Escola de Bellas 
Artes do Boulch, 


O DUELLO DE 
ESTUDANTES NA 
ALLEMANHA 


Revivendo uma tradição 
entre os universitarios 
allemães 


Berlim, 23 (Havas) — O “Fue- 
hrer'' dos estudantes allemães, sr. 
Frlchswller declarou perante mi- 
lhares de unlversitarios reunidos 
do Clrco do Krons para festejar 
o decimo annivorsario da funda- 
ção da Liga Nazista dos Estudan- 
tes Allemães: “O nosso Fuehrer 
estabeleceu o princípio de que q. 
bonra não pode lavar-ss senão 
pelo sangue”, 

Interpreta-so que semelhante 
declaração quer dizer que o dusls 
lo =e tornará provavelmente obrl- 
gatorio para todos os estudantes 
do Relch, so passo que não era 
presentemente praticado senão 
pelos alumnos de certas corpora- 
ções, 

E' de prever, portanto, que ns 
cortes c cicatrizes caracteristicas 
denominadas na glria dos estue 
dantes “Schmisze” e que tinham 
quas! desapparecido, sui:sm 
vamento, 
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Todo o mundo hoje interpre- 
ta o açcordo de partidos ultimas 
mente realizado no Rio Grande 
do Sul, Não fol, assim, tema- 
siado — e fol até muito interes- 
sante — que sobre elle tambem 
dissesse alguma coisa a Fe- 
deração, 

O accordo gaúcho faz lem- 
brar esses plilosophos muito 
subtis para a comprchensão de 
cuja doutrina são indispensaveis 
os vulgarizadores, Toda a série 
de actas, projectos e declarações 
que elle até agora provocou dá- 
me a idéa da Cniica da rasão 
pura. 

Ha sem duvida em Porto Ale- 
gre um Emmanuel Kant — que 
é talvez o Sr, Raul Pilla — a 
explicar as categorias do enten- 
dimento. Reconstituindo a cer 
teza por meijp da razão pratica, 
ou lei-do-dever, o accordo gaú- 
cho attinge a realidade e póde 
chegar à conclusão da existencia 
de Deus e da immortalidade da 
alina. 


Partindo de Roenigsberg para 
o Irapuásinho, Kant chega no 
momento exacto em que desce o 
avião do Sr. Lindolfo Collor: a 
doutrina será brilhantemente ex- 
plicada. 


Mas uma doutrina é tanta 
mais obscura quanto mais se ex- 
plica; e o Sr. Mauricio Cardo- 
£0, depois de estudar a gramma- 
tica japoncza, appellará prova- 
velmente para Einstein e ainda 
proclamarãá que o tempo não 
existe — unica solução, parece, 
capaz de eliminar da literatura 
patria o formoso livro Accuso, 
do Sr. João Neves da Fon- 
toura. 


“Como quer que seja, falou so- 
bre o accordo a Federação. Fa- 
lou curto, o que é uma vanta- 
gêm:; falou claro, o que é des- 
concertante, 

“Ninguem poderá negar — diz 
ella — que qualquer collaboração 
dos partídos, nas bases em que 
sg fundamentou o accordo rio» 
grandense, constituc. de facto 
uma necessidade inadiavel no 
momento historico em que vive 
o Brasil”, Aqui temos a razão 
pura. 


Comtudo, “dada a hypothese 
pouto provavel — continúa & 
Federação — de um fracasso 
desta experiencia, mesmo assim, 
nada se perderia, pois tudo por 
detia voltar á situação anterior, 
unia vez que os partidos se con- 
servam livres e desligados de 
-quaesquer compromissos”. Aqui 
temos a razão pratica. 

“Por fim — responde ainda o 
oráculo — “a situação é bastan- 





u 

pte clara e não se presta a con- 
fusões estrategicas”. A clareza 
pNpposta & estrategia é uma im- 
prudencia, além de ser um con- 
trasenso em face das leis da 


em se om = are meo mm cem 
meme 1 e eee Sem ea ter me re re e rm me me mm rem e q cem pare 


Os Estados Unidos vão pagar 
os bonus de guorra aos ex-cum= 
bntontos; vão ser necessarios 3.000 
novos empregadus só para fazer 
o calculo do juros, 'Vrinta o qito 
milhões de bonus torão de ner 


guerra, que mmittom q cortina | sopurados q contados! 


de fumaça, 
De guerra nada sei, como não 
sei de Kant, 


Aventuro-me, por isto mesmo, 
a negar a razão pura, Isto é que 
todos devam enxergar no accor- 
do gaúcho um modelo para o 
resto do Brasil, . Esse anhelo 
“coordenador" fol do passado e 
anbe-se o que delle resultou, 
quando precisamente o Rio 
Grande. do. Sul, de pazes feitas 
entre muros, marchou contra 
Itararé, A união gaúcha é, pois, 
uma precriaa, da qual Itararé 
poderá não ser mais uma conse- 
quencia, Nada de repetir a His- 
toria, sobretudo quando ella é 
triste e aventurosa | 


Nego tambem a razão pratica 
do accordo, afastada como ella 
está, nos termos da Federação, 
da lei do dever, Realmente, o 
que o oraculo nos annuncia é 
que os homens do Rio Grande 
do Sul se uniram sem se uni- 
rem. Tudo poderá “voltar à si- 
tuação anterior, uma vez que os 
partidos se conservam livres e 
desligados de quacsquer compro- 
missos?, 


Retomo, portanto, minha con- 
clusão: o mais grave defeito des- 
se accordo acha-se em parecer O 
que não é. Parece um passo para 
o governo de gabinete, e é uma 
formula presidencialista simples, 
Parece um abraço apertando 
peitos estremécidos, e é uma li- 
nha divisoria accentuando 'fron- 
teiras já demarcadas, 


Se os partidos: são livres — 
livres de quaesquer compromis- 
sos — que foi, afinal, que st 
congregou ? 


Congregaram-se, dir-se-á, os 
resentimentos contra o governo 
do eminente Sr. Getulio Var- 
gas, Esta ultima razão não é 
pura nem pratica; escapa às ca- 
tegorias. do entendimento, por- 
que, levado o exemplo do ac- 
cordo gaúcho, como préga a Fe- 
deração, ao resto do Brasil, es- 
tariam os homens do Rio Gran- 
de do Sul aconselhando alianças 
impossiveis; e, impossivel que se 
revelassem as demais allianças, 
só elles permaneceriam no sce- 
nario, com os outros a reboque, 

À situação, vê-se, ao contra- 
rio do que foi dito, não é bas- 
tante clara; e presta-se, na ver- 
dade, a confusões estratégicas. 


Costa REGO 


tec 


A LIQUIDAÇÃO DOS ATRAZA-| DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


DOS COM O COMMERCIO IN- 
GLEZ E AMERICANO 


Vas ser posta em execução 
simultaneamente 


Hontem, o ministro da Fazen-, 
da teve longa conferencia com o, 
embeixador dos Estados Unidos, 
acerca da liquidação dos atraza- 
dos com o commercio amert- 
cuno, 

“A liquidação desses congolados 
vas ser feila aimultaneamente 
com a dos compromissos do nos- 
zo commercio com os exportado- 
reg britannicos. 

Nos primeiros dias de fevereiro 
deverá ser posto em execução o 
uctordo de Londres, devendo ser 
págos em esterlinos s titulos da 
divida brasileira as contas ou 
debitos em atraso. 

Essa operação, como dissemos, 
sera posta em execução simultas 
neamente com a liquidação dos 
congoindos americanos. 


GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livra docente da Univaraidade 
Chafé de Clínica da Poliolinica de 
Botafogo Rua Vruguarana, 8 

87 — Balna 43-43 — Das, 14 do 1 
horas -— Tel: 25-A970, 


OS AMBULANTES 


“Estacionamentos no centro 
commercial 


Escreve-nos é eub-director de 
Fiscalização da Prefeitura; 

“Sr. director —- Pormitta-me 
que, como superintendente dor 
serviços de fiscalização da cidade, 
eu solicita ao "Correto" uma Jl- 
getra rectificação ao topico de 
hontém, referente no estacionar 
mento de ambulantes, Logo dt 
pois de sancionada a lel orça- 
montaria, que tomou a providan= 
ela digna ds applausos de não 
mais premittir licença para os re- 
feridos estaclonamêntos no cen- 
tro commercial, fez a Bub-Dire- 
cturia de Fiscalização publicar 
um edital, convidando os pro- 
propriatarios desses venioulos & 
vétiral-os da vis publica, dentro 
de olto dias, sob as penas da Jél, 

Posso assegurar ao “Correio” 
que o edital fol cumprido, já não 
havendo, na zona rigorosamente 
determinada pelo decreto 55, de 
11 do corernte, qualquer vehloulo 
estacionado. — Heltor Mello, 
sub-director de fiscalização”, 


 LOUVANDO AS INSTALLA- 
GOES DO SERVIÇO TECHNICO 
DO CAFE 


“O alvestor do Esrviço Tachnico 
ão Cats, do Ministerio da Agrl- 
oultura, dr. Rogério de Camar- 
go. telegraphou ao srt. Odilon 
Braga transmittinão as excellen- 
tes Impressões que os directores 
do D. N. C., em excursão por 
São Paulo, consignaram nos lt- 
vros de visitas da Usina de San- 
to André, em dos modelares ea» 
tabelecimantos ds beneficiamento 
de café, 

Os directores do D. N. C., de- 
e'avaram, em rérumo, que o Bra- 
€'! necessita de centonas de Ins: 
tullações como, a de Santo André 
afim de que o café branilelro ven- 
qm pela qualidade e não pela 
quantidade. O director Soxres de 
Mattos louvou ninda o plano de 
trabalhos e sua Intelligente exo- 
sução. 


O] 
(64493) 





Grntenlogia — Vias Urinarias, 
Consultorio: Uroguayana, 1046 —= 
Telaphone 28-4316, 3 és 4. 
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O PROBLEMA DA FALTA 
Será solucionado no despacho 
“de hoje da Fazenda 
O ministro da Fazenda no des 
pacho ds hoje com o présidente 
da Republica submetterá 4 qua 
deliberação o estudo feito para 
resolver immedinta q definitivas 


mento o probléma da falta da- 
gua. 


A POSSE DO GENERAL GÓES 
NO 1º GRUPO DE REGIÕES 


Deve assumir dentro de breves 
Glas o cargo de Inspector do 1º 
grupo de regiões ó génera] Pe- 
dro Aurelio Monteiro, rtcentemen= 
te nomeado para essas funcções 
por decreto do presidento da Re- 
publica, 

O acto raventir-mo-d do mator 
brilhantismo, dadas as providen- 
clas que as autoridades militares 
vêm tomando, tendo em conal= 
cderação os serviços prestados so 
Exerolto pelo exeministro da 
CGuerre, que nho nó redtrgânimu 
ok stus mérviços, como também 
ampliou a qua aúção tedhnica 
com hovos régulamantos em tó- 
dos 08 seus orgãos de commando 
e adminia! Ó. 

Esgundo Instrueções do com- 
mandânte da 1º rogiÃão militar, to- 
das as unidades e ettabeltolmen- 
tos militáres da guarnição desta 
capita) devem fazer-se reprdsên- 
tar ny doto de poldo, por cómmita- 
eles de ofílolata, ms quaes serão 
chofindas pelos respectivos com- 
niandantes de corpos e directorsa 
ds repartições. Outras dolegaçõer 
também estarão presentes Anuél- 
ta solennidade, que será efto- 
ctuada na Escola do Estado 
Malor, eéde da referida inapa- 
etoria, 


MATRICULAVA NA FACULDA- 
DE DE MEDICINA FRAUDU- 
LENTAMENTE 


À Corte Suprema negou provi- 


mento ao recurso de pronuncia 


O 2º procurador da Republica, 
denunciou ao juíz Federal, subati- 
tuto da 3º vara Pedro Olavo de 
Meneres, pelo facto seguinte: o 
denúnciado, como conservador da 
Faculdade ds Modicina da Unl- 
versidado do Rio 8 Janetro, prom- 
ptificou-se a matricular um alu- 
mno no 6º anno, depois de ter el. 
ão a petição do pretendento Inde- 
forlda pelo director da Faculda- 
de, recebendo por lazo 5008000 e 
promessa e 1:000$, depois de fin- 
do o anno escolar, 

Outros factos foram articulados 
contra O denunciado, pelo pro» 
curador. 


Felta & prova, o juiz pronun- 
elou-o, nas penas do art. S19 | 4º 
do Codigo Penal, sendo o despa- 
cho confirmado pálo jula efteot!- 
vo. Huuve recurso e o caso fol, 
hontem, relatado pelo miniatro 
Ataulpho de Paiva que emittiu 
voto circumstanciado, com exa- 
me completo dos autos, dizendo 
que o que havia contra o récor- 
rente Quasi que não era mais 
indicios vehementlesimos e aim 
próva de delicto, porque até os 
recibos estavam nos autos. 

Com o relator votou 6 Tribu- 
nal. negando provimento so ro- 
curso Interposto, 
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Dennto «eso a bonificação aos 
nossos funculonarios publicos & 
cuté-canoca! 


mk 
-— O Bervigo Meteorologlco an- 
nuncia que muito em breve vamos 
ter frio. 
— Esperemos sentados... quma 
pedra de gelo. 


, mk 
As escolas publicas municipass 
terão este onno capacidade para 
134.730 alumnos, 
Não está Incluldo neste calculo 
a capacidade dos professores, 


Mom 

O ministro da Fazenda tem-so 
visto assoberbado, estes dias, com 
o abono provisorio ao funcalona- 
lsmo, Bão innumeras as duvidas 
que vão ter ao ministerio para 
o seu titular resolver, 

-— Não posso mais! dizia hon- 
tem o er. Arthur Costa; com 
semelhante calor pensar em abo- 
no, quando é caso para abano! 
Felizmente, tonho os “congela- 
dos" & mão, 


* x 

Termina no proximo subbado o 
prazo para o estacionamento dos 
ambulantes. 

Esperemos que o prazo estacio- 
ne, em vez de ambular pelo tempo 
afóra, como o que foi marcado 
ba vinte annos para à mudança 
dos estabulos, 


Cyrano & Cia. 
—— to 


HOMENAGEANDO 

O GOVERNO E AS 

CLASSES CONSER- 

VADORAS DO URU- 
GUAY 


Uma sessão solenne no 


Municipal 

Causou tda impressão a ídéa 
de se transformar a festa clviva 
(com um banqueto) de apolo uo 
governo o syinpathia ás claescs 
conservadoras do ruguáy om uma 
eensão molenne no Theatro Mu- 
nioipal, não só péla Improprisda- 
de da época para o banquete, 
como tambem, porque próvaleceu 
a opinião de me dar maior vulto 
a essas homenagens qué tem a 
exclusiva finalidade de demons- 
trar não ser o Brasil apropriado 
8o communismo, 

Adherivam até hoje: Do Esta- 
do de Eanta Catharina, represen- 
tandó à commercio, industria e 
lavoura os gre, dra, Amantino 
Camara, Francisco Martins Ca- 
bra] e João Pinho; do Eetado dé 
São Paulo, dra. Banty de Abreu 
Sampalo Vidal, Alfredo Aranha 
Miranda é Paulo de Assumpção; 
do Eétado do Rlo Grande do Nor- 
te, drs. Hemoterlo Fernandes de 
Queiroz, Abdias Pt; Borges, se- 
nador Joaquim Ignacio da Carva- 
lho; do Estado da Pará, dre, Jo- 
aó Costa Castro, Octavio Siquel- 
ra Cardóso e Oscar Argollo; do 
Districto Federal, conde João 
Leopoldo Modesto Leal. dr. Lau- 
ro Bodra, desembargador dr, Go- 
mercindo Ribas, dr. Antonio Vel- 
ga Farla, dr. Antonio Luiz de 
Sousa Mello, dr, Herbert Moses, 
dr, Raul dos Guimarães Bonjtan, 
dr. Affonso Esso gundo, jar F. 
de, mesdo d a, desembarga- 
[ASataçeA lorenclo de Abreu, al- 
tilrante Hracilto da Graça Ara- 
"nha, Pedro Raggio, dr Gullhere 
me Guinle, dic Oswaldo Same 
palo,, dr, Rivadavia Corrétla 
| Meyer, D, Domarci!, dr, Andra- 


de Queirós, J. M. Fernandes é 
Ruy pietá, 
Na Becretaria ds Camara dé 


Commercio e Industria do Brasil 
haverá um livro para registro das 
adhtsões, bom assim para o po» 
pedido de localidades que eerão 
fornecidas gratuitamente. Os cas 
márotes 6 (rizas estão reservados 
&s nutoridades é corpo dípio- 
maático, 


Da 
VIAÇÃO AEREA 
+ S. PAULO-RIO 


Serão estabelecidas via- 
gens normaes dentro de 
breves dias 


As communicações aereas en- 
tre esta ospital é São Paulo, com 
caracter commercial, serão uma 
realidade dentro de broves dias, 

O Estado da São Paulo prestou 
auxílios & uma empresa que sé 
fundou, em 1034, com o nome de 
Viação Aerea desão Paulo, co- 
nhecida pela abreviatura da Vasp 
e que já estabeleceu linhas para 
o Interior do Estado. 

&4 linha São Paulo-Rilo a prin= 
cípio merá bi-semânal, sendo o 
custo das passagens O mesmo es- 
tabelecido para o trem Cruzeiro 
do Bul, 

O trájecto será feito am ménos 
de duas horas, em apparelhos re 
centemente chegados dos Erta- 
dos Unidos. 

O objotivo do emprthendimen- 
to será ampliado com a Importa- 
qão de maior numero de aviões, 
para que flquém estabslsoidas 
viagens diarits, 


e 
INTENSO CALOR 
EM FLORIANO- 
POLIS 


39º grãos & sombra 


Florianopolis, 48 (Do corras- 
pondente) — A Estação Mpte- 
reoclogica local informa que, dea- 
de 1923, anno em que fol inetals 
lada, à temperatura maxima por 
ella registada aqui fol de 38,9 
Ethos. 

O calor, porém, esta anno, eatá 
Insupportavel e Os thermometros 
14 registaram 88 à sombra. 


PROFESSORES PAULISTAS 
AGRADECEM AQ MINISTRO 
DA AGRICULTURA 


Te, caravana de professores da 
Sociedado Luiz Pereira Barreto, 
que recentemente visitou a Escola 
Superior de Agricultura e Voteri- 
naria, da Viçosa, súb o patrocinio 
do Ministerio da Agricultura, 
recebeu o sr, Odilon Braga o se 
guinte telegramma: 

“Caravana professores ulis- 
tas profundamente sensibilizados 
agradecem ns gentitoras recebidas 
de v. ex. 6 fas votos pela saude 
pessoal «e continuação da tare- 
fa brilhantemente desempenhada 
querido patricio.,” 


DESPACHO E AUDIENCIA NO 
RIO NEGRO 


O presidente da Republica re- 
ceébtu em d4sspacho, hôntem, no 
palacio Rio Negro, o ministro da 
Agricultura, e em audiencia, o 
director da Tmprenta Nentanal. 





CONFUSÕES ESTRATEGIÇAS (PS à nuns 
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Theatro e Cinema [Actos do presidente 
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(Especial para 


Londros, 28 — No começo da 
demana puspada os jondrinos um- 
slallmimn no fechnmonto completo 
do tudo quinto a cupilal compre 
noto como diversões publicam, 
thentros, cinemus, gulevias, malna 
do concerto, 

Memo depole da reabertura due 
camum do eupacineulos à congors 
tencia continuol a ser dns mala 
reduzidas, Em vista do luto goral 
tomado pelo pulz as primeiras re- 
prosentações aminineladas Corn 
adiada, para datas ultoriores, 

— A rovista de Cochtnno "Acome 
ponhas o Sol” de cuja montagem 
tanto se tem falado nos clreulow 
thentraos é cuja astrãa deve con- 
atituir urm acontecimento nos es 
poctaguios do genero, merá dada a 
Londres sômento om começos de 
fevereiro. E' enbldo que a paga 
tol ucolhida trumphalmente na 
eua apresontação porante o pu 
blico de Manchester. 

-— No mudo do cinema o goon- 
tecimento da semana dovia ter 8l- 
do a exbibição do “Cyane Immor- 
tal" em que revive a famosa bal- 
larina Paviova numa especie de 
blographia filmada. A evocação 
tornou-se. possivel, porque Pavio- 
va, ém vida, tivera a precaução de 
fazer flimar os sous malores 
trlumphos chorevgraphicos. Di- 
versas pnrssúgens de peolllculas 
feitas em podas diversas foram 
reunidas de modo a apresentar um 
conjunto sensacional em que a 
vida da artista é entromelada de 
numerms de dansa. 

— Virá Londres q possulr, cos 
mo Puris, um lheatro nacionni ? 
A ldéa não é nova, visto que des- 
de 10909 foi constituido um fundo 
ospecial paia pormiltir a creação 
do “theatro commemorativo sna- 
kespeariano, 

Essa idés ncnba de ser revivida 
pelo comitá encarregado de levar 
avante a inicintiva e presidido pê- 
lo sr, Geoftroy Withworth. As 
somas reunidas sobem actunimen- 
te a E, 150.000, 

Cumpro notar, ontretanto, que 
o caracter nacional do projectado 
theatro é accentundo de preferen- 
cla a uma Indole exclusivamente 
shakespeariana fi mde não fazor 
concorrencia fnutll nó “Old Vic” 
num répertorio em que já se acha 
consagrado pela tradição, bem co- 
mo para, de outra parte, dotar 
Londres de um theatro resoluta- 
mente moderno. 

O comité Já se oceupa de encon 
trar um terreno adequado ou um 
velho theatro susceptível de for- 
necor à área necessaria para um 
novo e sumpluoso edificio, 

O comitê procura, egualmente, 
obter o apolo do Estado, som por 
isso alienar a sun Intolra libonia- 
de do acção. Neste partloular é 
provavel que seja vstabelecida a 
mesma. relação existénte por 
exemplo entro na autoridades q & 
*urtish Brondeasting Corpora- 
tion”. 

O certo é que a Iáéa tem suscl- 
tado o mais vivo interesgo em to- 
dos os meitos prtisticos, posto que 
corresponde & uma necessidade do 
theatro que, &o memo tempo, re- 
ceberia novo estimulo. ! 

-— O catalogo do British Mu- 
soum orgunizado de 1830 a 1905 
estã naturalmente tóra da áotua- 
lidade e não corresponde mais nos 
serviços qeu devia prestar, Para 
attendor 44 necossldndes do pu- 
blico, um estado-malor de vinte 
bibllothecários póritos está catalo- 
gando do novo o enorme acervo do 
Museu Britannico, em que se cons 
etrvam pará mais dé quatro mi- 
IhSeá de volumes. A despeito dos 
estorços dos seus organizadores, 
calcula-se que o catalogo só es- 
tará terminado dentro de vinte e 
dois annos. 

Os peritos depols do dols annos 
de Ingentes trabalhos éstão ainda 
na letra B, o o indica Já appareol- 
do abrange oito volumes, o que 
fas suppôr que o catalogo geral 
virá u comprohender cerca dé dus 
tentos tomos, u que constituirá a 
obra mais moderna e notavel. no 
gengro, da todo o. mundo, menos 
que" a lliciativa do British Niu- 
soum despório a emulação do 
mundo das blbliothecus; 

A dimetoria do Museu Britan- 
nico decidiu, entretanto, não pa- 
rar nessa empresa e proceder a 
nova installação do fundo do es- 
tabelecimento que augmenta de 


COMMISSÃO REVISORA DOS 
ACTOS DO GOVERNO 


Resoluções tomadas na reunião 


de hontem 


No edificio do Archivo Naclo- 
val estove hojs reunida pela ma- 
“hã sob a presidanoia do ninis- 
tro Bento de Faria a mecrataria- 
ca pelo sr. Albert. do Abreu Fl 
lho, a Commissão Revisora dos 
notós do governo provisorio qua 
afastaram de seus cargos funo- 
elonarios publicos tedoraes, 

Depols de lan, approvada a 
acta da sossão antericr, O presi- 
dente procedou A distribuição dos 
heguintes proctssos: so dr. Eu- 
gento de Lucena, os dos sie, Ihnó- 
omclio Murques de Góes Calmon, 
Licinto Rodrigues Costa, Hugo 
Moschint s Eduardo de Lima Ro- 
arigues; ao dr Fernando Antu- 
nes, os dou srs, Bernardo Borgas 
Plrés Leal, Manoel Nogueira de 
Carvalho, Antonio Augusto de 
Mello Vianna « Ordina Poretra 
Coutinho; no dr. Philadelpho ÁAxs- 
vedo, às dos srs Agostinho José 
Paulo Viard, Raul L. Sobrinho, 
Dometrto de Frettna Braga é Cm - 
los Kurt Joseph ven Licbig; ao 
dr. Luis Gallott, os dos sra, Ve 
nancio Ferreira Alves, Cornelia 
Lepts, JoRo Bartisia Vianna de 
Souza, e Attalo Almada, 

O dr. Bugênio da Lucena rela: 
tundo Om pronessos nos. 11 e 189 
em que são petistonarios Ary 
Monteiro e Antonfó Lopes da Sil- 
va, óplnou tavoraveiménto aos 
mesmos, nó que foi acompanhado 
pela Commissão, tendo apenas 
quanto ao primeiro votado com 
restrioções o sr, Philadelpho Aro- 
vedo, 

O dr, Fernindo Antunes, rela- 
tando o processo nº 204, em que 
& retlamante Aristoteles de Sou- 
za Ímones, opinou tlavoravelmén- 
to do peticlonario no que fol 
acompanhado pela Commissão. O 
mesmo relator nom proctssos nos, 
60 e 94, em 148 são reclamantes 
rotpoctivamente Leon Roussou- 
leres e João Maria de Miranda 
Manso, emittiu parecer favora- 
vel sos mesmos, dos quaes pedio 
vista o sr. Eugenio de Lucena 
Ainda o mesmo relator, nos pros 
cestos nos. 98 a 148 em que são 
reclamantes João Francisco dá 
Monte o Corlulano do Araujo 
Góes Filho, solicitou fossem os 
tresmos convertidos em diligencia, 
afim de serem ouvidas as auto- 
ridades competentes para q decl- 
são final, o que fol approvado, 

O er. Philadeipho Azevedo, ro 
Intando es processos nos, 248 e 
267, em que são peticionarios 
aristarcho Pras Leme o Manoel 
Borgo, opinou favoravelmente 
aos reclamantes, nó que fol atom - 
pinhado pela Comintstão. O mae- 
mo relator no processo nº 219. 
em que é reclamante Umbeilina 
Kegglant de Agutar, oplnou péla 
improcedencia 4o seu pedido no 
que fo] acompanhado pela Com 


miesão. 
Luis Qeilott!, relatando 





O sr. 
o processo nº 28, om que é petl- 
etonario Vicente Jtsé da Silva, 
opinou pela impro.edencia da suh 
reclamação, am vista das infor- 
mações prestadas pelo director do, 
Dapartâmento Nacional de Sau- 
da Publica é ora fal antiravado 





o “Correlo da Manhã") 


cerca de 880.000 volumes e Im- 
prosaoa por anno, 

AS estantes do mudalra sorão 
aubsiituidas mos poucos por ou- 
tras metalilena que possam abri: 
ku o luxo sempre crescente de 
novas publicações. Nesto parti. 


cultr & Iintoreseunte observar quo: 


são nnnunimento nocassarios dota 
kHomotros do estantes pára con- 
ter au publicações adquiridas, 


“Vida parisiense” e outros 
films 


Poria, 28 — Fol exhibldo quin= 
ta-feira ultima. o fim “Vida Pa- 
rislense” em que apparecs como 
principal figura Conchita Monto- 
negro, joven estrolia que mo con- 
sorciou nesta capital com o actor 
brasilelró Raul Roulten, 

O ensconador Blodmak aegulu 
com todo escrupulo a celebre opé- 
ra-bufta do Offenbach, se bom que 
lgeiramente modernizada. Vê-so 
o branilólro amigo de Paris, & 


principio em 1880, a em seguida) ag 


em 1936 o que permitte um Inte- 
ressanto retrospecto vestimentar 
Na sua ultima viagem, auxiliado 
por umu antiga artista e velhos 
camarudas, 'o braalleiro consegue 
descobrir a sus neta cujo futuro 
garante, permittindo-lhe casar-se 
com o joven à quem ama. 

As pesquisas são feitas natural- 
mente em todos os molos de Pa- 
ris onde se canta, onde se danma 
e unde se ri. 

No desempenho figuram ao ludo 
de Conchita Montenegro, Max 
Dearly é Gormalno Autsey, 

— O “Crimo dá er. Lange” que 
fol apresentudo pela primeira vez 
sexta-folra ultima é um fim “na- 
pata € no mesmo tempo popu- 

ata”, 

à pollicula retraça a historis de 
um moço timido e sonhador que é 
levado no crime pela attitude an- 
ti-social de um patrão deshones- 
to e grosseiro, O entrecho desen- 
rola-se num dos bairros populares 
de Parle, num meio modesto em 
que passam typos apanhados no 
natural, 

A distribuição comprehende nos 
principaes papeis Lefevre, O crea- 
dor de “Jean de la Lune”. Flo- 
rello e Julês Berry. 

-— Romanoista e autores trabas 
Pora hoje directamente pará a 
téla. 

Francia Carcb escreveu um 
sconario original o 6 a primeira 
vez que apresonta uma producção 
desta natureza. E' sabldo que va» 
cias das euas obras Já haviam sl- 
do filmadas, mas Carco se recusa» 
va a proseguir néses caminho. 

Interrogudo a respeito do seu 
novo scenario, Carco limitou-se & 
indicação mais vagas Uma mulher 
procura fugir ao méto em que vi- 
vo mas não conségue. 

— Qutro eseriptor conhecido se- 
gue o exemplo de Francis Cargo, 
Trata-te de Jacques Deval, cúja 
produeção “Club de Mulheres” — 
será uma comedia dramatica em 
torno do clums de tres mulheres 
apaixonades pelo mésimo homeim. 

O original, é que a pellicula não 
compreende nenhum papel mas- 
culino, A acção desenrola-se toda 
no quadro de um hótel ráservado 
exclusivamente para mulheres. 

O autor de “Tovarich" quiz 
realizar uína obra puramente ol= 
nematographica, afim Ge, segundo 
Aedo evadir-se do theatro- 
im. 


— A mesma tendencia, 40 que 
adennta, foi adoptada pór Bacha 
Guitry que terminou o “Novó 
Testaménio" com Jacqueline Des 


lubae, 

Os productores francozes de 
films documentarios  próparam 
actualmente uma grande sério de 
celulioldes provincinés, o que con 
etitulrá uma documentação das 
mais completas sobre os aspectos 
mais diversos da physionomis 
França. ) 

Na mesma ordem do ídfne, mas 
num quadro ampliado da França 
ultramárina, Hentl Vachon termi- 
nou um fllm em parte docymen- 
tario e em parte romancéado — 
“Pargui” — oujo entrécho es des 
envolve em grande parte no miu- 
eiço de Hoggar, no centro do de- 
serto dó Sahara, E! das tnála in- 
toressantos & flguração de umá 
tribu de genulnos tuárega. 








pela Commissão. O mesmo rala» 
for no processo nº 238, em que é 
reclamante João Baptista Firrel- 
va Tourinho, opinou favoravel- 
mento 8o peticlorsilo, no que fól 
acompanhado pela Commissão. 
Ainda é mesmo relutor, nos pro 
cesgos nos, 244 « 284, em que 
são reclamantes Mandel da Costa 
Lima e Cários Méurão dos Er» 
tus, solicitou tómmem da fereridos 
processos convertidos em dillgan- 
cia atim de serem cuvidas as hu 
turMidnides compotentos para decl 
são final, 

Nnda mais haventio a tratar o 
presidento levantou em tsegula 
& scesão designando terça-feira 
proxima para nova réunião, 


DR Oo cd 
Solicita-se, no Rio Grande do 
Sul, liberação total do cambio 

produzido pela exportação 

de arroz 


Os argumentos do Syndicato 
arrozeiro é os commentários 
: da imprensa gaucha 


Porto Alegre, 28 (Havas) — O 
“Jomai da Nolte” publica o s&- 
guínte em resposta à nota offle 
olona relativa à concessão de fa- 
cllidades cambiaes à firmas paus 
listas: 

“Ha no commercio local pro- 
vas sobejas, que nem a carteira 
cambia! do Banco do Brasil, nem 
o ministro da Farenda, nem o 
Contelho do Commeércio Elxterior, 
serão capazes do negar, e que 
sho do conhecimento do commer 
clo exportador e do proprio fis- 
cal dó Banco do Brasil, relativa- 
mente & questão da liberação 
cambial pare o arroz rio-gran- 
denes. 

“Publicamos a seguir dois te- 
legrammas que o Syndicato Ar 
trozefto dirigiu, primélro, ao Con- 
selho oe Commercio Exterior e, 
depots, no director da carteira 
cambial do Banco do Brasil, O 
primeiro está concebido nos so 
guintes termos: — "Os producto. 
res de arros estão surprehendidos 
com-o premio de exportação que 
acaba de ser Instituldo pelo gos 
verno norte-americano, o qual 
prejudica enormemente os nego- 
clos do arror brasileiro nos mer 
cados estrangeiros. Atim de não 
cessar a exportação, necemaria 
para descongestlonar os mercados 
Internos, solicitameés s attenção 
desse Conselho, pedindo lcsnça 
pars sugaérit uma bg rozred de 
retorno de 35 porcento mb cambio 
official que esria uma formula 

contornar o “dumping” da 


talia, Hospanha e agóra, tam-|oi 


bem, da América do Norte, Os 
négócios com « Alemanha apre- 
sentam ainda maiores diftiauida- 
des em vista da exigencia de ra 
torno em libras esteritnas, Em 
face da gravidade da situação eu- 
ptremos que eses conselho não 
negará o apoio solicitado. Respel- 
tosas caudações, 

“O pedido constante deste des- 
pacho, expedido no ínicio dá sa- 
tra foi dsnegado. O dirigido, nos 
mtemos termôs, ao dimtotor às 
Carteira Cambial do Banco do 


| Brasil tavo a mesma sória qua O 
cimeira 


a Republica 


Decretos nas pastas da us» 
tiça e da Educação 


esmo pino 
b 


OS ACONTECI- 
MENTOS 


O JUIZ FEDERAL ATTENDEU 
O PEDIDO DE PRISÃO DE 
TODOB OS MILITARES IMPLI- 
CADOS NO LEVANTO 
DOS R, 1. 


São Posto, 4h CHuvas) — 0) fulz 


O prosidonte da Republica hn=- rogoral mr, Hubons Mariano da 


signou os seguintos decretos; 
Na posta da Justiça: 


Numeando o escrevento jun 
mentado Interino, bacharel I- 
mar Americo Sobmita pnra aor- 
vir, interinamente, o officio du 
escrivão do clvel do julgo federul 
na secção do Rio Grande do Sul 

Concadendo aposentadoria no 
bacharel Francisco de Paula Oll- 
vaira, cheto de ssação da Biblio- 
theca da Córte Buprema; e nor 
guardas civis de 1º clamas Ignaoio 
do Araujo Dias, Luis Antonio Mi» 
litar, &o capitão Gomes da Bliva, 

Conoedendo reforma na Policia 
Militar, no ónpitão Jorge Asthin, 
com os vencimentos Integrass à O 
posto do major; ao 1º tenenta 
Orlando Martins, tambem com os 
vencimentos integraes e O posto 
capitão; ao anspezsada gra 
Guado Seraphim de Moraes; e non 
moldados Cércio Tavares, Jolo 
Ferróira da Eliva 2º, Walter da 
Fonseca, Adrinho Nestor da Bil- 
va, Manoel Moreira da Costa, 
Ariindo' Moreira Marques, Bal- 
éuino Felippe. 

Perdoando no sontenciado Theo- 
doro Epiphanio da Costa, o resto 
da pena a que fôra condemnado 
pelas justiçan do Estado de São 
Paulo. 

Conctdendo um unno de llcen- 
ca em prorogação para tratamen- 
to de saude, ao contra mentre 
acgeiro da Policia Militar Manosl 
Moreira das Neves, 


Na posta da Educação: 


Abrindo creditos supplementas 
res do 5B4:LÓÓGO0O é Z24:G00F0NO 
&s sub-consignações ns. 10 6 11 
da verba 17º artigo 7, da lél nm. 
E, de 12 de novembro de 1034, 

Promovendo na Bibliotheca Na- 
clonal a sub-bibliothecario por me 
recimênto, o offlolal, bacharel 
Mogysts de Almeida Albuquerque; 
a official, tambem por mersci- 
mento O amanucise Pedro dé 
Rodrigues da Cunha. ' 

Nomsando Miguel Aurtins, aju- 
dante dt chefe de cultura do Hus- 
pital Colonia da Psycopathas para 
exercer as tunações decheté do 
culturas: o consorvador da Fa- 
culdáde de Medicina do Rio de 
Janeiro, Armando Sollor de Can= 
tilho para ajudante de bibliothe- 
cario. 

Concodendo exoneração a Ulys- 
pes Vinna Vilho, do Interno do 
Manicomio Judiciamo da Assluton= 
cla a Psychopathãas, 

Conetdondo aposentadoria a 
João Byangelista Oliveira da Mot- 
tn director em disponibilidado da 
Escola de Aprendizes Artífices de 
São Paulo; a Joko Manos de 
&lqueira, armazentáta da Inapes 
ctoria dê Aguas é Esgotos, 


e em 
O HABEAS-CORPUS DOS IN- 
TELLECTUAES PRESOS 
NO “PEDRO |” 


A deligencia ordenada pelo juia 
federal Castro Nunes no pre 
sidio e o interrogatorio 
dos pacientes 


O julz fedéral da 2º vara, dr, 
Castro Nunes, ao lhe ser distri- 
buldo o “hábéas-corpus” pelo 
deputado João Mangabeira Impé- 
trado em favor dos Intellecturos, 
pretos no “Pedro I”, offiolou ao 
chefe de Policia mulicitando intor- 
mações e dizendo que, não insisé 
tla na apresentação dos pnolens 
tes no juizo, pedindo, entretanto, 
lho fossem postos | & disposição 
tonducção, para que, transforin- 
do-te para bordo do “Pedro 1”, 
pudessa all ouvir os pacientes, 

O chefes de. Policia colocou & 
sum disposição uma lancha da 
Pollóis Maritinia, que 
referido navio o magistrado, que 
sé fazia acompanhar do escrivão, 
ar. Pedro de Sá, do escravente 
Julio Victor Eebello e do oftiotal 
Mourado,” ; 


Eram mais ou menos duas ho- 
ras da tarde, quando o juiz Casa 
tro Nunes partiu com os stus au- 
xiliares para bórdo do presidio 
fitotuanto, para al! ouvit os de- 
tidos, 

Begundo ouvimos, não era tn- 
tenção do juiz Castro Nunes alon- 
gar a audiencia de interrogatorio 
além de ssls hosas da tarde, quan- 
do a déveria interromper, voltans 
do, E6 hecesshrio fotsé, hoje, a 
devendo ir, tambem, à Casa de 
Detonção, 


À BORDO DO “PEDRO 1 


O juiz foderal dr. Castro Nu- 
nes, da 3º vara, tomou a lancha 
nr caes do Pharous, chegando so 
paquete “Pedro 1” mais ou mes 
nus &s 3 horas da tarde. 

As Inquirições demoraram até 6 
horas da tarde, quando O julia deu 
por findos os Inter. ogatorios, de- 
vendo, hojé, ir & Causa de Deten- 
qão, onde ouvirá o preso Benigno, 
que al! so acha enfermo. 

O jula Castro Nunes de bordo 
do navio presídio dirigiu-so de 
Infcha para Nlotheroy, regressan- 
dn ou demats fuscoturarios do car- 
terio mo Flo, onde chegaram Ás 
7 4 da noite, 


Dos prénos qué foram interros 
gados, sómente o dr. Podro da 
Cunha declarou ue não autorl- 
cará o pedido de habeas-corpus, 
metido que o dr. Sussekind de 
Mendonça, cujo imnão fizéra dea- 
irstencia, insiste no pedido, 


Todos Os prêsos apresentaram 
declarações escriptar. menos » 
professor Castro Rebello, que as 
prestou or. mante, demorando-sa 
por mais de 40 minutos no seu 
Gepolmento, 


Nenhum dos détiios e pacientes 
cuntetsou ter ligação com o movl- 
mento de novembro. 


o 
Vão ser inspeccionados 
para effeito de promo- 


ções futuras 


O comandante da 1º Região 
Militar, para effaito do artigo 41 
ds lot de promoções, mandou ina- 

clonar de saude pela juáta que 

uncalana no Posto litar da 

Villa Militar os seguintes offi- 
asa: 


Tonentes coróneis Renato Pa- 
uet, commandantoe do 1º R, €. 
.; Jolio. Gomes Carneiro Juntor, 
comimandante do 1º Bt], de Trant- 
rolseões; Mandel Maria de Castro 
Naves, chefe do 8 E. R.; Roberto 
Mendez Malheiros, director do O. 

, O, R.; Carlos Germaok Posto- 
to, do 8. M, D. R.; máalores aar- 
co Antonio Felix da Eousa, ad- 
lão & este Q. G,; Alfredo dos 

da Principe, adjunto do 5, E. 
EH. capitães Walter de Oliveira 
Ferráirs, da 1º secção do D. M. 
R; medico, ar. Bonifacio Anto- 
nio Borba, chefs da j* F, 
e Hugo Freire Gameira. adiunto 
eua ps ER - 


lóvou só | 


Rocha attendou ao polldo de pri- 

indo preventiva do todos vs mill- 
Etmvos Inypilendos na tontativa do 
levanto em novembro ultimo, no 
ee T., aquartelndo em" Caças 
pava, 
| Em vista da decisão do Julz, os 
| paclontes seguiram escoltudos pas 
ra o quartel do sum uniânde onde, 
pristonciros, agunrdarão a phuss 
final do processo a que respon- 
dom. 

Conforme noticlâmos em tem- 
po, os implicados nessa tentativa 
de lovante aÃo quatro sargentos é 
Gozolto soldados. 


tee 


O embarque do general Newton 
Cavalcante e dos officiaes que 
se destmam à 7º Região 


A bordo do “Pedro TI”, que ma 
acha atracado Ro armazem 13 do 
cnes do Porto, deverão embarcar 
com destino & Rarife, o general 
Newton Cavalcante. que vao am 
sumir o commando da 7º Região 
Militar e q offlolnliinde que deve 
vá constituir » reu estado malyr 
e respectivo quart> general. 

Durante o embarque, que devo 
rá realizar-se no dia 31 do cor 
rénte, &s 10 horas da manhã, to- 
enrvá a banda de musica do 9º 
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O funccionamento do 
commercio 


so 


Uma carta do Sub-Director 
de Fiscalização da 


Prefeitura 


Pade-nos o Bub-Director de 
Fiscalização da Prefeitura a pu- 
blicação das seguintes linhas: 

"Sr, redactor — Em memorial, 
que diz ter enviado ao exmo mr. 
prefeito, largamente, divulgado 
pela imprensa, volta a União dos 
Empregados do Commenlo do 
Rio de Janeiro a agammiir a fitoas 
lizição municipal, continuando 
sempre, e lamentavelmente, a 
confundir attribuições que cabem 
a dols ramos diversos da nâmi- 
niatração publica, Assim, preten- 
de a U. E. O, que a Prefelturs 
intorvenha em materia de rigoro- 
ea competencia do governo fes 
deral, qual mtlh a de velar pelo 
cumprimento das leis regulado= 
ras do trabalho, quando é certo 
que incumbe & mesmá Prefeitura, 
tão sófnente, a fiscalização do ho- 
rario de funcolonamento dos es- 
tabslecimentos commarciasa, 

Em polemica, que ss tornou ca 
lebre, em torno desse mesmo a8- 
sumpto, já o meu lllustré collêga, 
delegado fiscal, dr, Mario Mello, 
por as coisas nos seus devidos 
termos. E a € E. €, acabou por 
calar, não levando, a melhor no 
debate, 


Passados os tempos, é esgotada 
a lavagem de sur roupa suja fa- 
millár, provocada por ambições 
do mando, com as consequentes 
Asesimbléns tumultuocas, intér- 
vengões da policia, pleitos judt- 
claes é o noticiario. ruldoso dos 
jornaer, investo agora, de novo, 
" U. E, O. contra a Prefeitura, 
insinuando a Innoculdade de suá 
acção fiscalizadora, mas cautelo- 
tamento deixando de fazel-o 
quanto & do Ministerio do 'Tra- 
balho, pols a sua tyndicalização 
aconselha-a a evitar compliças 
ções com aquele ramo do r 
publico, ; 


As delegacias da Prefeitura dis. 
pbem, é corto, não de 400, mas de 
390 fiscaea, emquanto em numero 
apenas, de 30 são os do referido 
ministerio, Esses funcclonarios 
seriam, realmente, exotasivos, aé 
destinados, exclusivamente, À re- 
pressão de contravenções. As de- 
légholas fincaes são, porém, ars 
recadadoras também e, no exer 
clolo, recolheram sos cofres mu 
nicipaes a importancia de vais 
22,014:2458800, justificando-me, as- 
sim, à nomma dinpendida com esse 
apparelho efíilolente de arrecadar 
cão de parte das rendas muniol- 
paes. 


Quanto & acção fiscalisadora, 
que tantbem incumbe &s delega» 
clas, verdade não é que & admi- 
nistragção a tenha descutado. 
Ainda a 10 do mos corrente, da. 
terminel-lhes exervsssem tevera 
vigilancia quanto ao horário da 
funcolonamento do commeércio e, 
agora mesmo, trem diga antes da 
publicação do memoria! da U. D. 
C, como outras reclamações me 
houvessem sido feitas q respeito, 
baixei-lhos novo e rigoroso me: 
morandum, que todn a imprensa 
matutina publicou, reiterando, es= 
poclalmento &s dos suburbios, as 
retommendações anteriores e ac 
erescontando que, so providan- 
ólis repressívos immediatas 
não fossem tomadas para cumpri- 
mento dás dispósições legaés, a 
Sub-Directoria de Fisonlização 
agiria directamente, promovendo 
a punição, não só dos infractores, 
como dos servontuários encontras 
do sem falta de exactidão do cum- 
primento do dever, 


Onde, pots, a proclamada Indif- 
ferença da sdministração? 


Apregõa a U. E. O. que não 
tem conseguido levar mos poderes 
publicos municipaes aa uas 
queixas, Eu afiirmo, por minha 
vem pelo menos nos poucos mos 
zes que exerço o cargo de sub- 
director, que jámais a Dirpotória 
de Fiscalização por ella fol pro- 
curada. Têm-no feito, sim, ou- 
tros orgãos de classe, barbeiros, 
graphicos, eto., sempre promptas 
mente altendidos a repriraldos 08 
abnsos é irregularidades por elles 
donunciados, 


AU. E. O. atffirma, ainda, 
que, na folha official, ha abuo- 
luta musência ds registro de mul- 
tis referentes a infracções de ho- 
rario de funcolonamento, Natu- 
ralmento a U. E. C., que não Já 
a parte editórial dos jornaes que 
consignam providencias que-ella 


s0 tardiamente reclama, tambem 
não lá com attenção o orgão of- 
ficial da Prefeitura, eu pomo 
astogurar é U, D. O, que só 
no ultimo sabado, nada menos de 
vinte e duas firmas foram autua- 
das por Infraoção do referido ho- 
rarto dé funcclonamento, ou. 
tras o serio, empenhado, como es= 
tou, em fazer cumprir a lei, In- 
dependentements de Infunções 
| caviliosas, 


Aguardaro! que me venha ter 
&s mãos o memorial, o que necou- 
oariamente sé dará, para, no rete 
pectivo pedido de infornmuções, 
refutar as acousações tendencio- 
sas da U. E. €., erguidas mais 
com o intulto de armar so eftel- 
to, mostrando, agora, o que ha 
muito não fas, a braços com suo- 
cetalvas é secandalosas crises do- 
mesticas, interesso pelos stus ate 
socindos, Já um tanto destiludi- 
dos, aliás, da sua efficiancia co- 
mo ótgão de uma classe, quê seni= 
pre mos mereceu, quer como jor- 
nálista, quer como funoclônario, 
a maior e & mais viva eympathla. 

Muito grmto pela publicação 
Gustas linhas, confessa-se o con-= 
frade o amigo. — Heltor Melis, 





R.| Slreotor de Fiscalização da Socre- 


taria Geral de Financas da Pro- 
tejtara "a 






estabil 





O ponto basico do progtamma 
do governo Washington Luis. fol 
o munonmento e reorgantzação da 
mucda mucional, na (órma da let 
5.108, de 18 do dezembro da 1936,: 
que fixára o mil céls-panel om, 
“00 miligramas do auro, aqui- 
valontes, do cumblo da 5 67/04 
penve, a 408742 por Mova estor- 
lina, e crefra a Caixa do Entabi- 
llsução, que, no seu devido tempo, 
'deveria passir para o Banco do 
Brasil, 


Ern de minttr que se procades- 
se, desde logo, & reforma desse 
noso esdruxulo instituto, trans- 
tormando-o em Indikpensavel re- 
gulador da moeda o do credito. 
De facto, era esse o pensamento 
do governo. 


Antes da assémbita geral ordi- 
naria de accionistas, & realizar-se 
om 98 de abrll do anno seguinto, 
em que fôra eleito director das 
quelle banco o autor destas l- 
nhas, já eu me achava colinbo- 
rando, Juntamente com os sra, 
Antonio Mogtardeiro Junior é Pe- 
dro Luis Corrta o Castro, respe- 
etivamento presidente e direotor 
da Carteira Cambial do Banco do 
EPrasi), na rotorma do contrato 
duste com o Thesouro. Quando, 
pela primeira vez, fomos convo- 
cados ao gabinote do presidente 
Mostardolro Junior, submettera 
ento & nosra apreciação as bases 
do novo contrato, já elaboradas 
por elle e pelo sou collega Corrta 
e Castro, afim de que apresantas- 
memos as considerações que nos 
parecessem ráxonvels, Entregá- 
mol-as ém 29 de março, atompa- 
nhadas do um cómo que ante- 
projesto. NÃo hos fôra possivel 
concordar com o trabalho de am- 
bos, visto como entéixava um 
amontoado dé dinponições abaur- 
das, condemnadas pela teohnica 
4 pratica monetarias. Entre éliam 
sobresalam colsas deste quilate: 
dualidade monetária, emquanto 
não fosse decretnda a conversão 
géral, permittindo-es do Banco 
do Brasil emittir cédulas, embora 
sobre couro, mas não converslvels, 
Gonda logo, o que equivale & puro 
papel-maeda; emiasão de emergen- 
cia, valvula perigonissima, de re- 
multados funestos, Já verificados 
pelos abismos comméttidos é por 
mer nempre o mesmissimo bilhete 
de curso totgndo (dé resto, a não 
ser ém cauon espeécines, de guer- 
ra, não ha exemplo dessas emins- 
afes de emergencia, em parte 
nlguma onde existem bancos cen- 
traes emistores, À base ouro uni- 
camente, etficlentemente appare- 
lados); por fim, novos jJactos de 
papel-mosda sobre as É 10.000.000 
existentes no Banco do Brasil, 
quando era cérto que sobre as 
mesmas Já se havia emittido: 
cinto vezes pola Jet Antonio Oar- 
lós, do 1018, e duas vens pela 
reforma Cincinato, imposta ao 
ás o em 1923. AO todo mete ve- 
Te 


Não deixa de ser suf generis 
semislhanto ortentação, Entende- 
te, por um lado, que é preciso 
guardar o ouro — que de facto 
tradus e mósda unica, Internacio- 
nal -- reservando:o para 
mento das notas elroulantes, fl- 
nalidade principal para q boá 
órdem das flnânças. Por outro 
fado, serva-se do ouro pára sor 
bre elle ma emittirem desabusada- 
mente cedulas que, afinal, járiais 
foram nem poderão ser conver- 
tidas, Assim, entre nós, tem aldo 
sempro, 


Nóseo ante-projecto continhá 
disposições bem difterentes, taeés! 
a unidade monetaria, exclusivas 
mento para o Banco, e a futura 

urgente conversão de todo o 
melo circulante, a exemplo de 
todos os Institutos reguladores 
do credito e do dinheiro, Passã- 


A QUESTÃO DOS 
CASAMENTOS MIX- 
TOS NA ALLE- 
MANHA 


O homem se multiplica 
segundo a raça € 
o sangue 


Berlim, 28 (Especial) — A 
questão dos casamentos mixtos 
estã tômando nóva actualidade 
nas discusebes entre a egreja ca- 
tholicá alemã é o nácional-sóolá- 
lamo, Para os dirigentes do par= 
tido o casamento mixto une dols 
conjuges do raça difrerente, par 
tlovlarmente, aryano é não ary- 
ano, A egreja catholica, ao con- 
trarlo, entende por casamento 
mixto a união de catholico e não 
catholito, Numa pastoral sahide 
do congresso de Fulda, os bispos 
alemães lembravam em termos 
caveros & legisiação catholica sos 


bre a materia e aftirmavam que 
o casamento mixto constitua uma 
culpa grave deante de Deus «e 
era passivkl de ex-cômmunhão. 
Nesta metma pena incorria o pao 
catholito cujos filhos não fom- 
sem baptizados e não recebessem 
educação cathólios, Dirigindo-ne 
aos flais o! blapos declarávam que 
& gravidade da pena mostrava a 
gravidade da falte, 


O ministro dos Cultos, sr. 
Hans Kerl tomou hoje, posição 
contra a attitude da egreja catho- 
Vea num artigo que assigna na 
revista official da Academia de 
Direito Allemk em que diz que 
o homom ne multiplica segundo a 
riça e O sahgue. Não fôra elle 
mas aim Deus que ástim o quis. 
Era contrario aos desiêmios da 
Deus o casamento de conjuges de 
raça dirterente. 


As palavras do ministro egorl- 
ptás justamente no momento em 
quo so malizavam negociações 
entre « egraja e o governo nacio- 
nal-socialista revestem-so de 
trando importancia, de princípio, 
mobretudo, so tem em conta o 
foto do quê o macional-social!s- 
mo colloca a raça e a communis 
fiada nacional acima das questões 
confessionaes. 


Tambem não €, 
pura colnsoláencia o facto de par- 
te da Iimpronsa estar empenhada 
uestão do casamento mixto, 

oelkisher Beobachter" jm- 
bra que esta confiíoto nasceu em 
1330 e revestiu-se, por vemta, de 
extrema gravidade pois que no 
correr da luta O governo prus- 
slano prendeu e manteve na ca- 
úeia varios annos dois aroebis- 
pos: Clemente Augusto, arcebia- 
po de Colonia e Martin, arcebispo 
ds Posen, 


INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


Ná PREFEITURA — Berho caga 
bojo, as magulotas folhas: 


Nor locaés — Parssal opératio não vos 
mesdo da Directoria de Engenharia: Pro 
prica municipães — Taloa de Asphalto 


-— Directoria de Limpeza Poblica é Pam 
Henlar (eMectivos a contratados) secções 


na 
q“ 





da Andaraby — Ilha da Sepótuia — Mas 
ritima e Camcadura. Na de Cas 
estura: Escolas de randa, Mas 
michal Forme, Reale: e Bangd, Na 
usctãa ds Anfnrabhy: o Tijues, 


1. 
: 


certamente, | B. 


ização 





mos, talvez, por vismonarto, 
auiçã, não aetadatim ng bases 
por nós oferecidas, O corto & qua 
não mais se divoutiu q BMmitipto, 
que fot sendo protelndo: deito 
nenhuma noticia tivemos mal, 
Vinlvol era, mole o desintcrosa 
nesgo mentido por parta dos nos. 
som ox-collegas. Emaunnto teu 
nusplolonnmente, in a Calxa de 
Estabilização attrulndo o guns 
dundo metallico em suas ricas q 
convartendá-o de modo Intranale 
gento. O Banco, & quem compas, 
tla desempenhar o papel 46 regu. 
lador do mercado e o dever dy 
fomentar a vinda de ouro para 
& Caixa, apparentava fazel-o, mag 
fe uma maneira curiosa 6 Inays 
dita, que sô empecilhos impunha 
a tam fins, Institulu elo a co. 
lebra taxa de cambio apelidada 
de cimento armado, Isto é táxs 
unica, exnctamente a mesma da 
Caixa de Eutabilização, que con. 
vortia auam motas do typo legal 
de 5 57/84 pence. Esta dircotriy 
equivalente à dar-se é ouro no 
Rio de Janeiro pelo sou preço na 
Buropa, ou mesmo na China dy 
no Japão, nÃo passava da mals 
evidente aberração que, a não qu. 
primir falta da pratica en tges 
asdumptos, só poderia ter oxpli- 
cação no visivel intuito Je dese 
auxiliar a obra mnxima do go 
verno Wanhington Luls. O Bans 
co, pols, não dava no mercado 
da divisas cambínes os gold 
nointa, medida classica, de ettej 
tos seguros e Jogicom. O que, no 
entanto, invariavelmente nós en- 
sina a sclencia ménotaria é que 
a estabilização alra sempre em 
torno de trem taxas: uma, a fixa, 
a principal, que é a da converdo, 
8 duas movela: a dos golda polnta 
ea do agló do ouro, A fixa ra 
presenta o pagamento nesta em 
pecle, dentro do pair, de tolas 
as notas que circulam, A dos 
polia poínte, a despesa que fas 
é ouro pór entrar é zatr do mine 
mo: por ultimo, a do agio do 
ouro, que decorre do malot dy 
menor afíluxo de divisas inter. 
nacionaés (letras do exportucis 
é titulos de credito sobre o ex. 
terior), Teste aglo é, portanto, o 
thermometro da situação economi. 
ca, cujo Indice Intranalxente 4 6 
prémio do dinheiro. O mnnejo du 
conversão será, por conseguinte, 
o pivot da estabilidade monetária 
tobre a qual se prontinciam na 
taxas dos golda polnte; e entes 
ou correctivos da cognóminnia ha 
lança da contas, regulados pólis 
alternativas das taxas do furos 
dos mercados de dinheiro. O fn= 
tercambio commercial opora-sa, 
então, mem pelas ou medidas co 
ereitivas, O preço do dinheiro, 
sômpre mais elevado nos palzem 
necessitados do que nos palres 
capitalistas, attralrá constantes 
cabedaes monetarlos, que sé Ins 
corpóram, valorizando o acérvo 
dos primeiros. Quando, porven- 
tura, & taxa nentes declinar, nivo- 
tando-se & dos segundos, Into é 
dos capitalistas, é signal de que 
nos necessitados se attenuaram 
as actividades Intornaciônnes, A 
importação Je meércadorias, por 
tum ver, se agarávará, pois typo 
baixo do dinheiro é indício de qua 
& riqueza so creou ou ficou um 
tanto paralyrada, passando à Im- 
pórtar-sa mator quantidade de dr= 
tigos estrangeiros, Desta agitar 
vacão, têm que surgir, é claro, as 
necerstdndes de mais mumeraro 
para retenção dos stocks Impor- 
tados eventualmente em excerto, 
os (quaes, de modo páulatino, me 
renjustarão, sendo seus factore, 
além do proprio abarrótanénto, 
o premio elevado do dinheiro é n 
ligeira baixa do cambio, determi» 
minada pelo golá point de walda 
do ouro. 


Carlos Ingles de Bouza 


Ma secção Central: Secção de Santa The 
vias é paoal ém eubotituíção, 

Na Pagadoria — Directoria de Limpa 
e Publica à Particalar: Folha empéeial 
&o pattoal emtranumerário, Diretoria. de 
Engenharia! Toder ab folhas do mar da 
damambro, com excepção das folhas Mie: 
Wihtos do 1º q 11% Atvishen de Viação 
tom. ay 018, 10, 801, 448, 65), 809 
e 657). 


artaminto da Báucadão e erros 
prece em predico de alugaél, 


Na 8º ovooão — olha de lug! de 
antocerminhões em serviço ana divers 
divisões de Viação, da Diretoria de En 
gtabaria (mos de setembro), Folta de 
aluguel da mubo-caminhões em serviço ne 
! do Butiro Euudomo e Amorim 
(mts do mmtanbro), dono! dom Rd 
catroças em serviço nas divertas 
denotam da Dirmtória do Engendária 
(mem de etemben). 


LEILÕES; 
Eesltsimas ce atgutntest 


FIANNA TRHÃO & Cla, — teme 
no Gia 80 do comento, à rua Pudro 
ts, 38-00, 

DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje. ao Departamento 
Go Pessoal do Exercito, o ssrpánto May 
mundo Mendes Carneiro é o soldado Joáo 
Dotelbo de Melio, 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRIOTO FEDERAL — Estk 
do dia, hoje, é Repartição Central ds 
Policia, o 2º delegado aurilias. 


GUARDA CIVIL 
BERVIÇO PARA MOI! 
Uniforme de 


Balão 4 dia 47.0. P. — Edom! 
Dr. Joaquim Didler Filho, Auxiliar, sb 
uhor Durval Ballioi, 


Begundos fetata do dit dh gropos 
Central, Dutra; Escola, Fraco; 1º O 
R. Ihalas; 2º, Braga; 3º, Nobre; 4, 
Frankdia; Bo, Lopes; 8º, Raphael: Tº, 
Cspriano; 6% Djsime ,o 9º Loosal, 


Bonda qual -— Turmas de cerriçat 
té 28 a De, Turtias de folga: dt e hr, 


SERVIÇO POSTAL 
SERVIÇO PARA MÓJB 


Uoliorme dali 


Superior de ala major graduado Mutat 
phoz official de dia do Quartel Gantral 
capitão Pares; medico do dia, caphão 
dr. Quartima: medico da promptidho, éh 
vil dr. Feljó; pharmaceutico de dis, 4 
ténente graduado Adhemar; Géntista 
ala, 2º tamento Manhhes; pratico da dll, 
etviã Sonto; ronda: mapitanta Waldyr, do 

o 20 tenento Miranda, do 1º bátar 
Tio, 3% tamento Alarélo, do 1º bataltho, 
e aspirante Agripploo, do regimento da 
cavaliaria; mototyelata de dis, solánia 
Waldemiro; rda da Polleia Central 
do temente Dimas é sargento Thtoderica 
do 1º Latalhão; guarda da Cam da Mom 
da, aspiranto Leoncio, do 2º datajuios 
ronda espectal: sargentos Mibairo, ds 
“batalhão, Constantino, do 5º batalhão 
Amúdo e Campos, do 4º batatbho, L 
é Dario, do 5º batalhão, Trento, do 8º 9 
Ationdo do regimento de carallaria; ar 
da de empregados: nargêntos vença, é 
regimento de caraltaria, Palmyro, 
8 A, Mo Calazans, do 2º batalhão e 
Ferreira Bantos, da D. 1. Mi er 
do official da dia ad Quartel Gerard 
sargento Ceméllo, da promotoria; amtlea 
oa So 
no lá era cor 
batalhho; ordena 4 A. P, mliadte Ace 
liso, Come e Bebantiko, 


ROB CORPOS* 


Dia — No 1º bataisão, capitão Gi: 
mardes: nó 2 batalhão, capitão Vice” 
te; no 8º batalhão, 12 tensote P. Juolotá 
no 4º batalhão, 1º tenente Cruz: dO 
batalhão, capítio Lucéua; vo 6 na 
lhão, capitão Cltato; no regimento 
cávallaria, capitão Bresclant! BO o E 
Auxiliares, 1º tmanta Jos Dias. 


Promplidão — No 1º batalhão, 1º te 
vente L Aranjo; no 24 batalbho. 2º te 
nente Ananias; vo 3º batalhão, aspiranõ 
Marques; bo 4º batalhão, arpirante fre 
Vino; no 8% batalhão, 1º tenente BiDO 
no 6% batalhão, aspirante Lauro; nó mr 


pimento de cavalaria, ançiranto Beids « 





“o 





ÉCOS ; 
DA FUNDAÇÃO DE .S. PAULO 


0s telegrammas trocados entre o presidente da Republica 
e O governador do Estado 











Recepção dada pelo governador de São Paulo aos jornalistas cariocas que foram assistir 
às grandes festas commemorativas do anniversario da fundação da cidade. Photographia 
tomada no palacio dos Campos Elyseos, vendo-se o director do “Correio da Manhã” entre 
o governador Armando de Salles Oliveira eo dr, Vicente Rão, ministro da Justiça 


Eão Paulo, 28 (Havas) -— Bn- Deputados, recebeu o governador 
tro o er, Armando de Salles Oll- Armando de Salles Oliveira, em 
velta, governador do Estado o o 25 do corrento, o seguinte tele- 
ne. Getulio Vargas, presidente da gramma: “Rio assocliando-me ao 
Republica, foram trocados, sobre grando jubilo que a memoravel 
as festus da fundação de São duta de hojo desperta no coração 
Paulo, os seguintes telegrammas:; do povo paulista, cumpro o grato 

“Senhor Armando de Salles dever de apresentar as minhas 
oliveira — Tenho a satisfação de mais calorosas congratulações no 
enviar-lho: effuslvas | enudações eminente compatriota que lhe di- 
por motivo da commemoração da vlge os destinos, ao mesmo tem- 
fundação -de, São Puulo, Asso- po que formulo os muls ardentes 
clando-me mntravés da representa- votos pela gloria crescents do 
cão des forças do Exercito o da Estado de S. Paulo", 

Armada às festividades comemos O presidento do Senado, dr. 


rativas dessa magna data, quiz Medeiros Netto, tambem telegra- 


de São Paulo o seguinte tele- 
Erammes: 

“Cumpre-ms agradecer, é 0 fa- 
ço com a maior autistação, a 
honra do comparecimento pessõal 
do v. ex. ás excepcionaes festas 
com que São Paulo acaba de 
commemorar mais um enniver- 
serio de sum fundação, A repre- 
sentação do glorioso Exercito, de 
que v .ex, é o digno chefe, mul- 
to contribuiu para a grandeza 
desse espectaculo clvico com que 
os paulistas reaffirmaram, de 
modo tão expressivo a sua fé In- 
quebrantavel nos destinos da 











































fra resolveu então fazer recolher 


) 








CHEGOU HONTEM, PELO 

“ALMEDA STAR”, O NOVO 

MINISTRO PLENIPOTENCIA- 
RIO DO EQUADOR 


E' a segunda vez que o senhor 
Guarderas vem servir 
nO nosso paiz 


Regressou um membro da 
delegação brasileira à Cons 


ferencia da Paz 

Em vingem de retorno a Lo- 
uuros e vindo don portos platinos, 
o “Almedo Star” passou hon- 
tem pelo Hlo, 

Chegou a seu bordo o novo re- 
presentante diplomatico do Equa- 
dor no Brasil, ar. Francisco 
Guarderas, ncompunhado de sum 
Exposa, 

Ex-Chancollor e ex-sub-seorota- 
rio dan Recações Exterioros do 
seu npalz, o distincro diplomata é 
multo conhecido no Rio póls 
já. serviu como ministro plenipo- 
tencinrio, do 1928 a 1090, 

Para se dosempenhar, nova: 
mente das clovndna funcções, vol- 
tou, agora, o sr. Francisco Guam 
deras, Ao cumpririemtal-o, quan- 
do ainda se achava á& bordo, o 
ox-ministro das Nelações Exto- 
rioves, do Equndor recordou po 
"Correio da Manhã", com pra- 
zer, o tempo quo esteve no nos- 
so palz, onde deixkra Innumeras 
e sinceras amizades, Disse, tam- 
bem, da entinfação que experi- 
mentava no tornar a uma terra 
umiga, da qual guarda recorda- 
ções grutiusimas 3 inesquecíveis, 

No desempenho das funcções 
com que o honrou o governo do 
teu paiz — como o declarou o ll- 
lustre diplomata — continuará o 
teubalho do seu avtecessor, O nr. 
Manuel Elicio Flor, buscando 
sempre uma malor approximação 
entro o Brasil e o Equador, e tu- 
do fazendo para que"mais inteu- 
so so torne o Intereambio intel. 
jJectual o artistico entre ambos os 
palzes. 

O novo ministro plenipotencia- 
rlo do Equador foi cumprimenta- 
do pelo representante do ministro 
J. €, de Macedo Soares, e ao seu 
dosembearque, além de muitas ou- 
tras pessoas, estuvam presentes 
o consul equatoriano, e secreta» 
rios e funccionarios da legação. 

O "Almeda Star” trouxe, tam- 
bem, para esta capital um dos 
membros da delegarão do Brasil à 
Conferoncia da Poz. para solução 
de conflicto entre o Paraguay e à 
Bolivia, 

Trata-se do sr, Edmundo da 
Luz Pinto, que foi na referida 
delegação como ministro plenipo- 
tenclario, 

Da importancia do conferencia 
que, ha poucos dias, se encerrou 
na capital argentina, é desneces- 
sario salientar, vma vez que são 
conhecidas suas ITiralidades, de 
modo a trazer a paz neste conti- 
nente, O desonvolvimento dos 
seus trabalhos tambem são do 
conhecimento publico, através do 
notlelario dos jornuea, 

Não obstanto, eeria interessan- 
ts colher algumas cbservaçõen 
pesgones do sr. Edmundo da Lux 
Pinto. O delegado do Brasil & 
Conferencia da Paz. nada, porém, 
nos pólie dizer, não sómente de- 
vido f impropriedade da occasião, 
no tumulto do desembarque, como 
tambem por lhe parecer conve- 
niento fazel-o sómente depois de 
se avistar com o ministro das 
Relações Esterlores 

Bastamte concorriõo fol o des- 
embarquo do sr. Eimundo da Luz 
Pinto. 























































QUE FAZIAM PARTE DA 
YUANTORG 


4 
Deportados pelas autoridades 
.. +“ +. 
Uruguayas, viajam Da primeira 
ae: 
classe do “Highland 
. .«"» 
Chieftain 

Procedente de Buenos Alres, o 
“Highland Chieftain”, estevo, 
hontem, fundeado na Guanabara, 

Deportados pelas nutoriindes 
uruguayas vialam, na primeira 
classe do paqueto Inglóz, dols 
agontos do Moscou, 

Nicolal Eletzkl e Nicola! Cho- 
rin, vinham, ha multo tompo, 
agindo no Uruguay como compo- 
nentes da Yuantorg, & organização 
que, sob a cupa de commercial, 
oxorcia sua acqão de caractor ox 
tremista na Amerlcu do Sul, 

Estes agentes comunistas, do 
accordo com as ordens suporiores, 
foram encerrados nos seus reape- 
otivos camurotes, emquanto dus 
rou a visita regulamentar da Po- 
licita Meritima ao navio ínglez. 

Sómento depois, tiveram lber- 
dado do andar pelo navio, porém 
sob a vigilancia rigorosa de va- 
rlos agentes duquelia repurtição 
policial, afim de que não conse- 
guissem desembarcar, 

Dando ainda comprimento És 
determinações da Polícia Central, 
os agentes ficaram a bordo tado 
tompo que o “Highland Chief- 
taln" permaneceu no porto, €, 
quando partiu, nelle seguiram até 
fóra da barra, onde desembarca- 
ram para uma lancha da Policia 
Maritima que os trouxe para 
terra. 




















Regressam no “Higliland Chle- 
ftaln”, varios delegados & Con- 
ferencin Americana do Trabalho, 
que esteve reunida em Santingo 
do Chile. 

São os ars. F. W, Segget, Ruiz 
Manet, Martin Gonzo Rodriguez, 
J. F. Herber e G. A, Johnstone, 

Viaja, tambem, no mesmo 
transallantico 0 sr. William Tho- 
mas Baker, jornalista jnglez, que 
acompanhou os trabalhos da Con- 
ferencla Americana do Trabalho 
como representante do “Dully 
Mui”, 

Como correspondente desse jor- 
nal, o sr. William Thomas Ba- 
cker, vae, ngora; à Africa, afim 
de enviar noticias da guerra en- 
tre a Italia e n Abyssinia, 


SO" A TARDE FOI PAGA HON- 
TEM À APOLICE MUNICIPAL 
PREMIADA COM 500 CONTOS 


O dono do titulo não appareceu 
à hora marcada 


Conforme noticiâmos, devia hon 
tem ser paga, és 11 horas, no 
gabinete do secretario das Finan- 
cas da Prefeitura, a apolica sor- 
tesds ultimamente com quinhen- 
tos contos. Para essa cerimonia 
houve varios convites, Inclusive & 
Imprensa, 

Entretanto, & hora marcada, 
não appareceu o proprietario da 
“Bergamini!" favorecida pela sor- 
to. E só mais tarde fol 4 Pre- 
feitura o dono da apolice, er, 
Jost Maria Cysne, que decinrtou 
haver entregado o titulo a um 
banco. O sr. Jeronymo Serquel- 


o dinheiro & thesourarir, onde, & 
tarde, appareceu um represen- 
tante do Banco Bôs Vista, que 


—— 


Viajou, tambem, no transatlan- 
tico da Bluo Star Line, o embai- 


CUMÁSLIO DA MANILA — (UUUNLAMLONA, MP AO SINCÍLO UC LDO, 


DAS COMMEMORAÇÕES DOIS AGENTES DE MOSCOU 








emos E TRGTU A BRASILEIRA 


À EXPERIENCIA CONFIRMA 
Ao) 


Creme de Arroz 


COLOMBO 


E' O ALIMENTO IDEAL 
DA CREANÇA 


Fabricado pela 
Confeltaria 


COLOMBO 


(65290) 


UM CREDITO DE CERCA DE 
NOVENTA MIL CONTOS 


Pedido do diirbuição ao 
Thesouro 


O ministro da Fazenda solicl- 
tou ao presidente do Tribunal de 
Contas seje distribuido ao The- 
mouro o credito da ,cesseeeses 
89.704:464$400, constante do or- 
qamento da Fazenda no titulo 1 
— Encargos quaes da União, 
vorba VII, sub-consignação nus 
mero 1 — Para pagamento das 
provisorias, etc, 


LIBERDADE DE OFFICIAL 


Fol posto em liberdade, por não 
ter tido coparticipação no movi- 
mento subversivo de novembro 
ultimo, o 2º tenente, convocado, 
Pedro “Torjal. 


NÃO FIGURA NO CADASTRO 
DA PREFEITURA 


Será influencia do nome? 


O bairro da Fabrica de Chitas 
possue ruas privilegiadas e ou- 
tras em abandono, A Prefeitura 
e a Saude Publica naquelia zona 
dão preferencia a certas vina pu- 
blicas. 


O becco Dehoul, talvez pelo no- 
me, deixou de figurar no cadas- 
tro municipal, embora os -proprie- 
tarios dos predios nelles localiza- 
dos paguem impostos, sempre em 
crescendo, 

Pareco que » Limpeza Publica, 
resolveu fazar do becco Dehoul 
um campo de demonstração de 
pastagem, pols o cupim ahi já at- 
tinglu um metro de altura. 

O automovel do sr, Meirelles, 
se por um azar por all quizesse 
passar ficaria paralysado pelo 
mattagal e pela immtindicie, 











que é acreditado junto ao gover- 
no do Uruguay, desembarcou em 


Montevidéo, afim de reassumir 


us funcções du seu alto cargo, 


Sua ecaposa, porém, prosegulu 
viagem com destino ao Rio, ondo 
fo! recebida 10 desembarcar, por 
multas pessoas das guns relações. 

Entre cs passagtiros chegados 
pelo "Almeda Star" figuram mata 


o capitão L. M, Fure Gladwin o 
sr, T, 8. Van Norden e senhora, 





o 





O secretario de Educação e Cultura do governo municipal recebeu 
hontem a manifestação dos jornalistas, professores 








e homens de letras 


eo 





No gabinete do Secretario de Educação e Cultura do governo do Districto Federal, quando 
os jornalistas, professores e homens de letras felicitaram o dr. Francisco Campos pelo 
seu acto determinando a designação de lingua brasileira nas escolas municipaes 


Realizou-se hontem, às 4 horas da tutela portugueza, constitulu-se 
da tarde, a manifestação de sym-|o povo brasileiro em força nacio- 
pathia que jornalistas, professores |nal autonoma, de linhas e estru- 
o homens de letras fizeram aojctura proprias, e era fatal que o 
O acto| vehículo expressional do seu sen- 
renlizou-so no proprio gabinete |Limento e do geu pensamento, tra- 
do secretario de Educação e Cul-lço vivo da sua autonomia, da st 
tura do governo do Districto Fe-| integração e da sum physlonomia 


dr. Francisco Campos, 


deral, 


Em nome dos presentes, falou |bem, no tempo e no espaço, adqui- 
Paulo |rindo traços differencines, que de- 
Filho, que accentuou a signífica-|cislvamente o distingulram e ex- 
cão da providencia tomada pelo /|tremaram das raizes longinquas 
de. Francisco Campos, mandando |de que proviéra, 


o nosso companheiro M, 


executar em todas ns escolas mu- 
nicipaes a let que Já a designação 
do lingua brasileira ao Idioma 


commummente falado e escripto gos agrupamentos humanos, He- 


no Brasil, Dese era o motivo que! = 
não mesmo factor desses agrupa- 
reunia deunto do udministrador! mantos e, portanto, fundadora da 


os presentes, que viam na medi- “urbe” e da “elvitas", uma lingua 
da em execução uma clura e Ina sujeita ás mesmas leis que 
telligonte comprchensão da von- presidem é formação das socie- 


da cidnde, = flectin- 
Alludiu o orador às differencia- regis boina mi 


ções caracteristicas da maneira | iutco em que veln & luz ou a 
de falar e exoraver no Brasil e em que fol transplantada, as quaes 
Portugal, à evolução da. Hterature | intundgem uma, nova eubstan- 
brasileira independente da Influen-| cr consivel sob a fórma de co- 
cla lusa e terminou por encave-'mrigo, de musica, de volume, de 


nor e necessidade do cada vez ? de uluciplina, de vibração 
mais se fortalecer a cohesão na- pequi Pope 9 


tnde do legisintivo 


cional em faco da propaganda 
extremista que tenta quebrar e 
destruir essa mesma cohesão. 


Em resposta, o socretario dede studade o as imprecações de 
e Cultura pronunciou 0/l0r e de desespero, que acompa- 


Educação 
seguinte discurso: 


“A esta manifestação com QUelao Oceano, tiveram aqui, de ao- 


«Nilo me see centuar-se e modular-se diversa- 
nenhum diveito. Não me fol dado! mente dando nascimento à novas 


ora me honraes 


pensar e soífrer, o conjunto, afi- 
nal, das categorias csplritunes 
que constituem o vasto “back- 
ground" sem o qual poderão extá- 
tir incaracteristicos conglomeradox 
humanos, sem força de cohesão a 
unidade espiritual, mas não exie- 
tirão jámais as intimas nggluti- 
noções socines que se definem 
como povo e nação. 


Por tudo Isto, lingua brasileira, 
não a lingua de museu, ankylosa- 
da nos livros e vestida do pô de 
classicos immemoriaes, ou actual, 
porém pedante e postiça; não 
a Ungua morta dos textos, mas » 
lingua brasileira fresca, viva o 
Bgit, lingua rebeldo e amorosa, 
pittoresca e cheia de mallcin, lin- 
gua da nossa gonte, dn gente do 
cainpo, da roça e das ruas das ci- 
dades, lingua em que f contribui- 
cão portugueza se casaram e es 
(undicam os prectiosos contingen- 
tos do negro e do Indigena; lin- 
gua brasileira — rlo profundo e 
marulhoso, ondulante e tumultua- 
rio, generoso e Ilimitado, cujas 
aguas, embora conservem esbati- 
dos, no fundo, intimos resaibos e 
tonginquas resonancias da fonte 
de origem, repetem na sua mu- 
aica us vozes da terra e as vozes 
dos homens, e vão reflectindo, na 
sensibilidade do seu espelho lumi- 
noso e leal, as vegetações, as Al- 
voreg, as luzes do cão, o casario, 
toda & palzagem animada e huma- 
na quo atravessam, fecundam e 
abençoam — as arvores, as luzes, 
o cão, o casario, a paizagem do 
Brasil,” 






































espiritual, se diversificasso tam- 


Uma lingua não é arbitrio e ca-: 
pricho: facto eminentemento so- 
clal, elnboração longa e penosa 


Influenctas do amblente 


Assim, 05 brados de cominando, 
na vozes de alegria, às cantigas 


niharam o ruído das quilhas colo- 
nizadoras que fendiam as aguas 








- 


No baile do Theatro Municipal de 8, Paulo offerecido pelo governo do Estado á socie- 
dade paulista. Photographia tomada no começo da festa, 


significar o nito apreço do go- 
verno do Bresil ao grande Esta- 
do que 6, no telo de patria, um 
padrão de prosperidade e do es- 
forço constructor e fecundo, 
Condiaes cumprimentos. — Gotu- 
lio Vargas." 

"senhor Getulio Vargas — 
Receb! o tolegramma em que 
v ex, declara em termos sum» 
mamento honrosos 6 precisos as- 
eoclar-sa á commemoração do an- 
niversario da fumdação de São 
Paulo, através da representação 
das gloriosas forças do Exercito 
o da Armada, que trouxeram o 
brilho do seu concurso e o sen- 
tido patriotico da sua solidario- 
dade no grando Jubllo do povo 
paulista, om hora do tão viva si- 
gniticação brasileira, Agradeçon- 
do cordinlmente a v. ex. essa al- 
ta prova de apreço, que muito 
sensibliizou o povo o o governo 
deste Estado, envio--lhe as mi- 
nhas mais attenciosas saudações, 
— Armando de Salles Oliveira,” 


O GOVERNADOR DE 8. PAU- 
LO AGRADECE AO MINIS- 
TRO DA GUERRA 


O titular da pasta da Guerra 
Fecebey do governador do Estado 
==———s 





nacionalidade, Attenciosas sau- 
dações," 


O MINISTRO DA JUSTIÇA 
FEZ-SE REPRESENTAR 


O sr. Vicente Rão, ministro da 
Justiça, fez-se representar pelo 
seu official de gabinete, dr, Cal- 
mon de Britto, no desembarquo 
dos generaes Pantelcão Pessõa' e 
Horta Barbosa, assim como nos 
dos jornalistas nesta capital que 
regressaram de São Paulo, 


EM HOMENAGEM AOS CA- 
DETES DA ESCOLA MILITAR 


8. Paulo, 38 (Do correspon- 
dente) — O Centro Academico XI 
do Agosto realizou. hoje, ne Fa- 
culdado de Direito, uma sessão 
solenne em homenagem aos cade- 
tos da Escola Militar; que foram 
suudados pelo academico Ricardo 
Wagner, 


CUMPRIMENTOS RECEBI- 
DOS PELO GOVERNADOR DO 
ESTADO 


8. -Panlo, 28 (Do correspon- 
dente) — Do dr. Antonio Car- 
los, presidento da Camára | dos 


SECÇÃO FERMANENTE DO |O CASO DOS SELLOS FALSOS 


SENADO FEDERAL 


Fol o sr, Simões Lopes quem 
presideu os trabalhos de hontem 
da Secção Permanente do Senado, 
aos qunes compareceram cuator- 
s tepresentantes, 

Constou do expediente um tele- 
grunma do governador Achilles 
Tsboa, contestinto que a policia 
dy Maranhão houvesse impedido 
a publicação dos trabalhos da As- 
combléa Legislativa daquele Es- 
indo, inclusiva sinúples reporta- 
seng das sessões, conforme com- 
municarum ao-presidente do Se- 
nado us membros da maioria op- 
Pesiclonista da mesma corpora- 
mão. Afirma « despacho tratmr- 
“uy do mera explorução politica, 
dccrescentando nãn ter a polia 
Permittido apenas fossem publl- 
tados motos do er. Pires da Fon- 
seca como poder executivo, de 
ous sa considera indevidamente 
investido. 

Foi Hdo um parecer do sr. Al- 
Fredo da Matta, opinando que de- 
“e aguardar a sessão ordinaria 
do Poder Legislativo, por não ser 
muteria urgente, de natureza que 
Feclame a sua convocação Imme- 
diata, o veto cpposto pelo .prest- 
dente da Republica ao projecto 
terulando o «isposilivo do para- 
Erapho 3º do nrligo 119 da Cone- 
iiição, referente & attribulção 
de conceder o autorisar o apro- 
+eliamento Induatrial das minas e 
Juzidas mineraes, bem como dus 
tzuas e da energia hydraulica., 
Nanifestando-se nesso contido, O 
Felator assignaloy tambem que & 
Vroposição e mapreço, votada 
inicamente pela Camara dos De- 
putados, deveria ter sido sub- 
mettida ao Senado. cuja colinbo- 
Tação, no caso, se tornava indis- 
hensuvel, om face do que dispie 
em som artigo 92 o carta politt- 
t4 de 16 do julho. 

Não houve cendoves nem dell 
beravões, 


Exonerado o fiscal da Escola 
de Cavallaria 


O ministro da Guerra exone- 
Fou, w pedido, do cargo de fiscal 
*dministractivo da Escola de 
Cavalioria, o majer Alcides Ro- 
crigtos Pato 


CGeronymo Pigalti posto em 
liberdade 


O advogado de Geronymo Plgnt- 
ti, Incluldo na denuncia relativa 
nos sellos falsos e preso preven- 
tivamente por despacho do juiz 
federal, da 1º vara, enderegou, 
hontem, ao juiz Ribas Carneiro 
uma petição em quo péde a re- 
consideração da decretação da pri- 
são de seu constituinte, addu- 
zindo razões fundamentaes. 

o dr. Ribas Curneiro, achando 
que procediam os argumentos 
apresentados, ordenou que fosso 
Pigatti, posto em liberdade, fi- 
cando, assim, reconsiderado o 
despacho por elle dictado. 

O juiz encontrou razões para 
que assim fosse determinado, vis- 
to que o accusado já é de avan- 
qada ednde, de saude precaria, re- 
side com sua numerosa. familia 
no Rio e possuo propriedades im- 
moveis na capital da Republica, 
Além disso não confessou o de- 
licto e do-Inquerito já concluido 
nada justifica a sua prisão. A 
testemunha: que depôz no sum- 
marto não lhs fez nenhuma refo- 
rencia, 

Eis a razão pela qual o Juiz 
mandou pól-o em liberdado. 

mea a qm ——— 


TINTURA EUNICE 


Foz os cabcilos pretos, tão na- 
turnes, que nem parecem pintas 
dos. Não mancha, Não tem chel- 
ro, Perfeita, Pra 


em a mm 
TRANSFERENCIA SEM 
EFFEITO 


Foram tornadas sem effeito as 
seguintes transferencias: do r 
tenente Arlindo Pinto de Figuel- 
redo, do 12º R, 1. para o 16º 
B. C.; e dos segundos tenentes 
de adm. Orlando Santa Helena 
Orico, do IV|2º R. €. D. para o 
414º R. 1.; Oswaldo Siqueira, do 
H.-M. de São Paulo'para o 1º 
R. I. e José Manoel Prates, do 
R. Mx. As para o H, M. D. de 
São Paulo» 


phou: “Rio — fSaudo o grande 
povo paulista na pessoa de V. 
Ex., quando commemora a fun- 
dução de sum cosntal, honra da 
civilização brasileira”, 

O governador do Estado ainda 
recebeu outras mensagens do 
cumprimentos, destacando-se as 
dos ars. almirante Henrique 
Guilhem, mínistro da Marinha, 
general José de Andrade, general 
Joné Pessor, coronel Mascare- 
nhas de Moraes, Odilon Braga, 
ministro da Agricutura, Marques 
dos Rels, ministro da Viação, Be- 
nedicto Vulladares governador 
de Minas Geraes, almirante Pro- 
togenes - Gulmardvs, governador 
do Estado do Rio, Pedro Ernesto, 
prefeito do District, Federal, cam 
pitão João Bley, governador do 
Espirito Santo, Mario Correa, go- 
vernador do Matto Grosso, Nereu 
Ramos, governador de Sunta Ca- 
tharinn, Josó Malcher, governe- 
dor do Pará, Mantel Martiniano 
Prado, interventor federal no 
Acre, Arnaldo Tavares, presiden- 
te da Assembléia Legislativa Flu- 
minense, Monsenhor oJão da 
Matta, presidento da Assembléa 
do Rio Grande do Norte; Tarqui- 
mio Filho, presidente da Assem- 
bléa do Maranhão etc, 


AS NOTAS REFE- 

RENTES AOS AC- 

CORDOS COMMER- 
CIAES 


O sr. Sebastião Sampaio 
foi a S. Paulo conferen- 
ciar com o ministro 
do Exterior 


Segulu hontem, no “Cruzelro do 
Sul", para São Paulo, acompanha- 
do de sua familia, o ministro: Se- 
bastião Sampato, chefo dos Servi- 
ços Commercineg do Itamaraty € 
direotor executivo do Conselho Fe- 
geral do Commercio Exterior, 

O sr, Sebastião Sampalo, que ar 
gulu tambem acompanhado de seu 
secretario dr. Sylvio Camarinha, 
vae avistar-se com o ministro das 
Relações Exteriores, que se encon= 
tra descansando em São Paulo, 
afim do submetter & sua approva- 
vação q texto das notas sobra ao- 
cordos commercines, que deverá 
levar pessoalmento fs noésas la= 
gações na Eurona, no desempenho 
da missão quo lhe fol confiada pe- 
lo governo, 

Depois de conferenciar com O 
sr. Mncedo Soares, o ministro 
Sampalo e seu secretario perti- 
vão para Santos, onde tomarão 
passagens no “Conte Blancama- 
no”, em viagem pura Genova, 


O FALLECIMENTO DE UM SO- 
CIO DA A. B. 1. 


O pezar da Casa dos 
Jornalistas 


Logo que teve conhecimento 
do fallecimento do associado se- 
nhor Angelo Glnnari, a directo- 
ria da Associação Brasileira de 
Imprensa hasteoy em funeral o 
seu pavilhão social, telegraphan- 
do & familia enlutada expressan- 
do as condolencias da A. B. 1. 
pelo infausto passamento daquel- 
Ie ' jornalista, designando, tam- 
bem, uma commissão de dire- 
ctores para represental-a nos fu- 
neraes do seu consocims 







na condessa de Rothes, que reall- 
za uma viagem exclusivamente de 
recreio & America do Sul, 


colaborar em nenhum dos actos expressões de sensibliidado, de In- 


de que surgiu victoriosa & Mê- | ajigencia o de vida, Como accen- 
dida legislativa do anno passado, 














ali recobeu o cheque n, 5.902, 
relativo ao premio da apolico 


xedor José do Paula Rodrigues 
Alves, que fol o chefe da delega- 

































Por ultimo, encerrando a solen- 





; er discurso recentemente | nidade, o verendor Frederico Trot- 

ção brasileira 4 Conforencia du | O rapido transatiantl Encontrando-n em vigor, é dever tuel em 
as rca ação al À UT Etar mande no Rio, prot pen das autoridades do ensino queria e cagar pal gn patê am Poiroaa Nic ia rs 
contos, ) KO il dálio ul, ; o 
pEsimecanÃEis, OQ embaixador Rodrigues Alves, Isageiros. si a x apresse tera das frutas naflusa a lingua por- convertido em tel, pediu a pa 





Invra e recordou a sun campa- 
nha, mostrando as finalidades que 
&' providoncia alcançaria, Con- 
clufu por um appello à imprensa, 
no sentido desta se tornar à guar- 
da vigilante dos destinos do palz. 
“A! manifestação prestada so 
dr. Francisco Campos, secreta- 
'rio geral do Educação e Cultura 
por motivo da adopção da “Lin- 
gue Brasileira”, estiveram pre- 
sentes, entre ontres, as seguin- 
tes pessoas: 


Geraldo Rocha, Luiz Edmundo, 


v “Denartnmento | tugueza, que fizemos nossa, dando 
er patos Pete rdias nas |Ro, Brasil) o maravilhoso Instru- 
gas recentes publicações a” deno- |mento;: de «gxpressão; . any ê 
minação de lingua brasileira, conse segredos e em cuja musica ss tra= 
tituem um authentico attestado |dUz o conteúdo de experiencias e 
do acerto e exactidão da, médida | emoções de que ss comnoz, & nar- 
logialativa qua velu consagrar|to..da herança. paterna, ..0, DORSO 
definitivamente, no Districto Fes | patrimonio esplritúal. RE 
deral, aquella denominação con-| Não menos que os costumes, has 
ferida 4 lingua escripta e falada |bitos e tradições de um povo, uma 
no Brasil. lingua, sendo, como &, uma ima- 

Pre-existindo nas fórmas ainda /gem da vida, com as suas pe- 
prepusculares e indofinidas do in-|cullnridades, as suns idiogynora- 
consciente collectivo, delle emer-|stas, o seu apparelhamento voca- 


Às exequias de hontem,, na Egreja Anglicana, 
por alma do rei Jorge V | 


A leitura do Evangelho foi feita por Sir Hugh Gurney, embai- 








. . e giu, do maneira Incoercivel, para |bular, phonetico, prosodico e syn-| Carlos Maul, Renato de Castro, 
xador brifannico de accordo com 0 ritual conquistar os fóros de cldade, [íntico, é a sua estructura propria, | Garcia Junior, comimandemta 
É] que uma providencia de natureza/é um resumo e uma definição Pinna, Pedro Pires Brandão, 


puramente formal velu reconhecer, espiritual de uma nacionalidade, 
legitimar e garantir, reflectindo-lhe as tendencias mais 
E por que lingua brasileira? — agudos — o gosto, o sentimento 
lingua brasileira porque povojda ordem, da precisão o da me- 
brasileiro. — Tal a resposta sim-|dida ou da inexactidão, da rhe- 
ples 6 clara, que seria tambem|torica e da Incontinencia, & ma- 
uma defesa, so esta acaso aínda |neira Intima de ser, de olhar e 

so fizesso necessaria. Erradicado |vêr, do perquirir a considerar, de!lar, Martins Pereira, etc. 
LOTERIA FEDERAL JE 


JUSTA E HUMANITÁRIA DE. fremmmmes 
TERMINAÇÃO DO PREFEITO NUJE 0:000%4000: Ml 
| APOLICES PORTO ALEGRA. | 
! (0 ea 


Fróes da Fonseca, Leal de Eousa 
Heitor Lima. Bastos Tigre, Ra» 
phael Xavier, almirante Bolteux, 
Rerillo Neves, Urbino Vianna, Ft- 
cardo Pinto, Darcy Télxelra Mon- 
telro, Fidelis Reis: Chrispim So- 


drá, Tentas Alves, Frederico Vils 
200:000h000 


























PEDRO ERNESTO 
||| cexTRO LOTERICO 


Suspensão do trabalho nas 
horas de maior calor | Do OUVIDOR 9 
O sr. Pedro Ernesto, governas ORGANIZAÇÕES DE POLICIAS c0 CIARAM 05 GENE i 
MILITARES RAES MANOEL RABELLO E 
NEWTON CAVALCANTE 





Gor da cidade, deu ordens aos 
chefes de serviços, por interme- 
dio, das secretarias gernes, no 






tros paizes. 

Defronte no' pessoal da Embal- 
xada Britannica, ng als esquerda, 
viam-ze o general Francisco José 
Pinto, representando -o presidente 
da Republica; o general João Go- 
mes, ministro da Guerra; almi- 
rante Aristides: Guilhem, ministro 
da Marinha; os - representantes 
des ministros da Agricultura e da 
Educação; o sr, Otto Prazeres, 
representando a presidencia ea 
Mcea da Camara dos Deputados; 
o sr. Julio Barbosa, representan- 
do a presidencia e a Mesa do Se- 
nado, Do pessoal do Itamaraty, 
assistiram astexequias o minis- 
tro Pimentel Brandão, - secretario 
goral do Ministorlo das. Relações 
Exteriores,  atompanhado pelo 
consul de primeira classa Victor 
Ferreira da Cunha e pelo consul 
Buarque do Macedo, seus 'officiaes 
de gabinete; o ministro Luls Ave- 
lino Gurgel do Amaral, chefe do 
gablneto do ministro de Estado, o 
conselheiro de Embaixada Gastão 
Paranhos do Rio Branco, chefo 
do Protocollo e varios funceiona- 
rios desse serviço e o secretario 
Guimaries Gomes, Introductor di- 
plomatico, 


O officio religioso - teve Inicio 
com o hymno “Abide with me”, 
cantado pelo grupo de moças do 
corpo coral, e acompanhado por 
todos ou presentes, seguindo-se- 
lhe, de accordo com o ritual, as 
varias preces 6 o Psalmo XXIII, 
Fol celebrante o rev. A. G, 
Gunstone, Ao evangelho, sir Hu- 
gu Gurney leu em voz alta os pri- 
meiros versiculos da predica, de- 
baixo de um ellenclio “profundo e 


fez celebrar hontem solennes exe- 
quias no templo da rua Eváriato 
da Velga, ás 11 horas da, manhã, 
em homenagem é memoria do rel 
Jorge V. 

O.uocto esteve grandemente con- 
corrido ,e transcorreu num am- 
biente da mais fina distincção. O 
intorlor do templo foi pequeno 
para conter o avultado numero de 
diplomatas, autoridades, figuras do 
elevada representação social o 
membros de destaque da colonia 
britannica domicilinda entre nós. 

O embaixador Gurney, acompa- 
nhado de Lady Gurney, db secre- 
tarlo do embaixada E. O. Coote, 
do" secretario' commercial Murray 
Harvey, do terceiro secretario A. 
F. Haigh e outros funccionarios 
da representação diplomatica da 
Inglaterra em nosso palz, todos 
em uniformo de gala, oceupavam 
os logares da frente, na ala di- 
reita, proximo do altar. Nessa 
mesma ala, cram os demais loga- 
res occupados pelos seguintes em- 
balxadores:; Roberto Cantalupo, da 
Italia; Martinho Nobre de Mello, 
de Portugal; Alfoneo Reyes, do 
Jexico; Juan Carlos Blanco, do 
Uruguay; Hugh Gibson, dos Esta- 
dos Unidos da America; Vicente 
Sales, da Hespanha; Jorge Pra- 
do, do Perú; Robyns de Schnel- 
daner, da Belgica; e Setzuzo Sa- 
wada, do Japão. 


Mais para o centro, ainda na 
ala direita, vinm-se os demais 
membros do corpo diplomatico e 
do consular estrangeiros acredita- 
dos entre nôs, entre os quaes os 
ministros da China, Noruega, Di- 
nâmarca, Guatemala, Allemanha, 
Cuba, Paraguay, Hollanda, Equa-| respeitoso de todos os presentes. 
dor, Suissa, Tchecoslovaquia, Sue-| Após a benção do celebrante, 
ela, sto. bem assim os encarre-|terminou o qífício, tando a aorches- 















































Aspectos das solennidades - celebradas hontem, por-alma de Jorge Y 
A Embaixada da Grã-Bretanha gados de negocios de varios ou= 





tra. tocado -m- marcia -funebro de 
Chopin. 


A' salãa do templo, o embaixa- 
dor -britannico, recebeu as mant- 
tentações de pezar des altas auto- 
ridades, 'dos ' membros: do corpo 
diplomatico e das figuras proemi- 
nentes da colonia britannica, 


Foram imponentes as exequias 
em São Paulo 


B.: Poulo,. 28. (Havas) == Com 
grands concorrencia realiaram-se 
na 'Egreja Protestantes - solennes 
exquias: mandadas celebrar pelo 
consulado Inglez em Intenção ao 
soberano extincto, 


Compareceram todos os secre- 
tarios de governo, bem como o 
corpo consular, associações dos 
ex-combatentes da Grande Guer- 
ra com os respectivos estandar- 
tes e povo. 

Officiou o reverendo Canon 
Neanle que fez o panegyrico do ex- 
tincto. A vida do rel fol lida pelo 
presidento da Legião Britannica 
ds 8, Paulo, Precedendo o officio 
foi executada a marcha funebre 
de Chopin, Egualmente, foi exe- 
cutada a marcha saul, de Hen- 
dem. Tomou parte na solennidade 
o côro formado de elementos bri- 
tannicos sob a regencia de Pt. 
Wellington. que entoou Blest are 
tho departed. 


O representante do ministro 
da Justiça 


O ministro Vicenta Rão fez-se 
representar pelo ar, Joaquim Tho- 
maz. Paiva, de seu gabineta nas 
exequias realizadas em memoria 
da alma do pal da Trelatarra, 
Jarea V, 





sentido de ser suspenso, por duzs 
horas, diariamente, sem perda de 
vencimentos, os labores dos tra- 
balhos da Prefeitura que moura 
jam do sol, das 11 & 1 hora da 
tarde. 

Essa humanitaria determinação 
do prefeito Pedro Ermesto entrou 
em vigor trimediatamento e per: 
rbanecerá até segunda ordem do 
proprio gabinete, 


—— eo 
MOVEIS DE FLNO GOSTO 
LUXO E CONFORTO 


O CENTENARIO 
Cattete, 81 — Tel, 42-1868 


(63298) 


Chegou a Natal, o avião 
“Centauro” 


Nultal, 28 (Havan) — O aviio 
“Centauro” chegou às 23 horas e 
&0 minutos do hontem proceden- 
te de Dakar. 


Os que vão organzar o futuro 
orçamento da Guerra 


Foram designados para men- 
bros da sub-commissão de orga- 
risação da proposta do orçamen- 
tc do Ministerio da Guerra: pre- 
sidente, o coronel intendente de 
guerra Jullo Capitulino da Sil- 
va; representsrts do Ministerio 
da Fazenda, o gusrda-livros da 
Contadoria Centrrl da Republica 
tenonte-coronel tonorario Hugo 
da Silva Lobo; e tenents coronel 
Joaquim Henrigur Coutinho, ce- 
nm represontanto da Directoria 
do Serviço de Fundos do Exercl- 
& 


Purto Aleges, 28 (Havas) 
Interrogado sobre a orgnnisação 
das policias militoses, o coronel 
Ganabarro da Cunha, comman- 
dante geral da Brigada Militar 
declarou; 


“As polícias militares do Bra- 
sil têm prestado ravelantes ser- 
viços aos Estados da União, polis 
em todos os momentos ' difíiceis 
que o Brasil tem atravessado el- 
los demonstraram ser clementos 
garantidores da manutenção dn 
crdem quer operando na espliera 
do sua aceção primordinl quer 
como forças auxilinres do Excr- 
cito Nacional, quanto & Brigada 
Militar, a actuação é canhecida 


em todo o paiz nestes tres ultl- 
mos lustres onde foi necessario 
ge fazer sentir a sua actuação co- 
mo elemento essencial ás ordene 
emanadas das autoridades legal- 
mente constituldas, Mas sempro 
ella se encontrou para exemplltl- 
car. Basta. citar as campanhas do 
23, 24, 25 e até 97, o ultimamente 
na debeliação da revolta paulista 
de 32. Do trinta para cá, finaliza 
o coronoel Ganabarro da Cunha, 
a brigada Militar tem exporimen- 
tado a seção benefica do gover- 
nador Flores da Cunha que tem 
dispendido os malores esforços em 
pról do seu engrandecimento, sob 
todos os aspectos,” 
















O general Nowton de Andrade 
Cavalcante, que acaba de ser no- 
meado commandanto da 7º Re- 
glão Militar, com sédo em Recifo, 
estevo em visita no general Ma- 
noel Rabello, ex-commandante 
daquello zector militar, que ss 
encontra, presentemente, nesta 
capital. O general Nowton, no 
gabinete particular da residencia 
do general Manoel Rabello, con- 
ferenciou, longamente, com aquel- 
lo chefe militar, tratando de as- 
sumptos attinentes & situação em 
quo se encontram as unidades 
componentes daquela região, 
assim como dns necessidades am 
mais prementes e que exigem 
immedintas providencias por par- 
te do commando. ' 


MAIS DE SEIS MIL CONTOS 
PARA LIQUIDAÇÃO DE 
DIVIDAS 


Já relacionadas pelo Tribunal 
de Contas 


Fol mandado publicar a lei 
n. 197, de 21 do corrente, que 
autoriza o poder executivo & 
abrir o credito especial de ,... 
6.460:0558100 para a liquida- 
cão de dividas de exercicio ante- 
riores, de diversos ministerlos, e 
já relacionadas pelo Tribunal de 
Contas, 


ei A mm 


Vae ao Pará para se vêr 
processar 


oem 


QUINTA DO CAJU' 


O dr. Olivelra Castro, juíz da 
8º Protoria Civel, recebendo, em 
longa sentença, os embargos op- 
postos por Antonio Soares Pinto 
Junior, julgou improcedente a 
acção executiva movida contra 
este pela Companhia Edificadora, 
sob o fundamento de que o terre- 
no de marinha, onde o exccutudo 
tem estaleiro, paga taxas de oc- 
cupação à Fazenda Nacional, es- 
tando excluído da Quima do 
Caju". 


Fol advogado da parte vence- 
dora o dr. Alberto Rego Ling, 


O commandante do 1º RR, *, 


foi apresentar ao D. P. E,, atim 
do seguir para Belem do Para, 
onda vae ÉS processar, o 1º ta 
nente daquella nidade Laury 
Cylins da Gama. que fol reguil- 
sitado pelo commandante da 3 
- Regi 


FERE sm - 

| " * po do quo o podória fazer nas con- 

EXPE D LE N TE dições quo lho pareceram mais 
AMIGNATURAS convoniantos. Ello queria trazer 


dos mona assiguantos pedimos mam 
dar relormar am auso asvignaturos nantes 
do terminarem, afim de ovitar a Intor 
rupção das rezionsas. 


à PREÇOS 

À INTERIOR 

AMADA] cesencesannneneaasas 
Bemsóntral eennaneananantatos 


Anparelhos photograplilcos, rome- 
dios, o, se não nos enganamos, 
-— esoruvonos axolunivamente sore 
vidos pola memoria auditiva — 
nrmas do fogo para so garantir 
om  quaosquor eventunildados é 
surpresas de sum aventura, Mal, 
porém, havia dosembircado, 8 
poliola, sob n allogução do que 
qetavam mondo desvespoltadas qu 


Annual ERR ... 
Baneutral cessenesanssanases 
NUMERO AVULSO 





E 





Dias ulola cunsasenaaeeuenas guuu lols do pauls, no primolro to 
Domingos sves 40 ! ada : 

| ' Altusados EDITION Ho annullou toda a aum plano o» 
' d novtuagom. E se tratava apenna 
Toda corrempondençia que es teferir ago uma reportagem, que, além 


esto aveumplo, quer qrilonrin, quer ro 
glstrada e bum assim ou valas postnos, 
devo ctr dirigida ao directorgerento Lais 
êyros, 4 rom Conçalrss Dias , D. 

n 


TELEPHONES : 


o q desesuasanenas 
Agencia Central — Gems 
e calveb Dias E «uueseas 
7 - Contabilidade ...ssisess 
o * Direetor proprietario ,, 
Ê Director ,ecrrcancunnoss, 
Redactonchefo ,sessusss 
Secreínrio «sunsase 

O vonemonas 


Nedaeç 

Almezaritado smsenanasas 

; Ofticinas Eram abas DAMAS 
Portaria — Gumes Freire 44-3155 

4 AGENÚIAS DE ANNUNCIOS 

| Fcimtttca, Aposcia WI, Uloosep & 0,| Mi 

Eae mn coa TRL ma DV 0 Pa ri dn 

“Ml, Walter Thompeso 0º, Latin Americas Estamos no Reino do Paradoxo, 
“Co, Liotas Lida, 4 Herrera, Staodará |do Imprevinto, do Inedito! E am- 


Ltda, Wáltora Daviro, M. W. Ayer |uím sondo, até não deveremos 
agência Patlinat! e Agencia Moderna de iraanár que % ond eme es 


see IS IMPORTANTE acus destroyers combolar o novo 
VISO OR conquistador, com direito a salvas 

Aos como ananpelantos deste graça|de polvora sêca e a retribuição 
evisamos que sómente está autorizado é [dn vizita, feita ao seu pais, por 
recobor US nossas contas o er AVE 


algum compatriota que necemaite 
LINID BEVES, sendo conaldarados falsos ipmta si, ou para pessoa da tamli- 
quiesquer outros que em tal qualidade 


; Va, de uma cura pelas aguas do 
no apressatem, à 


Viliacabras, cujas fontes es en- 
ESTADOS DE À MINAS, RIO contram na mesma Hespanha.., 
E ESPIRITO SANTO Antonio Leão Veltoso 
Está percorrendo os Estados 


do mails, fôra objecto do dumo- 

rados e roitorados pedidos de in- 

formução feitos ao Ministerio das 

Relações Extortores, e que, na 

2037 tórma do costume, nÃo om res 
|pondeu,.. 

Se assim po procedou com um 
brg-rrh representante da Imprensa fran- 
qa-mmenjcoza, cuja missão entre nós era 
4m-3038 |conheoida e comprohonsivel, 6 da 
enperar quo, com um remanescen- 
to. doa conquistadores hespanhoos 
que pensam ainda encontrar uma 
America virgim, para saciar ava 
sido de exotismo, mé proceda da 
mesma maneira, 




































































Ea IS À NO 


EVANDRO S. THIAGO 
TRES PONTAS — MINAS 
Queira comparecer, com ur- 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO DEPARTA- 
MENTO DE AERONAUTICA CIVIL 


gencia, a esta Gerencia para E 
contérir as suas contas, refe-| fiorkde, lern o prélio dus & pera 
rentes aos srs; Antonio O, Vil» jdo dia 29 ) 


a bd: 

Mstrioto Fedora! o Nlotháruy — Tempo 
boia, passnudo & Invtavel, agsravando-so 
com churas e trovonisa, Temperatora 
elovada em parto do periodo, entrando 
npós em «declínio. Ventos da quadrante 
; com enjadas, de muito frescas a 
pricã. 

- Estado to Bo de Janciro — Tempo 
Hom, pasado a funterel, apgravandos: 
tom chuvas é trovpados,  Temperninra 
eleroda em Par du periodo, entrando 
upéu em. declínio, - 

Butodos do Sal — Tempo perturbado 
cont Chnvon, passando n botn com neba- 
Wsldade no flo Grando, “Provoadas até 
Benta Cutharinn, “Temperatura em docli- 
nlo,-malro mo Dio Grande, ondo berá es 
tasel- entos do quadrante mul, 


tela e Angelo Villela, 


OSWALDO DE: OLIVEIRA 
PITTA 
PARARYBA DO SUL 
Deixou de ser. n/agente em 
Parahybs do Sul o ar, Oswal- 

do de Oliveira Pitta, 


TERRA DE PARADIOS 


O nosso palz é dos paradoxos. 
Difficil € ontendel-o. E até nós, |é 
brasileiros, não o comprehendemos |*! É 
bem, motivo por quo não devere- 
mos estrunhar que os. habitânies 
ds outras terras participem dessa 
mesma confusão, ; 

Hontem, por exemplo, os. jor- 








temperatura continuou vlerado, 
útas das tomperaturhs extremas obperva- 
dhá non postos do Dintticto Fadernl, fo 
ram: maxima 079,5, e minima 939,8, e 
na tempernturas extremas registradas no 
Observatorio Metoorológico da Avenida 
day Nações, foram: maxima 348,8, € 
mintmn 249,1, respectivamente, À 1 bo 


maes divulgaram duas notícias, 
A primeira delias me-reforia Ajra o 45 minto da tardo o ás 6 borne 
“partida, rumo das selvas brasl- [020 a racer im med 
telraa, do duas, moças que alt fo tram, Cr ei gel Ep 
ram prégar o evangelho, «no pnopse do fempo oecorrido em oo 
- mertão de Goyax e outra no Ma- berra homa do din 27 6s O horas 
ranhão, para ensinar aos Indios| Zaha Norto — Não 6 falta n aymopre, 
a religião de Christo, A segunda pertoentads de Informações metesru- 
se refere & vinda, ao Brasil, de] zona Centro — O tempo nos 24 horas 
um explorador hespanho! que, 
êrmado de metralhadoras e de 
instrumentos de guerra pretende 
gublr o Amazonas o seus aftluen- 
tes, para nelles procurar prova- 
- velmente sensações novas. Assim, 
& nosea terra, no mesmo momen- 
to, eervirá de theatro á essas 
- Quas aspirações oppostas o que 
- são & antitbese uma da outra: & 
conquista do selvicola- pola pala- 
vra de Deus e pelo explosivo do 
hempanhol, YE 
Esse hespanho! que dotm sul, 
patria em procura da America, 
talvez tenha seus olhos fechndos 
Ro progresso e Q civilização, pa+ 
recendo-lhe que o Brasil ainda 
ss póde hoje conquistar com as 
mesmas armas que, alguns de 
 eeus antepassados, tentaram su- 
feital-o & corõa do Castella, Buo- 
cede, porém, que o sua partida, 
rumo do Novo Continente, foi por 
demais protelada. Com essa espl- 
.tlto do conquista a Terro e a 
ifogo, o destino lhe deveria ter 
feito conhecer à ilus do mundo 
quatro seculos atrás, quando essa 
America saindo estava aberta à cor 
biça dos exploradores curopeus. 
Nós não subemos quo morta es- 
pera a esse filho da bolla Hes- 
'panha, Será muito possivel, e 
mesmo desejavel, quo es autori- 
“, Qades lhs embarguem os passos, 
cotêndo suas metralhadoras na 
Alfandega do Belém e permittin= 
do-lhe, so assim fôr de seu egra- 
do, visitar a selva amazonica sem 
ai companhia desses Instrumentos 
de guerra. Porque alt vive, den* 
tro das florestas densas. o que o 
sol multas vezes não attingo se 
"não em parte, uma verdadeira 
nação de brasileiros que, . embora 
pouco accessiveis 4 clvilização e 
obstinados em conservar seus cos- 
“etumes primitivos, não foram con- 
“'sarvados vivos atá hojo para ser- 
vir de alvo a qualquer caçador 
vindo de longe, e qua tenha, a 
respeito do sua vida, e a despeito 
“das credenciacs de gente olviliza- 
“da que possa exhibir, um concel- 
“to bem semolhante ao que os 
“Indios bravios possuem da vida 
doa hespanhoes que oumm em 
brenhar-so num sconario onde 06 
* tollocou a mão da Providencia, st 
“existe cssa mão... Mas não sorá 
| Impossivel que, as mesmas autos 
* ridades, vendo as colsas com O 
- bingculo polo contrario, como tan- 
“tas veres lhos succedo, resolvam 
ebrir, de par em par, as portas 
do pais ao setranho caçador, 
permittindo-lhe que faça uso de 
avas armas, vão eómente contra 
os indios do Amazonas como até 
contra os transeuntes da Avenida 
Rio Branco, Aqui tudo é posel- 
vel, pois tudo 6 solucionado pela 
“tórma mais paradoxal e improvi- 
«o alvel! 


«ns No entretanto nós vivenos num 
*regimen que estatulu normas para 
a vinda dessas missões estrangol- 
“tas, existindo mesmo umã com- 
: missão, filiada, sé não nos enga- 
namos, so Ministerio da Agrl- 
cultura, a da qual fazem parte 
varios funcetonarios de categoria 
e que tem por funcção estudar O 
objectivo dessas “entradas” e de 
“qecildr acerca de sua conventen- 
cla ou de sum repulsa, Be real- 
mente oxisto esen entidade, O se, 
. além disso, seus propositos são 
acolhidos como solução pelo Ego- 
« verno, cumpro-lhes vetar summa 
rlamento a pretenção osdruxuta 
do Invadir à Amazonia, seja sob 
que pretexto fôr, pelo melo que, 
a etrem exactas as noticias ré: 
gistradas nos jornaes, quer (a- 
zel-o, nesta altura do seculo XX, 
um snachronico habitante do Ver 
« lho Mundo, 
Em 1933 protendeu viajar pelo 
- Brasil um reporter frances, não 
me lembro de que jornal, e quo 
para cá eo transportou depois de 
ter obtido, dos nossos represen- 
tantes em Franca, a informação 


pot bom o must continuuva hoje, ás O 
oras. À temporatora foi elevada, 
renton noprarut: Ga norte a lóste, fracos. 
Fama Sul — O tempo uns 24 horas fol 
hom om São Paulo, e perturbado com 
chavas e trovoadas espernas nos demais 
Batadom, As O horses, hoje. era bom, À 
temperatura fot estavel, Qe ventos pre- 
dominaram do sul a lúntes, frescos, 
Nota — A presente ayuopst foi elabo- 
rada com on dados da ride metostologica 
rescbidos até ds U horas da tardio, 
Provisões quracs, tas . aoren 


para vo ra 
volidas atd de 8 horoa da tende do dio 2h: 
bom, pássnn- 


Moto ao = ora Eritrea 

e inatas 
o Pa - RERtávaAndo-ro vom 
obmpbe o tbtondnr, - Vintbilitade  buar 


Togo Motrível,  Vontou to quadtuno: 


e. ud, ógto ; da muiito festas a 
são ailo-Caiipo Grande-Corumbá-Unya. 
há e estão perturbado com ebuvas: E 
trovoadas. - Visitilidndo -sotérivol. a fruca, 
Vintiê "do Entadenhta sal, com tajndãs, 
muito fruscus m fortes, - 

São Paplo-Gorrt!— Tempo tirrbado 
com chuvas e trovondas, Visibilidade mul- 
feivel a fraca, Ventos do quadrante ul 
vm Bão -Panlo. à variaveia em Gojar; ra 
pau do multo frescns a fortes cm Bão 


nulos . 

são Pauto-Cirilyba —- Tempo pertur- 
bado com choras e trovondam,  Vialbill- 
dedo motfetrel a má. Ventos do quadron 
to mal, com imjadas, de muito frescas q 
fortes. 

Rlo-Recife — Tempo Bom, passando a 
imetavel, aguravando-se com chnvar e UM- 
maos no Estado do Rio, é bom au 
hjado Do Espieito Santo; lustaval com 
chuvas copardas vo cento da costa, 

Klo-Bucnos: Alroa — Tempo bom, pas 
aando a Inetável no - Estado do Mo, pers 
torbado até parte do Rio Grande, e boni 
com nebulosidade no resto da costa, Chu 
vas entra fila e parto do Rio Grando, 
Provondas até Manta Cotbnelna, Visbitll- 
tornando-se fruou nO 
do Bo. Motftivel a mA até parto do To 


Gruned e boa no testo dá costa, Ventos 


do quadennte mal, tuerinnde-ss variavela no 
Elo da Pratey rojados, de muito frescas 
à fortes entro Santa Catharina o Rio ie 
juuciros 


A reacção do mil réis... 
E ço im nn 


Quando ha“tros dias, devido à 
um movimonto de especulação, a 
libra se cotava na praça & pou- 
co mais de oitenta o cinco mil 
réis, aftirmámos, contra todas na 
declarações inspiradas pelo gover- 
no, que o mercado afrouxaria no 
rapido transourso de uma sema- 
na. Afrouxou hontem: os bancos 
abriram declarando sacar a réis 
805000 e fecharam retratdos, Bs 
3,50 da tárde, cotando o esterit- 
no a 579500. .. 

O caso é bem simples, q se o 
governo o hão vê 6 porque de 
todo em todo o não quer ver, Te» 
merosos (Justissimamente, aliás) 
do que o Banco do Brasil au» 
gmonte q sun taxa do rotenção 
sobre o papel produzido pela ex- 
portação de café, a maior parte 
dos  embarcadores passou & 
vendor fuutro, lato é & vender O 
que não tinham. Todo o Interes- 
so dos espeouindores nacionass € 
estrangeiros, a quem estã entre- 
guo a sorte do nosso mil réis, 
consistin e consiste em alarmar & 
praça, espalhando boatos e man- 
tendo as taxas da camblo em 
montanha russa, sos altos e bal- 
xos, ecinpre ao sabor de mano- 
bras e imprevistos, 

Pára sanar tão grandea Irregu- 
laridados, duas ocisas eeriam ne- 
cessarias: monopolio de cambio 
pelo Estado e contróls dus con- 
tas em mil réis, de pessoas reni- 
dentes no exterior. Disse-nos O 
| ministro da Fazenda que anda 
estudando essa questão do con- 
tróle. Francamente, a Allemanha 
estudou o caso muito mais dé- 
pressa, é resolveu-o, satisfato- 
riamente para elis, instituindo 
aqui a colebre conta-siphão do 
Refchabank. Quanto ao monopo- 
lo do cambio, é colsa que de to». 
do em todo não convém aos agio- 
tas internaciohass, 

Embora o: Banco do Brasil não 
ponsua cdredito-m desooberto no 
estrangeiro e não esteja em con- 
úicies de sacar vor exemplo, um 



























































colug onde quer que se tornem 


'etorea' nos contros já embalndos 
de | pela expansão, fecliidade de im- 


DV e ee rr eee reto re rep rm 


York, sem fornocer "eollaterai”, 
- poderia abandonar a eua bu- 
rocracia comblal o entrar no 
meroudo, comprando é vendendo 
do nocordo com ns suns dispont- 
bilidades, Crómos que, para faso, 
ella tenha recursos, embora qua- 
si todo o seu capital se encontre 
aotunlmente  Immobliizado em 
marcos de compensação, Possuo 
csso Banco nada menos do 17 mi- 
lies do marcos congelados na 
Alemanha, Attribulndo-se no 
marco o valor de 68000, são allen 
ta q cinco mil contos, Oltonta € 
cinco mil contos que não rendem 
juros e que podoriam ser ompro- 
gados, por exemplo, em auxilio 
& nossa lavoura, que até hoje não 
teva ainda, para à ajudar ao mb- 
nos nas épocas de entre-safra, um 
banco agricola federal, 

Que pretende o Banco do Bra- 
eli fazer dos seus marcos? Tra- 
tando-sa de uma Instituição na- 
cional, sobra & nagão o direito de 
pedir-lhe contas, 

Emquanto o govamo assisto 
de braços cruzados & derrocada 
economica do paiz, lucram na 
sombra ou especuindores, E se 
fhes approuver amanhã baixar 
de um tostão o valor da libra és- 
terlina, logo se prociamará que o 
mil réis está reagindo, Tranquil- 
los, vendo o mil réis agir & reagir, 
entreguo ao panno verde da ba- 
tota intornacional, estudam os 
poderes publicos o caso do con- 
tróle das contas de pestoas ros!- 
dentes no extorior. Bliencio! Não 
taçam barulho. 


4 verdadeiro política 


A Parahyba constitua  boje 
uma excopção entre as unidados 
da Federação atormentadas por 
dividas vultosas e pelos deficite 
arçamentarios contínuos, levadas 
us mais poderosas A recorrer ás 
omissões de apolices, por não 
mnals poderem contrair empresti- 
mos no exterior ou nas carteiras 
do Banco do Brasil o da Caixa 
Economica. 

* Movlmentando os recursos pro- 
prios, cuidando da expansão eco- 
nomica por melo ds medidas sa- 
tutares, vem elevando anno à an- 
no a sua producção agricola e 
estabelecendo, em toda eua ex- 
tensão territorial, profícua orga- 
nização do trabalho, levando as- 
sistencia technica, ensinâmentos 
praticos é auxilios materises a 
todos quantos cultivam a terra, 

Consideravel 6 a obra que estã 
rentizando o governador Argêemi- 
ro de Figuelredo com o exemplo 
da Ditectorta de Producção, de- 
partamento publico que diverge 
da malorin de repartições conge- 
neres existentes no paiz, porque 
não é um laboratorio burocrático 
atropelado pelo regimen do pa- 
pelorio e acclonado por tecnicos 
improvizados, 

Estando a cargo do capacida- 
des, de homens afeitos ao traba- 
lho e conhecedores do melo, cor 
mo q agronomo Pimentel Gomes, 
que o Ceará perdeu por Inepola 
de um dos intervontores, a Di- 
rectoria de Producção da Para- 
hyba tem feito prodígios, nesta 
escala; — distribuições de meo- 
mentes selecolonadas, combate 
uystematico às pragas da agrl- 
cultura e da pecuarla, onsino pras 
tico, “emprego de machinas agri- 


ancarecendo o custo da vida, 

O alvitro recebeu por isso mess 
mo apolo geral, dando Impressão 
do que seu andamento nos oscas 
ninhos logtolativos seria rapido, 

Puro engano, No dia de Bão 
Sylvoslre verificou-se, com sur 
prosa geral, quo a taxa de 4 % 
nobre as importancias fmmobilica- 
das pelas grandes ómpretss não 
lográra pnasar, |Sileiro, ainda não organizada, 

Ficám esquecida, como medida! mas de cujo plano geral acti- 
E Pega ripar il se cogita, segundo as 
? O informações publicadas, além 
teta de tal mngnitt- go mais divará desenvolver 

Euperemor agora pelo mos do|tilta luta vigorosa contra os 
muto, aticcedancos do producto. Já 
se calcula cm mais de 15 mi- 
lhões de saccas o consumo dos 
succedancos, geralmente dis 
farçados no mercado com o 
nome de café, O outro inimi- 
go a combater, como temos 
por vezes accentuado com a 
evidência contristadora dos 
numeros, é a tarifa exagera 
da, quiçá abusiva, em vigor 
nas alfaúdegas dos paizes que 
importam o producto, 

Faremos, todavia, em globo, 
mais uma referencia a essa 
formidavel evasão do nosso 

Em pleno di la plo, na go ro do café Drsleiro 
Gencia maxima dp mormaço que a x , 
é uma fornalha à mais de 404,| Vendidas em paizes da Euro 
contrange ver os humildes em-|pã, conseguiram esses paizes 
pregados da Prefeitura, ds Light apurar, de direitos de entrada, 
o Papos verdadeiro traba- | desprézadas as fracções, ,...| 

Esses homens, para vivor, es- 3. 97 +83 pesto obra ia 
tho consumindo em horas a sau-| Sid e 3.187.659 :0008000, 
dica vida, - [cabendo ao Brasil, dono da 

Seria vpportuna e humana uma | mercadoria, apenas a quantia 
providencia das autoridades mu-| (le 590.076 0008000 | 

Já dissemos e repetimos 


nicípaes ou do Ministero do 

Pires a nerd que, apresentando essa pro- 
na, duranté as horas de mais ca- | POISÃO, no sacrificio imposto 
tor, substituindo-o pelo trabalho | Pelo fisco estrangeiro, a nossa 
matinal ou nocturno. maior riqueza deixa de ser 

Seria apenas uma questão do |nosta, para ser dos paizes ith- 
mudança de horario que em na-| portadores. Por onde desde 
da prejudicara o perviço a Mllogo se conclue, em face de 
braçaes de um castigo que elles | AUACSqUer suggestões que ve- 
não merecem. nham à cooperar para o pla- 

no de uma energica e bem 

orientada propaganda, que a 

mais ponderavel preliminar, no 
assumpto, terá de ser a que 
se relacionar com um sério € 
definitivo entendimento diplo- 
matico, visando as indispen- 
saveis compensações de inter- 
cambio, mediante o abranda- 
mento dos direitos aduaneiros 
que pesam sobre o café, na 
maioria dos paizes europeus 
que representam nossos anti- 
gos mercados» 

Sem atacarmos com cora- 
gem essa preliminar, até que a 
consideremos victoriosa, cer 
tamente resultarão nullos to- 
dos os esforços em prol da 
propaganda a ser iniciada, € 
cujo principal campo de acção 
está exactamente na Europa, 
onde temos perdido notavel 
terreno, Se o objectivo da 
propaganda é — e não poderá 
ser outro — o augmento de 
consumo, nem por isso deve 
ser eila Indifferente ao quasi 
confisco do nosso café pelas 
alfandegas dos paizes impor- 
tadores, a titulo de cobrança 
de direitos, Está claro que, na 
vigencia das actuaes tarifas 
aduaneiras, na Italia, na Alle- 
manha e em outros paizes que 
nos compram café, no velho 
continente, o augmento de 
consumo porventura consegui- 
do pela propaganda ficará em 
parte annullado pela impiedo- 
sa exigencia das contribuições 
fiscaes a que temos alludido. 
Pois não é alarmante o facto 
de recebermos apenas 590.000 

O deposito de 8.300 contos de|contos pela venda da nos- 
que dispõe para a construcção|sa mercadoria-ouro, quan- 
do editiclo é bastante para Ol do deixamos em mãos estra- 
custeio das obras duranté um OU | has mais de 2. $00.0000 con- 
peroba conclusão, ha de |t9% SÓ de imposto aduaneiro ? 
aparecer verba como appareceu |O intercambio presume sem- 
para cs edificios do da Justiça e |pre jogo de compensações, fa- 
'da Viação, a terminar, e inicio dos | vores reciprocos, regulamen- 
dn Educação e'do Trabalho, tação internacional e equitati- 

DD". va de trocas. Já não é pouco 
Educação ruroheta 0 que perdemos com a desva- 

On documentos raterentos ao |lorização da nossa moeda, pré- 
ultimo censo escolar de 8. Pau-| juizo, bem se vê, que não po- 
lo, sem embargo de constitutram | demos levar á conta dos pal- 


um trabalho cuja utilidade pra zes que tão iniquamente tri- 
tica é immediata não Bará neces- butam a nossa mais preciosa 


sarlo encareçer, ainda não tran- 
quillizam o espirito dos que se|mercadoria de venda mun- 


emponham na campanha petrio- dial, 

tica pela alphabetisação do pais. | Assiste-nos, porém, como a 

E prevent os impred- | torias as nações, o direito de 

nd pres Esto sen aitua, | eBitima defesa, economica, do 
qual fazemstão largo uso os 


ção na mona rural, exactamente s 
a mais necomitada de urgente | Mesmos paizes que nos levan- 
tam, contra o café, quasi in- 


attonção, aliás já despertada é 
accessiveis barreiras alfande- 


encaminhada pelos poderes pu 
bijoos paulistas, garias. AO passo que ao pro- 
oeueremlireç sega a ductor e ao exportador impo- 
ednda escolar, sendo apenas de |MOS toda a sorte de sacrifi- 
id? % a porcentagem da fre-|Cios, exigindo-lhes anno por 
quencia ou mesmo da matricula janno mais penosas fenuncias, 
E' do 49,27 %, portanto, a per-/malbaratamos O nosso ot 
centagem da população escolar |ro, encaminhando-o resignada- 
que não traquenta estabelecimen-|mente para as-arcas dos go- 
vemos que não se preoccupam 
com a nossa situação finan- 


tos de ensino, 
Bem certo do muito que ainda 

ceira, senão quando devemos 

pagar. 


precisa fazer, em prol da alpha» 
botisação, o governo paulista tem, 

O café brasileiro soffre, na 
quasi totalidade dos paizes eu- 


nas conclusões do censo escolar 

realizado, » orisntação exacta pa- 

ra o plano que se impõe, no sen- 

pel ir tre DS que o importam, um 

ed im erdadiiro: bloqueio fiscal. E 
forçoso é - confessarmos que, 
por emquanto, a politica eco- 
nomica do café, collimando 


escolas já não têm sômente a fl- 
nalidado simplista de alphabeti- 

a sua defesa commercial, não 
tem ido 


zar, más o objectivo mais amplo 

e mais social de instruir é appa- 
uso interno. À remoção dos 
obstaculos externos, maximé 


importante 


A propaganda do café bra- 





Por simples dever de | 





huntanidade 





Trabalhar mentos úlas escaldan- 
tes, é duto; nbs escriptórios, nas 
fnbricas, nas casos do comniat= 
clo, em toda parte, o calor abp- 
Ae, mortifica, anniqulla os sner- 
Elas. 

Entretanto é luso ma delioia, 
comparado ao supplicio dessa pos 
bro gente que Ilda no sol, de nla- 
vanca e plesreta, sobre o asphal- 
to quast em fusão, & cohcertar o 
culçamento ou a emendar trilhos 
de bondes, 








Fensionistas e inactivos 

As maloros verbas destinadas 
ao pagamento do Ingctívos per- 
tencom no Ministério da Fazen- 
da, Montam, só duas delias, 
do pensionistas e a de inactivos, 
n mais de 60.000 contos annual- 
mente, 


Era de suppôr que ds tempos & 
tempos fomsem rovistas, para 
canceliamento dos pensionistas e 
insctivos fallecidos e verificação 
dos que perderam direito a taes 
recebimentos. 

Pois este trabalho, cuja néces- 
elânde não precita ser encarecida, 
fâmais sé realizou! 

Os que morreram, morreram, 
não recebem mais,,, Os que per- 
deram, só deixam de receber 
quando o Thosouro descobre... 

O expurgo demás verbas se re- 
Commenda como uma necessidade 
imperiosa, Não ss pratica, por 
falta de pesnoal! 

Como panno de amostra da 
nossa imperfeição administrativa, 
& sufficlente, 

Be asim decorre com verbas 
viltosas, que attingem quas! uma 
centena do milhar de contos, o 
que. não irá. polas outras, mais 
modestaa?,,, 



















































necoesorina, introduoção de tra- 


portação: de machinismos, estaba- 
lecimento- da centenas de campor 
de demonstração, Incentivo a nos 
vas culturas, fundação de usinas 
do expurgo e beneficiamento, 
drenagem dos valles, transforma» 
clio de pantanos em oadls fecun= 
dou, golução do problema de irri= 
gação com à Introducção provi- 
donciul da nora. fixação das po- 
pulnções outrora condemnadas a 
inovitavaois exodos, instituição do 
credito rural a 3% uno anno, ou 
seja é mais baixa taxa verificada 
no palz, azstetencia immediata a 
todos os agricultores q criadores, 
garantias individuses por um pos 
liciamento efticiento, ato, 

O resultado de tão elevada pos 
litica 6 flagrante, De 21 milhões 
de kilos Ge elgodão em 1833, pros 
duzlu a Parahyba 40 milhões em 
t9%4, 50 milhões em 1096 e em- 
pora colher este anno cérca de 
60 milhões, 

Outras culturas como a do fu- 
mo, & da batata, a da canna de 
assucar, do obacaxl, arros, mas 
mona é citrus vão em crescendo, 
attentando quanto pôde um gos 
verno animado pelo espirito de 
renlizações, liberto do mal da 
mninho da ambição político-pare 
tidaria, 





O edificio do Ministerio da 





Fazenda 





A compra, pelo Ministerio da 
Fazenda, do edificio em conetru- 
cção para séde do Instituto de 
Previdencia, não mais se reall- 
zará. 

O sr. Arthur Costa, tendo pon» 
derada o essumpto, resolvou-se 
polo edificio projectado, Gevida- 
mente estudado para accommodar 
todas as repartições fasenda- 
rias, 





Os corretores o os congelados 





Todo o cambio relativo aos con= 
Etlados foi fechado por Interme- 
dio do corretores, As firmas im» 
portadoras não podiam fechar 
eliga mesmas o camblo de que 
necessitavam, porquo nem a Fle- 
calização Bancaria nem a lei o 
permittiam. 

O Banco do Brasil recebeu ou 
depositos em mil réis, o dinheiro 
não fot remettido, mas & culpa, 
afinal de contas, não póde mer at» 
tribuída mos corretores, .» 

A lot exige a Interferencia do 
corretor nas operações além ds 
cem libras ou de sua equivalon-= 
ola, fixando, porém, & perçenta- 
gem que lhes deve ser paga, 


Os depósitos particulares 





Para debollar o deNcit orca- 
mentario foram apresentados & 
Camara dos Deputados varios al- 
vitres. Entre elles st inclue o que 
cros a taxa de 4 %, em favor 
do Thesouro, sobre as importan- 
cias depositadas nas empresas 
concesslonarias dos serviços pu- 
blicos e por cilas paga. 

Não ne pôde recusar ao Estado 
o direito de usufruir renda de vul- 
toso capital particular, Immobtll- 
gado por companhias particulares, 
como garantia do cumprimento 
ds usus contratos de esrviço. complemento de um plano já em 

Egualmente não se póde csdon- | execução, em bengíício da educa- 
der & superioridade deseo alvitrs | Ção ruralista. 


relhar o alumno para as activi- 
dades do amblente, 

Para São Paulo, porém, a ailu- 
dida orientação será aptnas O 






além de medidas de| mos importando actuaments em 


os que se relacionam côm O] vida por alguns retalhistas, que 
desnotismo tributario, assigna- | e negam a fornece o producto, Sul. 



























































































pro- 


nomlia nacional, 

E no esforço a desenvolver, 
nesse séntido, consistirá, sem 
duvida, o mais dificil traba- 
lho da propaganda na sua no- 
va phase. À Iniciativa conden- 
sa uma preliminar de relevo e 
de urgente exame, sem a qual 
não serão devidamente com» 
pensadas, na melhor das hypo- 
these, as conquistas porven- 
tura obtidas no grande com- 
bate econotnico em perspecti- 
va, para augmentar o constt- 
mo da nossa mercadoria-ouro 
na Europa. 


BINGO BOA OTA 


LUNTAS  PANTIOULARER 
4 o Limite Rs, 
e 20:0005000 
4%, tua L.º de Março 
137, Aw Rio Branco 














Amigua, amigos... 
CS tdi 


Os acontecimentos desentola- 
dos na ultima reunião da Boclo- 
dando das Nações e que tão viva- 
ménte interessavam o nosso palz 
fotam, rmuimênte, de molde a ll- 
sunjear-nas. 

O Brasil é o “ou governo for 
rum soczmonto ntavados pelo 
commissario dus Estrangeiros da 
Ruseiu 6 o presidonte do institu- 
to ganebrino, com o apoio do, 
quas! todas as delegações, cha- 
mou & ordem o Insultador, 

Afustados que estamos da or- 
gentiação intornnoional que ope- 
ra na cidudo dos lagos, a nossa 
nusencia não foi bastante para 
que, sem protesto, se quebtasse O 
respeito dévido a um Estado so- 

erano, 

O Itamainty Interssmou-te em 
conheser oh pormenóres do incl- 
dente: 08 termos da aggressão é 
os da repulsa, Depois ds os c0- 
nhecer, cumpriu o dever de cor- 
tezia, com os agradecimentos que 
se Impunham,. Em nome do go- 
verno, o consul brasileiro em 
Genebra dirigiu-se no presidento 
da Boviedade das Nações, teste- 
munhando-lhs a nossa gratidão, 

Tudo (sto é diplomatico e de 
muito boa cortezia, Fol prestada 
ao Brasil a consideração a que 
tinha direito por parts de nações 
amigas. Mas não dévemos lavar o 
enthusiasmo que nos invade a 
alma ao ponto de acceltarmos va- 
se facto como m reabertura de 
um namoro... E o proprio facto, 
aliás, deve ser visto com as cô- 
ves que tom, Por isto mesmo que 
não pertence o Brasil ao gruno 
dos Esindos associados, merecê- 
mos essa consideração que, em 
outra opbportuntánde, nos faltou. 
Fóra de Genebra, somos desejá- 
dos; Já dentro, nÃo fomos que- 
ridos,,. 

Tiquemos onde estamos, por 
tanto. Rasguemos eudas se no- 
vamente fôr praclso, Vivamos em 
cordialidade, como se impõe, Mas 
tenhamos sempre em mêénte o 
que passou e sobretudo, as ll- 
ções da actualidado, que provam 
a desnscessidade de nos envol- 
vermos nas complicações extor- 
nas ds um continente, cuja poll- 
tica & bem diversa da que Bo 
segue entre os povos do Novo 
Mundo, 


alles Eme e e mm 





4 prata do ouso... 








Centenas e contenas de traba- 
Ihadores do norte estão sendo en- 
caminhados para as terras paus 
listas, onde vão trabalhar na la- 
vou, Ainda hontem o Gonta- 
rám, do Lloyd, passou pela Gua- 
nabara lóvando cerca de quatro- 
centos homens contratados para 
ou sorviços de campo em Eão 
Paulo, 

E' a prata da casa que está em 
uso, agora, Antigamento, dizia-se 
que o nosso caboclo não servia 
pára essas actividades, Era in- 
dvlente e agarrado á tetra em 
que nasceu, Uma lenda como ou- 
tra qualquer... 

Eua Indoloncia nunca poderia 
ser provada, Gente habituada & 
vida rude dos sitios s engenhos, 
estava acostumada a cuidar da 
vida de sol a sol, sem O amparo 
dns convenções de Gentbra é sem 
se queixar, Be o seu trabalho não 
rendia, a-oulpa cabla' nos proces- 
sos rudimentares, ainda usados 
no nosso peptentrião, é so o seu 
aspecto era de certa molleza phy- 
nica, o fncto é que o minavam, 
pelo dosculdo dom poderes, as ver» 
minosta e à malaria, 

Tontou-se uma ves, ha tempos, 
o seu aproveitamento no mesmo 
Estado, para onde muitos ee diri= 
gem sgora o onde outros já es 
encontram. O regimen seguido 
nas fazendas, sômente supporta- 
vel para os estrangeiros que tl- 
nham q defesa dos sous direitos 
nos consulados, feios desejar o 
regresso nos seus torres nataas, 
E parece que, então, não faziam 
grande falta, 

Agora, porém, a necessidade de 
braços melhorou o ambiente para 
o camponos nortista, Já não me 
fala em indolencia nem em apé- 
gos de bairrismo. O regimen é 
outro e ellos certamente so ada- 
ptarão à vida nova. 

Como as correntes immigrato- 
rias diminulram, o nosso homem 
Já não 6 para despresar. 

Antes assim,«« 





Os vinhos nacionaes 





Tomou grande incremento a 
nossa industria vinicola, O Rio 
Grando do Sul, São Paulo, Minas 
o Paranã abastecem em grande 
parte os nossos mercados inter- 
nos Por fsso mesmo, a importa- 
ção dos vinhos estrangeiros de- 
vresce de anno para anno Esta- 


quantidade maior os 
classe. 
Não fosse & guerra surda, mo- 


vinhos de 


me 








nastonal, é Já a Importação dessa 
artigo óstaria rodusida n parcelina 
minimas. 

Alnda agora seabam do obtor 
cortiticudos honrosas os vinhos do 
Pacpendy, om Minas, producto 
quo nada (lca a Cevnr no eliminar 
estrangeiro em som aupecto é nA- 
bor, 

mudo que temos obtido nossa 
Industria Jevomol-od Inlotativa 
particular, polr us nesaga govar» 
nos não «o Antergsenm acotar polr 
repronsão os falsiflcinluras dos 
vinhos nacionass..« 


mto quo mms | 


| NADOR DE 
VÃO INICIAR-SE AS 





4 muslom no Jondo peito Horisonte, 38 (Do corres 


ces 
pondente) — Ou Jornaés de hojo 
di ctnâtetia + dos dlioos: Conan, dão amplo noticinrio da oxoursão 


desenvolvido do uma maneira 6X" 4 covernador do Estado a Bão 





O Instituto dos Commerctartos 





O recente decreto que outor- 
gou mos empregadores, em seu 


nas do fabricas em tranca pros | MEOFU A attunção Go chefo do go- 
dos nogocios e o recort vem do do Caldas, onde se encontrará com 
nos informou pessoa ligada ao 
logrou vender om tres semanas 
conclave não só & hora presonte, 
rança, séguido de Schubert e de 
tra us partidos do Rio Grande do 
| 
| 
de baixar um decreto segundo o braáileira. Vala-sa tambem que O 
cão, Assim, milhares de musicas: datura que ainda não está deter- 
er, Benedicto Valladares, ou no 
publico", 
dencia da Hepubllca, a acceitarin 
caracter pesscal, a faculdade do CHEGOU AO RIO E SUBIU A 
a obrigatoricdade da Insoripção | Oliveira, Hontem mésmo o go- 
leg, Ao quo só sabe, tratou prin- 
Ha outro caso que bem mere- 


traordinaria no Japão, nestes ul- | Jolio d'El Roy, dizendo alguns 
timos Annos, Eô na cidade do| deles que importantes problê- 
varno mineiro, 
petidado, Os discos de canto Po-| Como Já tol noticiado, o sr, 
pular figuram no primeiro pluno| Benedicto Valindaros vas & Pagos 
ou srs, Gotullo Vargas, Flores da 
sur estabelecido por um disco Cunha, Antonio Carlos e outras 
da conhecida cantora Kalsutaro; | figuras, Nesto encontro, segundo 
que, tendo gravado uma carão, 
chefe do governo gato a 
ser tratado o caso auccessão 
mais de meio milhão do copias iynolal da Republica, tendo 
para as viotrolas dos sous fatia, 
Entre os discos de musica clasals 
que é a determinada para o inl- 
clio das conversações, Egon tam- 
: Y [r . 
Wagner. Comprehendendo a alta bem a assignatura do accordo en 
significação do disco na educação | gul o ao qual se empresta exce- 
artistica popular, o governo vem pelonat importancia parn fixação 
das futuras directivas da politica 
qual nenhum disco poderá set! To Grande do Sul fará accordo 
gravado sem n necessária per-| com Minas e outron Estados no 
missão do Ministerio da Educa-' sentido do apolarem uma candi- 
minada, mas que, cortamente, ros 
nocionnes e estrangeiras foram | catrk ou no er, Antonio Carlos, 
rocentemente rotirndas da cly-| que tem desenvolvido grande aoti= 
culação por não terém ido con- 
er, Flores da Cunha, que, apezar 
de uuas declarações, se o Rio 
Grande reclamar para sl » presi- 
caso fosse fixada na referida re- 
união. , 
SK. ARMANDO SALLES 
se Intoreverem, ou não, no Inetl- PETROPOLIS 
tutos dos Commerciarios, mere- E a 
ceu approvação geral. Chegou hontem pe manhã, 
renina inasporadamente, viajando de au- 
pessoal dos emprogadores em. vernador de São Paulo esteve em 
Instituto especialmente crendo | Petropolis é se avistou, no Pala- 
para salvaguarda futura dos em» | Slo Rio Negro, com o er; Getulto 
cipulmento do dois assumptos, as 
ce a attenção de quem. de di-| proximas elcições municipaes 
reito. paulistas 6 & successão presiden- 


Tokio contam-so algumas dezo-, maS politicos catÃo preotoupando 
contribuido para a realização do 
ca, Becthoven conserva a lendo- 
vidado na Camara Federal, ou no 
sideradas “dignas dos ouvidos do 
Do facto, não se comprehendia | mao) q ar, Armando de Salles 
pregados. vargas, O ar, Armando de Eel- 
otal da Republica. 


Entende-se que um opearario 
não póde ser senão um industria-| ESTA! FEITO O ACOORDO NA 
rio, meja qual fôr a fabrica onde ua meme io 


estiver empregendo a sum totivi- 
dade. 

Ora, O quo acontece é que ss 
o operario trabalha em alguma 
fabrica agerogada a uma secção 
commercial, é considerado com- 
merclario e portanto sujeito & 
contribuição, mas so este opera- 
rio passar para algum estabele- 
cimento fabril quo não tenha, jun-= 
ta, alguma setção de vendas, já 
não é commerclario e sim Indus- 
triario, isento, pola, da contribul- 
ção. 

Estará corto esto criterio? 

Não maria mais logico que o 
Instituto Já creado, e em tão pro- 
missór desenvolvimento, esten- 
desse os sous boneficios & clasas 
dos induntriarios, ocoupassem es- 
tes qunesquer logares que fos- 
gem? 

Evitar-se-la nova oreação do 
Instituto especial para os roteri- 
dos Industriarios, augmentando- 
sé, portanto, as possiblildades do 
actual, 


Dosdo alguns dias, como temos 
noticiado, vem se reálisando no 
gabinote do ministro do Trabalho 
varias conferencias politicas entre 
o sr. Agamemnon Maga! hÃos e 
os chefes políticos -mattogrossens 
sem da opposição-o''do govermo, 
respectivamente O capitão Felin- 
to Muller q O governador Mario 
Corria, 

Podemos hoje Informar aos 
nossos loitores que a mediação 
conciliatorta do ministro do Tras 
talho logrou pleno exito, estando 
feito virtualmente o accordo na 
politica de Matto Grosso, Poda- 
mos, ainda, adéantar que ficou 
do lado de fóra do ascordo o gru» 
po denominado liberal.- 

"No sou dospacho de hoje com 
o presidente da Republica em Pea- 
tropolls, o sr. Agamemnon póde 
Já levar no ar, Gotulio Vargas a 
noticia do entendimento a que 
chegaram o capitão Felinto Mul- 
ler e o governador Mario Cor- 
nia, 


AS PROXIMAS ELEIÇÕES 
MUNICIPAES PAULISTAS 


São Pulo, 28 (Havas) — O se- 
cratario da Jusitça, er, gylvio 
Portugal, attendendo a soliolta- 
ção feita ao governo do Dotado, 
já tomou todas ns providencias 
que ue fazlam necessarias, no 
mentido da preparação do mate- 
rial Indispensavel às proximas 
eleições municipaes que as rea- 
lizarão om março vindouro. 

Todo o matorial será encami- 
nhado pelo Tribunal Eleitoral aos 
juizes das differentes zonas elei- 
tornes em que estão divididos os 
municipios, 

Segundo fol communicado ao 
Tribunal Regional, a Secretaria 
da Justiça providenciará egual- 
mente, quanto à aoquisição de 
novas urnas é a revisão fmeça- 
nica e reparo das existentes pa 
ra serem utilizadas no proximo 
pleito, cujo resultado será impor- 
tante para & política estadual, 


O CASO DO DEPUTADO DA 
IMPRENSA DE 8. PAULO 


Em sua ecssão de hoje o Trl- 
bunal Superior de Justiça Elet- 
toral devorá julgar o recurso in- 
terposto contra a diplomação do 
dr, Machado Florence, como re- 
presentante so Erupo da Impren- 
so na Assembléa Legisintiva do 
Estado ds São Paulo, g 

E' autor do recurso o candidato 
sr. Brenno Ferras do Amaral, 
tendo o deputado recorrido pas- 
auio procuração mo dr. Morart 
Lago para defender seus direitos 
perante squella córto de juntiça. 

Será relator do recurso o 
desembargador José Linhares, 
tendo oficiado como procurador 
geral o mir. Marlo de Lima Rocha 
visto o ar. Armando Prado, titu= 
lar do cargo ss haver dado no= 
mo suspeito para funcclonar, 

O recurso em questão figura no 
primeiro logar da pauta dos ful- 
gamentos de hoje, 


HOMENAGEADO, EM JUIZ 

DE FÓRA, O NOVO ADVOGA- 

DO GERAL DO ESTADO DE 
MINAS 


Vuls da Fóra, 27 (Do correa- 
pondente — Eenlizou-se quintas 
ultima, às 8 horas da noite, no 
Palace Hotel, o banquete de 200 
talheres, offerecião ao dr. Eduar- 
do de Menezes Filho, pelos ele- 
mentos da Industria, do commer- 
clo, da magistratura e das clas- 
ses liberaes, 

Esta homenagom fol motivada 
pelo recente acto do governador 
pa paras nomeando-o 

ra O cargo de advogado al 
do Estado, ronca 

A comissão promotora dessa 
manifestação flcou] assim cons- 
tituida: grs. João Luls Alves Val. 
ladão, José Ribeiro de Abreu, Josá 
de Andrade Werneck, Oswalda 
Gomes Jardim, Luiz Ribelro de 
Oliveira e Clovis ds Rezende Ja- 
guaríbe, 

Falou, offeracendo o banquete, 
o sr. João Luiz Alves Valladão, 
tendo o homenageando respondido. 


UMA REUNIÃO DE TODO 
OS SECRETARIOS DE AGEI- 
CULTURA DOS ESTADOS 


Porto Alegre, 38 (Havas) — 
ct divulgada aqui a poticia tas 


Falha a corrigir 


O “Diario Official" publica dia- 
riamente uma secção intitulada 
“Rendas publicas", onds ms con- 
elgna a arrecadação realizada 
pela Alfandega desta capital, pela 
Recobodoria do Districto Federal 
e pela Recebedoria Wederal em 
Bão Paulo. 

A mais importante das nossas 
estações arrocadadoras, a de mais 
vultora renda, é a Alfandega do 
Bantos, Por que, & semelhança 
da Recebedoria Federal em São 
Paulo, não denuncia ella, regu- 
larmente, sua renda? 

D' uma falha, que não se com- 
pronende, nem es justifica. 

Acreditamos, por (sso mesmo, 
que se trato do esquecimento, e, 
para corrigil-o, o Gabinete do sr, 
Souza Costa expedirá certamen- 
ta Instrucções à direcção daquei- 
la aduana, para que, colho as ou- 
tras repartições referidos, de- 
nuncie 20 pais, diariamente, sua 
arrecadação. 

























Exportação do banha 





A exportação de tanha au- 
gmenta, No anno passado, até 80 
de novembro, 4s romessas para o 
extorlor attingiram a 12,830 tos 
neladas, no valor de 81,645 con- 
tos, contra 4.987 toneladas e 
6.376 contos, em egual porlodo do 
anno anterior, 

Obtivemos, portanto, um ao 
orescimo ros negocios de 8.448 
tonelndas e 27,267 contos. 

No preço houve tambem gran- 
de differença para mais, Em 
1934, o valor médio ds ums to- 
nelada de banha fo! de 1:4538%, em 
1885, de 2:466%, ou mais réis 
1:0188000. 

Os nossos maiores exportadores 
Go banha são Rio Grande do Sul 
e São Paulo, seguidos depois do 
Paraná e Santa Catharina. 


De 
Raid da aviação militar 


portugueza 

Lisboo, 28 (Havas) — Os oltó 
aviões militares que estão renli- 
zando o raid & Africa Portugueza 
poussram em Inhambane, proces 
dentes da Clênde dn Beira. Os ape 
parelhos partirão amanhã para 
Lourenço Marques, ultima etapa 
da viagem. 


———— sda ge 
O cardeal Cremonesi 
condecorado com o 
Cruzeiro do Sul 
Oldade do Vaticano, 28 (Havas) 
— O gr. Luiz Guimarães, emba!- 
xador do Brasil Junto da Santa 
&é, entragou ao cardeal Carlo 
Cremones! as Insignias da Grã- 
Cruz da Ordem do Cruzeiro do 


A SITUAÇÃO P 









OLITICA 


| ESTEVE HONTEM EM PETROPOLIS O COVER. 


S. PAULO 


CONVERSAS SOBRE 


A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 


t 





gundo 4 qual o ministr 
Braga convocaria, dóntro Do nn 
guns dias, todos qa secrotarim do 
Agricultura dos Estados para uma 
reunião que seria realnda no 
Rio do Janeiro, Nesea região 
acrescenta os Informes, serão dl. 
outidos problemas que interessam 
dirsetamento, À producção nãeia- 
nal, 

Os clreulos politicos decinram 
quo essa será a melhor gppar 
tunidado pára que o nr Ray 
Pilja, depols do empossado no cur. 
Ko de secrotario da Asrloultura, 
possa avistnr-so com um pregeras 
da politica nacional, com os quaga 
certamento, trocarin [tas gobrs 
a sua formula, 


O CHEFE DO GABINETE Do 
SECRETARIO DA FAZENDA 
RIOGRANDENSE 


Porto Alegre, 28 (Favas) — 
Noticia-se que o nr. Alcidss Flo 
res Soares Junior será o chofe 
de gabineto do sr, Lindolfo Cal. 
lór na secretaria da Fazenda 


A VIAGEM DO GOVERNA- 
DOR MINEIRO AO RIQ E 
POÇOS DE CALDAS 


Bello Horivonte, 28 (Havas) «« 
O governador Benedicto Vallada- 
res. que sogulu, hontem, pára o 
Rlo, em companhia do ministro 
Mario Mnttos, partirá, nos pro- 
ximos dins, para Poços de 
Caldas, 

Segundo um matutino, o gover- 
nador de Minas Gerars tomara 
parte, all, numa reunião com o 
presidonte Getulio Vargas a o ge. 
neral Flores da Cunha, na qual 
“seria discutido o problema da 
succesão presidencial", 


O SECRETARIADO RIO- 
GRANDENSE 


Porto Alegre, 28 (Favas) — À 
“Federação” informa que dentro 
em pouco será organizado o sh 
ocrotariado riograndense é pasta 
em execução a nova formula da 
vida partidária, 

(8) doca acrescenta: “Cremos 
registrar no tereno pratico van- 
tagens ainda molores do que ns 
já verificadas por este simplas 
congraçamento espiritual, Então, 
o exemplo dado pelo Rio Grande 
do ul será seguldo, talvez 
por outros Estados da Federação 
o será de fecundos resultados mn- 
terinos pára a propria commu- 
nhão branileira., 


POLITICA DE SERGIPE 


A propósito de uma entrevistn 
do sr. Amando Tontes, hontein, 
publicada, O sr. Leandro Macie) 
disse-nos o seguinte: 

— O deputado entrevistado 
volta de Sergipe machucado dos 
ebraçós do seu aleitorado. E'. pe- 
to que parecs, o unico homem de 
preutígio daquelia terra, 

A ua entrévista vas ger por 
mim distribulãa em avulso no 
Estado como uma homenagom da 
opposição. 


A CHEGADA DO DEPUTADO 
LINO MACHADO AO 
MARANHÃO 


Não Luly do Maranhão, 27 (Ds 
corrempondento) — O deputado Li 
no Machado, que acaba de desams 
barcar teve recepção, Os amigos 
o acompanharam a sua residencia 
& Praça João Lisboa, de cujas sa- 
cadas falaram varios oradores 
encerando os discursos o gováre 
nador Achilles Lisbõa. 


VÃO ASSISTIR A POSSE DO 
SECRETARIADO GAUCHO 


Políticos opposicionistas, que 
nada têm a vêr com a politica de 
Rio Grande, estão se praparando 
para tr a Porto Alegre, assistir a 
pose do novo secretariado. Que 
rimos tomará o eccordo gaucho? 
Os oppostolontatas se approximam 
do governo, ou procuram attralr 
o ganeral Flores contra o ar. Gê 
tulio Vargas 7 


POLITICOS DE MATTO 
GROSSO EM CONFERENCIA 
NO MINISTERIO DO 

TRABALHO 


Em conferencia com o sr. Aga 
mennon Magalhães estiveram 
hontem no Ministério do Trabalho 
o capitão Filinto Muller, o sem 
irmão, chegado ha pouco de 
Cuyabã, e o senador Vespastano 
Martins. 


O SR. BERNARDES ESTA 
CANSADO DE SER 
OPPOSIÇÃO 


Nos melos políticos continua-st 
falando muito em um secondo na 
política miínsira, proposto ao ar. 
Benedicto Valadares pelo er. Are 
thur Bernardos, Adennia-me, mes- 
mo, que um dos emissarios do 
bernarálemo fol o ar. Christiano 
Machado, que esteve, como se 84 
be, muito Intereasado no aceordo 
gaucho, O er, Benedicto Valiada- 
ves teria exigido como aondicão 
preliminar de qualquer adhesão 
ao seu governo, o apolo tambem 
ao ar. Getulio Vargas, lanormn- 
do-se & resposta dos amigos do ef, 
Bernardes. Accresconta-se que E 
viagem do sr. Valladares. agora 
ao Rio, prende-se ao assumptos 


O SR, JOAO NEVES DEIXA: 
RA” A "LEADERANÇA" DA 
MINORIA 


Acredita-se nos metos politlcot 
que o er. João Neves não 
mais, este anno, o leader da ml 
noria. Ainda quando os ex-Dppo 
stolonistas gaúchos quetram lavar 
o gr. Flores 4 opposição, é certo, 
comtudo, que nos primeiros dias 
às proxima sessão legislativa 64 
tarão, em face do governo cen 
tral, em uma attitude ds rest Ra 
O tender da minoria será, provê 
velmente, o sr. Octavio Mangas 
beira. 


UM SO' PARTIDO POLITICO! 


Conteguida a confraternização 
dos partidos políticos que sé hos 
tilizavam no vizinho Estado do 
Rio, é Já agora pansamento vol 
cedor nos matos politicos, a onte 
nização da um grande partido al- 
tuacionista, que terá como ardt- 
tro para resolver todae ns dlver- 
gencias possiveis, o proprio 0 
vernador, 

Pars organizar essa partido sé 
rá constituida uma comm 
eolectica composta de dez depu- 
tados, provavelmento os seguias 
tes: 

Partido Radical! — Deputados 
federaes João Guimarões, Cesar 
Tinoco e Lemgruber Filho; sens- 
dor Macedo Soures e deputaéo 
estadual, Heltor Collat, 

Partido Progressista — Dapi- 
tado federa] Eduardo Devivists 
deputados estaduass Bernurdo 
Bello Corrta e Castro. Lamar Fã” 
varea e Lutz Sobral, 















e o PRO e O pera 


Como as creanças fraquinhas e doentias 





ganhaim o peso e as forças que precisam 


As Pastilhas McCoy (Macoy) de Oleo de Figado de Bacalhau 
dar-lhe-ão augmento de 3 kilos em um mez 


não mula griturão em signal 
do ntutento us pobrezinhas orcan- 
ds dobols e fraquinhas, quando 
gua tubos utostent-lhos o fraco 
quo contem “ssa substanch. do 
gosto torrivel o cholro enjoa 
tivo — o oleo do flgado de bu- 
cnh, a 

A medicina moderna progrile 
rapidumenta o agora so pódo 
obter nus pharmucias, o mala 
puro oleo de tigado de bacalhau, 
em Pustlhus cobertas de ussuenr 
que uretnças q adultos tomum 
com fucilidado O prazer, 


AS personas fruciue e sem suude 
quo devem tomar o oleo de fl- 
gado do bacalhau — porque 6 o 
alimento que realmente contem 
à mulor quantidade de vitami- 
vas n o melhor restaurador da 








saude quo so conheco no mundo 
— vorão com alegriu esta nos 
tola. 

Os homens as mulheres o as 
VPronnçãs mnyvos, anomicos q 
doentlos que necenltam pecupos 
cur q suado o forinlucer-so, do- 
vem tomar as Posthaus MelCoy 
do Oleo de Figudo de Baenlhau, 
Uma mulhor cugmontou 4 Illos 
em 6 semanas, Uma crença 
doentia, do U unnos, uugientou 
4 Illus cm 7 mozes, ngora brinca 
com as domuls crounçus o tom 
bom appotite, O 

Comece hojo mesmo a tomar 
as Pastilhas Meloy. Não csque- 
cu que são maravilhosas paru 
velhos e pessous dobels, Compre 
as Pastilhas McCoy nas pharma- 
clas; eeu prego é modico. 

(04573) 








A maior data da marinha 


mercante 





ANNIVERSARIO DA ABERTURA DOS PORTOS 
AO COMMERCIO MUNDIAL 


| JS 


Um grupo de socios do Byndicato, .antes da sessão 


Realizou-se, hontem, &s 4,80 da 
tarde, no Syndicato Nacional do 
Contro dos Capitães da Marinha 
Aercante, uma sessão em com- 
memoração mo 128º aenniversario 
do decreto aesignado por D. 
João VI, que abriu os portos do 
Brasi! ao commercio internacio- 
nal. Com a presença de associa 
dos e demais Interessados, o com- 
mandante João Villas Bôas abriu 
à sessão dizendo que la ter uma 
oração que fizera sobre a data. 
considerações de ordem geral é 
historica à respeito daquelle acto 
ques tanto poderia ter representa- 
do pera o nosse palz, e que por 
mais que tenha representado, ve» 
presentou multo pouco em pro 
porção go que era para desejar 
Disse que a solennidade não me 
revestiria de malores formalida- 
des. Além dos telegrammas que 
eubmettia & assembléa, tele- 
“gammas de congratulações a 
serem dirigidos aos srs, presi- 
dente da República e ministros 
da Marinha, do Trabalho o da 
Viação, a homenagem se resi- 
mia na sua oração, que, aliás, 
seria ourta . 


Inicta, então o presidente do 
Syndicato dos Bancarios, sob at- 
tenção de todos, com as seguin- 
tos palavras: 


“Meus. presados  companhelros, 
— Convoquei-os para as 
quo estamos realizando, com & 
tim especial de commemorarmos 
a data de 28 ds janeiro, que hoje 
passa o que.para nós e pars & 
Marinha Mercante em geral, tem 
grande significação, pois, se tar 
porte & abertura dos portos bra» 
eiloiros: ao | commercio interna- 
clonal, e -portanto, ao nascimen- 
to da Marinha Commercial do 
Brasil”, E 

Accrescenta que não póde del- 
xar de citar concoitos justos di- 
vulgaãos pelo: consocio Antonio 
Muller dos Reis. 6 frisa: 


“4 evolução da grande data 
que hoje asslgnala as paginas da 
nossa historia; devia servir-nos 
para alterar os rumos seguidos, 
buscando nas verdadeiras dire- 
osões cardeaes do problema, a 
consagração dos apostolados que 
farão — da nossa velha e deficit» 
entlestma marinha civil — o or» 
ganismo sadio com o qual a Pa- 
triz possa consolidar a sua pro- 
pria emancipação economica, base 
de todas as demais outrãs con- 
nulstas com as quaes já logra- 
mos e, teremos de lograr muito» 
mais ainda, o prestígio da nossa 
nacionalidade dentro da orbita 
das idealidades de trabalho re- 
munerador e de paz honrada com 
que só norteam as, antigas an- 
cledades do nosso povo". . 


E citando ainda o referido con= 
soclo do Syndicato, continua a 
ter: 


08 JORNALISTAS TERÃO 
ABATIMENTO NA NAVEGA- 
ÇÃO NA AMAZONIA 


Ao Departamento de Portos e 
Navegação foi communicado que 
o ministro da Viação, exarou O 
seguinte despacho no pedido da 
Associação Brasilolra do Impren- 
sa para concessão do abatimento 
de 50% nes passagens vendidas 
pelo contratante da navegação 
da Amazonia, nos jornalistas mu- 
nidos da carteira profissional: 

“Ao D. N. P. N. para ser le- 
vado, opportunamente, em consi- 
doração.  Communique-se este 
despacho 4 A. B. E”, 


À PROVA DE QUITAÇÃO COM 
O SERVIÇO MILITAR 


O titular da Viação expediu 
uma circular 4s repartições do 
Ministerto recommendando, con- 
forme solicitou seu collega da 
Guerra, que não seja dada pusse 
a novos empregados sem que a 
Circumseripção de Recrutamento 
conmunique, directamente, serem 
legaes os documentos de quitação 
com o serviço militar apresenta- 
dos pelos candidutos. . 


05 IMPOSTOS DE VENDAS EM 
CONSIGNAÇÕES 


O secretaria das Finanças de 
Minas suspendeu a sua 
cobrança 


lrllo Horizonte, 28 (Havas) — 
Em consegriencia dos entendimen 
tor fevadus n effeito entre o se 
cretacio das Finanças e a Com: 
missão das classes sonservadoras, 
a respolto da regulamentação do 
imposto das “vendas: em const- 
Enagões”, flcou resolvido, até 
ulterior deliberação, a suspensão 
ras estradas de ferro d2 mhrança 
do referido imposto. 
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“Não ha, em nossos dias, uma 
questão que tenha tomado logar 
tão consideravel na precccupi- 
ção das nações olvilisadas como 
a da marinha mercante — encre- 
veu Octave Nóel, numa visão da 
realidade de então e da presente 
reaildade internacional, O pro- 
blema, longe de consagrar-ze com 
a evolução das conquistas moder- 
nas, carece — dia a dia — de no- 
vas realizações, do novos esfor- 
ços porque, cada Instante, as ne- 
cessidades do Intercambio, deter- 
minam perfeições na estructura 
dos transportes. A rapidez, o mo- 
dernismo e ns exigoncias de con- 
forto para servir o trafego de 
pessoas e de mercadorias entre os 
varios continentes da terra e 
dentro delles por entre os diver- 
sos palzes eos seus portos mari- 
timos, impõe uma perenne, reno- 
vação das embarcações postas ao 
serviço da economia collectiva 
das demais outras necessidades 
de vida contemporanea, 

Mais adeante, diz o 'commiun- 
dante Villas Bôas: 


“Em diversos perlodos da: Re- 
publica a nossa Marinha Civil 
teve purtos de reerguimento 'e of- 
ganização, como por exemplo nos 
governos de Rodrigues Alves 
(com Lauro Muller na pasta da 
Viação), no de Nilo Peçanha e 
principalmente no do, estadista 
Wenceslãu Braz Pereira Gomes 
quando prestigiando o porgram- 
ma de Antonio Muller dos Reis, 
deu-nos a instrucção para & ma- 
rinha mercante: navio-escola, 
hospital, a organização do pessoal 
do mar em reserva da Armada, a 
Casa para marinheiros, as esco- 
las protissionaes, seguro maritimo 
para o pessoal de bordo, epplica- 
ção do carvão. Indigena, premio & 
construcção naval, regimen do 
trabalho a bordo, a Incorporação 


tos outros emprehendimentos de 
singular transcedencia para R 
nossa Marinha Mercante 


Depols de nlgumas outra scon- 


siderações aborda e attitude do 
actua] governo, Acha que O pre- 
eldente da Republica conhece O 
ossumpto nos seus menores da- 
talhes, Além das leis de syndion- 
lização, protegidas pela lol de 
Aposentadorias, além de garantia 
de emprego, depois de dez annos 
de serviço, além da Delegacia de 
Trabalho Maritimo, do Conselho 
Naclonal de Trabalho, ete, está 
certo de que o actual governo 
tomará providencias decisivas pa- 
ra a organização fundamenta! e 
estructural da Marinha Mercan- 
te Brasileira, E se mais ainda 
não tez, todos saber as difficul- 
dades e vicissitudes financeiras 
por que tem passado'e vem pas- 
sando o paiz, em todas as suas 
classes soclaes, 


> PWeçVA 


ESTA” EM GAYANIA O MINIS: 
TRO DA POLONIA NO BRASIL 


Goyana, 28, (Havas) — Chegou 
a esta cidade o ministro da Po- 
tonia no Brasil que velu visitar a 
nova capital do Estado. O dipio- 

ta fol hospedado officinlmente 
da o governador, tendo visitado 
os pontos plttórescos da cidade. 
As usinas do Parquo e as sédes 
dos clubs sportivos. 


fd 
O EMBARQUE DO EX-EMBAI- 
XADOR DO CHILE 


O er, Vicente Rão, ministro da 
Justiça, fez se representar no em- 
barque de dr, Marcial Martinez 
de Ferrari, co-embaixador extra- 
ordinario e plenipotenciario do 
Chile, junto no governo brasileiro, 
pelo official de gabinete dr, aCl- 
mon de Britto. 

O sr, Marcial Martinez de Fer- 
rarl, dirigiu ao ministro da Via» 
ção, o seguinte tolegramma: “An- 
tes de deixar esta grandes nação, 
quero levar & v. ex., junto com 
a minha cordim despedida, meus 
mais - vivos agradecimentos pelas 
dotferentes attenções que recebi! 
de v. ex. e do pessoal do seu ga- 
binete. Reltro à V. X. a sguran- 
ca da minha mais alta e distin- 
cta consideração”. 

cm mm 

, Ed Ed = A 
Está entre nós o gerente da 
Camara de Commercio Argen- 

tino-brasileira 

Pelo “"Almeda Star”, chegou 
'hontem de Buenna Alres O sr, 
iLcia F. Silva, gerente da Cama- 
ra de Commercio Argentino-Bra- 
altetra, com séde ma capital por- 
tenha, 

O lIllustre viajante, que velu 
pera tratar de varios negocios da 
ontidade que superintende, deve 


rá demorar-es ainda algumas 89 
manas no Rio. 


A SITUAÇÃO | 


dos 43 navios ex-allemães e, tane | 


POLITICA | 


O GOVERNADOR DE 8. PAU- 
LO VAE A 8, CARLOS 


Sdo Punlo, 28 (Do correnpon- 
dente) — Communtoam do são 
Carlos que está senda mtidiin, 
all no proximo da 2 0 mover 
dor Armindo de Salles Ollvelra 

Todas as clumecs prombiro Lois do 
8. Carlos promovom, juta apuol= 
de dia, tm banaguete de Iromitia = 
gem antio excia,, nos salões do 
Tennis Club, | 


VÃO SECRETARIAR AS COM- 
MISSÕES DO LEGISLATIVO 
FLUMINENSE 


O divestor du Secretary da Az 
semblca Legislativa do Bstuuy dot 
Rio, er, Alvaro Franco, designou 
pura morvir do  secretarios mus, 
commissões permenentes os no-| 
guintes funcelonarios: ] 

Alcides Rodrigues Lima, tu 
Commissão de Pollcin; Laurinda 
Ayres Noves, na de Constituição 
+ Justiça; Aristides Tavares, na 
de Finanças «e Força Publica; 
João Evangelista Vidal, na de 
Agricultura, Viação e Obras Pu- 
blicas; Arnaldo Azevedo, na de 
Byglene e Instrucção Publica, e 
Noel Vianna Guimarães, na de 
Redacção. 

Ficará como. encarregado geral 
das Commissões Permanentos, O 
funccionario Alceblades da Sh- 
veira Pinto. 


O LEGISLATIVO FLUMINEN- 
SE ESTA' EM FERIAS 


Desde sabbado não ha sessão 
na Assembléa Legislativa do Es- 
tado do Rio, Eleitas a Mesa & 
as Commissões Permanentes, a 
maioria dos deputados tratou de 
fuglr da: caniculs Inclemento que 
nos flagella, depois de embolsada 
a ajuda ds custo. 

E parece que convencionanim 
só haver numero segunda ou ter- 
ca-felra da semana proxima, 

Pour éjpater comparecem dlu- 
rlamente à Assembléa os depu- 
tados residontes em Nictheroy e 
que por Isso estão habituados com 
a temperatura escaldante do mez 
de janeiro. / 

APURADAS AS ELEIÇÕES 

MUNICIPAES DA BAHIA 


Bahia, 28 (Havas) — Terminou 
a apuração das eleições munici-| 
paes nesta capital. O Purtido So-| 
clal-Democratico fez 12 vereado- 
res, o Integralista, um, Fidelidade 
Bahia, um; Concentração Autono- 
mista, dois. 

Até esto momento, & opposição 
venceu em Guunamby. 


DS 
NO INSTITUTO 
HAHNEMANNIANO 


Toma posse, hoje, o no- 
vo presidente dr. Duque 
Estrada 


O presidente do Instituto Há- 
hnemanniano do Brasil, dr, Ga- 
lhardo, apresentou na ultima, 
sessão a sua renuncia do cargo 
que vinha exercendo. 

Por esse motivo, à sessão fo) 
presidida pelo 1.º secretario dou- 
tor Carlos Jorge, que deu R pa-, 
tavra ao dr. A. Nogueira da Sll- | 
va, que procodeu à leitura de | 
uma exposição a respeito da ho- | 
meopathia, Disse o orador que 
era estranhavel o que se vem 


observando em alguns paizes, 
particularmente n.. França, onde 





medicos homeopathas esposam 
ideas reformistas, pretendendo 
fazer escola, mas que nada mata 
fazem senão deturpar a homeo- 
pathia, Na defesa dos ensina- 
mentos de Hahnemann, as ulti- 
mas reuniões da Liga Homeopa- 
thica Internacional) realizadas 
em Arnheim e Budapest se cas 
recterizaram por attitudes ener- 
glcns e bem definidas. O proxl- 
mo Congresso de Glascow vue 
discutir os fundamentos da ha- 
meopathia em face das descober- 
tas scientificas, no campo da mes 
dicina, 

Ô orndor enaltece o genlo de 
Hahnemann, cujos ensinâmentos 
são basendos em leis naturaes, 
inimutavéis, E allegando fracas- 
go da allopathla, cita o caso Em 
trypanosomiase americana, que 
se annuncinva ter como meto de 
contagio o “barbeiro” e que des- 
cobertas posteriores vieram es- 
clnrecer quo a transmissão se 
faz tambem pelas mucosas e pela 
pelle, quando ha solução de conr 
tinuldade, Cite tambem o caso) 
das helminthiases e o perigo dos 
vermifugos, para mostrar a In- 
constancia des theorias ellopa- 
thicas. 

Após o dr. Noguolra da Sil- 
vz, falou o dr. Galhardo apre- 
sentando uma memoria de au- 
toria' do dr. Cassio Rezende, 

No fim do expediente, dada a 
renuncia do dr, Galhardo, teve 
logar -a eleição para presidente 
do Instituto, cuja escolha re-: 
calu no dr. Duque Estrada, elei-: 
to unanimemente, o qual deverá! 
tomar posse do cargo hoje, às, 
8,30 horas da noite, 


toi e mm 
PRIMEIRA EXPOSIÇÃO MUN- 
DIAL DA IMPRENSA 
CATHOLICA 


Acabam de se iniciar activa- 
mente os trabalhos brasileiros pa- 
ra a Primeira Exposição Mundial 
da Imprensa Catholica, que ao 
realizará na cidado do Vaticano, 
de abril a outubro do anno cor- 
rênte. 


O “stand”. brasileiro já se acha 
concluído, devendo se dar inicio 
por estes dias ao serviço de de- 
coração. 

O cardeal d. Bebastião Leme, 
mo anso passado "havia 
me & Roma & adhosão offl- 
clal do Brasil catholico, nomeou 
a commissão nacional para tra- 
tar da participação brasileira e 
cstá abençoando e estimulando 08 
trabalhos, para que o nome do 
Brasil se torne mais respeitado 
e mais conhecidas as nossas pos- 
sibllidades e o nos2 grão de cul- 
tura. 


Com mais de 359 jornacs e re- 
“stas catholicos esparsos por tu- 
do o palz, contando já com meia 
duzia de diarlos curholicos, & tm- 
prensa catholica nucional vas ap- 
parecer em Roma, durante gcis 
mezes, ao laio dn imprensa de 
p.rto de sessanta nações christãs. 

Pio XI cedeu um dos palacios 
dn Clándo do Vaticano para nel- 
le so Instalar a oxposição, du- 
rante q qua! tambem so ha de 
realizar o Primeiro Congresso 
Mundial de Escriptores e Jorna- 
stas Catholicos. 


Enbemos que de todos os Esta- 
dos estão afluindo à séde da com- 
missão central, praça 15 de No- 
vembro, nº 101, 2” andar, adhe- 
sões do fornaes e revistas catho- 
ticos, acompanhadas de graficos, 
photographias, estatisticas. dados 
emfim, para que & Santa Sé, pos- 
eu dentro em breve levantar o 


mappa geral. documentado, da 
imprensa catholica em todo o 
mundo. 


O presidente da commlssão bra- 
aileira é o deputado dr. Lourenço 
Paeta Neves, o delegado da Com- 
missão central de Roma. para o 
Eresil, € 0 dr. Aloeu Amoroso Lt- 
ma (Tristão de Athayde). 












































OAPITAL ursos 
NDSDRVAS cessseeareenteuna 


M PAULO ,,cssessts 
NBLLO HORIZONTE ... 


TAXAS PAHA 
e/a, 


— PHAZO 


O mesra 
B menca 
13 mezes 
Em 12 meses com renda mensal 


nene renato na senna 


cats oa sa sn Dos ondHa 
[ 
Pnru om meclonintas mais ,,.vvs 


aos funechonarios publ 





deposito pablico. 


A ORGANIZAÇÃO 
DOS CURSOS COM- 
PLEMENTARES 


Duas portarias baixadas 
hontem pelo ministro 
da Educação 


O «r, Gustavo Capanema hal- 
xo, hontem, muis duas portaria 
sobro os cursos complementaros, 
que & partir deste anno. serão mile 
nletrados nos Institutos de onsino 
secundario official e nos partico- 
lares sob regimen de inspecção 
permanente, Essas portarias colt- 
densam providencias prra a dr 
ganização do scursos, regulando q 
registo dos seus professores e do- 
signando a commissão que deverá 
rever os programmas a serem 
observados e que já foram ela- 
borados pelo Collegio Pedro II, 
na fórma do decreto 21,241. 

A COMMISSÃO REVISORA 

DOS PROGRAMMAS 

Está assim redigida à primofra 
portaria: 

“O ministro de Estado da Edu 
cação e Suudo Publica, em nome 
do presidente da Republica dor 
Estados Unklos do Brasil, e usan- 
do da attribuição que lhe confere 
o artigo 102 do decreto 21.241, us 
4 de abril de 1932, resolve; 

1 — Fica constituida com cz 
seguintes membros a commissão 
de que tratam os artigos 10 e 
1, $ 2º do mesmo decreto, pr'a 
vever os programmas de ensino 
dos cursos complementares: pro- 
fossor Raul Leitão da Cunha, pre- 
sidente; porfcesor Abgar Renauil, 
secrotario; professores Othelo 
Reis, Abreu Talho e Padberg 
Drenkpol, para os programmas de 
Inglez e allemão; professores Jo- 
sé Acloly, Antonio Guedes e va- 
dra Augusto Magne, para o pro- 
gramma de latim; professor Ce- 
cll 'Fhiré, Lelo Gama e Ignacio 
Azevedo Amaral, para os pru- 
grumnmas de malhematica, des 
nho, geophysica e cosmographia; 
professores Henrique -Dodsworlh, 
J. Carneiro Felippe e Pedro A. 
Pinto. pars 08 progrummas de 
nhyslea o chímica; professores 
Fernando Mnenlhães, Waldemiro 
Potsch e Noello Leltio, para cs 
programinas de historia natural, 
biologia geral e hyglene; profes- 
dores Aloyelo de Castro, Annibal 
Machado e J. B. do Melo e 


Souza, pura o programma de li- 
teratura; professores Miguel Osu- 
vio de Almeida, Alceu Amoroso 















donovo 





“A CLASSE ODONTOLOGICA 
AGRADECIDA AQ PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


O presidente da Republica re- 
cebeu o tolegramma abaixo: 

“Rio, Z8 — No momento que 
a classe odontologica brasileira 
representada pelos seus exposn- 
tes maximos e agremiações 
odontologicas estaduses sé re- 
unem para commemorar a victo- 
ria do dr. Carlos Newlands, no- 
meado por v. ex. cathedratico 
do metalurgica e chimica applt- 
cadas da Faculdade de Odonto- 
logla, vimos mais uma vez agra- 
decer a V, ex. A cresação da re- 
ferida Faculdade e do serviço 
de fiscalização do exercicio pro- 
fisslonal que constitufam velha 
e justa aspiração da classo, Res- 
peltosas saudações. — Adauto 
de Assis, pela Associação Cen- 
tral Brasileira de Cirurgiões 
Dentistns; Chryso Fontes, pelo 
Instituto Brasileiro do Estoma- 
tologia; Lauro Rosado, pelo Syn- 
cato Odontologico Brasileiro; 
Alexandrino Agra, pela Acade- 
mia Internacional de Odontolo- 
gia; Milton Simas, pelo Directo- 
rlo Academico da Faculdade de 
Odontologia da Universidade," 


APPLAUSOS AO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA PELO IN- 
DULTO DE UM RÊO 


O presidente da Republica re- 
cobeu um telegramma, no qual 
o er. Arlindo Barcellos presl- 
donte do directorio do Partido 
Constituclonalista de Dois Cor- 
regos e q senhora Nelly Aguiar, 
secretaria do comité feminino 
do mesmo partido na referida lo 
calidade, em São Paulo, apresen- 
tam-lhe calorosos applausos pelo 
acto de justica do seu governo, 
indultando o ré Vittorio VYont 
dramette. 


E PS 


BANCO DOS PUNCOLONARIOS PUBLICOS 


FUNDADO EM 1800 — HUA DO CARMO, 58 (Méde proprin) 





FILIAES 


RES SERE 
Prrsanerrs 
Qualquer pensem póde Enner am motim deponttnm me flanco a mim 
numa magemelnm aegumitom emtem aque nho mito privativos 
dom funeetonnrioa 


Limbdnida oscsrrrsereenaeas 





METER EEE EA EA! 


O Banco offerece nos deponttantes Intelrn garantia, pois o 
dinheiro entrexus À nun guarda é empregado em emprentínios 
um federues, com ansintencia do mover- 
Bo e num cobrança é pur ento effevtunda por intermedio dns 
suns repartições, em cunaiguações mensnea, 


A vantagem da renda menanl está em assegurar o rendi= 
mento, por mer, de quantia corta e determinada. 
plo, um conto de réis rende, menanimente, 


EXPEDIENTE ININTERRUPTO (De 10 ás 10 horas) 
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para Inauguração 


GRILL-ROOM 
do CASINO URCA 
TEL. 96-368% 





















CORREIO DA MANTA — Quarta=felra, 28 de Janeiro de 136 










10,000 HNIORONA 
suaniTanias 


Hun 24 do Mula, 1-4 
Avenído Amiimonnm, A 


DEPÓSITOS 
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Por exem= 
69000 «e assim por 





(61715) 


Lima e Nelson Romero, pura ou 
programmas de psychologia, ta= 
professores E, J, Ollvelra Vian- 
na, Pedro do Couto e Figueira de 
Mello, para os programmes ds 
economia e ostatistica, historia 
da clvilização e sociologia. 

1 — A Divectoria Nnclonal de 
Educação, na forma do artigo 1”, 
à unico, n. XV do decreto 24-19, 
de 21 de junho de- 1934, fotmecerh 
à commissão os elementos techal- 
cos e Informutivos de que: dispt- | 
nha c que forem necessarios no! 
trabalho de revisão dos progrem- 
mins, Rig de Janeiro, 28 de 30- 
nelry de 1436. (0,0) — Custach 
Capunemna”, 

AS CONDIÇÕES PARA O RI 
GISTO DE PRONVESSORES 

Bin 6 texto da segtnda portit- 
ra, expedida pelo ministro dus 
Educação! 

“O ministro da Educação e 
Saude Publica, em nome do pre- 
sidente dos Estados Unidos da: 
Erasil, e nos termos do artigo 
np. 192 do decreto n. 21.241, de 
4 de abril de 1932, resolve baixar 
us seguintes Instrucções para q 
complementares, na Directurkt 
Naclonal de Educação: 

1 — Os candidatos so registro 
como profesosres do curso com- 
plomentar deverão satisfazer nus 
requisitos reciamaods para à ro- 
gisto como professores do ct 
fundamenta! e mais pelos menos 
p um dos seguintes; A) — provit 
du exercicio do maglsterio na 
alsciplina, em Instituto de ensino 
superior official ou reconhecido, 
ou em Instituto de ensino secan- 
darto, official ou equipado, b) 
— prova de exercicio do imagiste- 
rlo na disciplina, pelo menos dn- 
rante dols aunos, em Curso ves- 
tibular annexo a Instituto de em- 
sino superior, offlelal ou equi- 
parado; c) — dipolma conferido 


eim curso que ministre 'a discipll- 
na, admittindo-se o curso em 
instituto estrangeiro, de compro- 
vada Idoneidade; d) — approva- 
tão em concurso para professor 
da disciplina, realizado em fnstl- 
tuto de ensino secundario ou su- 
pertor, official ou equiparado. 

It — Para registo em discipil- 
na ainda não loccionndo no eut- 
so cecundario, € dispensada a 
prova de exercicio vegular no 
magisterlo da mesma, sendo, pos 
rémr, exigida a de exercicio de 
magisterlo por mais de dois at- 
nos, — BRlo de Janeiro, 18 du 
janeiro de 1936. (a.) — Gustavo 
Capanema”, 
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[Foi reconhecido bontem o Syn- 


dicato dos Jornalistas 
Profissionaes 


Por acto de hontem do er. 
Agamemnon Magalhães, ministro 
do Trabalho, foi. reconhecido co- 
mo legalmente constituido o Syn- 
dicato dos Jornalistas Proflssto- 
nnes do Rio de Jareiro. 

E' essa & primeira organização 
dos trabalhadores da imprensa 
que se torna syndicalisada no Bra- 
eli, Provavelmente outros se for- 
marão nos diversos Estados pa- 
ra frulr os beneficios e garantias 
da let, 

O novo syndicato € de organl- 
znção recente » já conta um gran- 
do numero de associados, embo- 
ra não seja a maliw sociedade na- 
cional de homens da imprensa. 


me 
O tenente Eduardo Lou- 
- reiro pediu “habeas- 
corpus” 


O 1º tenente de administração 
Eduardo Lourolro, preso no Es- 
tado Maior do 6º Reglmento de 
Infantaria, em Lorena, Impetrou 
honteim, habeas-corpusem seu 
proprio favor, so Supremo Trl- 
vunal Militar, por so oncontrar 
preso ha mais de dois mezes, & 
disposição da 1º Auditoria da 2 
Região Militar, sem a respectiva 
nota de culpa. A medida pedida 
pelo tenente Loureiro, fol diztri- 
bulda go ministro dr., Bulcão Vi- 
anna, daquella alta Córte de Jus- 
tiça Militar. Tomou o n, 7545, 
tando o relator Immediatamento 
requisitado as informações neces- 
sarias á autoridade cosutora. O 
tenente Loureiro é secusado de, 
como thesoureiro da Fabrica de 


Polvora Sem Tumnça, de Pique-; 


te, estal alcançado, conforme de- 
clarou ao proprio director deste 
estabelecimento fabril, coronel 
José Gomes Carneiro, em dinhel- 
ros pertencentes não só à fabrica, 
como o Casino dos Officiaes, Esso 
hebess-corpus deverá ser julga- 
do na sessão de sexta-faira pros 
a 


registro de professores dos utttsas forte no espirito do meu amigo, 


por Instituto de ensino E 


.- 


O ANIVERSARIO DA MORTE 


sr. Roquette Pinto | 


O prolessor 19. Moquotto Pin- 
to. mi Horu do Drasi, em com 
memetição nu Bla ado Graqu 
atanha. pronunciou uv seguinte 
discurhos ) 


“Quando Ha algu dos Cm 
teve mqul o grando muntro Tune 
Luploque, oncarregado du um 
outro de plisutotoghe pela Insths 
tuto Frando-Hrasilolro do A Alta 
Cultuíu, realizou mugnltcas e 
Interessuntissiman. lições sobro 
palpites dssimptos: A vit 
das collulas, a conductibilidade 
nervosa o tuntus mala. 

Graçu  Arunha fol um dos 
minis assiduos c uttentos discipu- 
jus daquellas lições, Era dos 
primetros u chegar ao salão das 
palestras. Sontava-so a meu 
ludo e crlvava-me do perguntas, 
a medida que Lapleque la ex- 
pondo os sous thomas, Bu era 
então, para o meu Ilustre ami-: 
£o, o consultor technico Immo- 
dinto, que elle não poupava, com 
fmmonso prazer meu, 


Companheiros do bancada nos 
meges durante os quass € cur- 
so de Lapicque so desenvolveu, 
pude bem de perto então conhe- 
cer 1 Intelligencia ngudlssima, & 
cultura e a sensibilidade vibra- 
til de Graça. Pol um: dos primel- 
ros, da sua geração de letrados, 
u prezar c umar a soclencla, ven= 
do nella, antes de mais nada, 
uma lHbertução e um horizonte. 
Quando Lanicque nos mostrou 
alguns flima sclentiticos, da sé- 
rio admivavel que hoje tambem 
existo no Museu Nacional, films 
organizados na Sorbonne, Graça 
Aranha nulmou-se, exaltado po- 
jus imuravilhosas formas estra- 
nhus manitestas em plena vida 
de celentereos ec echinodermas, 
Figuras que mais parecem ar» 
ranjos de um esquentado cere- 
bro de artista moderno, vívem no 
seio profundo do mar, A Na- 
tureza tambem, és vezes, não 
anda longe do bizarro e do in- 
salto. Non sua auto-blographia, 
publicada mais tarda, pude en- 
contrar a explicação daquelle in- 
terosse pela sciencia da vida, tão 


l 
b 


O seu natal em 1868 fôra dit- 
flcll, “A selencia” escreveu Gra- 
ca Aranha, urrancou-me do In- 
consclento, Realizou-se em mim 
n formula do meu pensamento 
philosophico". Elle morreu pro- 
curando na sciencia a mesma fé. 

Ats o fim da seloncta mereceu 
de Graça Aranha respelto e gra- 
tidão. Ella havia sldo o princl- 
pn apulo do quo elle chamou o 
sus “espírito do lbertação”, 





——— as ro 

DANDO NOVA ARTI- 

CULAÇÃO AOS SER- 

VIÇOS DO MINISTE- 

RIO DA AGRICUL- 
TURA 


Iacilidades aos lavrado- 
res para a acquisição de 
instrumentos agrarios 


Acaba de ser sanecionado pelo 
presidente da Republica o decre- 
to pelo quat tlca o Poder Executl- 
vo nutorizado “a entrar em ao 
cordo com os governos estaduaes, 
va fórmo, dos arts, 5º, 0/19, 1º, 
| paragrapho unico e 8º da Constl- 
ordonar e desenvolver vs serviços 
|federaes e cstaduacs pertinentes 
à veção do Ministerio da Agricul- 
tura”, 

O mesmo projecto, estabelece 
que” no 'caso de se vorltlear 
transposição de serviço da União 
para os Estados, em virtude des- 
tes accordos, o Poder Executivo 
poderá, mediante decreto, effe- 
jotuar a transferencia dás' instal- 
lações respectivas, assim como 
manter, no todo ou em parte, 
dentro das dotações orçamenta- 
vias, o custelo 'dos serviços. 
Egualmente “de grande alcance 
para os serviços agro-pecúarios 
são os dispositivos dos arts. 4º e 
6º da referida lei, 

Assim, pols, o Minibterio, da 
Agricultura poderá, dóra avante, 
dispór immediatamento ds suas 
verbas orçamentarias, sob O sys- 
tema de adeantamentos, desde 
que tenham sido registradas pelo 
Tribunal de Contas. 

Diffliculdades burocraticas, que 
prejudicavam | enormemente 
execução de varios serviços ur- 
gentes, como o transporte de ses 
mentos e mudas; combats ás pra- 
gas das lavouras e és epizootlas 
ete,, serão afastadas por com» 
pleto, permittindo 
efficiencia 4 apparelhagem do 
Ministerio da Agricultura, 

Por outro lado, está o Poder 
Executivo autorizado a contratar 
com o Banco do Brasil, para o 
Ministerio da Agricultura, a aber 
tura de um ou mais creditos em 
conta corrente, afim de'facilitar.a 
venda, a prestações, de machinas 
o instrumentos de cultivo agrario 
e de beneficiamento. da pródu- 
oção, aus agricultorea é creadores 
registrados no Ministerio da 
Agricultura. 

Havorá dentro de pouco. tempo 
no Rio uma reunião de todos os 
secretarios da Agricultura dos 
Estados para estabelecer uma am- 
pla. articulação de serviços e con- 
jugação, de esforços para que &s 
medidas consubstanciadas no de- 
coreto agora assignado pelo presi- 
dente da Republica tenham a ma- 
xima effictencia. 

E alguns accorãos com os Es- 
tados já foram assignados recen- 
temente, destacando-se entre el« 
jes os referentes á execução de 
serviços constantes dos Codigos 
de Aguns e de Minas, estabeleci- 
da para São Paulo e Minas, res- 
pectivamente, 

A'. União deverão caber exclu- 
slvamonto os seguintes serviços: 

Defesa sanitaria, animal e ver 
getnl; padronização, clnssificação, 
6 fiscalização de productos; pes- 
quisa e experimentação, podendo 
tambem estes serviços serem exe- 
cutados pelos: Estados que já es 
possuem. Os serviços de fomento 
da producção devem, preferento- 
mente, caber aos Estados, pols se» 
rão mais efflclentes e menos diu- 
pendiosos pois é fóra do duvida 
que os governos estadunes conhe- 
com mais de perto as suas ne- 
cossidades, aseim como têm mais 
facilidade de acção conforme 
as circumstancias e as, opportu- 
nidades. 

DD 


CLASSIFICAÇÃO DE 
OFFICIAES 


Foram elassificados por neces- 
sidado do serviço: 

no bº R, Av. (Curltybn), o 1º te- 
nonte da úrma de aviação Ri- 
curdo Micoll, que Es acha addido 
ao Jo BR. Avi 

no 4º Batalhão ds Enpadores 
(Aquidauana), o 1º tenonte Ha- 
roldo d'Avila Pacca e os-208, ter 
nentes Ramiro Lindemberg Amó- 
ra e Edgard ds Alencar Filho, 
que pertenciam é 1º Cla. P. Tu 
extincta por decisão ministorial 
de 31 de outubro ultimo; 

no Sanatorio Militar ds Ita- 
tiaya; o 2º tenente pharmaceutico 
Francisco Gonçalves da Luz, re: 
cem nomeando; e, 
“no 8º B, C., o 2º tenente con- 
vorado, Manoel Henrique Vilã, 
pus foi mandado continuar na si- 
'tuação de convocado para o ser- 
fes activo; 





no E. M, L da 3º Região, o 2º 
tenente de administração Rubens 
de Abreu Bacellar. 





D EGRAÇA ARANHA | 
AE Mi 
Como falou, pelo radio, o , 


| tuição Federal, para o fim de co- er 


a 


assim maior | 







Capital subagripto: 























Realiza-se a 30 do corrente, 
tização para o mez de janeiro de 1936, sendo que 
os títulos em, pleno vigor nessa data. 

As mensalidades dos titulos em atrazo poderão ser pa 
dia 30 na Agencia Geral à RUA DO OUVIDOR, 64 nesta Ca 
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o sortelo de amor- 
de suas vantagens | 


as até ás 12 horas do 
tal. Tel. 23-5395. 
(65316) 



















INICIADO O CAMPEONATO BRASILEIRO DE BASKETBALL 








Os cariocas, a Marinha: e os capichabas foram os primeiros vencedores 





O quadro representativo dos cariocas no campeonato brasileiro de basketball 


Kogularmente concorridos & F. 
H. &, foz realizar hontom, 4 nol- 
te, no gymnusio tricolor os dols 
primeiros Jogos do Campeonato 
Brasileiro de  Busketball, entre 
minoiros e L, 5, Marinha, e cas 
rlocas x paranaenses, cujo desdo- 
bramento não chegou a empolgar 
o prblico, notadamente. o segun- 
"do mntch, onde - somente um 
Iplager local consegulu mais pon- 
(tos ir que todo o team contra- 
| Hoje, pelo -adeantado da hora, 
deixamos do  descraver outros 
ppontos technicos dessas partidas, 
o que faremos amanhã, Umitan- 
do-nos -aponas mo resultado dos 
deis encontros. 


L. 8. MARINHA — 24X NINAS 
GERABS — 20. 


Fo! osso o primeiro match da 
noite, que Iníclou o certamen, 
cujo movimento do Eecore e pon- 
tos foi o seguinte; 

1º tempo — Jogo bastante equl- 
librado de Início, Minas abra 3x0. 
4x0 de J. Vaz; 4x2 Julio; Chaves 
|4x4;  Modaenezl — 6x4; J, Vaz 
8x4; Ademar por Rublo, o Aché 
por Gervasto; J. Vas 10x4; Er- 
nani 10xb; Modonezt 12x5; (tem- 
po p. Marinha); Bolão por Bsa- 
'“goth; Trevisani 12x6; Ernant — 
13x7; falta dupla, sas Ademar, 
com 4 faltas, Volta Rublo; Achê 
1x9, Fim — 12x9 — Minas. 

2º tempo — Souza p. Gervaslo; 
Manool 17x?; Chaves 13xtl, J. 
Vaz por Luiza; entra Floriano 
por Trevisani, e China por Ma- 
noel; falta technica perdida po- 
tios minelvos; Julto 19x12; A Ma- 
rinha passa p. 14x13, por Aché; 
Reis por Modonós!: Julto 16x1%; 
J. Vas 16x15; Julio 18x15; Cons- 
tancio por Achê; Munocl 18x17; 
Modenesl 18x15, psrdendo o 2º 
lance; foul desqualificante do 
Manoel em Constancio, que per- 
de o lunce. ) 

Tormina o tempo reguisrmento 
empatado o o jogo continua por 
mais 5 minutos, 

Prorogação — Chaves — 20x18; 
Julio molhora 22x18; sao Mode- 
nesi com. é faltas; Chaves 29x18; 
Souza 214x20; terminando .o en- 
contro com a. justa: victoria do 
quadro da Marinha por 24x20, 


TRANSFERENCIA 
DE PRAÇAS 


Foram transferidos, por neces 
uidado do sorviço: 

Do 2? R.1. pare o 3 B, CG o 
2º cabo NicolauPacolulll; 

do 29º B para o 14º R. 1, 
o “4º sargento excedente Jacyn- 
tho Corrêa Nery; 

da 3º para o £º RM, o 3º mar 
gonto do Q, 1, José Pinto de Ma- 
gulhães; 

do Contingonte da Escola do 
Artilharia para a Cla, Escola de 
Sapndores, o 2º cabo enfermeiro 
Francisto Manoel Gomes, visto 
sua inclusão naquolle contingente 
contrariar o artigo 49) do R( 5, M.; 

do 6º pura o 14º R. LI, o sol- 
dado padivlolro Paulino Antonio 
Corrên; 

do 14º R. 1, onde 6 nggregndo, 
para a Escola Militar, para pre- 
encher vaga, o musico de 3º clas- 
se Manoel Gonznga da Costa; 

do 6º R, 1, para um dos corpos 
da 1º M. M. o soldado João EFal- 
vador; e, 

para o 14º R. IL, as seguintes 
praças: 

“do 11º R. I, Jos, enrgentos 
Francisco Apolínario e João Da- 
ptista Antonlazzl e soldado mu- 
sito do 1º clasue Sebastião Flo- 
rentino da Silva; 

do 12º KR, L, dº sargonto Antl- 
dio dos Reis Corrêa, 208. cabos 
Durval Gomes do Nascimento e 
Paulo Delmonto a soldados Ray- 
mundo Coelho Linhares, Ezau' 
Andrade, Durval de Queiroz Go- 
mes, Ornillo Rodrigues e Brasil 
Rocha: 

da 4: 4 R. 1, soldado Romeu 
Bitletl; e, 

C PO E da 4º B. M. nolda- 
dos Aprígio Antonio da Cunha e 
Plinio Campos Rodrigues, 


APRESENTAÇÃO DE 
AVIADORES 


Apresentaram-se hontem, & Di- 
rectoria da Aviação, os seguintes 
vfficiaes; capitães Humberto 
Paollelln, da E, Av. M., por ter 
entrado em gozo de dois periodos 
de férias, indo gozal-os em Jun- 
diahy-Sã Faulo e João Adil de 
Oliveira, do 5º R. Av., por ter 
passado & disposição do E. M 
do Ex. afim ds prestar exames 

p de admissão à E. E. M.; o 2º 
ten, J. Gonçalves Moreira, da 
E. Av. M,, por ter sido promo- 
vido a esse posto e ter ficado 
nádido áquella escola; = asp. of, 
Attila Gomes Ribeiro, por ter 
regressado de São Paulo, 


































Os dols quadros: que disputas 
ram a partida sob'a boa direcção 
ds Alvaro Affonso, e fiscalização 
de Haroldo Oest, foram estes; 

Marinha — Ernaml — 3 e Cha- 
ves 8; Jullo 9, Garvaslo-s 'Trovi- 


sane 1, Constancio, Floriano e 
Aché 4. E ; 
Mineiro — Bagett [e ' Rublo: 


Modsnes! 5, J. Vaz: 10 6 Manoel 
3. Adhemar, Bolão, Souza 3, China 
e Rela, 
UM AGRADECIMENTO: ' 
DAT, B. B. 

O dr, Gerdal Boscoll, na: pre- 
sença de-todas as quatro equipos 
e sous diregtores, dirigiu u 
agradecimento aos presentes pela 
apoio que tem recebido & Federa- 
cão Brasileira de Basketball, e 
Hauda o sr. Agenor Miranda, que 
por Intormedio do radio tem con- 
tribuido para o «progregso do 
basketball, offerecendo-lhe uma 
lembrança, em nome da entidade 
maxima. Termina, . levantando 
um hipp-hurrah ao Brasil, :que 'é 
correspondido. por todos. 

O homenagendo agradeceu, ;' 


, + OS CARIQOAS * 


- São qs primeiros a anparecer 
ancabegados por, Waidemer. h 


OS PARANAENSES 


A seguir entram os sullnos, que 
levantam Suas saudações, 


O RESUMO 


' 


Do encontro vencido pelos cas. 
rlocas, com facilidade, extraimos 
esses altorações do “pincard": 

Aos 6" — Haroldo nbre, 2x0; 
Monteiro, 4x0; Haroldo, 6x0; 
Otto, de lance, 6xl; Monteiro, 
egual, 7x1; Martinez o Muricy, 
perdem lancs de falta dupla; 
Monteiro, Bxl; Martinez, lixi; 
Seccato, 11x); Haroldo, 13x3; 
Otto, 19xb; Soccnto,. 13x6; Otto, 
12x7; Monteiro, 15x7; foul de 
Mansini, tempo para os carlo- 
cas, e lanco Adamo, 16x7; e Mau- 
sini perdo falta technica contra 
os cariocas. O jogo decorre sem 
animação, embora os teams pros 
ourem produzir; Nelson substi- 
tue Monteiro; Mansini sas com é 


CONSELHO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS 


Protestos contra afirmações 
do chefe de policia 


Arara demo Conseino a 
dvogudor, sob a preside; 
do dr, Targino Ribeiro E ao 


Fnzla parte da ordem do dia a 
tomada de contas da thesouraria, 


Após a. leitura do parecer da 
commissão, pelo relator dr, Jd- 
ERrd Lima, resolveu o conselho 
accoltar as providencias suggeri- 
das após os debates, a 


Em seguida, deu o presidente 
sclencla aos conselheiros presens 
tes do texto de uma carta do 
dr. Sobral Pinto, dirigido &quel- 
lo o acompanhada da cópia de 
outra carta enviada ao chefe da 
policia, protestando contra uma 
reforancia deste na resposta ra- 
mettida no juiz dr, Ribas Car- 
nelro, O dr, Sobral Pinto consl- 
derou essa resposta offensiva é 
classes dos advogados, 


Travou-se animada discussão 
em torno do assúmpto, O dóutor 
Pinto Lima propoz que se honras- 
se n attitude.do dr. Sobral Pinto 
o se formulassa um protesto pe- 
ranto o chefe de policia, 


O dr. Rego Lina disse que não 
encontrava offensa na reposta a 
quo se alludia. Achava o orador 
que a Ordem dos Advogados exis. 
tin apenas em funcção de ordem 
soclal sob que ss encontrava o 
palz, Tendo a mesma um serviço 
público federnl, fazia-se mister 
collocal-o sempre ao lado das 
Instituições democraticas do pais. 


A Ordem, de accordo com as tras 
dições Invurlaveis desde a pus 
fundação, prestava asgistencia a 
todos os advogados, som manter 
a solidariedade com ss suas idtas 
o acções. 


O assumpto que se discutia não 
era pertinente 4 Ordem. Não via 
como esta podia intervir pu hypo- 
theso em faca de uma referencia 
que não se acha generalizada, O 
senso da remponsabilidade exigia 
a malor discreção, no momento. 


Votava contra, embora a pesson 
do dr. Sobral Pinto lhe mereces- 
ce multa estima e não tivesse ra- 
lunções pessoaes com o chefs de 
polícia. . 


Os drs. Barbosa deRezende é 
Baptista Bitthencourt votaram 
tambem contra a indicação, ex- 
pondo os sous votos, sendo ainda 
acompanhados pelos drs. Edgard 
Lima, Alezandra Barbosa, Malr 
Cerqueira e Victor Pontes. 


Vo-l 


faltas; Haroldo, 18x7, e com emma 
score. favoravel. aos cariocas, ter- 
mina o 1,º, tempo. 

2º tempo: — Chico encesta, 
18x9; Martinez, 20x9; Haroldo, 
Zix9, 23x9; Charuto, 23x10; Ha- 
roldo,: 24x10: Charuto, 24tx12; 
Haroldo, 26x1%; Chico, - 
Martines, 27x13; Otto, 27x15; Vol- 
ta' Monteiro por Nélson; Martinez, 
99x15;' Monteiro, B1x15;' Haroldo, 
33x15; tempo para: o Paraná; Ca- 
tramby por Chico; Haroldo, 34x 
15; dominio dos cariocas; Harol- 
do, 36x15;' 38x155; Bahiana pot 
Adamo; -Otto, 38x17;7' Martinez, 
33x17:; Monteiro, 41x17; Catram- 
by, 41Ix18;.Chacon por Martinez; 
Bebastião por Monteiro. 

» BD com esse 'scóre, termina o 
jogo a favor dos locnes, estando 
os teams nestas ordem: 

Cariocas: — Waldemar e Ada- 
mo, 1;"Haroldo, 21; 'Montetro, 11; 
e Martinez, 8; Sebustião,- Nelson, 
Chaçon e Bahluno. 

Paranaenses: — Seconto, 3::6 
Muricy; Chico, 3; Mansini o Otto, 
8. Ives, Alexis, Ismack, Charu- 
to, 3 e Catramby. 

10 Julz “fo! Haroldo Oest, 


DESCLASSIFICADOS 


De accordo com os resultados 
acima, as duas representações 
voicidas são' desclassificadas do 


cestaimen. " ? 


O Campeonato Brasileiro “ds 
basketball, que hontem se inl- 
cfou brilhantemente, * offerecerá 
ROS nossos sportmen, depois de 
amanhã, no gymnasio do Flumi- 
nense, maia uma noltuda do sen- 
cação. 

A representação da cidade, que 
conta com bum numero de azes, 
tornará a actuar sob os applau- 
sos da enthnslasta leva de ndo- 
ptos do sport dn cesta, À 

Do accordo com a tabella do 
campoonato, jogarão depois de 
amanhã no gymnasio do Flumi- 
nense os ecratchs vencedores dos 
jogos de hontem, isto é Carlocas 
x Liga de Sports da Marinha, 


. EM CAMPO ; 
Na mesma data, o team do Es- 
tado 'do Rio pelejará com o qua- 
dro vencedor do embate Espirito 
Santo x Bahia, isto é os Capl- 
chabas, 


taram a favor os drs, Pinto Ll- 
ma, Leonidas de Albuquerque 
Mello, Barros Campello, João Pe- 
dro dos Santos e Aurelio Bllve, 


Tondo destacando o presidente a 
proposto um voto de louvor no 
dr: Sobral Pinto pola eua attt- 
tude em face de phrases julgadas 
offensivas & classe, setabelécau- 
se novo debate, sendo a mesma 
proposta approvada contra os vo- 
tos dos dra. Barbosa de Rezende 
Baptista Bittencourt e Rego Lins, 
Os drs, Mnia Cerqueira, Alexan- 
dre Barbosa o Victor Pontes de- 
clararam que se devia consignar 
uponas o voto na acta, 

O dr. Baptista Bittencourt fun= 
damentou o teu ponto de vista. 
O dr. Rodrigues Neves nbtove-zs 
de participar da delibsração por 
motivos longamente expostos, 

O dr. Rego Lins declarou que 
o voto nos termos em que fot 
concedido Importava numa cone 
tradicção com o quo Já Tora ro- 
solvido, 


PEQUENOS ACCIDENTES NA 
CENTRAL DO BRASIL 


A ndministração da Central de 
Brasil recebeu communicação de 
que nas proximidades da estação 
de Mathias Barbosa, na linha do 
Centro da Central do Brasil que- 
brou-se o eixo da roda da lucó- 
motiva do trem N1, interompen- 
do'a marcha do referido trem, 
por espaço de 4 horas. Não hou- 
vo accidente pessoal tendo pars 
tido soccorros de Entre Rios, 


Com esse accidonte foi preju- 
dicada a marcha do trem N2, 
nocturno mineiro, que soffreu 
RARO de 2 horas no seu hora- 

o. 


— e 4 0d qm 
Para organização do Cen 


tro de Cultura "Physica 
de Recife 


O ministro da Guerra, em vir« 
tude da proposta do commandan: 
te da 7º região militar, designou 
para constituiírom o Centro Re- 
&ional de Educação Phyelca ds 
mesma reglão os seguintes offi- 
cines, sendo; director, capitão 
Joaquim Francisco ds Castro Ju- 
nior; instructóres, os primeiros 
tenentes Antonio da Costa Silva, 
Isidoro Joviniano de Medeiros e 
Agulnaldo Oliveira de Almeida, O 
medico. o dr. Mario Monra Madu- 
reira, 
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O camarada Litvinoff 


O cometinlnmo fol para Litulo 
motta udo aberto nu torra, 

Poda a gente sabo 0 qua via 
ello ato bum qonco anten de 
trhimpledr ee ceunlitção runmet, 

Um tupo atoa. 

Une qealuneiro, 

Bllo cra «dosaca individuus de 
qua eo servem todos os conspira- 
dores sumpro que ha um papel 
turno q sor descnpenhado,,, 

Para as lssõos dessa especie, 
Litvlno/f era o primeiro, 

Procisuva-sa do alguem para 
uma tarefa infame, nara matar, 
pura roubar? 

All estava o homens Litvinoff. 

Bó mesmo q preamar da rald 
poderia fazer com que ella vlesse 
a oocupar-6 posição que hoje des- 
truta e mercê da qtal se dd os 
ares do gente aéria com que pros 
cura diludir os incautos, 

Oro, Litvinoff, depois que a re- 
volução venceu o quo as figuras 
do mais: valor foram afastadas 
pela competição dos mediocres e 
ambiciosos, possou q ter uma vida 
dernadabo. 

Quando o antigo emigrado co- 
meçou à apparecer nos melos eu- 
ropeus, por umo coisa chamou 
lugo à attenção: pelo luxo, Com 
sffelto, dos diplomatas e políticos 
da Europa era o que mais apre: 
sontava; o quo so hospedava nos 
melhores. hoteis, andava nos me- 
lkores automovets, dispendia o di- 
nheiro com mais desembaraço. 

B Litvinoff não mudou mais de 
vida... O antigo malandro cedeu 
logar co "nouvean-riche”, .O ca- 
merado, commissario dos negocios 
estrangoiros, é hojo um burguezão 
de primeiro classo, 

Ser communista cssim é muito 
dom, 

Os outrós trabalham, Elle pás- 
asia, gasta e so, diverte. 

B ainda protésta contra os ex- 
ploradores do operariado.,. 


João José 





ATHLETAS, FAZEI 


—— 
Bailes 
———— 

Vac constituir um aconteciménto, & 
haito a fantasia, a reslizarat nO pro 
ximo dia 31, às 10 horás, com a pre 
sença de Raul Roullen q da artista do 
cinema Conchiia Montenegro. O annun- 
ciado programna será o da festa da R, 
CA. Victor, coma. apresentação das 
musicas carnavalescas para o carnsval 
de1935,- Essa festa será sem duvida: 
das das melhores -da cidade e será rea* 
Manda no Botafogo F, C,- k 


Fluminense F. Club 


O Fluminense F, Club está crgant- 
zando um progranima de festas c ré. 
uniões sociaes para o mez de fevereiro 
próximo, esimerando-se, desde já, o de 
partamento social para que alcancem O 
exito e animação que eempre dão espe- 
cial relevo sos bailes promovidos pelo 
tricolor, , 

Para o proximo domingo, está mas- 
cada uma interessante “Festa carnava- 
Jesca”, das 5,30 boras da tarde és 8 
hóras * da noite, , 

O" programinia completo, Inclusive .os 
bailes carnavalescos, será, publicado bre- 
veiicíta. - = ) À 


DR. JAYME POGGI 


Director Santa Casa, Da Acad, 
Medicina, Jas, fas, Gas, das é de 





É horas. Cirurg. Ventre, Moles- 
tias Senhoras. Praça Floriano, 56 
— Tel, 23-2293. 


(O. 3200) 


—O- 
Club A. E, C. 


Em continuação 





MO deu. prógramia 


rnavalesco, o Club A, E. C., de-| inaugurado o retrato do seu director» 


“hs decorações do professor Vifconti, no 7 
Theatro Municipal. .. ! 





À ogn dia - que ser 
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1 PARTY; 
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Smith, ., 

Fole-loro amagonico — 
Mara u W. Henrique.» 
“Two guitura”, — Orches- 
tra — Bimomn Boutmann, + 
“Tour de chant" — Grazia 
Dol Rio, +» Rd 
5.*En ml ento eutas to” — 


vu Edith 6 AL Mara 
Durante n euinção de 





tamento social da: - Associação dos 

impregados “no Commercio do. Rio de 

Janeiro, fará realizar nos seus salões 
cuja. ornamentação (ol entrégues um 
competente artista, Uma batalha de con 
fettl, mo proximo sabbado, dia 1, que 
será em homenagem ao Flamengo e ao 
Tijuca tocará uma júzr, séndo o traje 
de pancio ou fantasia, 
—8— 


Tijuca Tennis Club. 


O Club A, E. C, offeercerá ao Ti 
juca Tennis Club no tia 1º 'de feverel: 
ro uma festa carnavalesca que terá, de 
certo, um transcorrer pleno de enthu- 
slasmo e intensa alegria, 

A 2 0 Tijuca iniciará o seu pro 


, 
Ie 





gramma de festas do mez do carnaval, 


fazendo realizar, nesse dia, uma batalha 
de confetti, + 

Tocará, das 9 & 1 boras, excellente 
jazz band, 


JOIAS E RELOGIOS 
Alfredo Mangia 


Gonçalves Dias, 'f7-1º 
; y (O 6241) 


—o- 
America — Club 


.s 
Municipal 

Em retribuição à festa carnavalesca 
com que foi homesageado domingo uti» 
mo, o: America F,. Club dedica ao de 

rtamento social do Club Municipal a 

talha de confetti que realizará ama 
nhã na sédo da rua Campos Salles, 

(ij 





Manifestações 





Um grupo 'de amigos do dr. Fran- 
cléco Campos, secretario da Educação 
do Districto Federal, reuniuse hontem, 
& noite, na séde do directorio do Partido 
Autonomista da Lagós, afim de provi- 





USO DO LEITE 


(64418) 


denclar aobre a projectada manifesta: 
ção que lhe será feita. 

Ficou resolvido que - seriam. convida 
das todas as auloridades federaes e mu- 
nicipaes e todos o» syndicatos é orga 
nizações de ciases do Districto Federal, 
bem como seriam. noceitas a sadhesões 
idos que desejarem, contribulr para .5 
mauifestação, cujo dia. será prevemente, 
annunciado. . 


Club Militar - 


EE ES TES Ee , 

O Club Militar farã realizar, no pro 
xinio sabbado, Jº. de | fevereiro, das 5 
ão 8 horas, um chá dansanto offerecido 
aos socios e suas familias. 


Não haverá convites, 
AS) 


America F. Club 


Realizase amanhã, quintafeira,. no 
gymnasio da séde do America à ria 
Campos Salles, a batalha densente de- 
divada so Club de.S, Christovão, abri 
lbantada pelas orchestras -de Napoleão 
e Gilberto Pacheco. TE 

O departamento socia) a cargo; do, dr. 
Raul! da Carvalho. reservou, muitas sure. 
-presms para os socios e convidados e, 


1 
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ra,o ente, 


| Estado do; oct bos: a 
ponto A ço ade adscsertis; 
nitarios do pais, offerecerão um almoço 
anunciado, - o, 
da “O quinto dis 
trieto”, & rua-da Conceição -n-1I, será 


o, dr. Mandel Felrai- 


2a 
— Ni Mccurial 


A sdecorações do professor Visconti no Municipal 


Os frequentadores de todos os tem- 
pos, do Theatro. Municipal, habituaram- 
se à admirar as decorações da plaiés e 
do” foyer, devidas ao pincel do pintor 
brasileiro Elyseu i 
várias artes, interpretadas de confor- 
uiidade com a fantasia inspirada do ar- 
tinta, ahi estão representadas em crea 


ções cheias de luz, de côr, de mor 
mento, de poesia. E as decorações se 
completaram pela ligação dos assumptos 
e pela fecbnica que as expusera € rea 
lizará mas respectivas telas, Com as 
obras de remodelação do Theatro, po 
rém, umi acesas decorações teve de ser 
condemnada, pela mecessidade que hon- 


ve de ampliar, nua aliura e na largura 
a a de ecena. À Prefeitura, entre 
tanto, não quiz que sc quebrasso a har: 
monia decorativa do principal theatro 
brasilelro, A ulira de Visconti precisa 
va ser destruida? Visconti, vivo, edo, 
em pleno apogeu de sun carreira, seria 
encarregado de fazer outro Írizo, que 
tomasse o logar do que foi inútilizado 
pelo progresso, Visconti ee aubstituíria 
a si mesmo, produzindo mais uma abra: 
prlina, digna de suas tradições e digna 
do theatro vo sjnal seu monte estava 
ligado. 


E assim foi feito, [la dois amos € 
dois mézes foi-lhe u tareia confiada. 
E desde então, elle se dedica au traba 
lho, que tanto tem admirado os enten- 
óidos que o têm visto E' um frizo 
que se pode perfcitamente chamar de 
colossal, poín mede 20 metros de com 
pritgento, por cinco de altura. Vinte e 


— e e e em 


D'Angelo Visconti, As | d 


seis mezes consumiu para ser idealiza- 
do, esboçado e realizado completamente, 
São 80 metros quadrados de “marufla- 
gem" cuja collocação, no alto da bocea 
le ecena, foi, finalmente, iniciada ba 
tres semanas, Visconti, em pessoa, tra 
balha como um operário muxiliado por 
mais tres habeis: trabalhadores branilei- 
ros, que pertencem ao theatro, . 


Sabendo que es serviços attingiriam 
hoje ao-seu termo, fomos aurprebender 
o artista a perdido nos. qudaimes, espe: 
cialmente collocados para o trabalho. E' 
a terceira vez que o tmestre se vê em 
situação semelhante: em 1908, quando 
colocou os paineis da cupula e da bo 
ta de scena. “Em 1917, quando esten- 
des o do forer; eagora, ao rematar a 
sua mova encommenda. A colligem é 
feita com branco de cervza de chum- 
bo puro, e uma ver collada, a tela for- 
ma corpo com a parede. Etc traba- 
lho ficará boje rematado. Amanhã o 
artista iniciará os retoques de ambien- 
te, que ficarão termin em uma se 
mana” mais ou menos, E os frequenta- 
dores do Municipal passarão a apreciar 
a mova obra-prima com. que o artista 
enriquece o nusso patrimonio artístico. 

O friso representa as musas reçeben- 
Co as qndas sonoras, é 
tum motivo, absolutamente aclusl, cuja 
execução, primorosa, ninguem dirá que | 
dista das primeiras quasi Crintá amnos!: 

Visconti aprésenta-se, meste novo tra-| 
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1, Grustu Dol Nio, 

4. “Lmitution of All Bros 
thova” — Al Morrivon und 
ly orchestrr, 
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(05319) 
proprietario, nr, José de” Mattos. Esta 
homenagem é promovida pelu' commis- 
não seguinte: Paulo Porto, secretario 
do referido Joruãl; Affonso Magalhhes 
e Arihinio de Oliveira, redactor; Mar 
ques de- Oliveira e Oscar Raymundo, 
A tolennidado realizar-se no pro 
ainio domivgo,. às 3 1/3 horas da tarde, 


Natalícios 


Passa hoje o aunlversario junio da 
dr, Hermenegildo de Barros Filho, que 
acaba de concluir o seu curso de selem- 
clas Júridicas e soclacs pela Univers. 








Hetmenegildo de GL. Filho 
dade desta capital. 


O anniversariante, 
ue é filho do ministro Hermenegildo 
e Barros, é funccionario da Secreta 
ria do Tribunal de Justiça Eleitoral, 
afferece aos seus amigos e collegas um 
Jantar. 


— Far annos amanhã o dr. Raymun- 
do L, Fraga, clínico desta capital, sen- 
do por este mativo alvo de muitas feli- 
citações por parte de seus amigos. 

Faz annos hoje o dr. Arlindo Leonl 
advogado e ex-deputado federal pela 
Bahia, | 

— Possa hoje a data natalicia do dr, 
Ataulplo Martins, medico nesta capital, 
'O estimado clínico receberá por este 
motivo os cumprimentos dos seus anil 
os e clientes, 


|Viajantes 





Com destino a Caxamhú, onde vas 
fazer tma estação de aguas e pura ré 
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“oneeas * | JORGE V [Nos mercados estrangeiros 


Venizelos não deseja 
voltar ao paiz 


Athençs, 38 (Havyas) — São on 
gulntos os resultados definitivus 
dus oleições após u terceira apu- 
ração: Populista Teniduca 60 cu 
delras; Coligação Condylis-Theo- 
tokis 69; grupo Metaxas 7, gru 
Po Kodjnnania 4; total dos vor 
totos obtidos. pelo ugrupamento 
antl-Vonizelista 143 assim distri- 
buldos: Hbernes- independentes 
crotenses 3; republicanos 7; agra- 
rios 4; Independenta do eplro É, 
communistas 15; totul goral 300, 

Athongs, 28 (Havas) — O jour 
nu “Patria”, desta: capital pu 
blica um resumo das decinrações 
que o er. Venizelos teria feito 
Bos seus amigos e das quass dem 
taca as seguintes: “Doixe! de 
existir como homem político, "Na 
politica não =ou mais do que 
uma recordação. Não mou mais 
que um ex-homem de Estado. 
Hojs não passo ds um simpies 
membro do Partido Liberal 4 na- 
da mais”, 

Foris, 28 (UTB) — Aperar do 
successo aleungmlo pelo Partido 
Laboral, nas eleições. realizadas na 
Grecia, o nr. Venizelos não pre- 
tendo regressar A Crecla, 
fem | 
Suspensas as negocia- 
ções commerciaes entre 


a Argentina e a Italia 


Buenos Aires, 28 (Havas) — Na 
vespara da partida da missão 
commercial italiana, depois de 
longas discussões tendentes a 
augmentar as trocas commer- 
ciaes entre a Italia e à Argentt- 
na, annyncia-se de fonte autori- 
zada quo as negociações foram 
suspensas até o restabelecimen- 
to sa situação Internacional nor- 
mal, É 


Contcrencia BODIO o Bra- 
sil em Genebra 


Genebra, 28 (Havas) — O ar, 
Paul Ambovess Bastl, professor 
de francez, philosophia e letras da 
Universidade ed 8. Paulo, realfzou 
uma conferencia sobre o. thema 
“Importencia Internacional do 
"esforço universitario de 8, Paulo 
e n situação economica e social 
do Brasil”, : 

Assistiram o consul geral do 
Brasil e varias personalidades. 

O conferencista fo! multo ap- 
plaudido, - E 


Noticias de Portugal 


Lisboa, 28 (Havas) — Fnlieceu 
nesta capital, na edade da 78 an- 














pouso, embarcou o dr, Affonso Montel: | nos, o dr. José Azevedo Bilva, exe 


| ro de Rezende e devido uo grande cire 


culo de amizades que dispõe, muito con- 
corrido estevs o seu embarque. 


procurador geral da Republica. 
Era natural de Loulé-e formou- 

sa em direito na Universidade de 

Colmbra em 1884 Depois do ter 


No “Conde Biancameno”, estão espe b rimei- 
rados no dia 1º de fevereiro os er orenntação sonar CMNT 





Alinnitn Dinis Gonsalves 


| Affonso Bandeira de Mello, Vidal Leito 


Ribeiro e senhorita Allanita Dinis Gon 


qalves, 

A senhorita Dinie, filha do professor 
Alpheu Dinis Gonsalves, nosso collabo- 
rador, é diplomada em perito contador, 
pelo Instituto Lafayette, onde occupou, 
durante o curso, em t os annos, 05 
primeiros Jogares no quadro de honra. 


Funccionaria do Departamento Nocional | queira de Andrade, 


des. | vo grupo de estudantes republica- 


nos entrou para -a' vida activa do 
partido republicano cujo 'program- 
ma redigiu em 1300. Hleito prest- 
dente do:Conselho do Credito Pu- 
bilico em, 1910, fol noí-anno se- 
gulnte' nômicado governador “geral 
da- provincia de. Mogambiqueo; 

| iFazie parte actualmentedo Con= 
selhoido Administração do Banco 
de- Portugal. - 

Lisboa, &8 (Havas) — O vapor 
despésca “Boa Estrella! encalhou 
f entrada da barra devido a “um 
aceldentê "nas machinas; 

"Os tripulantes, en numero de 
cincoenta e quatro, foram recolhi« 
dos por um barco de salvamento. 

Mais tarde um rebocador cons 
seguiu pôr de novo a fluctuar O 
vapor naufragado. 3 

Lisboa, 28 CHavas) — O aviso 
de primeira class “Batoljomeu 
Dias" irá & ilha, da Madeira em 
princípios de -feveruro afim de 
| prestar honras aos. grandes cou- 
ruçados inglézes “ Nelson" e “Rou- 


dney” e aos outrçn: navios da 
“Home-Fitet" que fundearão 
| netsa “num porto de 
Funchal, * ' 


FAsboa 28 (Havas) — Fallace- 
ram: em Caminha, o proprietario 
Domingos Silva, em Marco de 
Canavezes, o proprietario José 
“Monteiro, em Nesselano, Grego- 
tiq Pedreiro de 66 annos. 





esta capital, como em transito para ou 
tros portos. 

—— 
Noivado 


a senhorita Guilhermina June 
filha dó corónei 





do Trabalho, nomeada, ha alguns aonos, | Severino Belfort de Andrade e de ua 


em virtude 

ultimos armnos, 
auxiliar, no gabinete do: dr. Band 
do Mello, director do Departamento, 


Como delegada do Brasil na Conferen- 


ela Americana do Trabalho, foi eleita | €€ 


por unanimidade de votos, relatora das 
thesço apresentadas É missão dos 
Trabalhos de Mulheres e' Menores. Na 
ausenciá da sra, Frider Miller, chefe 
da deep ão dos Estados Unidos, 
competia a sen 

dos trabalhos, como, por vezes, 
ceu. O “Correio da Manhã" já 


aconte- 


de concurao, vem, mentes | esposa, d, Gabritila Junqueira de An 
oceupando o logar de| drade, contratou casamento o dr. 


. 


eira | P. Costa Reis, clínico em Jul: de Fóra. 


Ou noivos, que são figuras: de desta- 
que us sociedade juixdeforana, têm re- 
bido Innumeras felicitações é 

—o— 


Casamentos 





Contrataram casamento o dr, Homero 


orita Diniz a presidencia | wvier de Andrade Pedrosa, filho do 
teve | casal Cunha Pedrosa, e a senhorita Hil- 


opportunidade de publicar os discursos | da do Bastos Saraiva, filha do casal 


da senhorita Diniz, em eessões 
rias, nos quaes a» delegada do 
tevo ocasião de fazer npreciações do 


pa Firmino . Saraiva. 


Dadas as relações nocines de ambas 


quanto é elevada u oituação da mulher [as famílias, o sr. Cunha Pedrosa, mai 


no Brasi), dentro de suas attribuições, | qistro do Teibucal de Contas, 


em collaboração com o homem. 
Em proxima “numero teremos oppor 


eodr, 
Firmino Saraiva, alto funcionario do 


tunidade de publicar uma entrevista da | Banco do Brasil, o enluce será um acon 


senhorita Diniz, do como correram os 
acontecimentos ma Conferencia Pan 
Americana do Trabalho, nesse momento' 


tecimento mundano, , 
Realizar-sed o acto civil, ás 17 horas 


de revoluções communiatas em varios |do dia tt de fevereiro proximo vin- 


palzes da America Latina, 


— Chegará amanhã, a esta capital, | e q 


vindo de São Paulo, a bordo do “Pedro 
M”, o professor Oscar Dinie Magalhães 


douro, & rua Araujo Gondim 72, Leme, 
acto religioso, uma hora” depois, tia 
Egreja. da Virgem do Rosario, da Ordem 


director geral da Federação Tachygras | dos Dominicanos, & mesma rui, 


phica Brasileira, que vem de realizar 
uma conierencia sobre assumplos de ta 
chpara hia, 
stinando a Fortaleza, com as es 

cala ede costume, deixou hoje esta ca 
pital a aeronave “Curupira”, do Syn- 
dicato Condor Ltda, aob o commando 
do piloto sr. Jobst von Studnite, 

Seguiram na referida aeronave ou mes 
guintes passageiros: 


Para Victoria os srs; Hans Henning | filha do! 7 
Villela; para |reira, e de cd. 


von Cossel e dr. Osmar 
Jiabia os srs. Fritz Beling, dr, Antonio 
Caodecasa c Alexandre Sonschelo; para 
Marció o dr, José Motta Maia. 

— Protedente de Porto Alegre, com 
as escalas de costume € dentro do seu 
harario, entrou no seu acrodomo à aero 


1 


Falecimentos - 1 





b 


Falleceu hontem «foi sepultada no 
cemiterio de. Slo João Baptista a ara. 
Carmelita... Jansco---Montarroyos, esposa 
do tenente qto Auguto Moatartoroo 
or) João Jansen” Lobo “Pe- 
alpina Arinos Jansén. 

— Notícias de São Luis do Maranhão 
informam o falecimento ali ocorrido, 
da sra, Laura Rego Bello, viuva do se 
Arthur 6):,:>** 

Além de outros filhos, deixa a extin- 
cta o sr. Saturnino Bello, socio da fir- 


nave “Caiçara” do Syndicato Condor | ma de São Luiz, Francisco Aguiar & 
Lida, pilotado pelo commandante Gui | Cin,, casado com a sra, de Maria: Lucia 


lherme Mertens, sniay aa idencia é Viscon 
Viajaram no respectivo avião: com | ge ga Pirajá no 468, em Ipanema, fal. 


destino a esta capital os seguintes pas- 
sageiros: 

De Porto Alegre os srs. dr. James 
Jubston Uric, Paul Meosmayer, Saul 


Santos Abreu e senhora, William KH. ! 


Davies. 
De Florianopolis o sr. João Medeiros 
Junior. 


De São Francisco os srs. 
Stockler e senhora, 


De Paranagua os srs. 
Rieinat, Manoel Jacintho Ferreira. 


De Santos os sis. José Antonio Fone! ler da 


Adelino inio Muller casado 
E", como se vê, | Sociro, Euderica Barreto, dr, Lafayete, Costa Mulles, José 


leceu no dia 26 do corrente a ara, Guh 
lhermina Bucheler Muller, veneranda 
esposa do tabelião Eugenio Luis Mal- 


er. 

A extincta que contava 78 annos de 
edade e pertencia a uma:das anti» 
gas familias de Santa Catharina, deixa, 
os aeguiutes filhos: Graciliano Euge- 
com d, Ernthide da 
Eugento Muller cá- 


sado com d. Maria Amaral Muller, dr. 


Guido Will] Braulio Eugenio Muller casado com d. 


Juraty Andrade Muller, d. Esther Moul-. 
Cunha, casada com .o ar; José 


balho, tão ceguro, tlo claro, tão. fresco, jscca Nodriçues, senhorita Ricardina; E, | Gomes da Cunha, Celeste Muller de 


coma quando .tinha-trinta annos menos, 
numa prova maravilhosa de que é ainda 
o mesmo artista de todos os tempos. 





Rodrigues e dr. Ervin Hauff. 
Além dos referidos 


pússageiros ojraes Aguiar; Guimina 


a com o dr. Alberio, Mor 


Agu 
uller Machado 


tar 


“Caiçara” trouxe grande numero de ma-| catada com o dr. Henrique Pinto Ma- 
los e carva sacras, tanto destinadas € *ehado e mumerosos matos c bispetos. 


OUTROS DETALHES DA 
CEREMONIA 


—— 


NA CAPELLA DE'S. JORGE, 
EM WINDSOR 


Windsor, 28 (Havius) — Na ca: 
pola do Castello de Windsor, 
oulo reponsmn om restos da ral- 
na Victora e de Eduardo VI, 
soberanos, principos e chefes do 
Estado asaletirum &s cerimonias 
religiosas colebradas polo primas 
du Inglaterra, nos (uneraes do rel 
dorgo V, 


4 pequena capela, de estylo 
meto-normando inclo-gothico, del- 
x entrar & luz a jorros pelas ja- 
nellas oglvaca de vitraes claros, 
de modo que nota-se com difti- 
culdude o sclntillar dos altos ci- 
rios que 93 erguem no longo da 
navo. O altar, onberto de tana- 
corins, qstã ornado com grande 
quantidade de lyros e narcisos 
Por cimá do eltar, rob um gran- 
de vitral, ha um baixo-relevo fa 
Ressurreição. A etobada é ornas 
dn por brasões e emblemas he- 
inldicos, Das paredes 6 dos pl- 
lares pendem estandartes, aurli- 
fiummas e insignias, cujos bor- 
úndos de ouro o prata sobressaem 
no cinzento matte pallido da pe- 
dra, 


Muito antes da hora marcada 
pura » cerimonia o transepto em 
tá Já cheio. Ministrou, officias, ge 
neraes o altos funcclonarios all 
nham-se nos bancus de madelva 
esculpida com os seus uniformes 
do parada e os peituk cobertos de 
burdados, Ao long e através da 
egreja pasam e rejassam os ma- 
rechagu da Córte e mordomos, voa 
tidos de velludo negro, levando 3 
espada ou & vara negra com vol- 
ta roxa. A nave, ao contrario, 
está quasi vasin Deante do có- 
vi estão o camareiro-mór e os 
marechaes de aImes. 


Cerca de 13 horas & musica do 
orgão sobe insensivelmente sob a 
abobada, acompanhando & mareça 
do cortejo real, cuja chegada fol 
astignalada. Depois a intervalos 
d> um minuto, ouvem-go os tiros 
de canhão da salva dada pelas ba- 
terlas da fortaleza, cujo som pa 
rece rolar peles paredes da ca- 
pela, A breva trecho apparece o 
arcebispo de Cantuaria, seguido 
pelo arcebispo de York e pelos 
membros do alto clero anglicano 
Atrás delles agrupam-se ds me- 
ninos do côro cons as sues bati- 
nes vermelhas e sobrepelizes 
brancas, e nvançem a porta 
de oéste,. para receber o cortejo 
formado & roda da uma funera- 
ria real, 


— 

Da capella ouvem-se na vozes 
do commando dos officines da 
Gtarda e dos granadeiros, quo 
apresentam armas Depois faz-me 
silencio, 


O cortejo penetra sob a aboba- 
da, atravessa o transepto e entra 
nu nave, precedido do clefo e dou 
córos, que psalmodiam os verse- 
tos de S. João edu livro de Job. 
O ataudo vem coberto com o q8- 
tendarto real sobis o qual foram 
«ollocados Bs curôa, o sceptro e q 
globo, ornados com uma grande 
fito da Jarreteira, E'* collocato 
nobre uma eça de cor roxa, quo 
ccbre a lousa da crypta onda re- 
pcusam já quatro reis da Ingla- 
terra. 


Emquanto os soberanos e che- 
fes do Estado estrangeiros tomam 
logar nós. bancos -Interaes da nar 
xe, saudados pelo marecha] da 
HCórte e pelo vumareiro-mór,: os 
membros da familia real tomam 
04 logares: mais proximos do coro. 
po. Co o “kilt' eucossez, de qua- 
drados vermelhos e pretos é o pl- 
bão de velludo roxa os jovens fi: 
lhus de lady Harewood estabele- 
cem um contraste curioso com as 
princezas cobertas com o veu le 
luto. Dos dois indos do coro enfl- 
loiram-sé o ref de armas e os cas 
valleiros das grandes ordens do 
refno. No melo da nave, & cabe- 
celra do ataude, sstã o rel Eduar- 
do. Em frente delio o lord grên- 
de-intendente. 


Depois do canto do Psalmo 
Qrinto e do hymnou favorito de 
Jurge V, o ataudo é descido len- 
tâmente é crypta, De accordo com 
o ritual, o rel debruça-se para o 
cometro e lança evbre o feretro 
alguns pumhados de terra de 
Sandringham. , 


Na egreja, agora elienciosa, o 
rei de armas avarça tres passos 
para, & náve e proclama a morte 


do rei Jorgs e o advento do no-' 


vo soberano. A “La vos, a prinçl- 
plo lesitante, torncu-se frime e 
s0ou grave o nitlda, na capela: 
"Assim prouve s Deus todo pu- 
deroso tlrar desta vida transito - 
ma e chamar & sua divina gra- 
ça o altissimo e poderosissimo 
monarcha Jorge, rel da Grã 
Bretanha e da Irlanda e dos do- 
mínios d'alem-mar, imperador 
das Indias e defensor da fé, Ore- 
mos humildemento a Deus todo 
poderoso para que dê longa vil» 
da, saude, honra e toda a felicl- 
dade humana ao allíssimo a por 
deroso monarcha Eduardo VIII 
rel da Grã Bretanha e da Irlan- 
da do Norte, dos dominios d'alem- 
mar, imperador das Indias e de- 
fensor da 16," 


Depois do altimo cantico do 
cedro, o arcebispo de Cantusria 
lançou a benção. 

Fóra do vemplo uma companhia 
de Grenadetros da Guarda está 
formada em semi-cireulo e pres- 
ta as honras, 


No segundo patso do castelo, 
guardas a cuvalio, cobertos com 
im manto branco é de capacete 
do plumas brancas formam uma 
fila impasalyel. 


São prestadas as honras ao rei 
e 4 familia real e aos chefes de 
cetado estrangelarce. 

Por todos os caminhos que ads 
tem da cidadela, uma multidão 
onorme está agglomerada e saú- 
da respeitosamente É sum passa- 
gem.os automoveis da Côrte. De- 
pois assiste ao desfila das tropas, 

Dentro em pouco, o castélio não 
abriga mais ninguem além da sum 
guarda originaria, 


à a 
RICHARD LOEB APU- 


NHALADO NA PRISÃO 


Nova York, 28 (Havas) — TIn- 
formam de Chicago que Richard 
Loeb foi apunhaindo na prisão do 
Estado por outro preso ds nome 
James Day e velu a fallecer em 
donequençãa dos ferimentos rece- 

os. 


Richard Loeb fo! autor, ba al- 
guns annos, conjuntâmente com 
Nathan Leopold, do “assassínio 
experimental” do joven Bobby 
Franks que os criminosos, tambem 
quasi creanças ainda haviam ra- 
ptado e mutilado para experimen- 
tar uma sensação nova, O caso 
produziu grande sensação em todo 
o paíz não só pela sua crueldade, 
como pela posição social dos crl- 
minosos pertencentes a ricas e 
conceituados familias de Chicago: 
James Day que lográra roubar 








uma navalha precipitou-se sobre | paes 


Loeb durante uma rixa na esllu- 
ta onde se achavam recolhidos. 


=—————y 
Os congelados inglezes 
ia Brasil 


Londres, 28 (Havas) — BSegun- 
do os commentarios dos jornacs da 
manhã paveca precisarso n pos- 
sibllidudo do uma proxima sotu-| 
ção da quentão do degelo dos cro- 
ditos commercines Lritannicol no 
Brasil, 

O “Daly Mail” diz-so Informa 
do de quo “sérios progressos ou- 
tão sondo alcançados nas negocia- 
ções relativas ao accordo anglo- 
brasileiro para o pagamento à 
vista dos operadores britannicos 
que possuem areditos congeludos 
no Brasil”. 

“Existo — avcrenconta o jornal 
— | possibilidade de que seja fol- 
ta uma offorta a esães operadores 
na proxima semana, mas, da gual- 
quer maneira, espera-se que, sal- 
vo diffiouldades imprevistas, laso 
suja facto consumado em metados 
de fevereiro," 

Como as dividas se olevam | 
pouço menos do sels milhões do 
esterllnos, o jornal] diz quo a pro- 
posta consistirá no pagamento de 
um milhão de libras á vista e do 
restante em bonus à 4%, valor 
em libras. 

O Neiva Ohroniole, por sua vez, 
declara saber quo a cusa Roths- 
child negociaria uma combinação 
utim de fornecer no Brasil me- 
diante a abertura de um credito 
em Londres esse milhão de lbras 
à vista destinado notadamente & 
uulução dos pequenos atrazados. 

“isto — observa o jornal — é 
uma noticia boa se bem que re- 
tardada e muito fará certamente 
pela restauração das relações 
ccrmmmerciaes normaes e cordines 
entre os dols palzes, ” 

Londres, 33 (U, P.) — O gril- 
oulista financeiro do “Dally Mail” 
Glz-so Informado de que progridem 
satisfatpriamente, as negociações 
para um accordo de pagamentos 
entre o Brasil e a Inglaterra, 

Aftirma que é possivel que, na 
proxima semana, seja feita uos 
commsrciantes Inglezes uma of- 
ferta, no sentido daquelles paga: 
mentos, frizando que, em qual- 
quer caso, a reterida oíferta virá 
até melados de fevoreiro, a me- 
nos que mobrevenham difflculda- 
des imprevistas. 

Declara quo a offerta' consistt- 
rá no pagamento dao um milhão de 
libras 4 vista, sendo o, resto sal- 
dado em titulos gm' moeda “Ingle- 
za, mo juro de 4%. 

Londres, 23 XU. P.) — O ar 
ticulista financeiro: do “News 
Chronicles" confirma a Infdrma- 
ção vehiculada por seu collega, dó 
“Daily Mall”, accrescentando que 
os banqueiros Rothschilds estão 
conseguindo a abertura de um 
credito em favor do Brasil, de sor- 
te a permittir que os credores 
commerciaes inglezes sejnn' pa- 
Eos. -. DE RS A 

Accentúas ey : 

“Esta boa noticia ajudará, dé 
certo, grandemente, o reatamente 
de relações commerciaes, normaca 
6 cordines, entro a Inglaterra q O 
Brasil," 


4 
se» 


O trigo portuguez 


Lisboa, 28 (U. PP.) — O gover- 
no recebeu uma communicação 
sogundo a qual foram compradas 
cem mil toneladas de trigo para a 
exportação. 


A taxa de ajustamento agri- 
cois e » decisão da Suprema 
Côrte Americana 


Washington, 38 (U. P.) — O 
ministro da Agricultura sr. Wal- 
face, atacou severamente a Bu- 
prema Córte de Justiça, declaran- 
do que a decisão recenta desse trl- 
buna) determinando qué a Admi- 
nistração de Ajustamento Agrico- 
la devolta aos contribuintes os 
200.000.000 de dollares que reocla- 
mam, “é provavelmente o maior 
roubo legalizado que registra a 
historia", 


Disse alnda o sr. Wallace quo 
essa quantia é pegã pelo publico, 
póis os manulaoturareiros e outros 
industrises não supportaram o 
imposto, mas o passaram aos con- 
sumidores mediante a elevação dos 
preços, ou voltaram aos lavrado- 
res na fôrma de preços mais bal- 
xos do gado, 


A referida taxa fol crendo pola 
Administração de Ajustamento 
Agricola e Imposta aos industrines 
que convertem os productos ru- 
raes em artigos manufacturados 
para a venda nos consumidores ou 
no mercado atacadista, A admi- 
nistração distribula esse dinheiro 
entre os agricultores que volun- 
tariamente concordaram em redu- 
ale à producção de accordo com O 
programma de limitação do go- 
vero, 

Mercado de Nova York 


Nova York, 28 (Especial) — A 
abertura da Bolsa de Valores foi 
hoje retardada de uma hora, em 
homenagem é memoria do rel 
Jorge V. 


Mercado de Paris 


Paris, 38 (Especial) — A cota- 
ção das diversas moedas nesta ca- 
pital foi hoje a seguinte; 

Libra, 74.92; dollar, 14,975; o 
franco belga, 255.50; a peseta, 
207.85; o Tlorlm, 1027.7; a lira, 
121,80 8 o franco sulsso a 492,75. 

Nova York, 28 (Especial) e 
Abertura do mercado de catablo: 


Sobre Londres « «+ 5.00 
Sobra Berlim .'. .. 40,7 
Sobre Hespanta . « «13.85 
Sobre Hollanda + « +. 69.53 
Sobre Paris . . « «6.674 
Sobre Belgica . « « «17.054 
Sobre Itnlta «. «.. 8.03 
Sobre Sulasa . . .«. 32.91 


Nova Tork, 28 (TU. P;)) — Ao 
encerramento, hoje, do mercado 
internacional de cambio, a libra 
esterlina era vendida a 4,99,12, 

Nova York, 28 (U. P.) — Ap 
encerramento hoje da Bolsa, os tl- 
tulos ferroviarios e do serviços 
publicos destacavam-se em um 
mercado moderadamente activo & 
com altas irregulares. O merca- 
do de ttulos manteve-se frregu- 
lares. Q mercado de titulos man- 
teve-so irregularmente em alta, 
Os titulos governamentaes ame- 
eicanos estiveram firmes. 

Os mercados de algodão e &s 
cereaes estiveram mais" folgadós. 
A Incerteza em torno dos succes- 
sos em Washington e a restricção 
das operações, devido ao facto de 
sa acharem encerrados os prinol- 
mertados estrangeiros con- 
tribulu para tal situação no caso 
do algodão. 











































































Venderam-so dols milhões o du- 
zentas e noventa mil noções, 


Prejulzos na Bolsa de Lisboa 


Lisboa, 48 (U, P.) — A poll. 
cla realiza Investigações acerca do 
desvio da somma de dois mil cone 
tow, em Lrnnsacções Megltimas é 
negocios da Hojsm do Lisboa, quo 
resultaram em aérios prejuizos pa- 
va varios correctores, 


Os congelados americanos 


Washington, 28 (U,. P.) — O 
embuixador Oswaldo Aranha In 
formou ao sr. Sumnor Welles 
que o governo brasileiro autorl 
zou sou represontante diplomatl- 
co em Washington a asslgnar com 
o Conselho de Commercio Exte- 
rior dos. Estados Unidos o accor- 
do pira o “degelo” dos baldos 
commerciaes bloqueados no Bra- 
ail. O sr. Oswaldo Aranha conta 
assignar o accordo muito breve- 
mente, não tendo sido, porém, fl- 
xada a data da assígnatura, até 
esta momento, 

Babe-se qeu os termos do ac- 
conlo são, em substancia os mens- 
mos que foram annunciados ha 
dez dias, em seguida às conferen- 
cias realizadas entre os represen- 
tantos do Conselho, o embaixador 
Oswaldo Aranha, o Departamento 
de Estudo e as autoridades locaes 
do Banco de Importação e Expor- 
tação aqui, e que o embaixador 
Aranha enviara ao Rio de Janel- 
ro, por via asrsa, afim de que lhe 
fosso dada autorização especifica 
para assignal-o, 

O plano, no que consta deter- 
mina.que os portadores de titulos 
norte-americanos recebam notas 
de credito do Banco do Brasil, ga- 
rantidas pelo-governo brasileiro. 

Balanço financeiro da Italia 


Roma, janeiro — (Via asrea) — 
(U. P.) — A Halo fechou o an- 
no financeiro embarcada nos gas- 
tos de uma campanha colonia] no 


éste africano, que lhe custa dia- 


riamente cerca de 10 milhões de 
liras; A esso preço, se a querra 
durar mais de dols annos, o gasto 
chegará n 10 bilhões de liras, cor- 


ca de 810 milhões de dollares pa- 


ra tomar uma das moedas fortes 
do planeta, y 

O governo pensa arcar com essa 
enormes despesas, que accentia pa 
tensão existenta sobre a finança 
nacional, por melo de uma emis- 
são de bonus à longo prazo o 5 % 
de juros. 

Devido &s sancções economicas, 
Approvadas pela Liga das Nações, 
o commercio italiano viu se lhe 
fecharem mais de 60 mercados, 
muito delles importantissimos, tl- 
cando abertos apenas .os da Al- 
lemanha e dos Estados Unidos. 

O “deflolt". da balança commer- 
cial, nos primeiros. nove mezes do 
anno que vem de passar, chegou 
so total. de 2 bilhões de liras, de 
accordo com as estatisticas gover- 
namentasa, 

Foram . publicados numerosos 
decretos defendendo a lira, mas 
esta passou a custar no exterior 
mais quatro a sete por dollar aci- 
nus de seu preço 'na península, 

As:derradeiras: semanas do anho 
Buisístiram É construçção aprossa- 
da de defesas contra as saneções 
da Liga, consistindo em numero- 


*gos decretos da caracter ecanomi- 


co, lançados entre appelios & jeal- 

dade e ao patriotismo do povo. 
A despeito de tamanhas despas 

sas e dessas novas pressões sobre 


Ja economia do 'refno, as autorida- 


des fascistas conssrvaram sus 
calma e optimismo, 


Multos observadores da situação 
acreditam ques o sr. Mussolini en- 
tende que os pesados encargos 
economicos; entre elles o desém- 
prego, serão alliviados com & con- 
quista e a exploração da Ethiopia. 


Já o desemprego descresceu apre- 
ciavelmente, e a actividade indus- 
trial augmentou de 30% compa- 
rados com o mesmo periodo, ha 
um-anno atraz, 


Durante os primeiros seis me- 
ces de 1936 foram dades licenças 
para construcção ou ampliação de 
244 fabricas, e no mesmo periodo 
do anno anterior as licenças ficas 
ram em 123. Ao encerrar-se o maz 
do sotombro o desemprego, entre 
os trabalhadores da industria, tl- 
nha caldo de 205.000 comparado 
com. setembro de 1034, 

Dentro as 17 industrias basicas 
do pais, 15 registraram lucros de 
15% a 105,7% durante os pri 
maos nove mézes de Bina to- 
mando-se por comparação periodo 
analogo de 1934, = 


O corrente anno fiscal, inlolado 
a 1 de julho de 1835, encontrou a 
divida interna italiana em 105 bl- 
lhões de liras, mais 24 bilhões de 
liras de pagamentos adiados, As 
Rutoridades allegam que conside- 
ravel parcella da divida Interna, 
que tem crescido desde o advento 
do fascismo, resultou de grandes 
despesas com obras publicas, cujo 
debito será em tempo liquidado, 

O “deficit” offioialmente cal- 
culado para o corrente anno fis- 
cal 6 1.657 milhões de liras, ex- 
cluídos os gastos da guerra cons 
tra a Ethiopia, 


A batalha economica da Italia 
se reflecte vivamente no deores- 
cimo do lastro ouro da nação, A 
môór parto desse decrescimo re- 
sultou de pagamentos em ouro no 
estrangeiro, afim de evitar a pos- 
sibllidade de uma corrida em cima 
da lira, No correr de 1994, aa re- 
Bervas ouro cairam de 7,105 mi- 
lhões de liras para 5.811 milhões 
de líras, o a 20 de outubro do an- 
no passado, ultima data em que 
foram divulgados algarismos of. 
(icines a respeito, estavam as re- 
Servas ouro em 8.836.400.000 li 
ras, O lastro ouro da moeda em 
circulação, mantido inicialmente 
pelo Banco de Italia em 46 %, calu 
em julho de 1035 a 40%, a pas. 
sou a minguar rapidamente, sen- 
do ds cerca de 20% em fins do 
outubro ultimo, 


Algarismos do Thesouro mostra- 
ram quo até março de 1935, os 
gastos por conta do fundo de cam- 
panh ana Africa Oriental, chega- 
vam a 374,850,000 lras, mas já 
para o encerramento do anno fis- 
cal, a 30 de junho, o custo tinha 
subido para 074.871.000 liras, sem 
Inclulr as despesas feitas pelas 
verbas dos ministerios da Guer- 
ra, Marinha, Ar, Colontas e Com- 
municações, por conta do pro- 
gramma de expansão na Africa 
de léste. 

A partir de julho do anno pas- 
sado, começaram a subir rapida- 
mente os fundos necessarios ao 
transporte das lbgibes enviadas a 
combater os abexina, assim como 
as verbas necessarias & alimen- 
tal-as e armal-as. Esses gastos 
foram, em setembro, de ..sesess 
633.502.000 líras. No trimestre 
julho, agosto e setembro elles 
montaram a 1,745.495.000 llras, o 
que equivale é média mensal de 
450 milhões do liras. 

O “deficit” orçamentario em 
1934-35 fol de 2.428,113.395 liras 
dos quaes 974.871.924 decorrentes 
do preço da guerra & Ethiopia, 
O futuro immediato parece mu!- 

incerto mos observadores com- 
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«« para ter a boca mais saudavel o mais bella, 
uso esto Methodo Colgate de escovar os dentes,. 


GORA é possivel tornar os dentes 
mais brancos, mais bellos do que 
nunca-e ter um sorriso que encanta! 
O Methodo Colgate" de escovar os 
dentes produz estes resultados. 
Colgate limpa os dentes. ,. torna-os 
mais lindos porque contem o mesmo 
ingrediente polidor usado pelos den- 


tistas, 


O: Methodo Colgate inclue uma 
massagem estimuladora das gengivas 
que as torna mais saudaveis, firmes:e 
rosadas, O residuo dos alimentos 
entre os dentes, que é.a causa mais 
commum dos maus cheiros da boca, é 
eliminado, e o seu halito torna-se 


agradavel e- perfumado, 


- Comece com o' Methodo Colgate 


hoje mesmo! | 






boca com agua limpa. 





A E 
LEIA DUM 


*O METHODO COLGATE 


Pela monhã.e á noite, escove, com Creme |. 
Dental Colgale, o: gengivas e os dentes 
superiores de cima para' baixo, e as gen- 
givos e os dentes Inferiores de baixo para 
cima. Depois, ponha na lingua um pou- 
quinho de Creme Dento! Colgate e dissolva-a |- 
com um gole de agua, Lave a boca com 
este liquido, forçondo-o diversas vezes por: 
entre os dentes, Termine. enxoguando q 


CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNO [RM 
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Accordo commercial. 
luso-hespanhol-: «» 
Madrid, 28 (Havas) — A Agén- 
cla, Fabra annúncia que em feves 
retro, proximo chegará &; esta ca; 
pital uma delegação - portugueza 
que virá discutir as bases de um 
accordo commercial luso-hespa- 
nhol, o 














merciaes, pelas seguintes razões! 
1) — Sancções, ' il 
2) — A Káalia preciãa comprar 
a mór parta. das máterias primas 
que lhe são éssónpiaés. - dd, 
8) — Acotação da lirá no mor 
cado 'ds' cambio, “torna * extrema» 
mente difflcll para a Italiaa com- 
petição economica “ Internacional, 
especialmente nas praças 'onde se 
faz o jogo da rebaixa de preços. 
4) — Preço da guerra á Abys- 
sinia, mais o rapido decrescimo da 
reserva ouro e o augmento dos 
impostos. VOAR é 
Além disso a Italia precisa tm- 
portar cerca de 76% do material 
necessario para manter as tropas 


empenhadas em operações de 

guerra, ; 

As laranjas estrangeiras no 
Paraguay , 


Assumpção, 28 [(U, P.) — Q 
Poder Executivo decretou a exor 
neração ds expropriação para os 
saques sobre a exportação de la« 
ranjas e tangerinas. is 


& França não pretende con- 
trair emprestimo em Londres 


Londres, . 28 (Huvas) — Nos 
círculos financeiros autorizados 
declara-se que são inteiramente 
prameturas ns noticias espalhadas 
no estrangeiro eobre a conclusão 
de um emprestimo francez em 
Londres, 


Nos mesmos melos diz-se que é 
impossivel estabelecer as bases & 
As condições de tal operação an- 
tes do governo Sarraut fazor n de- 
olaração ministerial e obter voto 
de confiança do parlamonto, Se- 
gundo informam de Parle, aguar- 
da-se all ha varias semanas à rea- 
lização do emprestimo afim de 
fazer faço no “deficit! da The- 
souraria, A operação, no entanto, 
tem encontrado difticuldades em 
vista da pratica seguida pelo 
Banco de França, que só póde 
emittir 'papel sobre fundos metal- 
licos em ouro e o emprestimo in- 
Elez era feito originariamente sob 
& fórma de bonus do Thesouro em 
esterlinos. Para transformal-os 
em ouro as autoridades Inglezas 
teriam de comprar o metal ao 
Banco de Frariíça, o que seria tr 
contra o fim desejado. ' : 


A ultima combinação encarada 
consistia em pedir nos inglezes 
que puzessem A disposição da 
França os fundos destinados & 
eguulização dos. cambios, mus 
Londres objectou que esta massa 
do meta] era precisamente a ne- 
cessaria para cobrir às operações, 

Se, como é provavel, o ar. 
Flandin discutiu hontem” com o 
er. Nevillo Chamberlain estas 
perspectivas, certamente teve em 
vista encontrar uma “Tórma de 
realizar o emprestimo que eatis- 
fizesso o Banco de França, mas 
segundo dizem financeiros bem 
informados, a conversação entre 
os dois ministros não foi nlém 
das questões preliminares, 

Na City propala-ss que um im- 
portante banco ingles, com cor- 
respondente em Paris, estudou na 
semana finda a fórma de lançar 
um emprestimo de 60 a 100 mi- 
lhões esteriinos, mas os melos fl- 
nanceiros dizem que não estão go 
corrente desta operação nem do 
progresso qeu porventura: tonham 
alcançado as negociações. 


O consumo de café em França 
Paris, as (Havas) — O) consu- 


mo de café na França durante o 


anno do 1535 foi o segulnte: 
Indias Ingleras, 32.559 quin- 
taes; Indias Neerlandezas, ,.... 
220.078; outros 'paizes da Africa 
equatoriaes e orientacs, 23.428; 
Brasil, 908.651; Colombia, 40.316; 
Republica Dominicana, 36,076; 
Equador, 44.451; Hail, 151.194: 
Nicaragua, 65.063; Salvador, .... 
23.624; Venezuela, 80,919; Mada- 
gascar, 110.162; diversos, 140.384. 
Como se verifica destes núme- 
ros, o Brasil continda & ser o pri- 
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Cartas à 





tendo lilo uma entrevista con- 
ceildo pelo se. Vicente Rão à 
Gaszeto del Popolo na qual. se 
declara (conforme telegramma 
hontem publicado por este Jjor- 
ns!) que “toda a nação brasilel- 
m está convencida da justiça 
da causa italiana e é unanime em 
deplorar à odiosa violencia per- 
petrade em Genebra”, o sr. Ma- 
ro Barbosa Carneiro, ex-ministro 
da Agricultura do governo pro- 
visorlo de 1930, escreveu-nos a 
esguinte cartas 

“gr, redactor, — Acabo de ler 
no “Correlo” o telegramma do 
toma (U, T. B.) em que se diz 
que o st. Vicente Rão, ministro 
da Justiça, em entrevista conce- 
dia do jorra! italiano “Gazetta 
dal Popolo", affirmou, & proposito 
dos problemas europeus em que 
es acha interessada a Ttalls, que 
todo o Brasll está convencido da 
“justiça da causo italiana, a é 
unaninto em deplorar a odiosa 
violencia perpetrada em Genebra. 
Acorescontou o sr, Vicente Rão 
(dis o telegramma) que, ao mo- 
vimento anti-sanccionista em que 
ne acha empenhada a Italia, o 
Brasil responde com & unamimi- 
dude de sua sympathia, Não sa- 
temos até que ponto a “Garzetta 
ol Popolo” reproduziu fleimente 
o pengamento do sr. Rão. Mas 
tudo faz crer que o sr. ministro 
da Justiça não teria quebrado a 
neutralidade que se impor o go- 
verno brasileiro em face da guer- 
ra de conquista desencadeada pe- 
ju Ttalia contra a Abyssinia, qua- 
liticando de justa a causa do tn- 
caso, 

E não é e6 o respelto à neutra- 
Hdade official do Brasil em rela- 
ção à essa monstruosa guerra, 
que imporia ao nosso ministro 
da Justiça o dever ds so não ma- 
nifestar por semelhante fórma. 
Antes de tudo é uma Ilusão ima- 
glnar-se que um ocldadão, só por 
E achar oventualmente investido 
da um cargo publico tem mutori- 
tade para falar, em assumpto de 
fa] magnitude, em nome de toda 
e nação. Ora o er. Rão, fóra do 
governo, não se julgaria autorl- 
tado a assumir semelhante attl- 
tuds, Logo, pelo facto de oceupar 
um posto no governo, não se 
ebalançaria a assumii-a, Elle € 
o primeiro e saber que, na mer 
lhor hypothese, só póde falar em 
tome do poverno de que fas par- 
ta,-ou do partido político a que 
pertence. Mas, como membro do 
governo, ella sabe tambem, que, 
em essumptos Internacionaes, 
quem fala publicamente é o mi- 
nistro das Relações Exteriores 6 
rão o da Justiça. Portanto, não é 
neceltavel a veracidade, nos ter- 
mos transmittidos de Roma pela 
UT, B. da entrevista que lhe 
tattribulda, Essa justiça, deve 
er feita no er. Rão. 

Quo os jornaes Italianos, to- 
dos elles fascistas, — pois que, na 
Halls, só ba logar para jornaes 
fascistas e, de um modo geral, 
para escriptores e pensadores 
fascistas, — sejam victimas do 
quot volumus, facile credimus, e, 
assim, acreditem, ou finjam aore- 
dltar, quo o Brasil, pelo facto de 
eo achar fóra da Liga das Na 
cha, approva de qualquer modo 
& tentativa sangrenta de conquis- 
ta da Abyssinia, 6 um facto que 
ta pôde conceber. Mas, nos meios 
não fanatizados- pelo sr. Mussoli- 
nk seria um ínjurla à nossa Pa» 
tria admittir que ella encare com 
sympathia o crual morticinio a 
que estão sendo submettidas as 
herolcas e Ingenuas populações 
tlhlopes, 

So motivos elevados e tradicio- 
naes não nos conduzissem 8 con- 
demnar vehementemente a des- 
grâçada aventura a que fol ar- 
rastado o povo Italiano, tão digno 
do melhor actividade, que.m de 
conquistar terra alheia, median- 
fe horrenda carnificina, o proprio 
instincto do conservação, nos- le- 
varia a profligar, como um crime 
contra a civilização, o attentado 
que está ameaçando a Integridade 
6a independencia da Abyssinia. 

Pals oxtensissimo, desarmado e 
em grande parte despovoado, bem 
mbemos que a cobiça dos povos 
tus se julgam com o direito de 
erponsdo pela força de suas ar- 
mas uitra-destruídoras, só não se 
voltou até agora contra nós, co- 
mo se fossemos a China “ou & 
abyesinia, porque ainda não se 
Fentem bastante fortes para en- 
frentar a solidariçdado americana, 
* mbem que os proprios interes- 
tes do uma parte respeitavel da 
Europa se oppõem a qualquer 
tentativa europta ou asiatica de 
conquista de terras americanas. 
Mus sa o grande Imperio sonha- 
do pela allucinação fascista pu- 
dessa se transformar em reall- 
lado 6 eo o militarismo japones 
Pudoses se apoderar definitiva- 
mente da China e transtormal-a 
hum instrumento de guerra, & 
qua perigos não ficaria exposto O 
hosso Immenso Brasil, depois de 
ter escnpado ás ameaças germa- 
hicas fracassadas com a derrota 


do Marne?! 

Pondo de Indo, porém, esse 
Fentimento da defeso propria, 
Que, só por s!, justificaria a mais 
formal repulsa no ponto de vista 
Mtribuldo pela “Gazzetta. del Po- 
dolo” ao sr. ministro Vicente 
Rão, & claro que nobres motivos 
legados 45 nossas mais caras tra- 
êiies, so oppõem a que o Bra- 
fil empreste a menor solidarieda- 
dm qualquer guerra do conquis- 

«O novo que, no seu passado, 
oba reagir valorosamento con- 
tra todas as tentativas de Invasão 
fe seu territorio e que se ha de 

onror etornamente da expulsão 
dos hollandezes; o povo que se 
Hentificou de todo o coração 
Com a cansa dos Boers e com & 
dos Filippinos: o povo que acom- 
Panhog com fraternal solicitude 
& causa da emancipação de Cuba 
€ exultoy de enthuslasmo cm & 
ing ependencia da antiga posses- 
tio hespanhola: o povo que vota 
à mais sincera sympathia ao mo- 
“imento autonomista da India; o 
Dovo que firmou em sus Consti- 
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AMORTIZAÇÃO 


E' com satisfação que; convidamos os portado- 
res de titulos e o publico em geral, para assistirem 
ao sortelo de amortização de Janeiro, que se reali» 
zará no dia 91 do corrente, ás 14,30, na 


Succursal da Companhia, á 
Rua Ouvidor, 75, 1º andar — (elevador) 


Os titulos em atrazo poderão ser rehabilitados 


tio se 


Pontos de vista dos nossos leitores 
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tuição Política, desde 1891, a con- 
Gemnação expressa das guerras 
do conquista e estabeleceu como 
regra para a solução dos confli- 
ctos Internacionses o recurso do 
arbitramento; o povo que ainda 
recentemente applaudiu com vl- 
brante regosijo o tratado enti- 
bellico ds não-aggressão, assigna- 
do entre O seu governo e os da 
Argentina, do Chile, do Mexico, 
do Paraguay e do Uruguay, ao 
qual já adheriram os demais pal- 
zes. americanos, os paizes da Pea- 
quena Entente, s a propria Ttn- 
Ma; tratado esse que todas as 
mencionadas nações subscreve- 
ram “com o proposito”, declara- 
do, “de condemnar as guerras do 
appressão e as aoquisições terri- 
toriasa obtidas mediante conquis- 
ta pela força das armas”; assu- 
mindo o compromisso de “não re- 
conhecerem, jámais, estatuto ter- 
ritorial algum que não seja ob- 
tido por melos pacíficos nem a 
validade da occupação ou da 
acquisição de territortos obtida 
pela força das armas"; o povo 
que tem todas essas tradições e 
esse sentimento de confraternida- 
de universal, não poderia, sem 
uma criminosa Incoherencia, ad- 
mittir a justiça da “cousa ita- 


exercitos italianos, nem dispensar 
a cosa “causa” a mais leve sym- 
pathiá, O sr. ministro Vicento 
Rão é brasileiro e isso basta pa- 
ra que se possa garantir que clle 
não vê com sympathia o morticl- 
nio de que está sendo victima o 
povo ethiope na defesa do terrl- 
torio patrio. 

Rio de Janeiro, 38 de Molzts 
de 148 (28—1—1936). Mario Bar- 
boss Carneiro, Run das Acaclas 
n. 29." 

O sr, Jos& Victorino, cllente 
desta secção do Correio da Ma- 
nhá, dedica-so “ás colsas da in- 
telligencia e do saber”. Prova de 
que elle effectivamente sabe col- 
sas é a carta quo 4 seguir vas 
ler-se, Bastante curiosa. 

“gr, redactor. — As popula- 
ções nordestinas do Brasil rece- 
teram em maior quantidade a ín- 
fluencia do dialecto indo-portu- 
guez de Goa. Babldo é que a po- 
pulação da Bahis e mesmo a de 
Pernambuco ,receblam grandes 
remessas ds portuguezes proce 
dentes da India, Lendo-se as 
monographias de Eebastião Ro- 
dolpho Dalgado temos uma táéa 
mais segura da Influencia que 
exerce ainda hoje no Brasil o 
konkani, a lingua vernacula mas 
terna de Gda, 

Constantemente dizemos que os 
nossos habitantes do interlor são 
atrazados, Não estudamos a Tra- 
zão de ser do atrazo e atacamos 
sem ter conhecimento de causa 6 
gem conhecermos a propria orl- 
gem das palavras que nos ex- 
pressamos. 

Ninguem será capaz de negar 
que o melo faz o individuo, Par- 
tindo dahi vou provar que o nos» 
so homem do Interior não é atra- 
zado. Elle apenas conserva o 
encontrou; é tradicionalista, em- 
tim, 

No Interior do Estado de Per- 
nambuco quando as meninas que- 
rem chamar pelo avô ou pela 
avô, usam destas expressões: pa- 
pas V. viá o papi-grande? V. viu 
a mamá-grande? Entretanto, são 
expressões do dinlecto indo-por- 
tuguez de Gda, 

Já ouvi estas expressões: “O 
Euolydes deu uma cocada den- 
tro do cinema”; “O dr. Asguedo 
recettou para o Antonio 3 massa- 
cas por dia”; “O paro Julio Ca- 
bral foi missar”; “O Raphnel pro- 
ros parentesco com q filha do 
Evaristo”; “O José usou de uma 
expressão bardata”; “O Manoel é 
um chiadó” e “O meu garoto gos- 
ta de faser babard”, Eleniticações 
das palavras oriundas do konka- 
ni: cacada quer dizer gargalhada; 
massacas — gemmadas; foi mis- 
sar — fol dizer missa; propos pa- 
rentesco — propos casamento; 
darbata — deshonerta ou palavra 
suja: chiado — astuto, mais sa- 
bido do que o outro e babaré — 
gritar batendo com & palma da 
mão na bôca. 


Palavras que consideramos er- 
radas e que estio certas; “Bu 
sube” em vez de eu souba; “ei 
trure” em vez de eu trouxe; 
“tamem” em vez de tambem; 
“golo! em vez de oculo; “per- 
puiça” em vez de preguiça; “per- 
ciso” em vez de preciso; “perten- 
der” 'em vez de pretender; “co- 
renta” em vez de quarenta; “co- 
resma” em vez de quaresma € 
“catorge” em vez de quatorze, 

Bão expressões que nós brasl- 
leiros as consideramos erradas. 
Todavia, elias visram do digle- 
oto indo-portuguez de Gia e são 
vocabulos konkanis usados no 
Brasil, Frizel que não são erra» 
das apenas para demonstrar que 
o nosso homem do Intorlor fala 
conforme “demonstre! acima por- 
que assim ouviram falar e assim 
conservam até hoje. Não é por 
fgnorancia e sim por não ter 
aprendido a falar o portuguez 
usado no Brasil e permanecer 
num meio ondo predomina o kon- 
Kino. 

Eis porque somos considerados 
como um povo atrazado e que 
não conhece a origem do seu 
proprio . [dloma. — José Victo- 
rino.” pe 

Elis agora um “assiduo leitor 
deante de nós. Teve um grando 
desapontamento (quem pela pri- 
meira vez usou este anglicismo 
em portuguez fo! Almeida Gar- 
rett) com uma entrevista do sr. 
Graça Aranha. E por isso escre- 
veu o seguinte: 


“gr. redactor. — Valho-me da 


secção “Cartas É Redacção" em 
tão boa hora creada pelo brilhan- 


to matutino “Correlo da Manhã”, 
para, de publico demonstrar o 
meu desapontamento pela leitura 


que me causou a entrevista do sr. 
Heraclyto. da Graça Aranha. 
O jornal aus a publicou. man- 

































































































REVISÃO DA LEGIS- 
LAÇÃO E REGULA- 
MENTOS DA MA- 

RINHA | 


Designadas duas com- 


missões para esse fim 

Por noto do mintutro da Marte 
nha, foram designados o capitão 
de mar e guerra Alvaro Rodrl- 
gues de Vesconcellos, o capitão 
de fragata da reserva de 1º classe 
Camillo Corrêa de Sá e Benevidos 
e o capitão de corvota intenden- 
te naval da reserva de 11 classe 
Aristoteles Queiroz de Barros e 
Vanconcellos para, em commissão, 
e sem prejulzo de sms nctuaes 
funcções, rever as publicações 
reforentos 4 Jeginlação da Marl- 
nha, organizando-as aponas com 
os actos em vigor, de fórma sim- 
ples, que facilite a consulta e & 
instrucção, cujos trabalhos deve- 
rão ser concluídos dentro do pra- 
zo maximo de 30 dias, 

Tambem fol designada outra 
commissão para rever os regulas 
mentos e regimentos Internos das 
directorias e estabelecimentos, 
corpos é serviços da Marinha, 
afim de erticulnl-os de fórma q 
eliminar os pontos em que baja 
interforencia ou colisão, unifor- 
mizando-os de modo simples, 

Esta commissão ficou organt- 
zada dos seguintes officlaas; ca- 
pitão de mar e guerra Alberto 
Lemos Bastos, capitão de corveta 
Jorge da Silva Leite é o capitão- 
tenente Mario dos Reis Pereira, 


FILTROS QUE TRABALHAM 
DIA E NOITE 


&e os rins não elíminam dia- 
riamente litro e melo de se- 
crecção, és 6 leguas de fintssi- 
mos canaes filtradores se tornam 
obstruldos com venenos, O lqui- 
do urinario se torna escasso é 
ao passar provoca uma des 
agradavol sensação de ardencia. 

Isso é symptoma perigoso e 
pôde ser o começo de soffrimen- 
tos taes como dôres nas costas 
ou na parto posterlor da côxea, 
perda de animação e vitalidade, 
irregularidades urinarias, incha- 
ção nas mãos, pés ou sob os 
olhos, dôres rheumaticas, tontel- 
ras, perturbações visunes, etc, 

Multas pessoas dão attenção 
aos seus oito metros de intesti- 
nos, mas negligenciam os 30 
kms. de canaes dos rins, Se cs- 
tes ficam obstruldos por detri- 
ctos venenosos, molestias gra- 
ves podem ocecorrer, taes como 
perda de phosphato, de albumi- 
na, nefrites agudas, intoxica- 
qão uremica, calculos, mal de 
Bright, etc. 

Faça com que seus rins expil- 
lam diariamente cerca de litro 
e melo de secreção. Compre 
um vidro de Pilulas de Foster. 
Hr mais de 50 annos são ellas 





usadas com absoluto exito para, 


Wmpar, desinflammar e activar 
os rins, (63251) 


Da 
A FALTA DE GELO E 0 
PEIXE FRESCO 


As providencias | tomadas pelo 


ministro da Agricultura 


Correu a noficia de que & po- 
pulação do Rio la ficar sem 
peixe fresco, em virtude da pou- 
ca quantidade: de gelo existente 
no mercado. O ministro da 
Agricultura, entretanto, por in- 
termedio do Serviço de Ceça é 
Pesca já entrou em entendimen- 
to com as fabricas de gelo sobre 
a garantia de fornecimento ao 
Entreposto Federal de Pesca, 

at qu — — 


CÁBELLOS BRANCOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
SELLEZA,VIDA E VIGOR 


(63214) 
===" 


têm uma secção maritima que 
desperta grande Interesse Bos 
maritímos. O perlodico em ques- 
tão, diga-se de passagem, é orgão 
que informa bem sobre as colsas 
do Lloyd Brasileiro. Desta vez, 
porém, toi Infeliz, + 

A entrovista do director do 
Lloyd não expressa a verdade, 
s6 mesmo quem desconhece & 
verdadeira situação dessa empre- 
sa, poderá acreditar e levar a 
sério as palavras do er. Graca 
Aranha, Poder& s, 5. informar O 
porque dos motivos de penhora 
em RBRosarlo, do “Campos” e & 
situação em que se encontram 08 
sous tripulantes? Poderá ainda o 
director do Lloyd, informar qual 
o estado das contas dos forne- 
cedores mesmo da actual gestão? 

Insere o jornal que, “o ur. 
Graça Aranha, ficou assombrado 
com o que viu e observou, Não 
quiz mesmo acreditar, mas como 
São Thomé, apalpou para crer”. 
E o que não dissemos nôs, que 
acompanhamos passo 9 passo 08 
actos administrativos de 5, 8.1 

O er. Graça Aranha, adminis 
tra o Lloyd sob o regimen do 
terror e do menor respeito sos 
direitos dos seus empregados, 
usando nos seus actos, de dots 
pesos e duas medidas, 

Em summa, o reporter fot lu- 
dibriado e fez o jornal em que 
serve calr no desagrado dos ho« 
mens do mar, do commercio que 
tem contas no Lloyd a receber 6 
dos que têm sido humilhados pe- 
lo ar. Graça Aranha, 

Pela acolhida que possa me- 
recer esta, fica agradecido o as- 
stduo leitor,” 

Vamos der a ultima carta de 
hoje, chamando para ella a at- 
tenção da Central do Brasil e dos 
nossos minsivistas. Da Central do 
Brasil, porque & reclamação que 
nella se faz parocê-nos perfeita- 
mente justa; dos nossos misstvis- 
tas, para que aprendam a ser 
breves, — & dizer synthetica- 
mente, sucointamente, laconica- 
mente (querem mais synonymos?) 
aquilo que têm & dizer. 

“gr. redactor, — Já era colsa 
velhissima na maioria das estra- 
das de forro do pais, principal- 
mente nas de Bão Paulo e Rio 
Grande do Sul, a venda de pas- 
sagens com logares numerados, O 
que traz consideravel vantagem 
nos viajantes, polis, comprando 
passagens na vespers ou ante- 
vespera da partida, ficam os mes- 
mos com cs logares garantidos é 
no dia da viagem basta que che- 
gusm momentos antes, sem ne- 
nhum atropelo. 

A nossa Central do Brasil só 
recentemente . adoptou equella 
pratica já velha, mas ds uma 
maneira original; só vende as 
passagens e dá o numero do lo- 
gar, no dia da viagem, cerca de 
mela hora antes do trem partir. 

Quer isto dizer que um clda- 
dão que pretende viajar, embora 
com logar numerndo, terá de che- 
gar & estação uma hora antes da 
partida, afim de conseguir um lo» 
gar conveniente, com Aa agEra- 
vante de que o minguado tempo 
para venda das passagens, acar- 
veta atropelos o congestionamen- 
tos. 

Ora, no a Central finalmente 
chegou a adoptar passagens nu- 
meradas, porque não faz tambem 
como as estradas progressistas do 
paiz, vendendo as passagens na 
vespera ou ente-vespera da var- 
tida?” 
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MAIS UM GRAVAME PARA 
AIMPRENSA 


Onus sem vantagens! 


O presidente da Associação 
Bresilolra de Imprensa dirigiu, 
em data de hontem, ao mínis- 
tro da Fazenda, a seguinte re- 
presentação: — “A Associação 
Brasileira de Imprensa, dentro 
das finalidades dos seus Esta- 
tutos, e de sum organização, vom 










o papol sómento representará um 
onus para a imprensa do paiz 
superior a 500:000$000 (qui- 
nhentos contos de réis). Borá 
justo Isso ? Pagar a Imprensa a 
favor dos que não a receberam 
em seu gremio ? Não sorla mais 
justo Inclulr o matortal da fmr 
prensa entro o trilho e o com- 
bustivel que foram declarados 
isentos 7”, Está certa a Agso- 
cinção Brasileira de Imprensa de 
que v. ex, revogará as Instruo- 
ções, pols do contrario haveria 
onus sem vantagens, é desappa- 
reclam por completo as conse- 
quencias de tuxa favorecida que 
A Imprensa goza para papel im- 


— Quarta-feira, 29 de Janeiro de:19 








Previdencia; 


sessão realizada hojo, com a pre- 
sença do consultor acturial dr, 
Lino Bá Pereira, o sr. Aristides 





CONTOS 


REAJUSTAMENTO 
NO INSTITUTO DE 
PREVIDENCIA 


Os seus fúunccionarios 
vão receber o augmento 
ainda este mez 


Communica-nos do Instituto de 


“Ao Conselho Deliberativo, em 












CORREIO 


MUSICAL 


O FALLECIMENTO DO MAES- 


| TRO DAVID DEUTESCHER 
Faz pouco mais de um anno 


que conhecemos o maestro David 
Deutscher, entrego á organizas 
gio de um conjunto córal, de no- 
ma “Classico-Lyrico”, em com: 
ponhia do barytono Ermesto De- 
mutco. Era um joves, protisstona) 
modesto e de raro valor, 


Somos .agork murprehendidos 


com a noticia da sua morte, em 
clrcumetancias tão 


inozporadas, 
na: clóado de Bello Horizonte, 
Não perde n arto um dos sous 


Matemos as moscas 


com FLIT 


antes que ellas nos matem 





(64339) 


VIDA JURÍDICA 



















Casado offereceu de accordo com 
a indicação do sr, conselheiro F. 
Muniz Freire, approvada em ses- 
são de 17 do corrente mez, o pro- 
jecto de augmento dos vencimen- 
tos dos funcelonarios do Instituto 
Nacional do Previdencia. 

Para que seja feito, ainda esto 
mez o pagamento dos vencimen= 
tos de accordo com as, novas tar 
bellas, o er. presidente convocou 
o Conselho para uma reunião ex- 


dirigir-so a v,. ex. endossando 
por completo as considerações 
do “Jornal do Brasil” de hoje, 
expressas no seguinte “suelto”, 
em suas considernções sobro o 
novo Imposto: “Ha muito tem- 
po que as empresas jornalisti- 
cas, apojadas pelo operoso pre- 
Gidente da A, B, 1, procuram 
conseguir dos poderes publicos 
um amparo qualquer para o seu 
pessoal, tanto da redacção ou da 


portado, o quo é contra a orlen- 
tação sempre seguida por v. ex. 
e pelo governo da Republica, 
Antecipando os nossos agradecl- 
mentos, sirvo-me da opportunl- 
dade para relterar, mais uma 
vez, os protestos do minha res- 
peltosa estima e distincta consl- 
deração. (a) Herbort Moses, 
presidente.” 







JULGAMENTOS 
Embargos de declaração 

N. 848 — Nalntor, dosembar« 
gndor Edgard Costa. Embargante, 
Companhia Estrada de Ferro São 
Paulo Rio-CGrande. Embargados, 
Armando Cravo e outro, — Julé 
gados por unanimidada Improce- 
denter ou embargos, 

Carta testemunhuvel 
N. 15681 — Helntor, demembar» 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
QUARTA CAMARA 


&ob n presidencia do desembar- 
gudor Collares Moreira, rountu- 
ge hontem a sessão da 4º Cumara, 
Presentos os desembargadores Al- 
fredo Mussell, Renato Tavares o 
Decio Cesario Alvim. 












administração, como das offlol- 
nas, Os esforços envidados fo- 
ram inuteis; o pessoal da Im- 
prensa, como os párias da In- 
dia, não póde ser admittido a 
fezer parte das outras classos, 
que são consideradas talvez mais 
nobre e mais elevadas, Crinram 
uma vez um Syndicato, a U, T. 
L. J., que devia proporcionar 
ao pobre pessoal da imprensa 
toda especis de amparo, serviços 
sanitarlos, aposentadorias, pen- 
sões, etc.; as directorins que se 
succederam preferiram deixar 
de lrdo essas Intclativas, e en- 
veredar pelo caminho da poll- 
ticagem, das greves é até do 
communismo, tanto assim que as 
empresas jornalísticas, depois de 
a ello terem adherido, tiveram 
de pedir a Deus e no tempo que 
as Ilbertassao de tamanho desca- 
labro, Foram então bater 4 por= 
ta das outras nssociações de pre- 
videncia que se lam fundando, 
pedindo para ser equiparadas às 
outras classes, Nenhuma quiz 
saber dellas. 86 os commercin- 
rlos concordaram, e sua ineclu- 
são fol approvada pelo ministro. 
Mas, a ultima hora, sob o bisan- 
tino pretexto de não se poder 
definir claramente se uma em- 
presa Jornalistica pertence ao 
commerclo ou & Industria, fo! re- 
vogada a autorização, e o Con- 
selho dos Commerciarios recusou 
os depositos das quotas. Contl- 
nuou, pois, & imprensa sem am- 
paro para o seu pessoa], que 
continda obrigado & trabalhar 
até morrer, mesmo na extrema 
velhice, em todo o caso a mor- 
rer na mais completa misoria, 
confiando sómente no esforço 
pessoa] de algumas empresas que 
não o deixam no absoluto aban= 
dono. Apparece, mgora, porém, 
o decreto numero 661 que es- 
tebelece, para amparar as Cal- 
xas de Aposentadoria dos Com-= 
merciarios, uma taxa do 23 % 
(dols por cento) sobre o valor 
commercial de todas as merca- 
dorias importadas, exceptuan- 
do sômento o combustivel s o 
trilho, E desea maneira a im- 
prenea, expulsada e rejeitada 
pelos commerciarios, & obrigada 
a pagar 2? % (dois por cento) 
sobre o valor do papel, da tinta, 
das matrizes, das machinas, em 
beneficio dos que a repelliram: 
esses 2 % (dois por cento) sobre 





SRÁOS: 


Rá 


ATLANTICA 


representa em Seguros 
a MAXIMA PROTEC- 
ÇÃO E GARANTIA. 
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ATLANTICA 


CIA “NACIONAL D 
3.000: 


Capital 


1.2 


Realizada 


EDIFICIO DA BOLSA 
Praça 15 de Novembro, 20 - 2.º 
Tel, 23-6330 — 23-2815 

(69141) 


O ABONO DOS FUNCCIONA- 
RIOS POSTAES E TELE- 
GH APHICOS 


Realizou-se, tontem, cerca de 
melo-dia, no gabinete do dire- 
ctor geral dos Correlos e Tele- 
graphos uma reunião para tra- 
tar da applicação do abono pro- 
visorlo aos funccionarios pos- 
taes o telegraphicos. Além do 
director geral, compareceram os 
deputados Moraes Palva e Bar= 
rato Pinto, Ficou assentado que 
o abono não prejudicará á gra- 
tificação chamada “Maria Rosa”, 
Tambem os agentes, thesourel- 
ros e ajudantes de primeira e 
segunda classes percebel-o-Ro. O 
ebono talvez não seja pago ain 
da este mez, mas o será quando 
a verba chegar so departamen- 
to, provavelmente na primeira 
quinzena do fevereiro, 













31, sexta-feira, proxima, 


ox. O Br, 
Industria e Commercio", 


traordinaria, a renlizar-so no dia 


Adoptado, definitivamente pelo 
Conselho Deliberativo, deverá o 
projecto subir & approvação de E, 
ministro do Trabalho, 


Da 


MANIFESTO-PROGRANMA DA 
ACÇÃO INTEGRALISTA 


Publicamos noutro local o Ma- 
nifesto Programma da Acção In- 
tegralista no Brasil, para o qual 
nos pedem chamemos a atten- 
qão dos leitores. 


E NÃO CHOVE... 


Porque antes da chuva vende- 
rá hoje os 200 Contos o “Ao 
Mundo Loterico” — rua do Ou- 
vidor, 189, nos celebres enves 
loppes “Mascotte”, Carta Paten- 
te 104, que, além dos bilhetes, 
dá inmumeros brindes. Habili- 
tae-ços só all., (03081) 


O SELLO PENITENCIARIO E 
UM PEDIDO DE INFORMA- 


ÇÕES A' RECEBEDORIA 
Sobre a arrecadação no que diz 
respeito as apostas em 
dinheiro 

O director das Rendas Inter- 
nas solicitou providencias ao da 
Recebedoria do Districto Fe- 
deral no sentido de ser Informa- 
do se tem sido arrecadado o 
sello penitenciario de que trata 
o decreto n, 24.757, do 14 de 
julho de 1934, na perto que diz 
respelto ao movimento diarlo ds 
todas as funcções em que haja 
apostas em dinheiro, ou de jogo 
em funcclonamento permittido 
ou tolerado por autoridades ad- 
ministrativas as judiciarias, ain- 
da mesmo que seja em clubs ou 
associações de. qualquer natu- 


reza, bem como no que concer- 
ne 4s funcções de football, box e 


quaesquer outras competições 
athieticas e sportivas. 





o 


DÊ NERVOS AO SEU MOTOR 








iNitekisch, A guerra mundial, en 





Muentro David Deutucher 


expoentes, mas certamente um 
austiar precioso e um apostolo 
muito dedicado. 

David Deutscher era o typo do 
musico predestinado para a car- 
reira “que havia estolhido. 

Descendente de uma familia de 
pagistrados, oppunham-se-lhe os 
poses eos desejos. Queriam vel-o 
formado medico, O rapaz não quiz 
contrarlal-os. Cursou a Universl- 
dude de Vlilna até o quarto an- 
no. 


Não se esquecia, comtudo, da 
educação musical Aos olto an- 
riut de edade aprendeu piano com 
o professor Lueakowski. Depois, 
na cidade de Vilna, continuou os 
estudos com o muestro Melcar, 
Aop nove annos Ingressou para o 
Conservatorio Imperial de Vasor- 
via, onde fez curso brilhante, 
Veltando a Vilna matriculou-se na 
Fuculdade de Medicina, transpon- 
do os quatro primeiros annos da 
carreira medica. 

Longe, porém, de esquecer O 
amor pela arto, mais se revigo- 
rw a sua vocação so contacto 
doe collegas universitarios, Lem- 
brou-se mesmo de fundar na pro- 
pra Faculdade uma orchestra 
essmphonia e um grupo côral exer- 
cendo assim, & sua verdadelra f1- 
nalidade, que era a de ser artis- 
ta, musico é regente. Nunca me- 
dico, 


Deixando Vilna quiz ainda Da» 
vid Deutschar apertelçoar-se com 
um dos mais celgbressdiractores 


DADA rag, 


de orchestra, 'o mac6try' Arthur 


tretanto, não permittiu que. tra- 
balhasse por muito tempo com o 
famoso regente, roubando-lhe a 
vida, 


David Deutscher dirigiu-se en- 
trementes para Berlim, afim de 
completar os estudcs de composi- 
çãc no Conservator;o daquella ol- 
dade, Ali esteve até o anno de 
1929/ quando se diplomou regen- 
te e compositor. Teve na capital 
allemã como professores figuras 


































































JULGAMENTOS gador Edgnrd Costa, Supplicans 

te, amaram ug é bein 

Ilações civela tructora niversa tda, Supplies 

Agpntta SEMs endo, embargado, Adolpho Vas= 

N. 5500 — Relator, desombar- | ques. — Julgados improcedentes, 


unanimemente, 
Awmpravor de petição 

N. 1049 — Relator, dosombars 
gudor Pontes de Miranda, Aggra- 
vante, João Ribeiro da Silva, Ag- 
gravado, Alfredo Carlos Taveira 
de Oliveira, — Deu-se provimen= 
to, unanimemente, 

N. 1047 — Relntor, desembar- 
Eudor lidgard Costa, Aggravants, 
José Rois Camanho, Aggravada, 
Margusritto Bertereau, — Deu-as 
provimento ao recurso, unanima- 
mente, 

N. 1015 — Relator, desembar= 
gador Pontes do Miranda, Aggra- 
vante, Antonlo Sampato Coelho, 
Aggravados, Ignez Ferreira Sl- 
mões e outros, — Rejeitada E 
preliminar, conhecido o agaravo; 
de meritis: — Negou-ro provi- 
mento, nnanimemente, 

N, 1046 — Relator, desembar- 
gador Edgará Costa. Aggravan= 
tes, Jacyntho Magalhãos & Cla, 
Aggravado, Manool José da Sll- 
va. — Nogou-se provimento, unas 
nimemente, 

N. 1013 — Relator, desembar= 
endor Souam Gomss. Aggravante, 
Múnoel de Faria, Aggravados, dr, 


gador Renato Tavares, Apptllan- 
te, dr, Aureo Marquos Peixoto, 
Appelliado, Banco Nacional do 
Commercio. — Negaram  provi- 
mento, unanimomento, 

N. 5546 — Relator, desembar- 
gador Alfrado Russell, Appellan- 
te, Fazenda Municipal, represen- 
tada pelo 1º procurador dos Fel- 
tos. Appellado, Vicente Magglo- 
laro. — Negaram provimento, 
unanimemente, 

N. 5547 — Relator, desembar- 
gador Renato Tavaros. Appollan- 
te, Eduardo Pereira Carneiro, Ap- 
pellados, Mala Fornandes & Cla, 
e outros, — Negaram provimeu- 
to, unanimemente, 

N. 5600 — Relator, desombarga- 
dor Renato Tavares, Appellante, 
o julzo da 8º vara clvol. Appella- 
dos, Angenor Pinto e sua mu- 
lher, — Negou-so provimento, 
unanimemente, 


Additamento 

Em additamento á messo das 
Camaras Conjuntas realizada no 
dia 27 do corrente, fol julgado 
mais o seguinte feito: 

Embargo de nullidade n. 5146. 
— 1º embargante, Joaquim Gou- 
Jert Machado, 20", embargantes, 
Maria Teixcira Lima e outros, — 
Embargados, os mesmos, — Des» 
presadas, por improcedentes, us 
preliminares, de  nullidads por 
falta de citação da mnlhor do 
fiador da citação do curador de 
Orphãos e ainda de poderes con- 
feridos ao procurador, unanime- 
mente. No merito, foram despre- 
sados os embargos do primeiro 
embargante, unanimements e ro- 
cobidos os dos segundos embar- 
gantes, na parte roferente ás 
custas da acção de despejo, con- 
tra os votos dos desembargado- 
res Remato Tavares e Alfredo 
Russell; e despresados na parte 
reforente á differença, pelo voto 
de desempato contra cs votos dos 
desembargadores relator, revisor 
e Nabuco de Abreu, — Designa- 
do o desembargador Declo Al- 
vim para o accordão. 


SEXTA CAMARA 


4 
&ob a presidoncia do dasembar- 
gador Ovidio Homeiro, reuniu-se 
hontem a sessão da €* Camara. 
Presentes os desembargadores 
Sousa Gomes, Edgard Costa é 
Pontes de Miranda. rs és 


outros. — Negou-so provimento, 
unanimemente, 

N. 996 — Relntor, desombar- 
gedor Souza Gomes. Aggravantes, 
Joaquim Sonres Lobo e outros, 
Ageravado, Agnello Saratva, 
Negou-se provimento ao recurso, 
unanimemente. 

N.' 994 — Rolator, desembargas 
dor Pontes de Miranda. Aggaras 
vante, Angela da Bilva Cardoso, 
Aggravados, Leopoldina Francis- 
ca de Andrade o o 2º curador de 
Orphãos. — Nogou-se provimen- 
to, unanimemente, 

N. 1048 — Relator, deuembarga- 
dor Pontes de Miranda. Aggra- 
vante, José Alves Xavier. AgETa- 
vados, Julio de Almeida Mendes é 
sua mulher. — Negou-rs provi- 
mento, unanimemente, 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


No juizo da 4 vara civel, fol 
requorida, hontem, por Raul da 
Silva Arcos, credor da quantia da 
6:500$090, m fallencia do negoci- 
ente Eugenio Feuermam, estabe- 
lecido é rua 15 de Maio 64, com 
crsa de radios, 


Dentição difficil? 


Tonico de Calcio Ferro Fosforado 
TRIBUNA JURIDICA 





Joaquim de Oliveira Sampaio e 





E REDUZA OS GASTOS DE GAZOLIN 
0 







À 


grammas de ENERJOL e o carro 
criará nervos! O ENERJOL augmenta 


& força explosiva e accelera a combustão, 


do mais alto relevo: Richard Ha- 
gel, Alexandre von Fielltz, dr. 
Wilholm Klatte, Theodor fcho- 


À contra offensiva da verdade ' 












Resultam: mais força, mais arranque, 
maior rendimento Poupe dinheiro com 
este complemento indispensavel da per 
feita combustão da gazolina, 





Distribuidores Geras : 
Castro Lopes & Tebyriçã 
Rio de Janeiro é S Paulo 


Procure mas garages, postos de struiço € cata de accesorios 





« (64740) 


exberg, dr. Paul Grasner, eto, 

Iniciando logo após a carreira 
artística, ainda em Berlim, tol 
nrmendo para o thestro da Ope- 
ra na qualidado de maestro nd- 
junto, afim de auriliar os maes- 
tros Klemperer, Flelber, Bruno 
Walter, Furtwangler, Hagel, eto.» 
pleiade fulgurante de regentes. 

A crise politica e- economica 


que. sobrevelu log depois da 
guerra -—- e ainda perdura — 


À sericicultura no 2.º mez feminino de Viçosa =: = grs pes = 





“+ 





Professoras de tres Estados aprenderam a cultivar a amoreira 
e a criar 0 bicho da seda 





Uma aula pratica de e ultura da amoreira durante o &.º* mes feminins 


Viçosa, 26 de janeiro (Do cor= 
respondente) — Como em 1935, a 
sericicultura foi um dos cursos. 
que mais Interesse despertavam 
no 2º mes Feminino da Escola 
Superior de Agricultura e Veteri- 
naria do Estado de Minas Gtraes, 
que se encerra hoje, após tres ss- 
manas de magnificos trabalhos. 

Diriglu-o o engenheiro agro- 
nomo Mario Vilhena, technico da 
Inspectoria Regional de Serlcl- 
cultura que o Ministerio da Agrl- 
cultura mantém em Barbacena e 
professor de Sericicultura da E. 
B. A. V. 

Durante o 2º mes Feminino, o 
professor Mario Vilhena realizou 
para cinco turmas, constituídas 
de 112 alumnas 16 aulas-demons- 


trações, que obtiveram o total gs 
ral de 297 presenças. 

Cada turma recebeu tres aulas 
sobre Generalidades de Sericicul- 
tura, — Cultura da Amoreira — 
Criação do bicho da seda, mulas 
essas essencialmente praticas, red- 
lizadas em pleno amoreiral ou na 
slrgaria, onde havia larvas de bi- 
cho da seda em todas as phases, 
casulos, elo, etc, podendo-se af- 
firmar, por isso tudo, que as alu- 
mnas deixaram a Escola com uma 
orientação segura em forno das 
varias questões relacionadas com 
o cultivo da amoreira, a criação 
do bicho da seda e a situação da 
sericicultura no Brasil. e no 
mundo, 

Uma estatistica organizada de- 


monstra que as 113 alumnas dos 
cursos de sericloultura eram pro- 
cadentes -de 18 municipios dos 
Estados de Minas e São Paulo e 
do Districto Federal, por onde as 
percebe bem a ' grands utliidads 
desses cursos. Vinta professoras 
de Bello Horizonte, dez de Bão 
Paulo e outras tantas do Distri- 
cto Federal, muitas dellas | oceu= 
pando postos de direcção no ma- 
gisterio, -foram' alumnas de seri- 
clcultura. 

A Inspectorta Regional da Se- 
ricioultura em Barbacena .como 
sempre fez em. acontecimentos 
analogos, deu. inteiro apoio & E. 
8. AV. o que-ssseguron.o exl- 
to integral, dos cursos. de serlci- 
cultura do 3º mes Feminino. 


escolhendo então o nosso pair pa- 
ra asus novas residencia, 

Tendo aqui encautrado um mo- 
vimento artistico muito interes- 
sonte e magníficos elementos, quer 
sub o ponto de vista instrumental, 
quer sob o ponto Ge vista córal, 
deu immediatamente ínicio &s 
sas actividades. Dedicava-se 
“ambem & leccionar canto, 


A ultima vez que o vimos, por 
signal, foi numa audição parti- 
cular da sua discipula de canto 
senhorita Alma da Cunha Miran- 
aa cuja bella voz e talento elle 
guava com tanto desvelo para 
uma efficlencia inteligente, Na- 
as indicava “um fim tão proxi- 
mo. 

A morte surprohendeu-o em 
plena mocidade, chelo ainda de 
sonhos e de ilusões... — JIO. 


e 


A: PREFEITURA DE MACEIO" 
FUNDOU UMA MATERNIDADE 


Maceió, 28 (Do correspondente) 


— “A Municipalidade de Maceió, 


auxiliada pela Corporação Man- 
tenedora da Maternidade de Ala- 
goas fundou e subvencionará uma 
Maternidade Modelo, que resulta- 
rá da cooperação do municipto, do 
Estado da familia e das classes 
ricas da sooledade, 

A Municipalidade concederá o 
terreno e auxiliará a construcção 
do predio e concorrerá, com do- 
tações orçamentarias para a ma- 
nutenção desse Instituto. 

A Corporação Mantenedora da 
Maternidade, sob os auspícios da 
Municipalidade, dirigirá o Insti- 
tuto e angariará donativos para 
sua construcção e manutenção, 

As classes abastadas, prestando 
zou apolo moral e financeiro ao 
emprehendimento,  subsoreverão, 
em dotações espontaneas, & quan- 
tia necessaria para completar o 
capital quea Municipalidade des- 
tinará - ao - melhoramento. 





















No ombate & propaganda com- 
munista promovida e realizada 
por agentes estipendiados pelo go- 
verno sovietico, dever-se-la di- 
vulgar por todos os melos e mo- 
dos, quanto se escreve e é publi- 
cado em todos as paizes da Buro- 
pa e na America do Norte, sobre 
o que é a Russia na actualidade e, 
como ahi se vive, segundo o de- 
polimento imparcial de testemu- 
nhas que a visitaram e não têm 
outro intereses senão o de relatar 
o que viram, 

Para o nosso governo, tal provi- 
dencta seria de facilima execução 
porquanto, se poderia encarregar 
dessa tarefa Os,Nnossos represen- 
tantes diplomaticos no estran- 
geiro. 

Porque o successo s o exito da- 
quella propaganda, Isto é, da pro- 
paganda communista, se assenta 
no facto de ser mal conhecido o 
modo de vida e as condições de 
existencia no ex-imperio mosco- 
vita, A referida pepagarta -om= 
munista, realmente, ufa e abusa 
do recurso & mentira, 4 phanta- 
ela e ao embuste, fazendo acredi- 
tar que a Russia sovietica é um 
paraiso onde se desconhecem as 
grandes necessidades, onde todos 
desfrutam os mesmos prazeres, 
onde todos gozam do mesmo cun- 
forto e do mesma bem estar, gra- 
ças às excellencias e & superiori- 
dade do rogimen marxista sobre 
todos os demais systemas de go- 
verno, adoptados pelos Estados 
burguezes, Ante & offensiva des 
ess fantasiosas e inverídicas In- 
formações, faz-se preciso desen- 
condenar a contra-offensiva da ver- 
dade e da realidade, para se de- 
mostrar a má fé e o embuste dos 
Interesseiros adeptos dos ideses 
leninescos. Com esse desideratum 
vamos a qui reproduzir, data ve- 
nia, o seguinte commentario de 
um nosso confrade, onde responta 
a rectidão de pensar do arti- 
culista: 


“Todo mundo conhéce & defl- 
níção do communismo enunciada 
por Le Bon: “O bolchevismo re- 
presenta um estado mental que 
por varlas vezes irrompeu na His- 
torta. Seus elementos psycholo- 
Elcos foram sempre os mesmos: 
indisciplina, odio, inveja das su- 
perloridades, desejo de se apok- 
sar, pela violencia, dos bens que 
se sente incapaz Je adquirir pelo 
trebalho ou pela Inteligencia." 

Fegundo, todavia, o relatorio 
da Commissão de Relações inter- 
naclonaes, publicado em Nova 
York, em outubro de 1932, “a dou- 
trina do communismo consiste em 
estabelecer um monopolio do Es- 
tado, dos melos de producção, as- 
sim como dos elementos de «on- 
sumo, Sob o regimen communis- 
ta — esclarece o alludido relato- 
ro — não existe a propriedade 
particular; tudo pertence ao Es- 
tado, quer se trate de uma fa- 
brica, quer de ums fazenda, ou 
do producto dessa fabrica ou fa- 
senda. -O individuo fica reduzido 


& posição de um escravo do Es- 
tado, e este lhe dita o que deve 
fazer, comer e vestir, Assim, & 
propria vida da familia é regi- 
mentada pelo governo e a lbsr- 
dade humana, completamente des- 
trulda,,” 

As observações e conclusões in- 
sertas no mencionado relatorio, 
são plenamente confirmadas por 
quantos visitam a Russia, e, dis. 
ponham-se a contar o que real- 
mente ahi tiveram occasião de 
presenciar, 


Ainda não ha muito, conforms 
Já tivemos occestão de narrar, um 
engenheiro sueco, de volta da 
Russia onde permaneceu pelo 
longo espaço de tres ennos, fa- 
jando a imprensa de seu pair 
firmou que: “No dominio dos Bo- 
viets, o trabalho perdeu todo o 
valor, estando o operario reduzi- 
do As condições miteraveis ds 


cão faminto.” 

Comprehende-me, aliás, perfel- 
tamente, que assim seja, por- 
quanto, tendo o Estado sovietico 
monopolizado o trabalho, bem po- 
de arbitrar o preço que entende 
como paga ou salario aos opara- 
rioz, o que, no entretanto, não sé 
verifica no resto do mundo, onde 
& concorrencia eleva o valor da 
producção do bom trabalhador, 

Mas, à propaganda communiata 
esconde essas verdades e propala 
6 quer fazer acreditar que o regi- 
men sovietico é o regimen ideal 
para os que trabalham. 

O governo, está, pois, na obrl- 
gação de destrulr essa campanha 
baseada na mentira e na inver- 
dade, 

Por outro lado, será sempre de 
todo conveniente divulgar-se, por 
corresponder & verdade, que O 
communismo é por sua mais intJ- 
ma estructura, radicalmente con= 
trarlo às aspirações de povos em 
formação, como nós o somos, e 
que, por signal já levou um dos 
nossos socíologos a observar que: 
“Nenhum palz Intino-americano e 
nenhum grupo de pulzes da Ame- 
rica Latina, possue todos os re- 
cursos necessarios para se man- 
ter a si proprio, Todos os palzes 
desta parte da America, depen- 
dem, de modo preponderante, do 
commercio estrangeiro — expor- 
tação e importação, Assim, es 
qualquer um elles se dispuzesso 
a imitar a Russla, teria decretado 
































Na verdade, o futuro dos paizes 
da America Latina, depende do 
augmento das suas relações inter- 
nacionaes, do malor desenvolvi- 
mento dos seus recursos naturaes, 
com o auxilio de capitães naclo- 
naes ou estrangeiros e da esta- 
bilização da sum ordem política, D 
que, em ultima analyse, será o 
corolario daqueiles primeiros fa- 
ctores, 

Essa a propeganda que devia 
ser feita por todo o territorio de 
Brasil para annullar, desmoras 
Criei a propaganda commau- 


& sua propria sentença de morte.” , 
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“ residento à rua Dr, 


DAGUA 


Dois homens feridos na. 


rua Paysandú 
Ha um prodlo em construçção, 


à rua Paysandu", m, 28, No ter= 


ruço do edificio, que € do dez 
andares, vario soperarios traba- 
lbavam, hontem, no serviço do 
impermenbilização do dois dopo- 
sitos do agua, com capacidade 
para 30 mi] ltros, Nesso traba 
lho so encontravam, entro outros, 
os operarios José Duarte e An= 
tono do Souza, os quaes, pela 
manhã de hontem, foram! suv= 
prehendidos, Inesperadamente,-pe= 
la manhã, por forte estrondo vre- 
cebendo ambos, graves quelmadus 
ras. A substancia chimica” empre- 
gado nn Impermeabilização, por 


Imprudencia, talvez, de um “don|' 


operarios, entrou em'-combustán, 
determinando q necidente,, A eyl- 
otimas foram removidas para & 
Causo de Saude Sião Jorge, onde as 
encontram com queimaduras de 
Uº grão. As obras estão a cargo 
do engenheiro J, Boerltn, sendo o 
predio do propriedade do sr. Lou= 
renço Vallo. As autoridades fo- 
caes fizeram abrir EInquerito 


e — 
BRIGOU COM À GAROTA E 
INGERIU SODA CAUSTICA 


Theophilo Joaquim de Fara, 
commerciario, morador à rua Ro- 
berto, 21, no morro da Manguel- 
ra, tentou sulcidar-so ingerindo 
paraty com soda caustica, Esta 


' para matal-o, Aquella para, pe- 


la tontelra, fnzel-o Insensive] nos 
effeitos torrivols do voneno, 'Tu- 
do porque a “pequena” com que 
Theophilo vivia, a Idalina San- 
tos, o abandonou. 

A Assistoncia prestou soceur- 
ros a Theophio, mus ficou no 
posto em observação, 


ATIROU.SE SOB AS RODAS 


DO TREM 


Em São Francisco Xavier 


Hontem, na estação de São 
Francisco Xavier, um sargento da 
Aviação Millar se atirou às ro- 
das de um trem, tendo morta Ina- 
tantanen. Mais tarde apurou-se 
que a victlima é o 3º sargento 
aviador Nicolâu de Assis, da 30 
annos, solteiro, O corpo fol re- 
movido para o recroterlo, sendo 
ignorados os motivos do gesto 
de desespero do militar, 

O 


=== 
JOGOU-SE A'S RODAS 
DO TREM 


A Jovem Ederlina do Almeldn 
de 15 annos, moradora à estrada 
Gongalves Vianna, 948, hontem, 
pele madrugada, quando  regres- 
sava de uma festn em Tury Assu', 
B quo comparecou, jogou-se ás 
rodas de um trem, nnquella estas 
ção, tendo morte instantanea, O 
corpo foi removido pura o necro- 
terlo. Attribue-so o sulcidio a 
desgostos, 


DP 
O CAMINHÃO COLLIDIU COM 
O CARRO DE PRAÇA 


Na confluencia das ruas Ar- 
naldo Quintela e Fernandes Gul- 
marães collidiram hontem, um 
auto do praça e um caminhão, 
aquelle «ob o n, 4,418, dirigido 
“por José Murtu de Mello o o so- 
gundo pelo chnuffeur Hamiltomr 
Gomes, morador & rua Flomma- 
rlon, 24, em Vicente do Carvalho. 
“Tem o câminhião q n, 433 6 € 
da proprledado do sr. Adelino, 
Coelho, Não houve victimas pes 
aoues a |nrmentar. NA 

Apenas às vehtculos soffreram 
avarias, A policia loca! registou o 
facto, 


aê 
OUTRA VICIINA DO CALOR: 


Um soldado acommettido 
-Ansolação 


O cabo João Borges de Faria, 
rertencento à Formação de In- 
tendencia do Exercito, hontem, 
quando trabalhava no serviço de 
tardas do quartel-general da: Re- 
Região Militar, foi acomatido por 
um ataque do insolação, sendo 
ponsado na Assistencia e inter: 
nado, depois, no H. CO. M 


Eee “7 
ATTINGIDO POR UM COICE 
DE CAVALLO 


Oswallo dos Santos Marques, 
soldado do 1º R. C. D. morador 
8 rua Clarimundo dr Mello, 357, 
hontem, na unidade na que por- 
tence, quando sp encontrava mo 
serviço de limpeza das baias, foi 
attingido por um culco de caval- 
to, soffrendo gravo ferimento no 
rosto. O Infeliz, cujo estado Ins- 
pira cuidados, fol pensado na As» 
asistencia e internado no B. O PD, 





———— ap 
Aggredido a garrafa por 


um desaffecto 

No Cães do Porto, o escaphan- 
drista João Porpotanto fol aggre- 
dido por um desaffecto a garra- 
ta, ficando ferido na cabeça, 

A vietima, medicado na Asslis- 
tencia nho quiz dizer como occor- 
rera o facto nom quem o aggre- 
diu. 


———404——— 
CAIU DA ARVORE 


O menino Manoel, de 12 annos, 
filho de Miguel Valeri, morador 
á rua Guimarães Junior sem nu- 
mero, caiu hontem de uma arvo- 
re copetando-se num dos galhos, 

Na quéda, o menor soffreu fe- 
rimento peri-anal direita com le- 
são da mucosa respectiva. 

A victima, cujo estado é melin- 
droso, fol medicada no Serviço de 
Prompnto Soccorro de Nictheroy. 


A PEQUENINA FOI VICTIMA 


DE UMA ACCIDENTE 


A menina Lída, do 1 anno de 
edade, filha de Pedro de Almeida, 
March nu- 
mero 195, mexendo Inconsciente 
na corrente dos pednes de uma 
“bleycleta, frncturou o dedo mé- 
dio da mão direita e contundiy os 
dedos da mão esquerda. 

Lêda fol medicada no Serviço 
de Prumpto Soccorro de Nlicthe- 


Tou. E 
MENOR ATROPELADO 


O menor Elias, de 14 annos, na- 
tural da Polonia, filho de Eva 
Elingermann, residente & rua 
Barão do Amazonas n. 403, casa 
HI, fol hontem atropelado pelo 
eutomove! de praça n. 207, dirl- 
gido pelo seu proprietario José 
Galdino da Silva, que em vertigi- 
nosa velocidade passava pela rua 
Benjamin Constant, nas proximi- 
dades do ponto de 100 réis do 
Fonseca. 

O menor apresentando ferida 
contusa no rosto e escorinções 
generalizadas, foi medicado no 
Serviço de Prompto Sosecorro de 
Nictheroy. 

O chantfem fugiu. 





EXPLODIRAM OS DEPOSITOS 


ver 








ICIAL 


SEM ASSISTENCIA |  EMQUANTO O 
MEDICA NAVIO “TRAZIA TU- 


Na má Evaristo da Veiga ic 
NG io |O tripulante passava no- 
As avitoriandos sos distrito] tas falsas de 5 dollares 


ontem, de 
que, no quarto n, 10, da rur 
Evaristo da Volga havia falles 
cido um homem sem assistencia 
medica, Rosldiam ali os garçons 
Raymúndo Pares o Armando de 
Rosario | Costa, este garçon do 
Automovel Club e o primeiro em» 
pregado bo Bar Apollo, À avenida 
Mem de' Bá, 
Raymundo, ao chegar ao quam 
to:“pela madrugada, deu com e 
chnvpanheiro | morto," ' 
10 60rpo"fol mandado Ro peoru 
térlo:: Paraço tratar-se de morte 
eubita, NT 








MORREU 





Aportou em nossa capita), tras 
zondo multos turistas pars asnia- 
tir o nosso Carnaval, o navio “Re. 
lance", da firma Theodor wilis, 

Edward Noehle, 2º cozinheiro 
do citado navio velu à terra para 
fazer compras e no adquirir rous 
Pas para seu não deu em pagar 
mento notas de 6 dolares, rece- 
paro o troco em moeda bras)- 
eira, 

Assim fez elle por dyas vozes, 
sendo na terceira, preso pelos in- 
vestigadores da D.G.I. que ti- 
nham conhecimento de strem fal- 
Sa as notas em meu poder, 

AO mer Interrogado na Policia 
Centra] o cozinheiro nada respon- 
deu, ou Pal outra, não fof com- 

h ndido uma vez quo não fala- 
va portuguez, 

Resolvido fo!, então, pslo sr. 
Cesar Garces, director geral da 
investigações, solicitar a presen- 
ca de um representante da firma 
Theodor Will para servir de in 
torprete e assim se.tomarem as 
declarações do cozinheiro, que 
disso ter recebido as inquinadas 
notas des mãos de Curt Barnow, 
morador á avenida “Lexintoy” 
n. 1.901, apartamento 7, em Nova 
Eai para comprar sedes no Ja- 
pão. 
Ignora elle se as notas são fal- 
sas ou verdadeiras. 

O Inspector Córtes, da D.G.I. 
deu uma busca no beliche do co- 
tinheiro, nada sil encontrando, 
assim como tambem nenhum trl- 
pulante conhecia Barnow, 

Edward fol entregue preso no 
commandante do navio de que é 
tripulante « vae ser apresentado 
às autoridades norte-americanas. 


TRE: (AA 
Victima de insolação 
um cabo do Exercito 
Quando trabalhava no serviço 
de fardos do quartel general! da 
1º região militar, o cabo João 
Borges de Farla, da Formação de 
Intendencia do Exercito fol victi- 
ma de um ataque de insolação, 
Após ser medicado na Assisten- 
cla seguiu para o hospital da 
corporação a que pertence, 
= 4 


A creança caiu da saca- 


da á rua 

Na sacada do sobrado da rua 
Camerino n. 8, brincava hontem 
& menina Maria dos Pra zeres, de 
6 annos, filha de Manoel Mar- 
ques Figuelredo, quando so se de- 
bruçar perdeu o equilibrio, cain- 
do do sobrado & rua, 

Com graves contusões a peque- 
na fol medicada na Assistencia e 
em seguida internado no Hospital 
do Prompto Soccorro. 

a Ap 


Caiu do auto-caminhão 
e falleceu no H, P.S. 


No Hospital de Prompto Soc- 


q Altredo Soares, gem: profissão 
nem vosidencia, Andava sendo 
procurado pela policia por varios 
furtos commettidos em 8; Paulo, 
O Investigador Medina o edtevo 
quando o larapio paasava pela 
prala do Flamengo, levando-o ao 
4º distrioto. Alfredo confessou os 
delictos commettidos, devendo ser, 
agora, remettido para Santos, 


CAIRAM DA CLETA 


A Assistencia prestou soccor= 
voz ao mecanico Victor Vianna 
dn Silva, morador á rum Sousa 
Franco nº 9, e no commerciario 
Vitolino Costa, residente & rua 1º 
do Maio nº 99, Nictheroy, em con» 
sequencia de ferinentos recebt- 
dos numa quéda de motocycls- 
ta, m qual, dirigida pelo prímet- 
to, tinhn, na garv;a, o segundo 

Soffreram, contusões e escoria- 
ções e retiraram-se depois ide 
medicados, 


MORTO POR UMA LIMOUSINE 
NA ESTRADA RIO. S. PAULO 


Na estrada Rio-São Paulo ma. 
qtina-da rua Xavier Conde, a ba» 
ratinha nº 4434, dirigida pelo ma- 
Jor do Exercito, Clodomiro Es- 
pindola do Nascimento, colheu, 
lontem, 'á noite, Abrahão Geor= 
&lno ds Carvalho Vieira, de 91 
annos, solteiro, trabalhador, mo- 
rodor & Villa Oscarino, sem nu- 
mero, causando-lhe morte quas! 
Instantunea. O Infeilz, embriaga- 
do, tentou atravessar a eatrada 
referida sem attender & buzina 
do carro nem mesmo, é adver- 
toncia de varias pessoas que «ll 
só encontravam e, embora todos 
os esforços tentados pelo official 
que conduzia o vehículo, deixou- 
so tragicamente atropelar, mor 
rendo antes que ns soccorros dm 
Assistencia chegassem, O major 
Clodomiro apresentou-se logo de- 
pols go commissarin S& Peixoto, 
do 26º districto, marrando o fa- 
cto, A pollola-apurou que a vlotl- 
ma trahalhara; até bem pouco, na 
Escola de Aviação, em serviços 
de tratamento de campo, de on- 
do fôra despedido pelo vicio da 
emblaguez que o impossibilitava 
para qualquer serviço O corpo fot 
sem víde para o neocroterio, 


VICTIMAS DOS AUTOS 


Istdro Costa, fiscal da Ligth, 
morador & rua Aristides Lobo nº 
257, fol atropetado por auto, hon- 
tem, na avenida Mem de Bá, re- 
cebendo contusões e escoriações. 
Retirou-se depols de medicado na 
Ta to do 

A utra, vicUma, dom, gutos: 
0: Sominerciário Lula o Olivelra,- 
mbragor 4 rua, Ocgldantal, nº 04, 
atropelado ma rua Senador .Eu- 
vetlo, esquina de: Murquez de Ba 
pueahy. Recebeu! contitiões 6 'es- 
ortações. "A! Assiatencia : prestou» 










mento, fnlleceu o foguista Adol- 
pho Ayres, que ha dizs fórm vi- 
ctima de uma queda em Magé, ao 
tomar “carona” em um auto- 
transporte. . 

O cadaver fo! removido para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal. 


pa), 
O fuzileiro naval foi 


victimado por auto 


Ao atravesenr a praça Metá, o 
soldado do Regimento Naval, José 
Fortunato de Barros, fol vlctima 
de um auto, recebando graves fe- 
timentos pelo corpo, além de fra- 
or TADRE per Padicado na Assist 
ot EN t la o na Assisten- 

' cla, fot internado no hospital de 
Sus corporação: ' 


Da traquinada resultou 
- receber. queimadura 

Com um arames preso 2 uma 
pedra :o menor João, filho de Ma- 
noel Elias de Silva, jogou-a so- 
bre um flo de corrente electrica 
na estrada do Acary, 

Caindo o arame na parte do 
flo desencapada recebeu o garoto 
forte choque, ficando com quei- 
maduras pelo corpo. 

O posto do Meyer prestou-lhe 
soccorros, ' 


——— 4 0p— — — 
À LINGUIÇA ESTAVA 
DETERIORADA 


A Assistencia de Nictheroy pres 
tou hontem soccorro aos menores 
Aracy, de 8 annos e Emilia de 
10, tilhas do sr. Gilberto Ribeiro, 
e Nair, de 4 annos, filha de Leo- 
poldo Chaves, e a empregada de 
nome Dinah, residentes na tra- 
vesta Alberto Victor mn, 44, que 
depols de terem comião linguiça 
apresentaram symptomas de Into- 
xicação, 


ACTOS DO GOVERNO FLU- 
MINENSE 


O governador do Estado do Rio, 
nagignou os seguintos actos: 

Nomsando o capitão do lixer- 
cito Nacional, Juir de Albuquer- 
que Lima, para exercer, em com- 
missão, o cargo de tenents coros 
nel da-Força Militar, continuando 
nas funcções de chefe da Casa 
Militar do Governador, 

Concedendo no continuo da Se- 
creturia da Producção, Alfredo 
Vargas de Faria, o eccrescimo dê 
30 *j» em seus vencimentos, a ti- 
tulo de gratificação addicional, a 
partir de 18 ds fovoreiro de 1984, 
dia immediato no que completou 
30 annos do serviço presiado ao 
Estado, levando-se em conta o 
que houver recebido em virtude 
do accrescimo de 25 $” de que me 
acha em goso desde 25 do fever 
reiro de 1025, ficando aberto o 
necessario credito, 

-— Contando, para todos os of+ 
feltos legass, o tempo de servl- 
ço do 3º officinl da Secretaria de 
Estado da Producção, Flavio Bas 
ptista Porsira, correspondente a 
um anno, li mezes e 25 dias, tem+ 
po este em que serviu como aus 
xiltar estagiario durante o po- 
rlodo ds 5-7-25, data da possa do 
exorcicio a 1-7-37, 

Tornando sem ofeito o acto de 
13 de dezembro p. findo na parte 
em que nomeia Felix Corrêa pa- 
re O cargo do 3º eupplente do 
subdelegado de polícia do 3º dia- 
triocto do municipio de Baguare- 
ma por não ter prestado afílrma- 
ção no prazo da lei, 

Promovendo: o escripturarlo do 
Instituto de Identificação e Es- 
tatistica Criminal — Walter Mo- 
reira Neco, classificado no con- 
curso a que se procedeu am Mar- 
co de 1934, a cnctyloscopista do 
referido Instituto; 

o Idontificador do Instituto de 
Identificação e Estatistica Criml- 
nal — Affonso Edmundo Valem- 
to — s escripturario do referido 
Instituto, na vaga de Waltar Mo- 
reira Neco. 

Nomeando Germano Cezar da 
Cruz para o cargo de Identifica- 
dor do Instituto de Identificação 
e Estatística Criminal, na vaga de 
Affonso Edmundo Valente, fican- 
do exonerado do cargo de guar- 
da de 3º clusso da Inspectoria de 
Vehiculos e Transito Publico; 

Celio Lisboa Neves, classífica- 
do em concurso a que se proce- 
deu em fevereiro de 1335 — para 


Thg-soécorros. À hs 
'POR BEM FAZER... 


Foi esfaqueado pelo ho- 
«mem que condúziu 
— a casa — 


Hu dias, João Carlos Netto, co- 
mo o individuo José de tal esti- 
vesso embriagado tratou de le- 
valo nã cosa á rua N ejn. é all 
quiz José aggredir JoÃo a navalha 
que conseguiu demovel-o deixan- 
nlo-D em cosa, 

Hontem à nolte osé entrou no 
botequim da avenida Automovel 
Club, propriedade ds Antonio Pl- 
na e quiz ser servido de paraty, 
mas não foí attendido porque seu 
estado Já não era satisfstorio, 

osá entrou, então, a daescompôr 
o dono do obtequim, havendo nes- 
ne momento a Intorvenção de João 
que ali se achava, nconsolhando 
José m desistir de beber, 

Enfurecido com as palavras de 
cão, elle saccou da uma faca e 
vibrou varios golpes no outro que 
ficou ferido na região umbellical, 
braço direito e clavículs eg- 
querda. 

A victima, que teve os culda- 
dos do posto do Meyer, após os 
curativos fol internada no Prom- 
pto Soccorro, 

O criminoso fugiu. 


ADD stone 
O ominbus colildiu com 
o Ford 
Um dos carros, atirado ao 
passeio, colheu dois tran= 


seuntes, um dos quaes velu 
a fallecer 


Na rua Barão da Torre, esquina 
da rua Farmo de Amoedo, um 
omnibus da Empresa Brasileira, 
de mn. 308, collidiu hontem, & mol- 
te, com o carro particular n. 
7.610, sendo este, em consequen- 
cla do choque, jogado sobre o pas- 
selo, Na calçada dois populares as 
encontravam, no momento, em 
palestra, Foram colhidos pelo car» 
to, recebendo, um delles, ferimen- 
tos graves em consequencia dos 
quaes velu a fallever ao chegar & 
Assistencia, 

O morto & o commerciario João 
Baptista Tolxeira, de 22 annos, 
portuguez, morador 4 rua Barão 
da Torre, 162, Soffreu fractura do 
craneo, O seu collega, com quem 
o primeiro conversava, é o me- 
canico Antenor Simões, restdonte 
à rua Nascimento Silva, 155, Sof- 
treu escoriações generalizadas, 
tendo se retirado depois de pensa- 
do na Assistencia, . 

O commissario Joel, do 2º dis- 
tricto, esteve no local, Ambos os 
chauffeure evadiram-se. 


ce E pm 
O menor levou uma qué- 
da do bonde e foi 
para o H.P.sS. 


Na praça Vinte e Quatro de 
Outubro o menor Titololsto, fl- 
lho de Carlos Vianna, morador & 
rua Costa Lopes n. 6, calu de 
um bonde, soffrendo fractura da 
base do craneo, contusões é esco- 
riações pelo corpo, 

Botando muito sangue pelo ou- 
vido fol o menor medicado ma 
Assistencia e depois internado no 
Prompto Soccorro. 


Inspectoria ds Vehiculos e Tran- 
sito Publico, na vaga de Germa- 
no da Cruz; e Aldano Coa- 
ts, para exercer O cargo de au- 


do governo | 


. 
- 


“EPILEPSIA 


== Feliz do api- 
leptico que fi- 
zeruso do 

ANTIEPILEPTICO 


BARASCH 
porque com elle 
conseguinto seu 
completo resta: 
belecimento. 


corro, onde se achava em trata- | 


o cargo de guarda de 3º classe da |g 


xlilar de gabinete da necretaris (do algodão 


empre qe 





OS ATAQUES DESAPPARECEM 
COM A PRIMEIRA DOSE ! 








DO EXTERIOR 


ITALO-ABYSSINIA 


MUSSOLINI FELICITA O 
MARECHAL BADOGLIO 


Rona, 28 (Havas) — O prest- 
dente Mussolini dirigiu no Mare- 
chal Badogllo, para Makall6, o 
telegramma seguinte; “A tenta- 
tiva do inimigo para quebrar a 
ala direita das norsas forças na 
frente norte, foi arniquilada pe- 
ta victoriosa hatalta de Tembien, 
O meu mais vivo elogio & V. 
Ex. que concebeu a manobra e 
nos officiaes e fa tropas nacio- 
naes e erythrias quo & executa- 
ram, desejo que este elogio seja 
dirigido de maneira particular à 
divisão de camisas pretas “28 de 
outubro” pela tenacidade herol- 
ca com que defendeu o Passo de 
Varlen e repolilu o inimigo de- 
pois de dois dias do combates en- 
carniçados. 

As victorias de 'Tombien são um 
avapicio certo para lutam futu- 


ras. 
Et SUISSA E AS SANCÇÕES 
A" ITALIA 

Berna, 28 (Havae) — O Con- 
Solho Municipal occupa-se - aotu- 
almente da questão da attitudo da 
Suissa no caso das sancções con- 
tra a Italia, 

Varios oradores pronunciaram- 
se pela applicação estricta das 
sancções e outros por um syate- 
p.a do sáncções adaptado ds con- 
dições sulasãs, 


Por fim o Consalho tomou no- 
ta por unanimidade de exposição 
do conselheiro federal e por 112 
votos contra approvou a att- 
tudo mantida pela autoridade su- 
perior na questão das sancções. 


O NOVO MINISTRO AMERI- 
CANO EM ADDIS ABEBA 


Washington, 28 (Havas) — O 
presidente Roosevelt nomeou q 
er. Cornellus Van Engert minis: 
tro residente e consul geral dos 
Estados Unidos no, Ethiopia, 

O er, Engert, que era primel- 
ro secretario de Ivgação, encon- 
tra-se actualmente em Addia- 
Abeba. 


4 AMBULANCIA SUECA 


Stookohno, 23 (Havas) A 
direcção da Cruz Vermelha Sue- 
ca telegraphou ao dr. Hylander, 
em Addis Abeba, determinando- 
lho que proceda dontro do mais 
breve praso A recurstituíção da 
ambulancia sueca, organisando-a 
de forma A poder continuar as 
suas actividades, quer como ams 
bulancia movel quer como esta- 
qão sanitaria permanente em il- 
gugião com Addis Abeba e outras 
grandes agglomeruções. 


A TURQUIA BAS- 
TANDO-SE A SI- 
MESMA 


Ankara, 28 (UTB) — Segundo 
dados estatísticos officises, a im- 
portação de tecidos de algodão 
soffreu, no enno de 1995, uma 
sensivel reducção. 

Proseguindo no plano de indus- 
trinlização iniciado pelo governo, 
a Turquia estará em breve em 
condições de prescindir da impor- 
tação da maioria dos productos 
textis até Bgora ndauiridos no es 
trangelro, 


N, do E. — Uma das maiores 
preoccupações de, Mustaphã Ke- 
mal, desde o ínicio de sua acção 
transformadora da vida nacional, 
turça, foi assegurar a indepen- 
dencia economica de seu pair, mo- 
dlanto a realização da uma politi 
ca de mobilização e utilização ra- 
clonal de seus récursos naturaes, 
No ultimo trimestre de 1930, o 
Ghasi ordenou que começassem 
os trabalhos preparatorios para a 
organização ds um plano Inicial 
de Industrialização do pair, a str 
executado num periodo de cinco 
annos, a partir de 1953, Effecti- 
vamente, após varios mezes de 
arduo e Intenso labor, a commis- 
são incumbida de elaborar esse 
plino, deu por finda a qua tare- 
fa em setembro de 19%, Bm 1934 
so Iniciou a execução desse pri- 
meiro plano de cinco annos, de 
proporções, ailás, modestas, poís 
Kemal'com o seu agudo senso das 
realidades comprehendeu (da mes- 
ma fôrma que Roossvelh, mais 
tarde, em 1928, em relação ao 
New-Deal) que, dado q seu caras 
cter de ensalo, elle deveria obede- 
cer a um criterio nitidamente 
experimental, 

esse respeito, o jornulista gon- 
kes J. WL Kernick, correspon- 
dente de “The New York Times", 
em Btambul, assim so exprimiu: 
“esse primeiro plano de cinco an- 
nos deve ser considerado como 
um ensaio preliminar, para se 
aferir a capacidade material e fl- 
nanceira do palz”, Por esse mo- 
tivo nelle não se cogitou, nem da 
creação, nem do desenvolvimen- 
to das industrias pesadas e da 
electrificação. Preferiu-so desen- 
volver primeiro outros ramos fn- 

de grande importancia, 
mas sem as dificuldades da in- 
dustria metaliurgica, como, por 
exemplo, a de fiação e tecelagem 








-Hojo, Já no quarto anno de exe 


cução do plano de ensaio do Mus- 
taphá Kemal, já se assegura em 
Ankará que “a Turquia estará 
em breve em condições de pre- 
ecindir da Importação da malo- 
ria dos productos texteis até ago- 
ra adquiridos no estrangeiro", o 
quo vem patentear o bom exito 
da experiencia, 


Realmente, Já so encontram em 
pleno tunoclionamento tres grun- 
des ostabelecimentos de flação e 
tecelagem de algodão — nas lo- 
calidades de  Kayzorl, Nezilll é 
Erecil — e dentro de um anno, 
talves, estará tambem funcelo- 
nando plenamente o de Maiatya, 
Com a expansão da cultura do al- 
godão que, nestes ultimos annos, 
tem sido rapida, e com a constru- 
cção dessas quatro poderosas em- 
presas industrines, ficará a Tur- 
quia inteiramente livre ds neces- 
sidado de Importar qualquer pro- 
ducto de fiação ou tecelagem do 
algodão, excepção feita, natural- 
menta, de certos artigos finos, de 
consumo, aliás, bastante pestri- 
cto. Graças a esse primeiro pja- 
no poderá tambem, a Turquia 
produzir dentro de pouco tempo, 
a maior parto do pupel, da seda 
Artificial, do coke e do vidro no- 
cessario ao seu proprio abasteci- 
mento. Em Izmid Merino já está 
funcclonando uma grande fabrl- 
ca de papel; em Brussa, uma de 
seda artificial; em Zouguldek, 
uma de vidros, garrafas e espe- 
lhos; em Gemilk a producção de 
coke está em franco augmento. 

E' assim evidente que, no to- 
cante so neclonalismo economico, 
que elle reputa o fundamento e à 
condivção Indispensavol ao suc- 
cesso duradouro de sua obra gl- 
gantesca de reconstrucção, nacio- 
nal. Mustaphá Kemal está ngin- 
do com a mesma clarividencia, a 
mesma uudacia e o mesmo succos- 
so com que tem procedido sem- 
pre. quer como cubo de guerra, 
quer como homom de Estado. 


À PRAÇA 


O abaixo assignado partici- 
pa a todos os seus amigos e 
clientes que, desde o dia t.º 
do mez em curso, encontra-se 
á testa da succursal de jornaes 
por seu tlo, dr, Luiz Mendes, 
fundada ha cerca de 20 annos, 
cuja administração, agora, 
está sob sua exclusiva respon- 
sabilidade, 

Prevalecendo-se deste ense- 
jo, e naqualidade de director 
de succursal e unico represen- 
tante para o Sul do Brasil da 
“A UNIÃO", de João Pessog, 
adverte ainda a praça de que 
o ear. Francisco Pereira de 
Souza, demittido, em 1928, do 
escriptorlo do dr. Luiz Men- 
des, por actos que não abo- 
nam sua conducta, nenhuma 
credencial tem, nem sus, nem 
do citado jornal, para se apre- 
sentar e quem quer que seja 
como representante do mes- 
mo, não passando, polis, de 
petulante impostura, este uso 
Indevido de um titulo e de um 
cargo que munca lhe foram 
confiados. 


Rio de Janeiro, 28 de Janel- 
ro de 1936. 








Aldemar Bahis 
(64237) 


—— eo 
PEDINDO O AFAS- 
TAMENTO DO ADMI- 
NISTRADOR DA 
MESA DE RENDAS 


Um telegramma ao 


“Correio da Manhã” 


Recebemos hontem o seguinte 
telegramma de Chaval: 

“Pedimos clamar providencias 
no sentido deser afastado o ad- 
ministrados da Mesa de Rendas 
daqui antes de um desfalque su- 
perior & trinta contos de rélz, pro- 
vado com a propria confissão em 
Inquerito administrativo, que por 
gosar de escandalosa protecção 
do delegado fiscal, continua & 
frente da mesma repartição, (a ) 
Anatolio 'Tisres Carneiro, José 
Christiano de Salles, Francisco 
Bricio Carneiro, Bimão Carnsitro, 
Sobrinho & Cia Ltda, Reconheol- 
das verdadeiras as firmas supra 
Anatolio Thleres Carneiro, Chris- 
tiano de Salles, Francisco Brício 
dos Bantos, Francisco Thlers 
Carneiro e etc, Irmão Carneiro, 
Sobrinho & Cla Ltada. Dou fé. 
Comocim 23 de janeiro do 1935. 

Em testomunho da verdado B. 
C., o 2º tabelião publico João 
Baptista Gena, 


Declaro que as firmas supra 
estão devidamente reconhecidas 
pelo tabelião João Baptista Es- 
pres Camocim. R. Braga, agen- 

. 





(30697) 


CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 





Processos julgados na 
sessão de hontem 


Na sessão de hontem da Cama- 
ra de Renjustamento Economico, 
foram julgados os seguintes pro- 
cessos: 

N. 16.142, sério B, de Orlandia, 
Estado do S. Paulo, em que é 
credor José Garcia de Barros é 
devedores José Flores € sua mu- 
lher (falecida) representada por 
seus hordeiros, com credito decla- 
rado de 43):727$100, sendo conce- 
dida a indemnização de 21:5008. 

N. 16.190, sério B, de Espirito 
Santo do Pinhal, Estado de São 
Paulo, em que € credor Lula Rl- 
belro do Araujo e devedores Ma- 
ria Ignucia Rosa e outros, 
credito declarado de 2:349$300, 
sendo concedida a Indemnização 
de 1:0005000. 

N. 16.562, série B, de 8. Paulo 
e Bariry, Estado de S, Paulo, em 
que € orador Balduíno Ernesto do 
Almeida e devedores Ulysses Cor 
rêa, sua mulher e outros, com 
credito declarado de 261:8569000, 
sendo uogada a indemnização. 

N. 16.362, sério B, de Cacon- 
de, Estado de 8. Paulo, em que é 
credor Ricarte Normandia Paiva 
e devedora Virgilia Ribeiro Je 
Avila, com credito declarado de 
6:4878$500, sendo negada a inde- 
innização., 

N. 16.563, sério B, de Avanhan= 
dava, Estado de S. Paulo, em que 
é credor Lulz Bento Palamone e 
devedores Ogusuku Matu e sum 
minlher, com credito decinvado de 
20:1768000, sendo negada a índe- 
mnização, 

N. 10.367, sério B, de Ttapolts, 
Estado de 8. Paulo, em que são 
credores Augusto dos fantos e 
outra e devedores Jorgs Zaghl, 
sua mulher e outra, com credito 
deciarado de 30:156$000, sendo 
concedida & Indemnização de réia 
14:h0GgN0O., 

+ 2.071, sério C, de Paraguas- 

sú, Estado de S. Paulo, em que 
€ credora Marin Alves Hermann 
e devedor Affonso Alves Ferreira, 
com oredito declarado de réis 
29:186$785, sendo negada a indo- 
mnização. 
N. 16.533, série B, de Promis- 
cão, Estado de 8. Paulo, em que 
€ credor Antonio de Cinque e de- 
vedor Assato Yoshiukl, com cre- 
dito declarado de 4:206$900, sendo 
concedida a Indemnização de 
2:0008000, 

N. 16.435, série B, de Bebedou- 
ro, Estado de 8, Fáulo, em que 
são credores Brazillan Warrant 
Agency & Finance Co, » devedor 
Luiz Casslano, com credito decla- 
rado de 27:104$509, sendo conce- 
dida a indemnização de 14:5005. 
(Quitação plenas, 

N. 10.341, sério B, de Pinda- 
monhangaba, Estado de S, Paulo, 
em que é credor Maximiano da 
Paula Salgado e devedor José 
Francisco Alves dos Santos, com 
credito declurado de 57:715$543, 
sendo concedida a indemrização 
de 28:5008000, 

N. 14.818, série B, de Pres- 
dente Prudente, Estado de São 
Paulo, em que é credor Alberto 
Brugnollo e devedor Shozo Takl- 
gawa, com credito declarando de 
64:616$127, sendo concedida a In= 
demnização de 27:000$000, 

N, 16.547, sério B, de 8, João 
da Grama, Estado de 8, Paulo, 
em que sho credores Cintra & C. 
e devedor Horonto -Poreíra Caldas, 
com credito declarado do vely 
25:3048600, sendo concedida a In- 
demnização de 12:50080M., 

N, 3.862, sério O, de 8, Jost 
Gos Campos, Estado de B. Paulo, 
em que é credor Mario de Araujo 
Cesar e devedor Benedicto Pristo 
da Cunha, com credito declarado 
de 8:000$000, sendo concedida a 
indemnização de 4:0008000. «Qui- 
tação plena). 

N. 1,138, sério O, de Avaby, 
Estndo de 8, Paulo, em que não 
credores Salomão & Haddad 6 de- 
vedores Higino de Loyolia Bran- 
dão e sua mulher, com credito de- 
clarado de 3:0648700, sendo con- 
cedida a indemnização de 1:500$. 

N. 15,730, série B, de Plrajuhy, 
Estado de S, Paulo, em que é 
oredor Domingos Vega Ferreira 
e devedor o Espolio de Antohio 
Cocca Fernandes, com credito 4e- 
clarado de 18:819$100, sendo con- 
cedida a indemnização de 8:500$. 

N. 15.509, strio B, de Ribe 
Bonito, Estado de BE. Paulo, em 
que são credores Lima, Nogueira 
& Clin, e devedores José de Al- 
meida Prado e sua mulher, com 
credito declaraão de 209:8338900, 
sendo concedida a 1 nização 
de 102:0008. (Quitação plena), 

N. 16.363, sério B, de Tambahú 
Estado de 8. Paulo, em que & 
credor Militão Nogueira de Car- 
valho e devedor Ulyazes .Osorio, 
com credito declarado de rés 
170:40084000, sendo concedida a tn- 
Gemnização de 85:000$000, 

N. 3.880, sério C, de 8, Jost 
dos Campos, Estado de 8. Paulo, 
em que é credor Manoe] Xavier 
de Soura e devedor Bertoloti Al- 
blno Baptista, com credito decla- 
rado de 14:247$700, sendo conce- 
dida a indemnização de 5:5004. 

N. 15.263, sério B, de Cafelan- 
dia, Estado de S, Paulo, em que 
€ credor Thomaz Fogettl e deve- 
dores Octaviano Barduzzl e qu- 
tros. com credito declarado 4e 


70:000$000, sendo concedida a (n-| Mach 


demnização de 25:000$000. 

N. 16.384, séria B, de Jabotica- 
bai, Estado de &. Paulo, em que 
& credor Ademaro Godoy e deve 
Gor José Ortiga com cre- 
êlto declarado da 48:470300), sou- 
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33:0008000, 
N. 14.827, 

ba, Pstado de B. Pnulo, 

elo credores Cunha Bueno & Cin, 


e devedoros Geremia Lunardell! | do Camaquan, 
q ava mulher, com credito delas; Grando do Sul, em que é aredor 


rndo de 1,109:9209000, sendo con- 
cedida a indemnização de véls 
552.00050, 

N. 16,180, sério B, do Boa Ks- 
perança, Estado de 8, Paulo, em 
que são credores Robailo Alves & 
Cia, e dovedores Benedioto Aus 
gusto de Amaral o sun mulhor, 
com aredito deciarado do rea 
138;803$000, nendo concedida a In- 
demnização de 69:0004, 

N. 1,096, mórie C, de Sorra Nes 
gra, Estado do E, Paiúlo, em que 
são credores Virgínio Marson q 
outros o devedores Basílio Marron 
e sua mulher, com credito declh- 
prado de 40:8778770, sendo negada 
a indemnização. 

N, 3.353, mório O, de 8, Podro 
do Itabapoana, Estudo do Espl- 
rito Santo, em que 4 credor Cln- 
rindo Lino da silveira e devedo- 
res Balbino Follsmino de Ollvelma 
e sum mulher, com credito docla- 
rado de 55:3128928, sendo conro- 
dida a Indemnização do 27:5008. 

N, 8.748, eric OC de Santa 
Thereza, Estado do Esnivito San- 
to, em que não credores Vinvn 
Avancinl & Filho e devedores 
Luiz Scalzer, sua mulher é outro, 
com eredito declarado de rélu 
54:300$000, sendo negada a Inde- 
mnização, 

N. 16,524, sério B, de Rio No- 
vo, Estado do Espirito Santo, em 
que é credor Manoo] Moraes Son 
rem e devedores Mario Marcelll- 
no de Freitas o nua mulhor, com 
credito declarado do 10:0008000. 
sendo negada a indemnização, 

N. 16,511, sério B, do Muni 
F'relre, Estado do Espírito Sinto, 
om que é credor Ellezor Bnolliu 
Sunres e devedores Antonio de 
Froltas Tristão e outra. com cre- 
dito decinrado do 12:518$009, sen- 
do concedida a Indemnização de 
6:0008000. 

N. 16.418, séria B, de Castello, 
Estado do Espirito Santo, em 
quo é credor Arquilnu Vivacqua 
n devedores Adrião Alves de Sou- 
za e sua mulher, com credito de- 
clarado de 4:5008000, sendo con- 
cedida a indemnização de 2:000F. 

N. 16.490, sério B, de Siqueira 
Campos, Estado do Espirito San- 
to, em que é credor Joaquim Ma- 
chndo do Faria e devedor Tensl- 
lino Ferreira de Carvalho, com 
credito declarado de 5:655$079, 
sendo concedida a indemnização 
de 2:5008000, 

N, 3.356, série C, de 8, Fadro 
de Itabapoana, Estado do Depi- 
rito Santo, em quo é credor Cla- 
rindo Lino da Silveira e devedor 
Damaso Bibeiro Machado, com 
credito declarado des 70:7128790, 
sendo concedida a indemnização 
de 33:000$000, 

N. 18.509, série B, de João 
Pessoa, Estado do Espirito San- 
to, em que é credor Salustiano 
José da Costa e devedores João 
Berto e outros, com credito de- 
clarado de 30:327$4000, sendo con- 
cedida a Indemnlzação de réis 
11:000$000, 

N. 16.514, sério B, de Alegro, 
Estado do Espirito Santo, em que 
€ credor Fernando Martins Ros 
drígues o devedores Manoel So- 
brinho de Carvalho e sua mulher, 
réis 
6:5658702, sendo concedida a In- 
demnização de 2:500$000. 

N, 16.495, sério B, de Muniz 
Freire, Estado do Espirito Santo, 
em que & credor Candido Chamon 
é devedores Honorio Antonio do 
Carmo e suu mulher, côm oredito 
declarado de 28:024$840, sendo 
concedida a indemnização de réis 
14:00)$000. 


N. 16.494, série B, de Muniz 
Frelve, Estado do Ecpirito Santo, 
em que é credor Carolino Olega- 
rio da Rocha e devedores Mansel 
Lopes da Rocha e sua mulher, 
com credito declarado de réla 
16:;705$000, sendo concedida a in- 
demnização de 3:0004000. 

N, 3,448, sério C, de Colatina, 
Estado do Espirito Santo, em 
que são credores Jacob Dala & Fl- 
lho e devedores Manoel Corrêa de 
Souza e eum mulher, com credito 
declarado de 8:506$168, sendo con- 
cedida a Infemnização de 4:000$. 

N., 2.646, mério O, do Eanta 
Thereza, Estado do Espirito San- 
to, em que é credor Ambrosto Ver- 
celinl e devedores José Bomfim 
e sys mulher, com credito decla- 
rado de 208:000$000, sendo con- 
cedida 4 indemnização de 48:000$. 

N., 16,491, sério B, de Siqueira 
Campor, Estado do Espirito Ean- 
to, em que é credor Jonquim Ma- 
chado de Faria e devedor Felia- 
mino Pereira Barreto, com are- 
dito declarado de 43:9928510, sen- 
do concedida a indemnização de 
21:5008000. 

N. 2,507, sério O, de Barta do 
Pirahy, Estado do Rio de Janei- 
ro, em que é credor Alfredo Gon- 
calves Neves e devedor Gumer- 
cindo Gonçalves Neves, com cre- 
ditô declarado de 21:817$500, sen- 
do concedida a indemnização de 
10:500$000. 


N. 3.511, mério C, ds Valonca 
Estado do Rio de Janeiro, em que 
& credora Marletta Leito Pinto e 
devedores João Baptista Gomes o 
sua mulher, com credito declara- 
do de 18:5843$000, sendo concedida 
& indemnização de 9:000$000, 

N. 8.505, sério O, do Valença, 
Estado do Rio de Janeiro, em que 
€ credor Carlos Antonjo Ferraz e 
devedores Francisco Josó Vieira a 
sua niulher, com credito decla- 
rado de 3:987$818, sendo concedi- 
da a indemnização de 1:6008000. 

N. 3.503, sório CO, de Valença, 
Estado do Rio de Janeiro, em que 
& orador Carlos Antonio Ferraz e 
devedor Oswaldo de Pinto Gulma- 
rães, com credito declarado de 
17:954$810, sendo conteiida & In- 
demnização de 8:500$000, 

N. 3.508, sério O, de Valença. 
Estado do Rio de Janeiro, em que 
& credor Luiz Garcia Bastos e de- 
vedor José Soares Múchado, com 
credto declarado de 10:380$900, 
sendo concedida a Indemnlzação 
de 4:500$0000. 

N, 9.510, eérie O, de Valença, 
Estado do Rio de Janeiro, em que 
& credora Honorina Leite Pinto e 
Gsvedor Antonto Ferreira da Sil- 
vê com credito declarado de 
15:4294997, sendo concedida a fn- 
gemnização de 7:500$009. 

N. 2,799, sério O, de Valença, 
Campos, Estado do Rio ds Jenel- 
ro, em que é credor Francisco Ri- 
balro de Vasconcelos é devedores 
Francisco Cavalcanti de Albu- 
querque Barros Barreto, com cre- 
dito declarado de 135:000$00, 
sendo negada a indemnização, 

N. 3.743, sério € de Manga- 
ratiba, Estado do Rio de Janeiro, 
em que é oredor Viotor de Bouza 
Breves 6 devedor Ardelino Pache- 
se com credito declarado de réls 


ds 4:000$000, 

N. 3.001, sério €, ds Vassouras, 
Estado do Rio de Janeiro, em que 
são credores Mendes & Motta e 
devedores Joaquim Gonçalves de 

O e mus mulher, com cre- 
álito declarado de 4:9068600, sen- 
do negada a indemnização, 

N. 9.512, sério C, de Valença, 
Estado do Rio de Janeiro, em que 
& credor Floriano Leite Pinto e 
devedor Paulo Emilio Grosifl, com 
credito declarado de 13:644%000, 
mendo concedida a indemnização 
de 9:0004000. 

N. 23.506, sérios C, de Barra do 
Pirahy, Batado do Rio de Janeiro, 
em que é credor Carlos Antonio 
Ferras 6 devador Candído Ferraz 
Junior, com eredito declarado de 
26:883$990, sendo concedida a |n- 
demnização de 12:500$000. 


N. 2.833, série C, de 5. Fide- 
le, Estado do Rio ds Janetro, em 
que é credor Astolpho Erves de 
Castro é devedor Turiblo da Silya 
ado, com credito declarado 
de 6:1016847, sendo concedida a 
indemnização de 3:000$000. 

N. 18.046, sério RB de Livra- 
mento, Estado do Rio Grande do 
Sul, em que é credor o Banco de 
Londres e America do Eul e deve- 






do concedida & indemnização do «dores Colentino Joná de Menezos é 


608710, sendo concedida a indo. | gs 





nua niilher, com credito declara 


«| to do 192:7440999, sendo concedl- 
er py pes da n indomnização de 114/0008, 


N. 10,990, mário DB, do Bo João 
Estado do to 


Ganton Porelra Lima e devedora 
Anna Candida Castro de Souza, 
com credito declarado de véis 
150:000$000, mendo concudida a Ins 
demnização do 75:0008900, 

N. 19,731, sério B, do Cachoel!- 
ra, Estudo do Rio Grande do Sul, 
em quo é credor o Banco Nacional 
do Commercio e dovedor Christos 
vão Zinn, com credito declarndo 
do NL:9508000, mondo negada a In- 
demnização, 

N. 10.948, séria B, de Cuchos!- 
ra, Estudo do Riu Grando do Sul, 
em quo são credores E. Stracke 
& Cla, o dovedor Joné Nunes For. 
tes, com credito declarado de 
BT:4DOS00O, sendo concedida n In- 
demulzação do 20:;000800, «Qui- 
tação plena), 

N. 16,137, série B, de Cachocl- 
ra, Estudo do Rlo Grande do Sul, 
em quo são credores José Miúcha- 
dp e outros o devodores Josó 
Burmanm o sua mulher, cum ecre- 
dito docinrado de 88:5818270, sen- 
do negada a indemnização, 

N. WiaM5, sério B, de Pelotas, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
quo € credor Lourival Mascare- 
nhas do Souza o devedor Francis 
co de Pauln Nunes de Souza, com 
credito declarado de 47:2208000, 
sendo negada » indemnização, 

N. 3,913, sério O, de Jaguarão, 
Batado do Rio Grande do Sul, em 
que hão credores J, Gonçalves & 
Cin, o devedor Alfredo Augusto 
Ferreira, com credito declarado 
do 14:5788000, sendo negnda a in 
demnlização. 

N. 16.400, sério B, do Lilva- 
mento, Estado do Rio Grande do 
Sul], em que é credora Virginia 
Sonves Pinto e devedor Carlos Lu- 
cas do Lima. com credito decla- 
rado de 211:450$000, sendo nega- 
da a indemnização. 

N. 16.562, série B, de Cabo, 
Estado de Pernambuco, em que 4 
credor J. H. Carneiro. de Albu= 
querquo e devedor Manoel Car= 
neiro de Albuquerque, com credit. 
to declarado de 39:184$010, sendo 
negada a indemnização, 

N. 15.069, série B, de Corren- 
tes, Estndo de Pornambuco, em 
uus é credor o Búnco de Credito 
Real da Pernambuco e devedores 
Modesto de Araujo Lima e sua 
milher, com credito declarado de 
40:7148315, sendo concedida a In- 
domnização de 20:0008, 

N, 14,743, mário B, de Frei Ca- 
neca, Estado de Pernambuco, em 
que é credor o Banco Agricola e 
Commercial de Pernambuco 6 de- 
vedores Oscar dos Santos Dias e 
sua mulher, com credito declara» 
do de 298:202$940, sendo conced!- 
da a (niemnlzação de 140:0008. 

N. 16,048, sério B, de Escada, 
Estado de Pernambuco, em que é 
credor o Banco Agricola e Com- 
mercinl de Pernambuco e deve- 
dor Successão Manoel Dias Pon- 
tual, com credito deciaraão de 
152:507$280, sendo concedida a In- 
demnlzação de 70:5008000. 

N. 16.026, méris B, do Campo 
Grande, Estado de Matto Grosso, 
em que é credor Adolpho de Arru= 
da Campos e devedores Enoch Vi- 
elra de Almeida e sus mulher, 
com credito declarado do réls 
82:668$900, sendo concedida a fn- 
domnização de 14:000$. 

N. 3.809, nério C, de Eat'Auna 
do Paranabyba, Estado de Matto 
Grosso, em que é credor Cacildo 
Arantes e devedor Leopoldo Joss 
Paes, com credito declamdo de 
20:0198R90, sendo negada a Inde- 
mnização. 

N. 7,899, sério B, de Pocong, 
Estado de Matto Grosso, em que 
é credor Augusto Vontes e dave- 
dores Manoel Francisco Paes é 
sua mulher, com credito declara- 
do da 3743861, sendo negada a 
Indemnização. 

N. 16.321, sério B, de Ouro T3- 
no-Mínas, Estado de Minas, em 
que são credores João Tonisttf e 
outros e devedores Elbrindo Ber- 
tasllt e sua mulher, com credito 
declarado de 23:0004000, sendo 
corcedida a indemnização de reis 
11:0008000. 


N. 16.352, sério B, de Bello Ho- 
rizonte, Estado de Minas, em que 
são credores Contijo & Irmão e 
devedor Osolino de Aguiar Tava- 
res, com credito declarado de r&ls 
31,5498000, sendo concedida a in- 
demnização de 15:500$000. 

N. 3.026, sério €, de Botelhos, 
Estado de Minas, em que & cre- 
dor Carmino Gaculo e devedores 
Jost Eugenio de Lima Junior é 
sua mulher, com credito declara- 
do de 22:850$000, sendo concedida 
& indemnização ce 11:0008000. 

N. 2.061, mório A, de Districto 
Federal, em que € credor o Banco 
do Brasil e dovédora a Cla, In- 
Quetria] de Algodão e Oleos, com 
credito decinrado de 7,610:1709470 
sondo negada a indemnização, 

N. 2.468, séria €, de Districto 
Federal, em que é credor o Banco 
Frota Gentil S, A. 6 devedora 4 
Cla, Industrial da Algodão e 
Oleos, com credito declarado de 
495:4148830, mendo negada a fn- 
demnização, 

N. 16,390, séria B, de Arauca- 
ris, Estado do Paraná, em que são 
credores João José Valentim é ou- 
tro, e devedores Pedro Bin! e sua 
mulhor, com credito declarado da 
134008000, sendo concedida a In- 
domnização de 6:500$000. 

N. 2.746, sério €, de Pacoty, 
Estado do Ceará, em que é credor 
José Evxclydes Caracas e devedor 
Vicente Alves Linhares, com cre- 
dito declarado de 84;000$000, sen- 
do concedida a indemnização de 
37:5008000, 

N. 16.101, sério B, de Soura 
Estado do Pará, em que é credor 
Thomé Odorico de Macedo (espo- 
Ho) e devedores Trederico Hun- 
dertmark é sum mulher, com cre- 
dito declarado de 14:0028200, sen- 
do concedida a indemnização de 
7:000$090, 

N. 2.032. sério C, de Nictheroy, 
Estado do Rlo de Janetro, em que 
& credora Celina Jardim de ON- 
vetra e devador Otto Hans Carl 
Koptcke, com credito doclarado 
de 104:4008000. sendo negada a in- 
demnização., 

N. 3.085, sérte €, de Duas Bar- 
ras, Estado do Ri ode Janeiro, em 
que 6 credora Guilhermina Martl- 
niana de Freitas o devedores TI- 
burcio de Freitas Santos a sus 
mulher, com credito declarado ds 
3:0783475, sendo concedida a In- 
demnização de 1:500$000, 

N. 5.909, sério C, de Cantagallo, 
Estado do Rio de Janeiro, em quê 
6 credora Honestalda Mello de 
Moraes e devedores Presciliana («e 
Almeida Teixeira e outra, com 
credito declarado de 6:514$600, 
sendo concedida a indemnização 
de 3:000$000. 

N. 2,822, sério C, de Bom Jar- 
dim do Itabapoana, Estado do Rio 
Janeiro, em que & credor Al- 
tivo Casimiro Campos e devedo- 
res Augusto de Oliveira Campos € 
sua mulher, com credito declara- 
do do 19:341$400, sendo concedida 
a indemnização de 5:5004000. 

* 2,090, série C, do Santo An- 
tonto de Padua, Estado do Rio de 
Janelvo, em que é credor Joaquim 
de Abreu Campanario e devedores 
Dario Nunes de Aquino e sua 
mulher, co meredito declarado de 
11:7908777, sendo concedida a in 
demnização de 5:000$000. (Qui- 
tação plena), 

N. 3.082, séria C, do Duas Bar- 
ras, Estado do Rio de Janeiro, em 
que é credor Manoel Lopes Leite 
e devedor João José Monnerat, 
com credito declarado de rá4ls 
15:99$056, sendo negada a indo- 
mnização, 

N. 16.329, sério B, de Santa 
Maria Magdalena, Estado do Ri 
de Janelro, em que 4 credor Adoi- 
pho Erves de Castro o deveãores 


Quintino Borges Pedroza e sua|. 


mulher, com credito declarado dé 
2:056$600, sendo concedida a In- 
Gemnização de 1:090$000, 

N. 16.399, sério B, de Porio 
Alegre, Estado do Rlo Grande do 
Sul, em que 6 credor o Banco da 
Provincia do Rio Grande do sul 







* dovedor Jofio Vicanta 
ohu, com 

380,207$020, 
domnianção, 


a 
Prledere. 
credito fociarado da 
sendo negada q in- 


No. 16,097, sério ma po 
mento, listado do Ii Pine 
Bul, em quo é qrodura Potencia 
Ayres Silveira e dovedor lociml 


R. Cunha, com er 
de 17:02N9000, 
demnizagãn, 


Vito doclar; 
4d 
Hondo tregada q as 


N. 16,900, nório B do ca N 
em, Estado do Rio Grande do pi 
em atuo 6 credor o Lanto da pros 


vinciu do Rlo Grande dy : 
vedor Guilhermo Prenda finas 
vredito declarado qe BLMAgE: e 
sendo negada n Indemnação, 
N. 10,001, mério 1, do Curto 


Cut! 
rm Estudo do No Cirino dei 
em que & orodor o Piúnco Nato. 
nal do Commorelo « dovetoros 


Guilherme Prensolor, com ) 
4 m Pod, 
declarando do 248;Qnusip SEN 


Brgada indomubação, "end 
5 MIS, sério B, de Taz 
Estado do Rio Grando do tp 


que é credor Artis Zum 
devedor José Antonia Ted 
Sulles, com eredito declarado da 
207:B00$000, sendo coneodida uti 
demilzação do LOgnoitooo, 
N. 16.486, sério 8, do Enta 
Crum, Estado do Io Grando da 
Sul, em que é ervedor José Crrlog 
Frochlich e devedor Juio Frin 
clico Werling, com erodito de, 
clarado de MEGUNSUNA. simily “pn. 
cedida n indemnização de 4:590? 
+ 1B.M6, série B, do Quarahy, 
Estado do Rlo Grande do Su), a 
que são credores Dornejles & Ma- 
chado o devedora Geinina Paulina 
da Silva, com ercdito declarado da 
21:102$614, sendo negada a fifa. 
mnização, 

V. 16.300, sério 1, de Tha 
Estndo de Minas, em ue Eyre 
dor o Banco Commercig « Tnidiis- 
tria de 8, Paulo, como canchinas 
Flo de Junqueira Carvalho à Cia 
e devedores Fabio Maximo Jun. 
queira, sum mulher 3 outros, com 
emo ane losay de MISSA Pano 
sondo concedida a Ind ão 
de 458:500$000. E e 


N. 3.103, série € do 4 
Estado de Minas, em que pires 
dor Omar Dumonh « devedores 


Modesto Amancio do Mello e ya 
mulher, com eredilo decinrado de 
21:026$000, sendo concedida a fh- 
demnização de 10:5005000, 

N. 16.422, série B, de Jacutino 
Ea, Estado de Minas, em nus é 
eredor Adolpho Roiltigues de Eou- 
ea e devedor Antonto Ferreira 
dos Rels, com credito declarado 
do 4:9068500, sendo concedida a 
Indomnização de 2:0n04900, 

N. 18,340, sério B, do Braso 
polis, Estado de Minas, em que é 
credor o Banco de Iasjubá q do- 
vedor José Ribelro da Ellva, com 
credito declarado da 15:996$659, 
sendo concedida a indemnização 
de 7:5004000. 

N, 16.035, sério B. do Catagua- 
zes, Estado de Minas, em quo 4 
credor Le opoldo Costa e devedo- 
res José Soares do Azevedo a sur 
mulher, com credito dociarado ge 
P2:129$990, sendo negada a inda- 
mnização, 

N. 12,065, sério B, de Gunra. 
puava, Estado do Parank, em qua 
é credor Jocelim Martins e deva- 
dores José de Abreu e Araujo é 
sua mulher, com credito declnra- 
do de 20:5488900, sendo negnda a 
indemnização. 

N. 16.248, sério B, de S, Ma. 
theus, Eetado do Paraná, em que 
são credores David Carnetro & O, 
6 devedor Jorge P. Mattar, com 
credito declarado da 51:2098000, 
sendo negada a indemnização, 

N, 11.832, série B, de Curityba, 
Estado do Paraná, em que é cre 
dora a Caixa Economica Federal 
do Paraná e devedores Francisoo 
Ribeiro de Azevedo Macedo o sus 
mulher, com credito declarado da 
72:040$000, senda concedida a In- 
demnização de 34:0005000. 

N. 16.158, sério B. de Recifa 
Estado de Pernambuco, em que é 
eretor Antonlo dos Santos Pon- 
tua! e devedor o Espolio do Adol- 
pho Cavalcanti de Albuquerque 
com credito declarado do réia 
183:520$280, sendo concedida a in- 
demnização de 91:500$000. 

N. 14,203, sério B, de 8. Lou 
renço da Matta, Estado ds Por 
nambuco, em que é credor o Ban- 
co de Credito Real de Pernambuco 
e devedores Henrique Cavalcant! 
Queiroz Monteiro e sua mulher, 
com credito declarado de réir 
4:0208470, sendo concedida n tn- 
demnização de 2:0008000, 


Publicações a pedido 
A JAN 


VTEFAOITT NLMUTQNZBLPA, NOM 
BO PZSVAPVPZ. TINGBVYMIPZ NILO 
ai MVCTAZEQUIVVS PENIS, 


NYBSY. 
to 04187) 


Faculdade de Odontologia é 
Pharmacia da Universidade 
de Mimas ( Geraes 


CONCURSO PARA CATITE: 
DRATICOS 


De ordem do sr, director s ds 
conformidade com o Regimento 
Interno desta Faculdade, levo 
go conhecimento dos Interessa 
dos que se achum abertas nes 
tg secretaria, polo prazo de cen* 
to e vinte (120) dias a partir 
de vinte (20) do corrente, ss 
Insoripções aos concursos para 
esthedraticos de Anatomia do 
Curso Odontologico e de Phys 
ca applicada à Pharmacia. 

Os candidatos doverão apte 
sentar os seguintes documentos: 

8) — diploma sclentifico ds 
instituto nacional, official ou 
equiparado onde se ministre O 
ensino da cadeira a cijo cons 
curso se propõe: 

b) — titulos ou trabnlhos ds 
valor quo justifiquem a sum ins- 
eripção; 

c) — prova do que € brasilel- 
ro nato ou naturalizado; 

4 — provas do sanidade é 
idorieidade moral; 

6) — documentação da aclivl- 
dade solentifica «ue Lonha exer 
oldo e que ne relnclons com & 
disciplina em concurso; 

£) — prova da ser docento-ll- 
vre ou de ter concluldo 0 curso 
superior pelo menos cinco annos 
antes, 

E) — recibo de pagamento da 
taxa de Inscripção, 

O concurso do titulos 4 pro 
vas constará de apreciação dos 
seguintos elementos comproba- 
torlos do merito do candidato: 

Quanto nos titulos: 

&) — diploma de quacequer 
outras dignidades universltarias 
e academicas; 

b) — estudos e trabalhos set- 
entíficos, especialmente daquel- 
les que esstenalem pesquizas 
originses ou rovelem conceitos 
doutrinarios pessoacs de real 
valor, 

o) — actividades didncticas 
exercidas pelo candidato; 

d) — realizações praticas de 
natureza technica ot profissio- 
nal particularmento de Interesse 
collectivo, 

O simples desempenho de fan» 
cções publicas technicas ou nã% 
a apresentação do trabalhos 
cuja auctoria não possa ser at» 
thenticada, e a exhibição do ate 
testados graclosos não constit 
tuem documentos Idoncos- 

Quanto ás provas: 

a) — prova escripta; 

b) — prova paia 

C) — prova didactica. 

Ecretaria da Faculdade ds 
Odontologia e Pharmacia de 
Universidade de Minas Geraos 
aos 20 dias do mez do janeiro de 
1936. — O secretario, Rcc 

4 . 
dino de Senna Higuetre: O uam 
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NOTAS RELIGIOSAS 


DOUTRINA DA EGREJA 


146, Micarême, — Haverá muita 
gente que se escandalice se se orgini- 
rasem festas e bailes em regozijo pela 
worie de seu pae? 

Nenhuma religião pagã, nenhuma el 
vilização antiga deu caracter festivo, 
menos vinda um csracier de dissipação 
a anniversario tão triste, Sômente algu- 
mas tribus selvagens promovem tuas 
cestas e dansay macabras sobre o tumus 
fo de ceua antepassados. Mas ha chria- 
tãos em psires catbolicon que procuram 
introduzir esta movidade: os bailes da 
misaréme e de sabbado de Alleluia, 

Os tolebevistas da Russia erigiram 
uma estatua a Judas, prestando kome- 
magem Áquelle que entregou Jesus a 
seus inimigos. Os mãos christãos en- 
carregam-se de aniquillar a memoria do 
Homem-Deus, ridicularizando a eua Pai 
zão e Morte, 

Paschoa é um dia de alegria; é a 
resurreição gloriosa do Salvador, 

O sabbado santo, antecipação da vigi- 
Sa da festa, continga a ser um dia de 
luta e de' contemplação da pulsão e 
morte do Salvador, vecorrida nos dois 
dias immedistamente anteriores. 


ASSASSINADOS QUATRO ME- 
LHÕES DE LAVRADORES 





O famoso communista norteamerica- 
to Robert Recpty fez “ha pouco um 
discurso em Nova VYory, declarando com 
toda s franqueza que “os Lulchevistas 
mataram & fome quatro milhões de la 
vradores", E acerescentou: “Não ha 
maior castigo para os que nos Ettados 
Unidos elogiam tanto a Republica so 
cística e para os que fazem propaganda 
do comnunismo, pois que ali seriam 
obrigados » trabalhar sob um governo 
que tanto gubam, O operario não tem 
coisa alguma para sustentar a e 
Os communistas dos Estados Unidos 
dizem que na Russia não ba desempre- 
gados; mas aquelle Estado de escravos 
é uma grande cadeia e todo o habitante 
eive como um preso, e como tal é tra 
tado e explorado.” 


Outro famatico  ecómmunicia, O ar 
Panalt Istrati, voltando da Russia, dis 
nei “Não, não, e mais uma vez não, 
Não insistaes commigo que vos conte 
eiguma coisa da minha longa viagem 
pela Rumnis, Tudo o que quirerdes me- 
nos O comunismo, 

Não me faleis jámais do communis- 
mo. Este é o maior inimigo da llber- 
dade. Or communidtas não pelejam 
nela vida, mas contra a vida," 


| 4 CARIDADE DO PAPA 


O Papa Pio XI sustenta diáriamente 
&0.000 pessoas necessitadas — assim 
decinrou elle proprio ao bispo de Cleves 
land, Se o Papá dispuzesso das rique- 
cas contra as quaes tanto gritam os anti» 
clericaes, bem empregadas estarism ns 
pratica da caridade, Mas o facto é 
fue as riquezas realmente existentes no 
Vaticano são improductivas e delas não 
pode idlispor a Santo Padre, para ven: 
delas, Taes não os edificino, u hiblio: 
theca com preciosissimos manuncriptos 
as obras de arte, ele, 

O dinheiro com que fas camolas é 
ampara os pobres provem de cemolas 
que os fieis espontancamente offere- 
sem, 


PAE CONVERTIDO PELO FILHO 


Em Kalipong, India, converteu-se fas 
poucos mezes ao catholicismo o ministro 
protestante Franciso  Sitiling, que ali 
estava para prorogar o protestantismo, 
À sua conversão importou, já dé vê, 
na perda da sua rendota posição, O que 
era or grande sacrifício. Mas elle teve 
em compeisação o consolo de ver o 
começo de muitas outras, sendo já de 
duzenta so munero de persoms que imi- 
taram o seu exemplo, 

O que mais o consolow, porém, foi 














BILLIE SEMARD 
ACE FORD 


8 conversão de seu pae, que era minis: 
tro à age aposentado da mesma 
cidade, Tambem este fer, para se cons 
verter, um grande sacrifício, pola teve 
que renunciar à pensão que percebia, 


CAMINHOS DA PROVIDENCIA 


O delegado apostolico da Chins, mon 
senhor Zanin, tem feito visitas pessoaes 
a diversas cidade se províncias, e em 
toda a parte é recebido com grandes 
honras pelos proprios membros do gos 
rerno. Coincidencia singular se deu em 
Tasaccan, província de Shana, O gover- 
nador inilitar, marechal Yan-Shi-Sban, 
offereceu ao delegado um banquete, 
Havia trinta e cinco annos, no mesmo 
dia, & mesma hora, no mesmo palacio, 
havia sido trucidados dois bispos, diver- 
e encerdotes c grande número de chris- 

O, 


Os tempos mudaram, evidentemente, 

“Emquanto — disse o marechal em 
brinde — todos os povos se olham com 
odio e procuram micios de se destruir, 
o Deus do céo clha para todos as ho 
mens como seus filhos e espalha sobre 
todos os seus beneficios, " 


LIBERDADE BOLCHEVISTA 


“Tevestla”, um dos maiores jornass 
de Moscou, publicou recentemente carta 
de um jornalista do interior, que pade 
resposta a duas perguntas: 

2) — Se é permittido ua um commu» 
nista receber em sua cama a visita de 
Camaradas é retribuirlhes essa vitita; 

bj — Se, em caso aféirmativo, é per 
mittido tomar chá e cantar ou tocar a 
balialaika (canto popular). 


Para justificar taes perguntas, refere 
quê um Inspector comunista, ido da 
capital, déclárara que fazer e receber 
visitas é nm acto bargutz € que um ver 
dadeiro communiata não deve ir distrair» 
se em parte alguma, mas contentar-se 
com as dlstracções que o governo lhe 
fornece por meio de radio, 


Sempre convém recordar que o mo- 
tivo basico da revolução russa partiu 
da suppressão da liberdade, no tempo 
dos czares, 


HEROISMO DOS SACERDOTES 
ALLEMA 


Um sacerdote da Davirra enviou q 
um jornal austriaco » seguinte carta 
sobre a leliura da pastoral do episcopa 
do allemho: 


“Na ultima sexta-feira de agosto, es 
tava pensando no assumpto da prége- 
ção que devia fazer domingo, bém certo 
de que toda sms palavras sériam fisca 
fizadus. Um «desconhecido bateu À por 
ta e me informou de que no domingo, 
em toda a Allemanha, devia ser lida do 
pulpito a pastoral dos mossos bispos. 
Que se guardasse o maximo segredo, pa 
ra evitar que u pavor fome senuér- 
trada, e que se fariam buscas domici- 
llarias em procura da mesmas. Que os 
sacerdotes deviam nessa ocasião dar 
provas de fidelidade e coragem, Que, 
mesmo que honveme nos denuncia, 
a Pastora) devia ser lida, porque nin 
quem devia entregala a outrem, excepto 
mo cado de violencia extrema, 


Assegurel ao visitante que pssim fas 
ria, como se o proprio bispo pessoalmen- 
te o tivesse ordenado, desconhecida 
partiu e cu (ul À egreja esconder à 
pastoral, Lá uo menos séria respeitada 
a santidade do logar. 


Estou certo de que poucos dos meus 
confrades terão dormido naquella noite, 
Eu não dormi, Fiquel ceperando pela 
policia, que aliás não appareceu, 


Sabbado de tarde disseram-me que 0 
radio anmunciara a probibição da Jeitu- 
ra da pastoral, e que toda a desobedien- 
cia seria punida. O segredo, portanto, 
havia sido revelado, Elevel a mente a 
Deus, invocando o seu auxilio, e passel 
a noite resanido, 


Só nlgums dias depois soubé que, por 
esta vez, ainda era permiftida ler a pas 
toral, mas mob 4 condição de se tomar 
nota dos logarés em que fosse lida: 
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portanto; mis uma ameaça do que uma 
concessão, 

Enibora nem vaber disso, eubl no 
pulpito, desdobrei a pastoral e fitel m 
multidão, Muitos olhos estavam bumi- 
dos de pranto, Li a mensagem dos nos- 
vos bispos destacando palavra por pa: 
lavra, O poro ouvia commovido as de 
clsrações francas da egreja de Deus, o 
ensino dos pastores das almas. A" Jel- 
tura dos montes de todos os bispos, no 
tel um movimento quando pronunciei o 
nome do nosso bispo, 

Depois da missa, voltel a casa, es- 
perando conformado a cheguda da poli- 
cia, que deria annotar o meus nome-no 
livro dos delinquentes, como aconteceu 
a outros conírades meus,” 


GOSTA DE VIOLÃO ? 


Sem provisar saber musica, 
Bam auxílio de professor, Reper- 
torto para violão, Systema pra- 
tico, privilegiado de João dos 
Santos, Na mesma musica; Pra- 
ludio, vales é choro. Preço: 95; 
pelo correto mais $500. 

Podidor A Guitarra de Prata. 
Rio do Ja- 


(O 4103) 


Central do Brasil 


O pagamento do, possoal da 
nossa principal via ferrea será 
feito a partir de 0 du corrente 
a pelo systoma Ilollerith sob o 
controle do Departamento do Pes- 
zonl da Estrada, Esse pagamento 
vorá foito em enveloppes, em 
cuja frente está encripto q nome 
do funccionario o categoria; des- 
contos; consignuções, ote Base 
melhoramento é iniciado com o 
pesscn) de 2º divisão que assim 
gabsrá o movimento geral de nuas 
transacções. Tambem será pngo o 
ubono provísorio, vujo credito Já 
foi registrando polo Tribunal de 
Contas, 


-— A renda industrial da Cens 
tral do Brasil, inclusivo às ea 
tradas ds ferro filiadas, no dia 
77 do corrente, attinglu à Impor- 
tancla da 924:5679800. Essa ren- 
a representa arrecadação do dois 
tina. 


— O coronel Mendonça Lima, 
que se acha veransando em Mi- 
guel Foreira, descau hontem, a 
esta capital, dempachando no seu 
gabinete de trahalho, 

— Ou directores da Metropoll- 
tun Vickerts, que se achum ha 
dine, nesta capital, regressaram 
bontem, & Inglaterra. Os chefes 
de serviço daquella companhia 
Inglezn se despodiram hontom de 
manhã do director da Central do 
Brasil. 

— O Inspector Jayme de Oll- 
velra, da Inspectoria de Receita, 
expediu circular communicando o 
funccionsmento daquelia repar- 
tição da Central do Brasil, na em 
tação da 8, Christovão, determl= 
nando que tolo o expediente te- 
fegraphico pnsse = ser dirigido 
para aquela estação, O expedl- 
ente commum continunrá am ser 
remettido para s estação de D. 
Pedro II. 

— A pauta do Estado do Rio 
de Janeiro, segundo communicas 
vão recebida pela Central do Bra- 
sil, foi alterada até segunds or- 
dem, da seguinte fórma: — Café, 


1$140 por ico. 

——— it Sp q 
lhantes, compra 
ao camblo do 

Setembro, 206 esquina da pra- 
ca Tiradentes. 





Runa da Únrioca, 37. 
nelro, 


DURO em joias, bn- 
dia. Run 7 de 


(6330) 
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CARTAZ DO DIA 


FALÁCIO THEA'TRO — “Carmen 
Loura", tlm da Cino Alana, 
UDFUON — “Passndo fita”, film 
da 8, 0,8. Filma, 
GLORIA — “Pistas 
fim da Paramount 
IMPERIO — “O miyaterio de 
maia Drood*, film da Univor- 
eus, 
nEX — “O mynterlo do quar- 
to escuro", fim da Columbia, 
RIO — “Na voragem do clume”, 
tim da Columbia, 
BROADWAY — “Bhorlok dr 
nulas", fim da HKO Radio, 
PANISIENSE "O ultimo 
vommando”, “Romance rústico e 
“Aventureiros moroicor”. | 
ALHAMBRA — “AISO, alto, 
Carnaval”, film da Cinodia Wal-, 
dow, 
PATHH PALACIO — “Eslarra- 
nando desculpas”, film da NWar- 
ner Firat, 


secretas”, 


METHOPOLE —- “Paraiso em 
tlôr a “Noiva quiriosa”, 
NOS BAIRROS 
CARLOS GOMES — “O lobia- 
homen de Londres” e “Recoitu 
para felleldndo”, 
HADDOCK LOBO — “Barone- 


su no nomo” e “Joanna d'Aro”, 

IPANEMA "Namoradeira | 
profissional”, | 

MASCOPTE — “Baronesa no: 
nome” e “Uma valsa no Muússin”,| 

NACIONAL — “A vida começa, 
coz 40" e “As mulheres amam vi 
perigo”. 

PANIS — “O corvo” a "Tango 
Dar", No palco: varicândos, 

POPULAR — "Melullas radi- 
antes”, "Coragem e lealdade”, 
“Conquistador por ncaro” a “A 
visão fatal”, 

PRIMOL — "O rel do elreo”, 
“Quando os densos dosfnzem” o 
“Homem sem nome”. 

VARIETE! —  "Turandot” 
“Conquistador por acaso”. 


VARIAS NOTAS 

DOR BASTIDORES DE HOLLYWOOD: 
MYRNA LOY — O calor está mutfocante ! 

Os flima que ne apresentum, geralmen- 
ta nho frocos, considerando-se que a ele- 
vação atmospberica nem sempre permitia 
o lançamento de grandes tenbalhor. 

Dahl, o chronista não possair dispo- 
eição pars escrever. ,. 

Não br o quo compense, enivo alguna 
aborrecimentos, « 

Tambem, vom todas em memanas temon 
am “ANO, alo, Carnaval"... 

Portanto, vamos tratar de Myrma Loy, 
nquelis antiga serela mysterlona de gea 
ton Innguldos, o olhares seductores, 

Myroa Loy fol bem fso o mais aquil- 
ho, ba bem una sele annós atras, quando 
não em ainda um nome de bilhetoria, e 
primava por ser uma malher da clame 
exutica, K 

Hoje Myrna Tay engordou. Não perdeu 
aquelia mu ar mysteriom, nei seus olhos 
uquelia languidos eclamadora, quo nom en 
volvia mem tentin vão de desejo... 

O seu exotlumo desappareceu com & 
rinda fas Ianhan... Ficou, no emtanto 
mais bonita. Colas aliás que o publico 


E] 





Myrna Jus 
constata fagilmento mos flims em que 
apparere. 

Mas, Myrna Los continua ainda a ser 
um peccado mortal, com banbaa ou mem 
as ditam... 

Eu a conheci justamente so periodo 
quando as mulheres mysteriosaa, no cl 
meme, eram patorlossa para multa gen- 
te, No tempo de seu romance com Barry 
Norton, aqunlie argentino bonitinho... No 
tompo em que a Warner-Flrst era somen- 
ta Trarnar Bros, e o clnema falado era 
em problema na vida de multa gente 
bia de Holismond. 

Naquele din em que tive o prarer de 
apertar-lhe a mito e contemplnr seis olhos 
quast verdes, sentlano como aufforado 
dennto de mun porsonalidade apparenta- 
mente secen... 

Depota, tropego, demandol-me a pro 
cura de um outro artista qualquer, afim 
de ulllvinr o peso qito evnlia, Um peso 
delicado, ali4s,.. 

Tuta enpltisjado fnclimente,. « 

E, ao mir do studio da Warner, dei de 
enra com aquelle celebre comico vemgo: 
Ben Turpin, 

Mas, & agradavel impressão de Myrna 
Loy, fleous.. 


— [) 

“XAR GARRAS DA LEI”, NO ODEON 
— SEGUNDA-FEIRA — A Warner, pôr 
altivamente, não descansa! Eterna pio- 
meira do progresso do cinema, a comes 
car polo "talkte” do que fo! m gloriosa 
infeladora, mitenta démpre em str a pri- 
meira a fmar asmumptos novos, a Ievar 
suas “cameras” para os logares “probt 
bidos", ae, Já um mgunda-felra, apre: 
sentar, no Odeon, um moro “furo” cine 
matographico: “Nau garras dn Jet" (Bye- 
clal agent), um drama todo extrabido dos 
cabeçulhos dos principnes jornãos porte- 
americanas, 

“Nns gurras da lei”, que teve a dire 
eção do William Kelghles, o director de 
"G.Men — contra o Imperio do crime”, 
A* frente de um “cast” immento e dos 








Dette Davics, em “NAS guerras 
da lei” 


mais brilhantes, surçem, como Slgurãs 
centrass de “Nas garras da let”; George 
Brent, Botte Davis, Ricardo Cortes, Jack 
La Roe, Bobert Barral a outros mais, 

Aguardem “Nas garras da lei”, que 
será apresentado pela Warner segunda- 
feira no Odeon. 


a 

O MELHOR PROGRANMA DA TEM: 
POKADA DO CARLOS GOMES — Um 
do amelhores procrammas da temporada 
cisematographick que ha quasl um anvo 
vens sendo realizada mo Carlos Gomes, 6, 
sem favor, o que está sendo apresentado 
oa semana corrente. Dols filme magol- 
ficos, consttiulndo um estuposdo pre 
gramma — duplo, delle fasem parto! e 
além do valor dos fliims ba m considerar 
o valor «e o prestígio dos artistas que os 
Interpretam, Bão elles: "O lobisomem 
do Londres”, producção da Universal, com 


MR. JOHN L, DAY FALA SOBRE A PROGRAM. 
MAÇÃO DA PARAMOUNT EM 193637, 
SOB O REGIMEN DE ERNST LUBITSCH, 
O NOVO DIRECTOR GERAL DE PRO. 
DUCÇÃO 





Mr. dohn Lo. Das dr, cepresentanto geral da Paramount na Ames 


















A HIBTÓRIA INTIMA DOS 

AGENTES SECRETOS, DOS 

QUAEE NUNCA SE OUVE 
FALAR... 

O malor “furo” da WARNER 

COSNOPOLITAN, desde “G-,. 

MEN"... 
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Um tlim 
dirigido 
por Wam, 
KEBIGHLEY 
to director 
de G. MEN) 
para a WARNEI 
COSMOLITAN 


SEGUNDA-FEIRA, no 
ODEON 
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rulras estonteante, rima de enda Estado : detros, Agricola Calixto Bernar- Sl 
da União Norte-Amerlcans, que fotmnm | NOTICIAS DA GUERRA des, Raymundo Cavalcanti da 8ile y 
: quadro Criei pao deste cellulolde dus | va, Porphírio Josá dos Bantop « DE 
min seo a op smad A et Josá Baptista de Gonna Santos. 1 
pa isa pe Pede O mujor Edgurd Fontoura d4| -- OQ chefe do Departamento da ul 
ma admiravel qu 6 “Mamentos de amar- Barris já assumiu a chefia dá | Possoal concadou mais um pario- n! 
ara? Condo ca olagancia ide: arem Si a” Clroumecripção de Recruts-|po ho sargento Flamarion Serl- A 
ley, contrascenará com a grando arto de ee pdetrçd com sáde na cidade de Vi-lqua . Raid 
A * tutoria, E: 
Ie eppico pm BLAS pair canes aa | —- Fot nomeado Instructor dn). “= Baixou o Hospua e ral Ui 
Cam este trlangito, drsenvolemeo um O LM. cm 337 0 sargento José|n pia che isa dE RREO IME | 
dos mais belios a dos maia modernos dra- | Lopes de Medeiros, sendo exons-| 88 do Barros Sero ra, . 


rados dé auxiliares de Instrucção 
nos tiros e escolas de soldados, 
vs sargentos José Lopes de Me- 


— Vas gosar em Curityba W| 
Meença cm cujo goso se acha O 
sargento Argemiro Silva, Hits 


——. 


mad de nos fpoca. 
Fortanto, ficam arisalos os frequen- 
tafores do Palecio e Oiroy, quanto o | 





Gois promissores Jançamentos da oFs Fljm 
mentes dols cinemas para o mes de fare 
teiro prosimol 
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A Paramount, não ba multos metres, 
elorom Ernst Lubltsch À chefia geral da 
sun producção e entregou-lhe nas mica 
90 milhões de dollares — 380.0) contam 
du nossa mocdn] — para o custelo dessa 
producção, 

A bistorin da clnomatogenphiu não re 
ginira cnso noniogo, nem sequer contpa- 
emvol, Mas o nome de Turbitach de sobra 
o justifica, como o justificam tambem 
on primeiros resultados obtidon: “Curar 
ções unidos”, recentemento exhibido, fol 
o primeiro film feito rob ame regimen, 
e dollo disse o “Elm Daly" que so Wnfl 
Etrevt ontenderso de flima, “Corações nnl- 
don" bastaria para fazer subirem na Bal 
es as cotações de todos os titulos da 
Parninowynt, 

Lubiteck projectou uma produeçio de 
sessenta films ma proxima temporada é 
ortentai-a-h pelo erlterto predominante da 
eartedade, aflm du nabinfazor tados os 
postos. Não haverá preponderancia de je- 
nhurm geenro, qmns bnverá dramas, comes 
dise, filma mnsiosen, alguns destes qm 
vropueções de verdndelcan auper-pradu- 
eções. 


O argumento, dtx elle, & sempre o mator 
problema, Sempre fl o sempro aerá mf- 
fhcst encontralos bons: ins & obtió que 
puta fncrr mim bom film é essoneial qui, 
antes epi ns comeram entrega cm dução, 
do dinpenha de mimo Pecrkptl quanto quas- 
alvel perfeito, Depols do argunmito, são 
elementos prinsipses o director, o “ennt! 
au produção eum geral, Mas mesmo da 
poste de tolon entom elementos, o dlrector 
que me abalance nm fozer um fit sen um 
bom orgnmento, estã Infallivelmento con 
femnado s fracansar, pula o estencial 6 
me o (im descrera mma hirtoria lute 
tensante. 

Cm filha mitelença tornaram-se, sem 
contestaçho, parte tImportantissima da! 
qualquer programa do qroducção. Ar 
vim será por todo n sempre. A tendon- 
ela actual para um trpo de musica 
melhor, denhe Bom enntudns e ineo Ju 
testemminho eloquente na clmgada n Hol- 
isymod. reventemente, do famnson cum- 
positores, ustrelias da operi. primuroeva 
artistas de conto. Cesto estur deflnlti- 
eamento esclarecida n velha quentão do 
eaber sa mw opera pondo enr transportada 
ao Geram. Pora mim, fmon Jimais anrá 
posmitol: podem mor tisados com vanta- 
om cxucrntos de operam, man om premia 
lrricos, tennaferidos na Integra no êdrum, 
oinca darho um romultado que satInfinça 
e publico, 

Com essa consleção foram chamados a 
Holisiool Glindys Srenrthout e Jin Khe- 
puto, o nsseguramo-nos da cooperação ale 
Erleh Wolfgumg Korngola, o celebre com- 





opositor rionnense que neste momento ex 


ereço para neqnelles dois artietas a par 


tMinra de “Glve us this night”, Pedimos 


a Korngold que finterenlasso nem bra 
mimica dao opera, desenvolvendo tum tho- 
ma de "Homeu e Julieta”, mas emon tre 
chos de opora ecrho sempre uma sequen- 
ela do fim, e munen o film em al mesmo, 

Ansumindo o sem cargo ma Paramount, 
Ernat Lubltach conclulu o programa de 
producção que 44 estava em andamento 
o traçon, em abediencia ds uns idénm, 
parto damitelin que ne realizar ma pros 
sima temporada, o que tudo, em cons 
Junto, está esboçado nas lhes quo vho 
abaixo: 


Fara on estudiosos, uma offerta do vas 
for fot rescrvada pola Paramount, com 
“Dois nnnos ne Polo Bol”, um film em 
que te registra a nitima adymén do Al- 
milranto Byry, na sua segunda expedição 
& “Pequena America", 


No genero romantico produxia a Para- 
memint mute uma iistoria de aunor eubil- 
mo: "Peter Ibbetson” e lhe deu por in. 
terprotes duns figaras queridos du qu- 
blico: Gary Cooper e Ana Harding, 

Para estréa da Gladys Bwnarthout, a 
actrio cantora que a Paramonut atroticou 
do elenco artistico da Opera Metropoil- 
tana para o sem, compor a Paramount 
“Bose of the rancho”, uma producção mos 
vimentada « pittorema que afforece um 
fundo fdeal ao episodio romantico entre 
os principaos futerpretes: Gladya Bwar: 
thout e o fnesquecivel crendor do “A es 
quina do peccado”, John Holes, om dois 
rodontos por um magnífico “cast” abran- 
gendo Charles Bickford, William Howard, 
H. B. Warmor, Grace Bradley, ete, 

Outro fim que sulto promatto e que 
está chamado a ser um dos melhores “mu 


Henry Moll e Warner Olnod; “Tecolta 
para a felicidado”, com a querida eutrol- 
ta Conchita Montenegro, que no encontra 
presentemente entro nós, é WII Rogera, 
o grande humorista que, vivtima de um 
desantro de avião, falliscer la qoiico. 

Dema excellente programma constam 
atnda as exhibições de dois estupendos 
complementos; um Fox Nema q o outro, 
da DF B, 

—[) 

“XO PARAISO DO NUDIBMO" FIXA, 
DE MANEIRA BENBACIONAL, À VIDA 
HUMANA! — O cartas do cinema Droa- 
dway na proxima semana encerra um 
convita frresistivel a quantos cultivam 
martee o sport e a todos os que com- 
prebendem a 
poesia que ha sobre a terra, “No pa 
raiso do vudismo” 6 um flim & parte, 
que eu Jmpõo pela supgestão mercante 
das avas imagens e pela força Immortal 
dos seas sabios ensinamentos. Mostra-nos 
através photographin impeccaral como a 
mocidado milemã trabalha no su aper 
falgoamento phynico, entregando-to a to- 
bi sos eporta com dodicação e gathu- 
sinsmo, 


O flim, na mia alta o educativa Cina- 
idade, encorra tido um espectaculo que 
me púda classificar do monsacionnl, A 
gente vibra ante a vida maarrilhosa da- 
quella gente que, dominando preconceitos 
& vencendo superiormente as mesquinha 
convenções da clvilização, caminha de 
braços abertos para o sol, é caricia do 
resto, realizando o milagro de fortale 
cer-se nos ecenarios majentosos da Nata- 
teta, que pers ella é sagrado templo, 

Segunda-feira, eme film, distribuição 
do Programma V. MD. de Custro, estará 
vs féla do Brondwar, 

DI — 


UM NOTO FRANCHOT TOSE, EM "O 
MYSTERIO DO QUARTO 500º — *0 
myaterio do quarto 300” (Onde está o 
cadaver?) vae, entre outras colsap, mos 
trar esta: Francbot Tone sob moro aspo- 
cto. Franchot Tone comediante, brejelro, 
azougado e metido a Eberlock] Amin, 
em “O myaterio do quarto 808", temos 
um Francbot Tone de moro feltto, ca» 
chendo de “verve” Innumoros episodios 
que fem & aus presença seriam apenas 
ensematicos, porque € de mysterio a tra- 
ma dese film morimentadissimo, que 
Jack Conway dirigiu com habilidade e do 
qual tambem fazem parte Una Merkel, 
Steft Dunoa e Conrad Nagel, 


pr 

MAX DEARLY, RENÉE BSAIXT ETR 
E JOP KOGUERO — A TRINOA DE 
“O ULTIMO MILIONARIO” — Patht 


——— e ND —————————— mm 
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vida como a mala doce, 
ct 
































































































cujo “cast” são ponton altos Bing Crosby, 
alçula” futuros é “Angthlog goes”, em 
enda ves inte em voga, Cbarlie Rugglea, 
o enpiendido comico, e Ethel Mernman, 
tuda mulher e eximia cultora do falk- 
lore americano, 

King Vidor produnla para a Faramovot 
uma ohra de mestra com “Bo red rosa”, 
uu historia de amor e berolamo, tendo 
à frente Morgnrot Sulinvan. Outros la 
terprotes Walter Connolly,  Eandolpa 
Noott. Tanet Hnecber, Harry Ellerbe, Dis 
chile Moore, efe, 

Outro grade dirertor da Paramoust 
terá no programs uluro, um logar de 
relevo. Serih ela o applaudido Vednk 
Torsoga a quem confiou a Marca das Ed- 
trelhia, du direcção da primeira figura do 
meg elenco: m lda, q eigguativa Marilena 
Dietrich, protugonista de “Desire”, em 
nue respparecurã a seu lado o mem bris 
Mumnte “pnrtennieç” do “Mnrrocon”, Gary 
Compuir. 

Cmt qlntudenma dentocado ma proda- 
eção dn Varumoant var tambem sor “A 
togttlen (Mary Eures Fugitiva), cin que 
apporeceri o estrelin de mais poder dras 
wntico do elenco dn grande empronas Es) 
vin Sidner, entu rom mula aprimorada « 
tocanto me (nterprótução das grandes amo 
cosas da têla, 


Produeção siccersivamento — demorade 
devido á enfermldado du varios dos sub 
Intorpretes, 6 3 "puclinde" e Harold 
fuga, mar elle considerada a melhor e 
o tale comico da Lodon no vens traba- 
lhos; "The milky mayt. A comedia, ago 
ra protupta. excedem, segundo as pitimas 
mottvlas duo «piunto ne cuoperava dellas 
gencue ade né no trabalho mugnifico do 
Haruld Lioxd, com do talon Os outros 
tutargretes: Atoipho Mentoa, Verrrs Tens 
dale, Hplem Mack, Georga Darbler, Will 
Ham Gárgan, Dorothy Wilton, eta. 

Um film aímia que o publico jóde 
sesurdor von tula a conflânca, neste tnl- 
e da tmmporado, 6 "The trail qt tha 
louro pinn”, todo feito em tóchnlco 
tor ap cor ui qeupo de Interprotem dó em 
eos Srivin Sliner, Pros Mac Múrras, 
Henry Fondn, Fréd Stone, dirigidos por 
Henry Malhuwar, q quem devemos “Lane 
entrou dia India”, um dos primures da 
lemporada , 


Ko wesero “musun!” teremos minda uma 
contrilutção daqublle primoroso artista 
que sa comagror perante ox nossos fama 
cuia "a envaliéiria do rel”, Carl Brig 
mim, 4 delicado interprete de “White gar 
donia” «e cutens melodias popularos, ré- 
appurecerá em “Cofá conserto” (Ship 
uno), para a obtenção da novos trinme 
phos. 


Assim, «do De Milla tortmos duas pa- 
perproducções da luxo, no meu estylo 
hatidtunl: *Dutísto BI" e “Bamalo e 
Dalila", para nu qual Já fot escolhido 
o principal luterpreto, Hrnty Wilcozon, 

Jum Miepiira estreurá sob a bandeira 
du Marca das Estrellas com “Glvo us thia 
night" em cujos louros Gladys Bwarthout, 
n exímia actria igrica, lhe disputará vma 
parte. 


De Marlene Dintelch, baverá pélo me 
nos mais um photodrama “Invitmtlon te 
Happinosa", dlrigido por Lemis Milretane 
n Charles Borer. Esto artinta merá ainda 
o protagontsta do “Arablan nights”, oq 
ten Jolá que prepara a Paramount, 


Mne West tesppsrecerá em “KElondike 
ta em tudo o fulgor do ema graciona 
mullcia, Dn Gars Cooper, teremos duas 
ercações, “Tho raven” en novalla de Ki 
pila SThe Meht that talilea”, A primei. 
en prodicção do Clamdette Colbert será 
“The bride comes home”, já estrenda nn 
Broadway. De Ding Coiaby teremos 
“Tur vt tho moon” o “Tyth, af the ras 
ee; de Gertridu Michael, agora resta: 
helecida do aceldenté de antomorel que 
n pos om risco do morte, *Wumno trap”; 
do Jnekto Ookir, “Ondas musicars de 
LoO!; de Jos Morrisosu, “it's a great 
Ito"; se Jonm Arthur “Easy living”; do 
Ann Harding com Trane Dunne, “The ojá 
maid”, e como grandes revistas mnsicass, 
atórm nigumas que já citamos, “Millone 
Im thonir” “Coronado” etu. 

Este vepertorto mostra que Ernst Los 
nitsch está bem preparado para dar é Pa. 
emmotnt ma estação de 1096-97, um re 
pertorla de flima mngnificor, uma produ- 
ecão que nerd difflcil egualar ma varie 
dade, nm quantiinda e sobrotndo na qua 
Iulardo, 











Nntan fez ama comedin goradiaaima, uma 
paatsra perteita nua dns modernos, À bis 
toria de um pais... quebrado, que pro- 
cura endireitar eues finanças, lançando 
mio da graça o do bellesa da princesa 
hordelra do throno, que-vae servir de ts 
co para apoobór um milionario, asma- 
mindo este a gerencia dos negocios do 
governo, mas perdendo por fim a pria- 
vera, que foge com outro, e a propria 
fortuna, que Bolsa redus a mero, de modo 
mue a aituação do paia continua a mes 
ma, OM peor, e a do “Ultimo milllcona- 
rio”, ninda peor. 


Essa comedia fol Girlgida por um dt 


| 


| 





Joné Noguero, em “O ultima 
militomario” 


rector de fama: Mente Clair, que esco 
lhes uma “trindade” magniifca para os 
principaes papeis: Mar Dearly o famoso 
artista de comedia Rente Bulnt Cyr, gras 
closa heroina que Já vimos em “As duas 
MERARE + o Josó Noguero, galã muito que 
rido, 


“O ultimo milionario” será apresenta- 
do pelm Internacional Filma oa proxima 
segunda-feira, no cloema Imperio. 

tm [E 

4 FOX FILM EM FEVEREIRO — 
Em fevereiro proximo, a Fox fará apre 
sentação de dols filme esplendidos, Inter. 
pretados por artistas tambem esplendidos, 

Teremos assim vo Palacio Theatro, “A 
parada das ruivas”, uma delícices come 
dia emusicada, interpretada por Jobs Bo- 
les, Dixie Lee (esposa da Bing Oroby), 
Jack Enley, William Austin o mais 45 


MATOGRAFHICORS 1 





imatellago am sua poltrona, o espectador 
observa com Interessa 2a sequencias qa 
64 jormaes clnematogrophicos apresentam 
na téla, 
um onufragio... as notas nais sansacio- 
nado do momento... e então o Intereses 
attinge ds ralis da emoção! 


lhes, o vida desses homens mem perros, 
vamos var qgora “Glorias roubadas”, a 
pelicula da Columbia que o Cloems Rlo- 
vas exhibir q partir de prozima seyunda- 
tetra. São nes principe 

ehara Cromwell (q mais, 
da India) Wallace Fo Bu 
ums sova « encantadora katrdila. Jack: 
Le Rm, o 
mo elenco. 


“Valsa do amor” mh guria doa filma de 
tundo historico merece ner destacado co 
mo um dos mais 'graciosos espectaculos 
que, nesse gensro, a Uta dabo propor 
clonar no sou grande pablico. Um stm- 
plos apisodio oecorrido na Baviera quan 
do por ocenalão do noivado ds princesa 
Elisabeth com Francisco José, da Aus 
tria e que se perderia na arides chroso: 
logica dos compendics dentinsdos & re 
constituição de dpoces, adquiriu, tramas 
portado para o 
ama vivacidade tnes que promette mer, 
ca presente temporada, 
dos espectaculos 
Films ao Brasil, Desde a musica que 6 
uma continua torrente de melodias agra- 
davelo no ouvido, atá o desenipenho de 
cada um dos interpretes, ha em “Valsa 
do amor” uma dosagem feliz de valores 
plotóricos, cada qual por n! só bastante 
para fncer es honemo do tim grundo as 
pectacalo, 
bettus no fMemanento de Nenbabelsborgt 
Hell Finhensoller o Carola Fosin, ofte- 
mecem sos olhos apreciadores dos todas 
as modalidades do bello, um torneto de 
graça e brejeirice, pondo por todo film 
eua maliciosa feminilidndo que é eegre- 
do malor do triumplo da mulher cobre 
a arroguncia do bomem, Pertoncendo so 
qrupo de eu 
alleira de Cinemas programmon nim ce 
quinta de bom gosto artistico e segura 
risão commercial, “Valsa do anior” será 
exbibldo mum dos malhores cinemas da- 
queila empresa pars satisfação do ele 
manto publico que transita diariamente 
pelá Cinetanáia., 


ACADEMIAS 


ESCOLA TECHNICA SEOUNDA- 


cripção de candidatos: 


cumentos: 


“(GLORIAS BOUBADAS” — UM FILM | 
QUE E' UM PANORAMA DA VIDA DOS | 
OPERADORES DE NOTICIARIOS ON | 


Pogimodamente ! 


Wallace Ford e Hichord 
Cromwell, em “florine 
ronhardas” 


Uma inuodação um Incentio, 


Focalisando, em seus minimos déta- 


tnterorátas, Rt- 
+ -- Mncelro 


“Epwará, 





e Bu 
“eJIlão” famoso; tambem egtá 


— Jo ... Nr 
UM ADORAVE( FILM MUSICADO — 


q 


cinema, um colorido e 


um dos mais line 
offerecidos por Art 


Duas “estrellaa” vecem-dsaco- 


que a Companhia Bra: 





& ESCOLAS 


RIA VISCONDE DE CAYRU' 


Admiusão ro 1º anno e lIns- 


A undmissão no curso de nivel 


stcundario será falto mediante 
exame realizado nesta escola nos 
dias 21, 22, 27 e 29 de fevoreiro 
proximo. 


O requerimento de iInscripção, 


em formula impremsa, sorá apre- 


sentado de 1 a 15 do referido 
mes na secretaria da escola, sita 
no morro do Vintem, Meyer, das 
11 és 4 horas, 

O programma das materias do 
exames de admissão foi publicado 
no “Jornal do Brasil” do dia 21 
e seguintes na parte official da 
Prefeitura, 

São exigidos os saguintes do- 
certidão original de 
registro civil, provando ter o can- 


didato onze annos, no minimo e 


15 no maximo, attestado de va- 


ccinação sntivariolica; diploma de 


conclusão de curso primario em 
escola municipal (facultativo) 
quatro photographias do candi- 
dato de 3x4;  requerimonto 
(formula fmpressa) será sellado 
com mello federal de 28000 e sallo 
de educação de 200rs., devida- 
mente Inutilizados pela assigna- 
tura; a certidão do registro ct- 
vil e o attostado ds vaccina sorÃo 
selindos cada qual com rollo fe- 
dera! de 194000 e sello de cduca- 
ção de 200 réis. 

O requerimonto deverá trazer 
collados, à margem esquerda, um 
sello municipal de expediente de 
2$000 e dols ds 14200 que serão 
inytilinados por funcclonarios da 
secretaria da escola. 

A JFPiscols Visconde de Cayru' 
proporciona curso  gratulto de 
portugues, francer, ingles, mathe- 
mática, geographia, historia, phy+ 
aica, chímica, historia natural, 
desenho, modelagem, educação 
physica, musica, cursos praticos 
de ofticina de mechanica, electrl- 
cidade, marcenaria, entalhação, 
tornearia e carpintaria, eto, 


A escola confere caderneta de re- 
mervista do Exercito 























ds ;do Pistrlctó Federal pára 
sor um 


educação phyaita; d) curso dá 
formação dos Instructores technl- 
vos das Escolss Tochnicas Becun- 
durias. 


FACULDADE NE DIREI DO 


para o exame vestibular, À ue- 
cretaria 
das E 1/3 ds 7, no edificio da Eé- 
a ad na rua da úloria 
n. . 


ESCOLA NACIONAL DE BELLAS 


fas do curso Se revisão de ma- 
thematica para os alu 
cursos 
iravyra 


o dia 20 do corronte, perdendo dir 


horas da noite, sala 18, Co 
Meyar, Oncar Cunha é monmenhor 


VELA ESTERILISANTE SENUN 


PESA NA BALANÇA 
PORQUE É UNICA 
NOS EFFEITOS 








BIMPLES GOADORES 
E NADA MAIS 


Contra o TYPHO — DYSINTERIA E COLI, 
PELA ACÇÃO DA PRATA 


Informações: Fabrica de Filtros FIEL. E 


SENUN LIMT — R, Figueira 237 » Rio. 





dos seguintes ctrsos: a) 











































ds for 


DIÍTRICTO FEDERAL 
Estão sbertas as inscripções 


funcclona diariaménte 


ARTES 
Torá inicio às 9 horas, ar qu 


nos dos 
de pintura, esculptura e 


ESCOLA 5 MIOR DE COM- 
ERCIO 

Os alumnos gratuitos devem 
renovar as suas matriculas atá 


reito á gratuldade on que não 
apresentarem seus requerimentos 
no referido praso. 


EXTERNATO DO coLLNGIO 
PEDRO 


Exames de habilitação na &* 
sérios do curso fundamenta! — 
(Art, 100, do decreto 31.34), dé 
4-4-912) — Alumnos do collegio 
e candidatés não matriculados 

Chamada para amanhã, 30; 

Oral de latim (alumnos,), a ! 
mia. 
sicexaminadora:; Jorge Dolaura 
Aquino. Supplentes, João Baptis- 
ta Pedreira e Sylvio Elia, Deve» 
rão comparecer os alumnos ins- 
oriptos sob os nm, 4273 — 4381 — 
4252 — 4287 — 4973 — 4913 — 
474 — 4378 — 4447 — 448 — 
4440 — 4450 — SI16 — 9118 — 
9119. 

Oral de mathematica (slumnos) 
mala 20, Commiusão examinadora: 
Cecil Thiré, Danton do Coutto é 
Octavio de Castro. Supplente, Vi+ 
otor Carlos da Bliva. Deverão 
comparecer os de nu, 4378 — 4381 

4327 4397 


4383 —— — — 4308 — 
4568 —= 4360 — 437L a 437] em 
424 — 4375 — 4447 — 4445 = 
4440 — 4450 — DLL —— ÚILS meu 
9116 


Oral de chimica (alumnes), sala 
16, Comimissão examinadora; Ar- 
lindo Frães,  Giláselo Amado é 
Maria da Gloria Mons, Bupoianto, 
Kubrusly, Estão chamados os de 


na, 414 — J615 — 2478 '— 2441 
Té — 2445 — 4351 — 4551 — 
4958 — 4354 — 4055 — 4057 — 
4358 — 4755 — 4380 — 4961 — 
a — 4865 — 40 — 4967 — 


Oral de historia da clvilisação 
(alumnos), ds 3 horas da noite, 
sala 3, Commissão examinadora: 
Roberto Accloly, Pedró de Cout- 
to Junfor e Heitor Pereira, Bup- 
plentes, Eremildo Vignna a Guy 
de Hollanda, Deverão comparecer 


os de ns, 4362 — 4205 = 4768 — 
4267 — 437] — 4073 — 4UE — 
4355 — 4201 — 4205 — 4996 = 
4357 — 4308 — 4388 — 48469 — 
4371 — 480 — 4438 — 4441 — 
“us. 


Oral de historia natural (alu- 
mnos), &s 3 horas ds nolte, sais 
25, Commissão examinadora; Wal- 
demiro Potach, Ernesto Paiva 
Marraca e Antonio Persasau', — 
musniantent Uricury e Enddock de 
Freitas. Serão chamsãos os de ae 

— 3010 





meros 2001 — 3008 — 3004 
— 2403 — 3413, 

Ora! de historia natural (can- 
didatos não matriculados), ds ho 
ras acima, sala 25, Commissão 
examinadora: ma mesma acima. — 
Deverão comparecer os Inscri- 
ptos sob os na 7401 — 2403 mm 
2408 — 2408 — 2409 —— MIL — 
2666 — 0867 —= 9660 — 4375 — 


Informações na secretaria, ria-| 4276 — 4381 — 9540, 
riamente, das 11 às é horas. Te-|FACULDADE DE MEDICINA DO 


lephone 3253-3889, 

Os alumnos diplomados pelas 
escolas technicas secundarias mu- 
nicipaes poderão 


RIO DE JANEIRO 
Concurso vestibular — Os alu- 


ingrsisar nojmnos do curso pré-medico, ins- 


ta- q vestibular, 

seus récibos de pagamento do i 
Curas de formação de prófessor|férido curso nté o dia amen | 
recundario Ué. artes é desenho; 
4 b)'curso de formáção de protem- 
sor Secundario de musica 6 can- 
to otphéonico; c) Curso 
mação de professor secundario dé 





Instituto de Artes da Univeraldo- criptos 


(61716) 








devorãó apresenta 


20 do sorrente. 


— Bão convidados n compare: 


cer à secção do expodiante, com 
urgencia: ) 


Candidatos do concurso vestl= 
ular — Cacilda Alves Duarte, 
nisart Santos, Marió Madruga 


de Souza Freitas e Tancredo Mar- 
tins Costa; o docentes livres; Clo= 
vis Corréa da Costa, Aluízio Mar 
ques, Heitor Carrilho, Cesar B4l- 
trão Pornstta, José Arthur de 


arvalho Kás, Taul David de 
mson, Antonlo Leio Velloso. 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DE 


JANEIRO 
4º turno, ás 7 horas; o 
1º anno — Arithmetica (ds 8 


horas e 50 minutos), para os se- 


uifites alumnos pu. 1644 — 1641 
664 — 1656 — 1660 — 1662 — 


pod — 1684 — 1807 (ponto ds 
ars. Reis, Japyr « Agrióola. 


horas e 50 minutos). Banca: 


7º enno — ÁArithmetios (ás hos 


pas acima). Oral para os segaino 
o! 856 — 


Eno, 104 — 274 — 385 — 


1163 — 1255 — 1266 — 1981 —= 
1383 — 1931, Bupplementares, nu= 
meros 1227 — 1455. Banca; dra, 
Borr: 


, Totcano o Alonso, 
anno — Inglex — Oral pars 





os seguintes nas, 139 — 171 — 4176 
196 — 181 — 319 — 330 — 351] — 
404 — 677 — BDT — 635 — (HD 
1204 — 1451, Banca: dra, Waaver, 
Caríáco e J. Duarte, 


3º anno — Frânces — Oral para 


ou de ns. 149 — 180 — 589 — 081 
505 — 1000 — 1015 — 1047 — 1087 
1137 — 1384 — 1237 — 1354 — 
1840 — 1412, Banca: drs, E, Jeam, 
Milton « Pimentel, 


3º anno — Portugues — Oral 


para os de ns, 43 — 93 — 108 —= 
143 — 754 — 1094 — 1355 — 1993 
1396 — 1405 — 1433 — 1538, Ben= 
ca: 
Jonas, | 


dra. Alcides, 


4 anno — Geometria — Oral 


Altamirano e 


para os seguintos no, 674 —- TOE 
724 — 731 — 804 — 1160 — 1187 
1168 — 1173, Buppleméntares: nus 


meros 1307 — 1231 — 1300, Bans 


ca: dra, Fires, Astorivo e Arruda 


(ãs 8.50 e o pouto ás 6.50 hos 


ras). 


2º turno, & 1 hora: 

6º anno — Portugues — Para 
on alumnos que requéraram inês 
lhoóra, de na, 688 — 065 — 984 — 
Bad —— 1088 — 1016 — 35 — 194 
302 — 1018, Banca: dr, Alcides, 
Jarbas « Jonas. 

* anno —« Arithmetica — Oral 
para os seguintes ne, 553 — 1038 
1134 — 11468 — 146L — 1473 
1478 — 1483 — 1493. Supplemen- 
tarso, na, 1408 -— 1501 — 1568 
Banca: dra Serra, Toscano 
Alonao, ponto. ds 11 horas, ' 

2* ánno — Frances — Ora] para 
os seguintes ns, 1138 — 144] uu 
1480 —. 1464 — 1476 — 2401 
1507 — 1515 — 132] — 1538 «me 
1660, Banca: drs. 8, Jean, Pimem- 
tel e Milton. 

dº anno — Ingles — Oral p 
os seguintes na. 55 — 236 — b39 
1290 — 1425 — 1E13, Banca: dro, 
Americo, Miragaya a Weaver, 

4º anno — Geometria — Oral 
para os de ns, 124 — 398 — 511 
1197 — 1209 — 3811 — 18% — 
1581 — 1744 Banca: drs. Pir 
Astorico e Arruda, ponto és 1 
horas. 


—— boo 
Symdicato dos E. O. de Nave: 
gação Costeira 


O Syndicato dos Empregados 6 
Operários da Companhia Nacional 
de Navegação Costeira veslisa 
amanhã é tarde, uma sessão para 
inaugurar os retratos do sr. 
Antonjo Martins Lage e Haenri- 


que Lage, 
—— tê cre um 


O prazo para licenciamento 
de vehiculos 


Terminará no dia 31 do com 
rente O prazo para emplacamens 
to de vehioulos. 

Como, porém, esse prazo de 80 
dias começou a ser contado de 10 
do corrente, esera-ze qua seja q 


para o proximo concurso) tem succedido mos outros annem,. 
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ontrole de toque ! 


plano de fabricação da machina 
de escrever ROYAL PORTATIL 


vhedeceu sempre 


no seu funceionamento, 
à ROYAL de escriptorio 


O ultimo modelo reproduzido na 


ao principio de ser equiparada, 


durabilidade e efficiencia. 


nossa gravure 


traz, como a machina grande, o “controle de toque”. 
Este importante aperfeiçoamento permitte regular, 
com toda facilidade, a pressão do teclado, de accordv 
com a “forma” individual de cada um escrever. 


O menino que aprende 


individuo que “martella" 


procurando as letras, o 
as teclas, a dactylogra- 


pha delicada que apenas desliza os dedos pelo 


teclado, todos encontram a 


ao seu proprio esforço. 


pressão mais adeguada 


UYA 


A ROYAL PORTATIL, com sua; linhas 
corrudas acabamento fino, e estojo de luxo, serve de 
; omamento condigno de qualquer secretaria de estylo, 


R. 7 Setembro, 90 - Rio x R.S. Bento, 42 - S. Paulo 


CASA EDISON + CASA ODEON, LTDA. 








O PRESIDENTE DA REPU: 
BLICA MANDOU APROVEI- 
TALO, HAVENDO VAGA 


Como o ministro da Educa- 

ção não o fizesse a Córte 

Suprema deu-lhe mandado 
de Segurança 


Carlos - Duarte Pereira impo- 
trou à Córte Suprema mandado 
de segurança, allisgando ter sido 
nomeado inspector eanitario por 
portaria do ministro du Justiça, 
em 23 de abril de 1914, toman- 
do logo posse, Do cargo fol pos- 
to em disponibilidade pelo go- 
verno provisorlo, em 29 de ou- 
tubro de 1931, por conveniencia 
de serviço. A esse tempo já 
vigorava o decreto 20486, de ( 
de outubro do 1931, mandando 
aproveitar, obrigatoriamente, em 
cargos equivalentes, os funccio- 
narios em disponibilidade, ou fa- 
gel-os voltar no serviço, nos res- 
pectivos postos, quando vagos: 
Esso decreto foi mantido pelo ar- 
tizo 187 da Constituição Wederal, 
Na ordem constitucional oceor- 
reu sels vagas de inspectores ca- 
nitarlos, sendo preenchidas ape- 
nas tres, não sendo attendido 
pelo ministro da Educação, epo- 
ear de ter o presidente da Re- 
publica dado despacho na sua 
reclamação, para que, “havendo 
vaga, volte ao exercicio do car- 
go", Nova vaga se verlílcou e 
o requerente não foi eprovol- 
ado. 


Além disso, allegou o reque- 
rente que o ministerio ss obsti- 
nou não despachar as certidões 
solicitadas. 


Era com taes fundamentos que 
molicitava da, Córte Suprema 
mandado de segurança para ser 
nomeado e receber a differen- 
ca de vencimentos, desde a ou- 
correncia da primeira vaga. 

O relator do feito fo! o minis- 
tro Octavio Kelly, que proforiu 
voto nos seguintes termos: 


“Da certidão fls. 34, apura-se 
que o requerente, em 1935, era 
o unico inspector senitario em 
disponibilidade e de de fls, 39, 
que existem presentemento cin- 
co vagas. O decreto n, 20.436 
clt-«prescravs o aproveitamento 
obrigatorio dos funcelonarios em 
disponibilidade nas vagas que se 
forem verificando e, tento quan- 
to possivel, na categoria que ti- 
nha, ão ser assim considerado. 
O governo informa que ha va- 
Essa e que o peticionario é à un) 
co Inspector afastado do serviço 
por disponibilidade, o que vale 
dizer, o seu não aproveltumentu 
tanto que occorreu a primeira 
delias, após o advento constitu 
clonal, importou numa offensa 
manifesta ao seu direito ds funo 
cionario. Diz o ministro da Edu 
cação que estão sendo tomadar 
pruvidencçias para +. volta desse 
interessado ao cargo, a que já 
deverta tor sido chamado, mar 
que o definitivo provimento está 
em suspenso por ue encontrar em 
estudos o novo plano de reorga 
niação dos serviços. À razão não 
procede, de vez que, se um qua 
dro existe e está desfulcado pela 
não nomeação de quem tem di- 
relto corto e Incontestavei de 
preenchel-o, como já determi 
nará o proprio chefe do Estado, 
a Investilura do petlcionario 
não pôde ser retardada, sob o 
invocado pretexto, Defiro, pois, 
o mandado para quo se assegu- 
rom &o requeronte as vantagens 
integraes do cargo de Inspector 
sanitarlo 4 contar de 14 de malo 
de 1935, data em que o Poder 
Executivo, preenchendo tres uas 
gols vagas então existentes, del- 
xou de o contemplar entro os 
que deveriam ser chamados a 
ocoupal-as. 


MANDADO DE SEGURANÇA 
N. 158 — DISTRICTO 
FEDERAL 


O voto do ministro Laudo de 
Camargo 'ol o seguinte: 

“O dispositivo legal estabele- 
co o seguinte; — “Os funcciona- 
rios em disponibilidade, addidos! 
ou pertencentes a cargos extin- 
etos, serão aproveitados obriga 
toriamente nas vagas que se fo 
rem verificando, nas divo-sas re: 
partições publicas, do preferen- 
cla nos postos Iniclaes", 

Nesse texto se encontra um 
direito certu de aproveitamento 
A condição para esso aproveita- 
mento estã na existencia de 
vaga. 

Existente esta, 
mento se impõe, 

Sendo essim, não vejo comer 
seja bastante o reconhecimento 
do direito por parte do executi- 


o aprovelta- 


vo. 
Póde haver esse reconhecl- 
mento e na pratica falhar toda 
a promessa. 
Como então fazer effectivo o 
direito senão nela nalavra da 


-— un e e e“ es Me e e em em Da 
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justiça, a quem é lícito recor= 
rer em casos taes ? 

£a se não conceder o mandado 
em caso como o em questão, o 
dispositivo citado, concebldo em 
termos peremptorios, decisivos, 
se tornará lotra morta. 

Concedo, polis, o mandado, 
dada a concorrencia dos elemen- 
tos necessarios para tanto,” 

O relator deu, depois, a se- 
guinte explicação: 

“Como tenha causado certo 
reparo gos illustres collegas, que 
me apartearam, a conclusão a. 
que cheguel, incluindo no reco- 
nhecimento do direito pretendi- 
do pelo mandado de segurança, 
tambem as vantagens patrimo- 
nizes, corre-me o dever de a tJ- 
tulo de esclarecimento, justifi- 
car o ponto de vista do meu 
voto. 


Para mim, o mandado em 
apreço 6 uma acção clvel, como 


civel é n acção petltorla a que cara pela policia foi “Graveto”, 
se refere a parto final do artigo | manda a justiça que se declare. 
113 n. 38 da Constituição Fe-| Logo & seguir, o Centro de Chro- 
deral. A unica distincção que! 


entre ellas ha é & da Institul- 
cão de um processo de rito 


prompto, no caso de direlto ser| de chronicas na grande matoria 
“certo e incontestavel”, emquan-| dos jornaes cariocas, eppellando 


to que, em havendo controver- 
sia, só ás acções de marcha mails 
extensa so confere o poder de 
dd sobre o direito posto em 
lido. 


Ora, cs neste caso, não se 
nega ao julgado effeitos de exe- 
cução no que toca aos prejuizos 
de ordem economica, não vejo 
como privar-se della a sentença 
que .proclamou. a existencia de 
um direito que, pela sua preva- 
loncla, é digno de protecção im- 
mediata, Além de Illoglca, op!- 
nião contraria não.é de susten- 
tar-se,” 


A decissão fo] assim dictada: 

Deferiram em parte o pedido, 
para que o requerente seja apror 
veitado numa das vagas exlsten- 
tes, com exclusão de quaesquer 
vencimentos, sendo que o mínis- 
tro Octavio Kelly deferla “in 
totum” o pedido, Inclusive na 
parte referente a todos os ven- 
cimentos, desde 14 de maio de 
1935, contra os votos dos minis- 
tros Costa Manso, Carvalho Mou- 


rão e Hermenegildo de Barros| que havia annos não se fazia, 


que Indeferiram “in totum"” o 
mesmo pedido, 


CORTE DE APPELLAÇÃO DO 
“ESTADO DO RIO 





Camara de Aggravo 


Presentes em numero legal, 08 
mesnbros da Camara de Aggravo 
da: mesma Córte, desembargado- 
res Bernardino de Almeida, Ma- 
cedo Soares e Coelho Portas 
sem a presença do desembargador 
Jorge Rodrigues, procurador ge- 
ral do Estado, o desembargador 
Alvaro Grain, presidente da Car 
mara, declarou aberta & sessão, 
Fo! lida e unanimemente appro- 
vada a acta du sessão anterior, 
Em segulda, pelo presidento, fo- 
ram distibuídos e declarados 
quaes os feltos n serem julgados 
na presonto sessão, Julgamentos 
annunciados — Aggravo do artl- 
go 386 do Codigo Judiciario do 
Estado no Recurso Civel numero 
2.884 de Fetropolis, interposto 
pela Recorrente Prefeitura Munl- 
elpal de Petropolis, no qual é re- 
corrido Salvador Ferreira Bastos, 
relator o desembargador Macedo 
Soares. Negaram provimento ao 
aggravo, unanimemente. Aggravo 
commercial — N, 3.410, Nicthe- 
roy, asstavanto u Intornatlonal 
Harvester Export Company, ag- 
gravados J, Araujo & Companhia, 
relator o desombargador Alvaro 
Grain, Deram provimento ao ag= 
Eravo, unanimemente. Pelo ag- 
gravanto sustentou oralmento as 
conclusões ceu advogado o dr, 
Carlos Castrioto de Figueiredo e 
Mello. Este julgamento realizou- 
se gob a presidencia do dezem- 
bargador Bernardino de Almeida, 
por ser relator do feito o desem- 
bargador presidente.  Aggravos 


civeis de petição — N, 3.188 — | grupo "leader" do glorioso Club 
asgravanto Samuel | dos Democraticos, já pediu & di- 


Petropolis, 
Rinck, aggravada d, Anna Julle- 
ta de Mello Castro, na qualidade 
de Inventariante do espollo do dr. 
Alcides Pinto de Almelda Castro, 
relator o desmebargador Macedo 
Soares. HRejeitudas os prelimina- 
res suscitadas pelo aggravante, 
te meritis. negou-se provimento 
ao recurso, unanimemente, Pelo 
ageravante sustentou oralmente 
as conclusões seu advogado o dr, 
(foraclo Magalhães e pelo aggra- 
vado o dr, A, P. Soares de Pi- 
nho, comn seu advogado — Nu- 
mero 3.994 — [guassd, agera- 
vante o dr. Hariberto Baptista 


Gonculves. aggravado o dr. julz| rar que o salão de honra dos De- 
de Direito da comarca de Iguas-| mocraticos vae ser transformado 


só, relator o desembargador Ber- 
nardino de Almeida, Deram pro- 
vimento no aggravo unanime- 
mente Ainda presidiu os dois vl- 
timos julgamentos o desembarga- 


dor Bernardino de Almeida, por| zinho o apoio de todos os carna- 


ser delles revisor q desemharza- 
dor nresidenta 
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NOTAS & NOTICIAS 
À “Guarda Negra” está de promptidão — O proximo baile do Club dos Demo-""Govasoo VIANNA, E A um 
ED ai E - is TR O leldo Vianha é entre os 
craticos — O “Cordão-Escola” vae homenagear o Tijnca Tennis Club— A bata: “ho treinos Qt gere 
.. , To “ . . | 
lha de confetti interna, amanhã, no America F, (— Os prelios de serpentinas 
€ lança-perfumes annunciados — Informações completas da nossa 


meme mos pr my 











torlo mails universal, E uesim é que 
as peças de Oduvaldo já conquistaram 
platéa ma Europa como fizeram publico 
nos demais países do nosso continente 
logrando no estrangeiro a mesma car 
relra que conseguem nos cartazes bra 
tilelron, 

Alnda agora, “Amor”, a comedia que 
fol representada por Paulina Singerinan 
durante todo o anno de 1935 no Theo 
tra Comico de Buenos Aires, obtendo 
450 representações seguidas all, e mus 
meras outras nas províncias argentinas, | 
onde nada menos de cinco companhias a 
apresentaram: Fanny Trenna, Cavigila:! 
Fris Marga, Eva Franco, Dias Perdi 
gueiro e Narcizo Ibnnez, fol represen 
tada com exito no Chile e no Uru 
quay, 

E, hoje que chegam até nós através, 
os Jjornhes hespanhoes na noticias da 
nuccetso de “Amor” em Madrid, ole 
ms Companhin de Paulina Singerman esc, 
treou n 9 de junciro corrente, já está! 
fixada a data de 28 de fevereiro pro! 
ximo para a estréa, no Theatro da 
Trindade, de Tásbon da vriginal come: 
dia de Oduvaldo que em Portugal terá 
a interpretação da companhia Maria 
Mattos, 

Oduvaldo é, como o definou recente: 
mento Herrera Castor, “o mais inter: 
nacional dos autores theatraes aul-ames 
ricanos”, e m projecção do seu nome 
conetitus hoje um orgulho nacional, 


SERVIÇO MILITAR 


Chamados para receber 


as suas certidões de 
edade 


Devem ss apresentar à 1 O TM. 
na avonida Barão do Toffé, 99, 
munidos de um documento que os 
Identifique, afim de prestarum 
seclarecimentos e recoberem sua 
certidões do edade, os cidadãos 
abaixo: 





















Armando Jorge Soares; Santo, 
filho ds Constantino  Cascardl; 
Darcy Rezonde; Arnaldo, filho de 
de Francisco Ferreira; Geraldo 
Luis Faria dos Reis; Mario, filho 
de Manos] Forrelra de Souza; De- 
lounes, filhos da Arnaldo dos San- 
tos; Maricate; Josf Violra Simões; 
Miguel Sanos; Joaquim, filho de 
Camillo José Siqueira; Isaac do 
Brcramento; Georgo Wilson Cor- 
Sacramento; Goorgo William Cor- 
deiro da Graça; Joilo Gafaro; 
Augusto Gomes Corrota; Antonto 
tilhos de Jost da Silva Meira; 
Aljebo Francisco Guimarães; Abeo- 
lerdo, filho de Alvaro Antonio di 
Rocha; Waldemar, filho de Gau- 
dencio Alves; Bernardino Valla- 
dares de Proença Junior; Paulo, 
filho de Josepha Maria do Espl- 
rito Santo; Newton, filho de 
Francisco Clemento de Araujo; 
Josá Vieira Victorino; Joaquim de 
Almolda; Francisco Martins da 
Costa; Lulz França de Ollvetra; 
Jayme, Ffllho de Augusto da Ca- 
mara Barroso; Antonio, filho do 

























JoRo, filho de Jnão Goncalves 
Charles; Juvenal Cardoso Bitlen- 
court; Valontim Abilio de Jesus; 
José, filho ds Emilia da Glorla; 















waldo, 
do Amaral; Eduardo, filho de 
Alexandre Corra do Castro; Wil- | 
lngton, filho do Padro Nolasco 
dos Santos; Gullhermo Guerreiro; 
Antonto, filho do Candido Cneta- 


iq 
O MINISTRO DA FAZENDA 
FEZ-SE REPRESENTAR 


O GRANDIOSO BANHO A" 


FANTASIA NO FLAMENGO — Perdura ma memoria de tod 
nleançado, no ultimo domingo, pelo banho á fantasia na praia do Flumengo, por Iniciativa do Cem= 
tro de Chronistns Curnavalescos, Fof. uma festa esplendorosa, A nossa gravnra representa dois ass 


O ameceaso 


pectom, dando perícia impressão ' da mnsan popular que compareceu É 


O chronista que primetro not!= 
tlou a prohibição do uso da mas- 


festa do O, €. O. 


zó mesmo o Pedrinho sabe dar. 
4 ornamentação a cargo de 

lord A. K. Bado será a melhor 

apologia a 8, M, Momo IT. 


O GRANDE BAILE DO 
“CLUB DOS 25" 






goza, conquistado com suas fes= 
tas' anteriores, a Guarda Negra 
dará o cheque matte nos demais 
grupos que vivem sob a bandel- 
ra alvi-negra. A's damas serão 
ofrerecidos ricos brindes, ., 
Nas rodas carnavalescas as 
festas da Guarda Negra já estão 
sendo esperadas com anciedade, 


O “DIA DOS RANCHOS" — A 
PROXIMA REUNIÃO PARA 
TRATAR DA SUA REALIZAÇÃO 


Atim de discutirem e delibera- 
rem sobre as bases do concureo 
que annualmente q “Jornal do 
Brasil" organiza, haverá no dis 
3 de' fevereiro proximo uma ra- 
união na redacção daquelles nos- 
sos confrades, ás h 1/3 da tarde, 

Qualquer rancho poderá enviar 
seus representantes & reunião, 
devendo apresentar, no entanto, 
as Indispensaveis credenciaes pa- 
ra que possam deliberar ímma- 
diatamente, sem adiamentos que 
embaracem a organização e o tra» 
balho. 

Solicita-se ainda a observancia 
rigorosa da hora designada, vols | "BAETA” E “VAR HAVER O 
assim se evitará que uns sejam DIABO" 
prejudicados por outros. y 

Duas festas já estão annuncia- 

A REUNIÃO DE HOJE DA |das para o proximo sabbado, 1 de 

* “UNIÃO DAS ESCOLAS DE | fovoreiro e domingo 2 de feve- 
« SAMBA” reiro, na sédo dos “baetas". 

O “Grupo Vae Haver o Diabo” 
não perde uma opportunidade que 
go lhe apresente, Na faina de 
proporcionar sempre festas anl- 
madeas é concorridas, marcha sem 
desfallecimentos coberto das glo- 
rias aureoladas. Nos dias 1 e 32 de 
fevereiro o grupo homenagesrã 
Benedicto Lacerda, offerecendo- 
lhe um baila á fantasia e no do- 
mingo 2, stcculento “mastigo”, 
seguido de baile até &s 20 horas, 
quando sairá em pusseata, 


O CORDÃO DOS ESCOVAS VAE 
HOMENAGEAR O TIJUCA 
TENNIS CLUB 








nistas Carnavalescos, pelos seus 
componentes, traçou o plano & 


r 
si die Ane gério epresentar pelo seu official de 






Petropolis, a encantadora clda- 
ds das Hortenslas, tambem vas 
viver 08 seus momentos de inten- 
sa nlegris nestes dias de prepara- 
tivos para receber Rel Momo. EB 
que o tradicional “Club dos 25", 
organizado por um grupo da cell» 
te de veranistas, já estê culdan- 
do com grande carinho do sum» 
ptuoso balle carnavalesco que fa- 
rá levar m effeito no Grande Ho+ 
tel da cidade, no dia 16 de feve- 
reiro. A cidade petropolitana, a 
par dos proparativos para euso 
baile do “Club dos 26”, já não 
dorme; sônha todas as noites com 
o esplendor desen festa carnava» 
lesca, que eerá q nota chlo da 
temporada de verão. 


AS FESTAS DE SABBADO 
DOMINGO DO GRUPO 


pera o capitão Felinto Muller, no 
sentido de ser permittido o uso, 
ao menos, da mela mascara nos 
balles e nos corsos des batalhas 
de confett]. Diversos directores 
do C, C, C. estiveram varias ve- 
zes em palestra com as autorida- 
des, na Policia Central, sbordan- 
do o assumpto. O chefe de Por 
licla, , sabemos, tem completo 
“dosster"" dó facto, Surgiu, de- 
pais, em gcena o bonto (e real- 
mente não passou de boato) da 
prohlbição do lança-perfume e 
Immediatamente o C. €C, €,, cum- 
prindo o seu programma de de- 
fesa e incentivo ás coisas do car- 
naval, enviou: um telegramma no 
capitão Felinto Muller, mostran- 
do o absurdo que serja tal medi- 
da, equivalente & morte da nossa 
festa mais popular. Antes, já ha- 
via o Centro de Chronistas Car- 
navalescos obtido permissão das 
autoridades pera, no din 31 de de- 
zembro ultimo, fazer trafegar no 
corso um auto-caminhão entelta- 
do com arte e bom gosto, coisa 


Foram tres victorlas do CO. 
C. C.7 Não. Foram tres victo- 
rias do bom senso, tres victorias 
do espirito esclarecido, tres vi- 
ctorias do elevado criterio com 
que as altas autoridades olham 
os casos de sua competencia, O 
C. €. C, tem apenas a primazia 
de os haver focalizado e feliz- 
menta convencido as autoridades 
da justiça com que ventilava om 
assumptos em causa, 

Esta primnzla é que precisa fi- 
car oecentuada. — Fofinho, 


xador do Chile, 













no de Almelda, e Nunos, filho de 
Sebastião Nunes, 

carnaval, sio realizados, em to- 
dos os bairros, animados prelios 
externos de serpontinus e er 
perfumes, este tnno só em feve- 
reiro torão Ínicio as batalhas de! 













confettt, como se os folldos se 
satisfizesnem, talvez. com razão, 
com as lutas carnavalescas na 
avenida Rio Branco o nas pralan, 
organizadas pelo Centro de Chro- 
nistás Carnnvulescos, altás todas 
consagradas pelo povo cartoca, 
como aconteceu no dia 31 de do- 
gembro (avenida), 5 de Janeiro 
(prala de Ramos, 2 de janeiro; 
(avenida) e 26 de jameiro (prala 
do Flumengo), em cujo desonro- 
lar brilhantissímo ficou mais uma 
vez registrado o grande prestigio 
da popular instituição do jorna- 
listas. 

Agstm, Já estão ennunciadas as 
seguintes batalhas, pára o pro- 
ximo mez: 


E 













fetti, 
de fevereiro na Rua Conselheiro 
Zacharias, em homenagem sos 
morndores, 


Para hoje, está convocada uma 
reunião do Conselho Deliberativo 
da União das Escolas de Samba. 

Dados os assumptos relevantes 
que serão tratados nessa reunião, 
Inclusive os que se referem com 
o proximo carnaval, o presidente 
Servan de Carvalho solicita o 
pontua] comparecimento de tudos 
os representantes, às 20 horas. 


“ALA DOS INVISIVEIS*, DO 
GREMIO JOÃO CABTANO 







Serão conferidos vnllosos pre- 
mios aos Bloros ou Escolas de 
Sambs, que se classificarem res- 
pectivamente em: 1º, 2º o 3º To- 
Ares. 

A commissão está n curgo da 
ala “Set lá sl 6”. 

Na rua Visconde de Figueiredo 
(Tijuca) — Reniizar-so-á no dia 
» da feverairo uma batalha de 
confetti om homenagem ao dr, 
Pedro Ernesto, governador da c)- 
dade c dadicada É imprensa ca- 
roca, 

Abrilhantará ssa 
excellento banda de musica da 
Policia Municipal, que tocará em 
coretos, Haverá distribuição de 
taças e brindes nos carros, aos 
blocos-e às fantasias muls orlgt- 
naes. 

Em Paquetá — Ronliza-se dia 
B de fevereiro o banho 4 fantasia 
promovido pelos foliões Ulysses 
Mariath, Diogo Lelvas e Agenor 
Affonso, na encantadora Ilha de 
Paquetá, 
Para a melhor embaixada que 
so apresentar em melhor conjun- 
to o sporiman Durval Barbosa 
vas oflerocer à cominissão uma 
taça. 

Na rua Maxwoll — Nessa rua 
do bairro de Aldeia Campista se- 
rá travada, no dia 13 de foverel- 


























Realiza-se no dia 2 de feve- 
relro uma tarde-dansante pro- 
movida pela nia acima, das & da 
tarde às 11 da nolte, nos salões 
do Gremio João Caetano, em re- 
gorijo de sua fundação 

Sendo essa sua festa Inaugural 
a commissão envidará os malo- 
res esforços para que a mesma et» 
nha todo brilhantismo. 

Animarão es dansas duas or- 
chestras. 


A FESTA ANNIVERSARIA DOS 
AMANTES DA ARTE CLUB 













AS GRANDES ACTIVIDADER 
DOS “TARRACHAS" E DA 
“GUARDA NEGRA", DO CLUB 
DOS DEMOCRATICOS 


O “Cordão dos Escovas”, cujas 
festas vêm tendo marcante suo- 
cesso no Carnaval deste anno, re- 
gervou o proximo enhbado para 
levar a effeito um pomposo balle 
em homenagem ao Tijuca “Tennis 
Club, o qi constituirá, sem du- 
vida, momentos de intensa ale- 
gria entre os foliões “azulndos" e 
os “alvi-rubros”, 

A julgar-se pela ultimas festa, 
dedicada aos “Piranhas”, Já se 
póde antecipar mais uma victo- 
ria para o club da rum 13 de 
Muio, 









Iniciou a sus actividade o Cor= 
dão dos Tarrachas que promette 
do!s animados bailes para os dias 
16 2 de fevereiro proximo. Nu- 
cleo composto de festejados care 
navalescos, cuja tradição por si 
s6 garante o exito de seu empre- 
hendimento, reunirá, por certo, 
em suas festas o elemento mais 
representativo dos civeulos da bo- 
hemia e do carnaval, 
















A operosa directoria da vote- 
rana aggremiação da rua da Pea- 
sagem, já está dando as provi- 














Maximiliano Francisco do Carmo; ultima, em sum séde, À avenida 
Bto Branco, mn. 81 — 10º andar,, 


corrente anno. Declarando Inl-| vezes mesmo, devo dirimil-a, 
Dilermando, filho doProspero Mo-|olados os trabalhos, o presidente, 
btlio; João Ribetro Cordeiro, Os-|Bt. Magarinos Torres, convidou o 
filho de Arthur Pereira: fezembargador Costa Ribeiro e o 


gera] do Districto, & tomarem lo-| contra Antonlo José, o Judeu", 
| Bar à mest, após o que annunciou | faz 
à assistencia a convocação de um cies acerca dos Regulamentos da 
Congresso ds Criminologia a sê Inquisição, dos quaes existe, no | 
reunir, em mato vindouro, nesta Pio, um unico exemplar. O ora-! 
capital, sob o patrocinio da 8.; 
B. e. 


O ministro da Fazenda fez-se Qdontologta, que discorreu, du- das as possibilidades 


gabinete Sylvio Brito Soares, no Faciaes no 
embarque, hontem, do sr. Mar- ções praticas Odontologicas”, sa- 
clal Mertinez do Ferrari, embal-| |lontando a frequencia com que, rencia, és 7 horas da noite, o pre- 
os criminalistas recorrem & odon-| sidente deu por encerrada a Ees- 
cottmmmmm | tolo O suntentando, entre ou- são, agradecendo 
tras coisas, a superioridade de mento dos presentes. 





















Na rua Consolhelro Zachartas/Pela Fadio Philips do Brasil e 
— Manumental batalha de Con-|ttansmittida direotamente do ter- 
vao realizor-so no dia Tejralru da Escola de Samba Primel- 
ra de Mangueira, 









Escola de Samba Primeira, Actua- 
lidades — “Perolas para o teu 
colar” samba de Maciste Carlo- 
ca e Agenor Oliveira, canto pelo 
conjunto da Escola de Samba 
Primeira, Noticiario, 
de Leuro dos Santos, canto pelo 
conjunto da Escola de Samba 
Primeira, 
hatalha, ajesmba de Agenor de Oliveira, can- 
to pelo conjunto da 
Samba Primeira, 
destino não quiz” 
Custro e Agenor de Oliveira, can- 
to pelo conjunto da Eecola de 
Samba Primeira, “Me deixa cho- 
rar” samba de Lauro dos Santos, 
ovanto pelo conjunto da Escola 
de Samba Primeira. 
Das 7,80 às 7,45 -— Em allemão. 
1) Explicação sobre a musica & 
ser irradiada, 2) “Vivo só pen- 
sando” de Edison és Souza, canto 
pelo conjunto da Escola de Samba 
Primeira, 3) Noticiario. 4) “Dor 
ou alegria? samba de Agenor de 
Oliveira, canto pelo conjunto da 


LIVRES 


permittem os suspen- 
sorios ecintos elasticos 
ADLON, garantindo 
ao mesmo tempo, ele- 
gancia ás calças, pois 
são de summa elasfi- 
cidade e superiores 
aos outros communs. 


-- 


. CINTOS, 
IGAS * 


qu SPENSORIO 
- ) a 
VW. ha 
PRODUCTOS DA FABRICA “ypijs 


ADLON 


pela molerio escó» 
lhido e pela fabrs 
coção esmerado, 
represento. cecal 
quelidade 













Orihot 

o SSIS) 

[À MATRICULA NAS ESCOLAS 

PUBLICAS SUBIRA” ESTE AN. 
NO a 124.720 ALUMNOS 


E haverá 228 escolas em 
funccionamento 


A Divisão do Obrigatoriadade 
Escolar o Estatistica do Departa- 
imento de Educação acaba de ul- 
timar o plano de metricula das 
escolas publicas elementares a 
vigorar no corrente enno. Esse 
trabalho foi hontem, entregua 
pelo professor Pedro Mattos, che- 
te da Divisão, ao dr. Lourenço 
Filho, atim de que o mesmo seja 
examinado pelas autoridades do 
ensmo e mandado adoptar quan- 
do do ínicio do amno lectivo das 
escolas publicar, em março proxi- 
mo futuro. 

De accordo com o plano elabos 
rado funccionarão no corrente 
ento 228 escolas com capacidade 
total para 124.700 creanças. 

No plano elaborado para o an 
no lectivo, a sé Iniciar, o protes» 
sor Pedro Mattos procurou ger 
muls minucioso o detalhar as In- 
formações que são [1] 
divectorias das escolas para que à 
serviço de matricula não venha 
a soffrer perturbações cors a fal. 
ta de orlentação ao professorado 
quanto sos detalhes do modo 
pelo qual funcclonarão as esco- 
les, mus capacidade, O numero de 
turmas que deve receber, sus 
diatribuição pelas séries e o ny 
mero de alumnos novos. 

E' esta a quarta ves que a ma- 
tricula e o funcelonamento das 
escoles publicas elementares so 








moldagem in vivo gobre a pho- 
tographia simaletica tão usada 
nos Institutos de Identificação. 
Falou, a seguir, o professor 'Tel- 
les Barbosa, sobro “A VUremia 
Como Indice de Irresponsabilida- 
de Penal", pondo em relevo o pa- 
pel da Intoxicação dos centros 
nervosos, causada pelo excesso de 
uréa no sangue e que, pela In- 
fluencia perturbadora exercida 
sobre a esphera volitiva, deve de- 
terminar sempre a attenuação da 
à primeira sessão ordinaria do, responsabilidade penal e, muitas 


SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CRIMINOLOGIA 


Como transcorreu a sessão de 
quinta-feira ultima 


A Sociedade Brasileira de Crl- 
minologta, realizou quinta-feira 


O ultimo orador fol o gr. Eva- 
| risto de Moraes, que, sob o titulo 
“ Archeologia Judiciaria Criminal. 
PhlHadeipho Azevedo, procurador| Os Dois Processos Inquisitoriaes 


interessantissimas  observa- 


dor pintou ao vivo os processos 
inquisitoriaes, pondo em relevo as 
Eegulu-ss com a palavra o dr. isuas aberrações o incongruencias, 
Agrípino Ether, professor de que corrctavam por completo to- 
de defesa, 
rante 20 minutos, sobre “Rictus levando sempro o réo & conde- 

Crime. Demonstra-| mnação. 
| Terminada esta ultima confe- 





o compareci- 





RICHMOND-BAR JJ. 


AVENIDA 183 PHONE 22-8454 
SERVIÇO DE CASAMENTOS FESTAS — LUNCHES — 
; SANDWICHES — SORVETES 

PEÇA ORÇAMENTO. 
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— "Transmissão do programma de 


fará obedecendo a um plano que 

SEM FIO studio. beira neo 86 mais perfeita or- 
ganização trabalhos escolares, 

Mayrink Veiga como tambem proporciona & a4- 


ministração opportunidade ds sa» 
ber es possibilidades do syztema 
escolar e suas defficiencias, 


ei o e 
O CONSELHO TECH. 
NICO DA FACUL- 
DADE DE DIREITO 


(Onds de 260 metros) 


Das 6,25 às 8,15 — Alas da 
gymnastica. Das 11 às 12,30 — 
Discos. Das 12,00 à 1 hora — 
Abbade Thirson. Das 3 és 3 e 
das 6 fs 6,45 — Discos. Das 6,45 
&s 7,30 — Hora do Brasil Das 
7,80 às 11 horas — Programma 
do studio, Das 11 & meia-noite 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 


Supplemento musica] organizado 


E ii onde py qu ER UT Não se reune por falta 
lindo H. Santos e Agenor de Oll- 
velra, canto pelo conjunto da tiadio Ipanema de numero 


(Onda de 289 metros) 


Das 9 às 10 — Aula de educa- 
ção physica popular. Das 11 & 
1 hora e das 6 ás 6,45 — Diecos. 
Das 645 às 7,30 — Hora do Bra- 
sil. Das 7,90 ân 10,80 — Pro- 
gramma do studio. Das 10 &s 1 
hora da manhã — Musicas do 
grili-room. 


ftndio Jornal do Brasil 


A4's 7 horas — Informações A's 
S — Crumda em prol da saude 
A'z 8,390 — Programma Infantil 
A's 9,80 — Programma das mães 
As 11,30 — Programma du elmo 
ço .A's 6 — Informações. A's 6 
- do fantar A's 6,45 
- Horn do Brasil A's 7,30 — 
Programma variafo. A's 8,90 — 
Grande orchestra, A's 10 horas 
-— Programma variado, 


Kadiotransmissora Brasileira 
tOnda de 245 metros) 


O Conselho Technico e minis 
trativo da Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Jar 
neiro é constituido por seis pros 
fessores cathedraticos em exerci- 
clo, escolhidos pelo ministro da 
Educação e Saude Publica, 

Desde que, nos termos do res. 
pectivo regulamento, se verifique 
impedimento temporario de qual- 
quer desses membros, preencher» 
se-í a vaga nas fórmas é condis 
ções estabelecidas. O Conselho 
Technico e Administrativo não 
póde ficar desfalcado, nem redu- 
zido & Inactividnde. 

Os dispositivos regulamentares 
applicaveis ao caso não tem tido 
cumprimento ne Faculdade de Di- 
relto do Rio des Janeiro. Coma 
prisão no “Pedro 1º”, de dois 
membros do Conselho, em virtu- 
de do ultimo movimento commy- 
nista, está esto impedido do so 
reunir, 


Uma nova balança para a De- 


“O Samba” 


“Dama abandonada”, 
Escola de 


Noticiarlo. “O 
de Carlos M, 


Noticiário, 





fotema erendo batalha do con-lEsenta de Samba Primeira. 5)| A's8 horas danolto — Orch 
Resolveram os “Tarrachas* | dencias necossarias para que 86) A BATALHA DE CONFETTI |fettlh no trecho comprehendido/ Ac vs. 4 Brasil. 6) “Sambaltra sob Radamés 1 - 
num delicado gesto de cavalhel- | Fevista do maximo esplendor a! AMANHA NO AMERICA [Lima AlBte à Tua Aravind Partido Alto”, Pis Coaitul Das DIS de DO Tor legacia Fiscal de Emplaca 
rigmo, que os seus convites não info ant bd o Ego niver F. CLUB Berão. armados tres coretos, e/dº Oliveira, canto pelo conjunto |ly Ennor, Romeu Ghipsman, Al- mento da Prefeitura 
importam em nenhuma. remune- mário dé fundação do querido: olib carnavalesco estão bom adeanta-|da Escola do Samba Primeira. |mirante, Pixinguinha, Luperce Mi- 
ração pecuniaria, tanto vales dizer Cumprindo o magnifico pro-|á rua receberá uma ornamenta- randa com regionnl e jazz sym-| Realizou-se hontem, & tards, & 


da Botafogo, 

O balle possuirá todos os encan- 
tos e terá o concurso da optima 
“Original Jazz", qua executará 
de 23 és 4 horas um repertorio 
selecolonado de musicas carna- 
valescas, 


AS ACTIVIDADES DO “MOS- 
TEIRO DOS ABANDONADOS 


A turma enfesada do “Mostel- 
ro dos Abandonados", já deu Inl- 
clo às suas actividades carnaca- 
lescas, não havendo um só dos 
seus correligionarios que não te- 
nha'se mettido na fuzarca e do 
'facto. 

O “frei” Passini, o mais pacato 
“monge” da turma, tem coms 
parecido aos “conclaves” gocre- 
tos do cordão, mostrando o mais 
folionico entre os que mais o sa- 
bem sel-o, 

Está em preparativos um gran- 
de mestigo, que será feito pelo 
“cuca” dos mil e dols paladares. 


O GRANDE BAILE A' FAN- 
TASIA DO CENTRO GALLEGO 


E' immenso o enthuslasmo rel: 
nante no veterano Centro Galle- 
go pelo balle 4 fantasia que sé 
realizará no dia 1º de fevereiro, 
com o qual serão Iniciados os fes- 
tejos carnavalescos naquella sym- 
pathica sociedade da colonia hes- 
panhola, 

“Grito de carnaval”, serã o ll 
tulo dessa pomposa festa. 

“Os bohemios”, quo são os or» 
ganizadores dessa “Momiaca Or- 
Ela” possuem. curso completo de 
farra carnavalesca, 
valescos do Rlo de Janeiro. O “Jankes-Jazz" Impulsionará 

Attendendo ao prestígio da cus as dansas com a animação que 









gramma carnavalesco, elaborado 
pelo Departamento Social do 
America FP, O, será renlizada 
amanhã, das 9 4 1 horz, mais 
uma batalha de confett no “In- 
forno Americano", da rua Cam- 
nos Salles, séde do campeão do 
Centenario, para homenagear o 
Departamento, 

Tocarão duas orchestras 6 es- 
tão reservadas grandes surpre- 
sas, , 


O CLUB DB REGATAS BOTA- 
FOGO HOMENAGEA -O TI. 
JUCA TENNIS CLUB 


que a concorrencia será distinota 
é o amblente, por Ísso mesmo, 
tornar-se-á o mais agradavel, 


Alfredo Silva, o umavel. chefe 
domooratico, que acompanha de 
perto a actuação dos valorosos 
grupos do Castello, não esconde 
sua sympathia pela elevada di- 
rectriz traçada pelo Cordão dos 
Tarrachas. 


Os estimados rapazes cuidam 
com carinho dos minimos deta- 
lhes de sua festa, que constitol- 
rá uma nota de grande renice 
nos annaes da veterana e querida 
sociedade. 

— A Invicta Guarda 


cão de 2.500 lampadas do cõres, 

A commissão promotora já tem 
em seu poder Innumeros 
que serão distribuídos 
shos que compareceram, 

Por nosso Intermedio, eetão 
convidados os cordõos da cldade 
escolas de samba, pura malor bri. 
lhantismo da festa, 

Na rua Felippo Camarão — 












gos ran- 

























Portugueza e ao 
Club. 

Na rum Gomes Serga — Sorá 
renlizada no dia 8 de fovereiro 
proximo as monumental batalha 
de confettl, em homenagem ao 
commercio local e moradores da 
rum acima, Serão armados tres 
vistogos coretos, onda tocarão ex- 
cellentes bandas de musica mili- 
teres. 

Haverá tambem distribuição de 
batalha 6 composta dos senhores 
premios para o bloco o fantasia 
João Agular, Carlos Caposoll, 
Edunrdo Carvalho, José Mello 
Luiz Melto, Haroldo Silva, Eduar- 
do Coelho, Oswaldo Pinto, Theo- 
domiro Santos, Armenlo de Car- 
valho, Vicento Nogueira, Durval 
Caldas, Antonfto Marcondes de 
Castro, Waldomar Pedroso, Odl- 




















Negra, Em: homenagem-ao Tijuca Ten- 

nis Club, realiza-so hoje, das 21 
ás 24 horas, uma colossal bata- 
lha do confetti-dansante, promo- 
vida pelo Club. de Regatas Bo- 
tafogo, em sua Secção Terrestre, 
& rua Salvador Corrêa (Leme). 

A festa ds hojo fas parte da 
Série de actividades sociaes e car- 
navalescas com que o Club de 
Estrelia Solitaria se prepara pa- 
ra para enfrentar com galhardia 
as pugnas de Momo, as quaes 
serão corvadas por um sumptuo- 
so baile, no salão da séde, a 18]. 
do mez proximo. 

Tanto na batalha do hoje, co- 
mo nas demais, um jazz band im- 

| pulsionarã as dansas com o ma- 
| ximo vigor, para alegria dos fo- 
llões de ambos os sexos, 

O ingresso dos socios de ambos 
os clubs se fará pela fórma de- 
terminada em seus respectivos 
Estatutos, 





















rectoria as datas de 8 e D de fe- 
vereiro proximo. para um 'esplen- 
dento balle à fantasia nos salões 
do “Castello”, 


Todos do grupo, soldados anti- 
gos de Rel Momo, estão empenha» 
dos nos preparativos dos sarãos. 
Tudo corre ás mil maravilhas, 

Chevrolet, Bem-to-vl, Sonhador 
K. Mões, Actividade e os demais 
lordes de que & constituida a 
falange democratica, estão s pos- 
tos, trabalhando com enthusias- 
mo para que as festas alcancem 
o maior esito, 

De ante-mão podemos asseve- 





Saul Pires, 


OUTRAS BATALHAS 
ANNUNCIADAS 

















os. soguintes prelios: 

Dia 1 de fevereiro — Ruas Ba- 
rão de Ubá e Antunes Maciel, 

1 e 2 de fevereiro — Rua Vis- 
conde de Itamaraty. 

5 de fevereiro — Ruas Candido 
Mendes e Hermenegildo de Bar- 
ros, General Clarindo, Engenho ds 
Dentro e D. Zulmira. 

13 de fovereiro — Ruas Max- 
pa e Gomes Serpa 

E) 
Santa Luira o D. Maria. 

















num verdadeiro céo aberto. To- 
carão duas bandas de musica. 

A Guarda Negra promette fa: 
zer resurgir no “Castello” o tem- 
po em que o club desfrutava só- 
























BATALHAS DE CONFETTI 


Ao contrario dos outros annos, 
cuando. muitos antes 'do mes do 


premios! Radio Cinb 
(Onda ds 345 metros) 


ções e discos. Do melo-dia & 1 


gram 

Nessa rua será realizada no din/Das 4 às 645 — Discos, Das 65,30 
18 de fovorelro, uma batalha dejás 6 — Aula de gymnastica, A's 
confettl, om homenagem a A, A.|6 horas — Palestra do Ministerio 
presidonte doida Agricultura, A's 6,30 — Pales- 
o fot Guida, Se pie 

dr. m onzaga, 45 65) A's E horas da tarde — Jornal 
70 — Hora do Brasil, Das 7,80] dos professores: Noticias — 
às 11 horas — Etudio, 


Radio Rio 
(Onda do 400 metros) 


informações e supplemento mu- 
sical, Das 12,30 à 1 hora — Pro- 
gramma variado, A's 5 horas — 
Hora certa, previsão do tempo e 
discos. 
supplemento musical e discos 
Dos 6,45 &s 7,30 — Hora do Bra- | Discos. 
ell, Das 7,30 6s 8 — Discos. Das 
lon Santos, Nelson Praxcdes ei8 ds 8,10 — Boletim” aportivo, 
Das 8,10 às 9 — Discos, -A's 9 
horas — Transmissão directamen- 
te do campo do Vasco da Gama 
do jogo de football, que será rea- 
"Estão sendo organizados mais|limaão entre o A. C, 8. Christo- 
vão e o Huracan. 


(Onda ds 260 metros) 


ras 
DA: Aula de iínglez. Das 5,30 
16 de fevereiro — Ruse|— Discos. Das 645 às 7,30 


-. 19 do fevereiro — Rua Parant.|- Discos, Das 8,80 









phonico, A's 8 — Trio Francisco 
Braga, Das 8,15 fis 10,15 — Dolly 
Ennor, Romeu Ghipeman, orches- 
tra sob a regencia de Radamies 
Gnatiall, orchestrinha Serenata, 
Almirante, Pereira Filho, Pixin- 
guinha, Lulz Americano é Luper- 


inauguração da grande balança 
adquirida pela Prefoitura, ds 
marca Filizola, para ser utilizada 
na Delegacia Fiscal de Emplaca- 
mento de vehiculos, 4 avenida 
Francisco Bicalho, 

Estiveram presentes ao aclo é 


AS I[RRADIAÇÕES DE HOJE 


Das 10 no meio-dia — Informa» 


hora — Proj ima de almoço |ce Miranda, A's 10,90 — Jazz| secretario geral das Finanças, ar. 
symphonico com musicas de| Jeronymo Serqueira, sr, Gas 
danse, Soares de Moura, director ds 


Fiscalização; sr. Heitor Mello, 
sub-director; senador Jones Ros 
cha, vereador Rocha Leão, dele 
gados fiscaes e outros altos funt- 
clonarios municipaes. Antes do 
acto Inaugural, o secretario das 
Finanças fez minuclog, Inepe 
cção de todas as Instaliações da 
Delegacia de Emplacamento, ver 
riticando a absoluta efticlencia de 
todos os serviços a cargo do de: 
legado fiscal Renato Meira Lima, 
esforçado funccionsrio que mere- 
ceu os maiores elogios dus seus 
euperiores. 


A segulr, fot feita a Inaugura- 
ção da balança, constatando-se, 
Dor experiencia e prova pratica, 
a tara de diversos vehiculos, com 
absoluta precisão. Falou, fazens 
do entrega do apperelho, 0 repre» 
sentante da firma, que declarou 
ser todo o material empregado 
na construeção brasileiro. Usou 
por sua vez, da palavm o ar. Jor 
ronymo Sorquelra tambem entre- 
gando a balança ao director da 
Fiscalização e declarando quê 
como resultado da Inspecção que 
fizera pouco antes 4s Installações 
tinha verificado a necessidade ds 
alguns melhoramentos para coa 
forto malor do pessoal. 

Serviço do café, retiraram-se 08 


Departamento de Educação 


Com- 
mentarios — Supplemento muslt- 
cal: Discos, 


* Radio Club Fluminense 


Das 11 8 12,90 — Hora certa, Das 10 &s 10,30 — Bupplemen- 
to portuguss. Das 10,30 ao melo 
dia — Programma varlado. Das 
6,45 fs 7,30 — Hora do Brasil 
Das 730 às 8 — Discos, Das 8 
às 10 — Programma regional do 


A's 6 — Informações, 
ç studio. Das 10 às 11 horas — 





CONFERENCIAS COM O MI- 
NISTRO DA FAZENDA 


Conferenclaram hortem com o 
ministro da Fazenda os grs. Leo- 
nardo Truda, presidente do Ban- 
co do Brasil; Henry Lynch. re- 
presentante dos banquelros Ro- 
thechilds; Alberto Boavista, di- 
rector da Carteira Cambial; Po- 
Iyãoro Machado da Silva, presi- 
dente do Instituto dos Commer- 
clarios; Feliz Paley Toy, presi- 


Radio Educadora 


Das 10 às 12 6 das º fs 
— Discos, Das 4 ás 4, 
Es 6,45 


4 to- 
45 — 


— | dente gerente da Metropolitan; | visitantes admiravelmeme bem 
Hora do Brasil. Das 7,30 às 8,30] Associação Commercial; e Ame- o “tinham 
6s-11-horasl rican Cottes. impressionados do que tin 


- observado, 
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'A PROXIMA CORRIDA DO 
JOCKEY-CLUB 


Como ficou organizado o res= 
pectivo programma 


para q corrida que o Jockey- 
ciub Brasileiro realizará no pro- 
gimo sabbado, ficou hontem or= 
panírado o seguinte programma; 

1! prova — Premio Oh] —- 
piso motros — 8:6004000 — New 
Eur 58 Kilos, Colonna 68, Pharaó 
pr. sovéo 61 o Lagavo 65, 

“ prova — Premio Globera — 
4,150 motros — 4:000$000 — Sa 
bio 5b Kilos, Plolin 65, 'Tapirapá 
Ei. IJjuby Gb, Votd 65, Dravita 63 
p ola 65. 

&º prova — Premio Banguenol 
v- 1.600 metros. —- 3:5008000 
Grand Murnier 58 kilos, Iapoan 
64 Gelonador 58, Bympathia 51 
p Irapuazinho 58, 

4 prova — Premio Lumine — 
0 metros — 5:000$000 — Do- 
rita 63 Kllos, Misa Du 53, Ort 55, 
Carmcapó 55, Ept 55. 

& prova — Premio Eno — 
2,800 metros — 3:5008000 — Do- 
rats 49 Kilos, Cannes 56, Tracajá 
tt, Lentejoula 51, Salvador 55, 
Oftensiva 06 o D, Pedrito 54, 

€& prova — Premio Tracajá —- 
1.800 metros — 3:6008000 — Yayá 
f íuilos, Som Reserva 53, Mineral 
5, Arga 6% Europa 65 e Seu 
Gibral 68. 

Tt prova — Premio Littis One 
- 1h) metros — 4:0008000 — 
Chtmborazo b0 Kilos, Cancanero 
68; Ponta Negra 53, Dibuloja 40, 
Guitarrita 57, Deliciosa 60, Lumi- 
m 5! e Fingidor 56. 

8 prova — Premio Sem Reser- 
va — 1.000 motros — 4:000$000 
- (iaweldo Aranha 57 kilos, Royal 
Btar 58, NG Cego 53, Lorraine 53, 
Ainrga 68 e Goleta 55, 

Premios do betting: Tracajá, 
Lltllo Ono-e Bem Reserva, 


x 
ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS- 
TAS DESPORTIVOS 


Concurso de palpites 


Com o resultado da corrida rem- 
Yrada domingo ultimo, ficou sen- 
& a seguinte, a classificação dos 
toncorrentes inscriptos nos con- 
qursos abaixo: 


TAÇA ALFREDO FORD 


1 — Valle Junior , 
3 — O. D: de Deus. . 
y— A. 'Santasusagna 
4 = Cardoso Machado, 
E— A. Gomes, . «o 
6 — Odyr do Couto . « 
7 —'Tsdo Moutinho . « 


17 —24 
14-—24 
13-—32 
14-—31 
1y-—21 
13-—21 
13-—20 


UU — Mantredo Liberal 
4 —H. Campista . . « 
4 — Oscar Medeiros . 
1 "A, -Cortêa |, 


12-17 
14-—17 
10-17 
10—17 


W—A, Bastos . «ee 10-18 
WU — Raphael Aflalo , « « 10-15 
1 —M. Cardoso , «+ « 1i—14 


W-= Jorge Mata . . v«. Il 
0 — O, de Carvalho , 9—13 
Md — NO. Pereira (=11 


29 = S:7C,' do ' Oliveira 
dt — Je+L$' Conta Peretr 


" 
. 
. 
. 
. 
“ 
. 
. 
. 
. 
“ 
“ 
. 
. 
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ESCOTISMO 





Hoje, na Fortaleza de Bão João, 
prá Installada a 1º concentração 
excotelra, depols que se Inaugura- 
ram os trabalhos de reorgâniza- 
ção do escotismo nacional, E' & 
reunião de'estréa. E' um acampa- 
mento, destinado: ao conhecimen- 
to das possibilidades | actuaes do 
moviménto,: visando Teunht o 
malor numero de tropas escotel- 
ras, ipara a pratica de um gren- 
do programma de educação, no 
qual participarão: optimos educa- 
dores em nosso meio, 

Os escoteiros, submettidos a um 
eurço intensivo de 22 dias, reto- 
marão contacto com a instituição 
e irão conhecer sous traços puros, 
empregando-se em aotividades 
continuas. E' desejo do general 
Newton Cavalcanti vêr o que so 
póde fazér de pratico, a quanto se 
pódo, obter com & pedagogia ra- 
tlonal. 


Ha multo, não se apresentava 
tio bom ensejo para os chefes & 
escoteiros. O movimento, etvado 
ds tantos erros, puerll e vasto 
multas vezes, pleno de actividades 
improductivas, póde teor, nesse 
curso rapido, grandes e edifican- 
tes lições. O sentido real da es- 
cola, a sua foição séria, a corm- 
petencia de Instructores, a effl- 
elencia de um  programma bem 
orientado, farão com que, embora 
mim ponto da capital, se Irradie 
em suas córes rutilantes os Im- 
pulsos salutaros da renovação, 

Comprehendido na pratica, o 
novo aspecto educacional da obra 
eo imporá faciimente, Ganhará 
Almas e desfrutará posição eleva- 
da. ' Aperfelçoará ensinando; des- 
poriarã veunindo, 

4 concentração vae ser dirigi- 
é pelo capitão Ignacio Rollim, es- 
pecihlmente escolhido pelo gene- 
tal Nowton Cavalcant] para tal 
fim, tendo logur na Escola de 
Educação Physica do Exercito. 

O grandioso  programma que 
vas ser executado não conhece- 
mos. Mas, conversando ha dias 
com o reorganizador, o general 
Newton Cavalcant!, elle nos disso 
que elo seria amplo e attingiria 
Plenimonto a todos os objectivos 
visudos na obra de um modo 
Gem). 

Dnht, ter Interesse particular, 
especial; os chefes, escoteiros é 
escotistas devem empregar toda & 
tua boã vontade e Interesse para 
que soja uma reunião empolgante, 
digna de constituir o inicio da ta- 
Fofa reconstructiva, 

Nesse sentido, o general Newton 
Cavalcant; fez questão de frizar 
Que fazia questão do concurso de 
todos, A união, como se sabe, faz 
& força. Não ha institulção que 
Posua sor forte sem que exija a 
reunião decidida de todos, E' de- 
ver precípuo, de quantos praticam 
Fevotismo, tomar q sório os trabu- 
lhos que so Ínstaliam, Incorporan- 
do-s: rom dedicação entre os 
obreiros e concorrendo com seu 
esforço pessont para que a causa 
Prorrida dia e din. 

No momento, ou os chefes se 
unem com decisão para trabalhar, 
OU 7 cnnsa se enfraquece ajresar 
de ter nobros e elevados objectI- 
Foz, Não basta avolo. Não são 


8— H. de Oliveira « 1i=18|" 
9 —E, Bulgado .'. = 1318] 
W — Corrêa Locks ; « « 1218 

4 —'T, Bittencourt", 13-17 



















































TAÇA “A NOITD” 


q 





L-—M, Valle Junior, .« MW 
3 — O, Danlel de Deus , . 14 
8 — Cardoso Machado , «« 14 
€— A, Santasusagna, «+ 18 
5 — Alcantara Gomes, +. 1 
6 — Odyr do Couto, « «.« 13 
7 — Isac Moutinho , « .» 13 
8 —- E, Balgado , «cus 13 
8 -— 7, Bittencourt «sc. 13 
10 — Corrêa Locks ,. ««« 12 
11 — Munfredo Liberal , «.« 1% 
13 — 1, Campista , ,.vs 13 
13 — H. de Oliveira , ve 11 
14 — Moraes Cardoso . «« Ii 
1 — O, Medeiros , «ves 10 
16 — À, Corrêa . «sua 10 
17 — A, Bastos , sue us 10 
18 — Raphae) Aflalo , «= «+ 10 
10 — O, de Carvalho , .. 9 
30 — Sylvio O, Olivetra , «= 8 
2 — Jorgs Mala , ,. vu 7 
as — Nestor C, Perolra , «+ 7 
23 — J, L. Costa Pereira , 6 


mw 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Extingue-se uma das mais an- 
tigas coudelarias cariocas 


O er. Albano Gonies do Olivel- 
ra, cuja jaqueta vinha figurando 
com destuquo nas pistau cariocas 
ha cerca de 40 annos, defendida 
por grande numero de parelheiros, 
entro os quaes, Aquidaban, Lola, 
Iguariaçãá, Tejo, Ouvidor, Yankeo, 
Luzitano, Brazão, Rock Ferry, 
Dora, Ugly, Aveiro, Estorll, Le- 
blon, Embaixador, Metalico e Ca- 
Inpino, um dos melhores reépre- 
sontantes da elevago argentina 
importado para o Brasil, resolveu 
abandonar o gremio dos propria- 
tários de coudolarias. E' de la- 
mentar a deliberação do sr. Alba- 
no Gomes de Oliveira, pois com 
o seu afastamento, perda o turf 
um dos mais prestimosos elemen- 
tos e uma jaqueta gloriosa que 
Dollar e Moron foram os ultimos 
a ostentar na corrida de domingo 
passado, 5 


Duas eguas em viagem para 
esta capital 


A bordo do “Almirante Jace- 
guay”, que deixou ante-hontem, 
o porto de Montevidéo, estão em- 
barcadas as eguas Grimace e San- 
tita, que defendiam as côres da 
Coudelaria Peixoto de Castro, no 
turf uruguayo. Ambas correrão 
nesta capital sob os cuidados do 
entraineur Americo dé Azevedo. 


Será operada hoje uma pen- 
sionista .do entraineur Ermani 
de:Freltas - , 
Encontra-se ha dias, alojuda nas 
cocheiras que o er. Linneu do 
Pauls Machado mantém ainda “em 
S. Francisco Xavier, a egua 
L'Amazons. A filha de Aldebaran 
eorá submettida hoje, a uma In- 
tervenção clrursica, 
Sessão de directoria do Centro 
dos Chronistas Sportivos- 


Reune-ge amanhã, ás 5,80 da 


8—10 | tarde, a directoria do Centro dus 
6— 9ºChronistas Sportivos, . .- 








A phase pratica da reorganização 





INICIA-SE HOJE A 1.º CONCENTRAÇÃO ESCO- 
- “TEIRA, NESTA CAPITAL 





sufticientes as demonstrações de 


solidariedade. O que decidirá no 
presente, mails que em outra 00- 
caslão, é a comprohensão que os 
chefes e dirigéntes souberem ter 
da verdadeira fraternidade aco: 
teira, 

O capitão Ignacio Kollim, cho- 
te da concentração que se installa 
hoje, e o major Araripo de Faria, 
que preside uos trabalhos de: ro- 
organização nesta capital, só po- 
derão realizar obra proveltosa, na 
altura dos princípios divulgados, 
so Os chefes, os chefes unicamen- 
te os auxiliarem com denodo, sem 
vacillações, sem disoutiv. 

Em nada nos adeanta dizer o 
que fof o escotlsmo, Todos o co- 
nhecem. Todos o sentiram fraco, 
O que nos importa é tornai-o es- 
cola organizada, efficlente, unida, 
resultante da abnegação, do tra- 
balho e espirito de civismo do 
chefes actuaes, Os erros, 8 medl- 
da que a instituição caminha, au- 
vão corrigidos ao seu tempo, &s 
oxistem mãos, elles nos deixarão 
na estrada. A ordem receblda e o 
sentimento quo se clama sem ces- 
sar são esto: marchar, marchar 
com decisão. Produzir, empregar 
tudo em pról do engrandecimen- 
to do escotismo. 

Todos nós, sãres humanos, er- 
ramos. Mas, por que, nesta Gpo- 
ca da tanta vibração, pensar nes» 
sós erros do passado? A voz nãv 
é construir, não é levantar o es- 
cotismo e fazel-o viver com todas 
as energias? Então façumol-o, 
Assim provaremos que somês 0s- 
coteiros é que amamos o movl- 
mento. 


JOÃO CASTANHEIRA E MOA- 
CYR PINHO 


Desejando enviar corresponden- 
cia a estes dols jovens escoteiros 
jambortanos, pedimos à gentileza 
de nos enviarem, com urgencia, 
os seus endereços actuaes. 

Agradecidos. 


os FOGOS DE CONSELHO — 
SEU VALOR EDUCATIVO A 
PROPAGANDA QUE REA- 
— LIZAM — 


Os Fogos de Consolho são re- 
uniões admiraveis dos escoteiros. 
A sua pratica no escotismo vem 
de remotas éras. Os pelles ver- 
melhas nçoendiam-no para as re- 
uniões da tribu, em torno do pagé, 
afim do ouvir os seus conselhos é 
as lições de sua experiencia. 

Na Escola de Banden Powell, O 
chamado “Fogo do Conselho" fol 
crendo com varios fins Impor- 
tantes: 

1º — proporcionar uma Te 
união jovial e alegre de toda tro- 
pa, em torno do chefe, para rece- 
bor as suas lições; 

3º — reaftirmar e estreitar os 
taços de camaradagem, contri- 
buindo asstu, para que a frater- 
nidade seja cultivada permanen- 
temente entre os rapazes; 

3º — constituir ensejo para tre- 
namento conjunto, procurando 
cada escoteiro produzir o melhor 
possível, resaltando suas qualida- 
des de espirito, sua “vérve”, sua 


cultura sau Drevaro seral dens* 


jtro ou fóra da doutrina que pro 


fossa; 

4º — estabelecer contacto en 
tro varias tropas de um mesmo 
sector, E' amsim que ellas depres- 
ua so conhecem e mais cêdo so 
eutimam. Divertindo e se educan- 
do, sob padrão commum, elias of- 
ferocem o estimulo rociproco e 
tornam a escola unida como um 
só bloco; 

5º — exhibir traços caracteria- 
ticos da escola, fazendo propas 
ganda directa do movimento en 
tro quantos assistem 4 corimonia 
do “Togo”, Muita gente, attrulda 
A essa reunião, os escoteiros em 
oípeulo, assentados em torno da 
fogucira, como os pelles vermes 
lhas, são despertados, Interessa 
dos por curiosidade, comparecem 
e-vão vêr algo do oscotismo, Ahi 
elias aprendam multas colsas uteis 
e interossantes da novel Institul= 
ção educativa; 

8º “— funcalonar como reunião 


Inoclal e recreativa, é assim por 


deante. 


— 

Quaes as deducções que são ti- 
radas desta meta duzia da pala- 
vras? W' que o “Fogo de Con- 
uelho”, sendo uma reunião publi- 
ca, na qual vo objectiva largo 
programma, sobrosalndo mello & 
propagundo do escotismo, exige 
particular carinho em sua orgã- 
nação. 

Nós não devemos, por principio 
e por amor & Escola, encher um 
“Fogo do ' Conselho" com nume- 
vos pueris, sem expressão, fracos, 
sem - objectivos - educacionhes, 
Passar, por exemplo, largo tempo 
a cantar sambas, & fazer dansas 
desnortendas, a , exhibir pros 
grumma nitidamente carnavales- 
co, não é fazer escotismo. 

Os que não conhecem a Instl- 
tuição, e delia so acercam, ouvin= 
do progtamma nessas condições, 
tecebem uma Impressão deplora- 
bilissima, Demais, para essa ré- 
união maxima, o escotismo tem 
regras particulares. Por que es 
quecel-us ou descural-as quando, 
em tudo, devemos visar a pro- 
paganda da escols? Por que del- 
xar, durante horas a flo, deze- 
nas de creanças a ouvir puerili 
dades, factos prejudiciaes, quan- 
do algo de educativo lhes pode- 
ria ser cdministrado em opportu- 
nidade tão boa? 

São essas actividades externas 
que apresentam as finalidades da 
escola, Um educador consclo de 
sua missão, encontrando uma re- 
união nesse genero vasia de: ob- 
fectivos, sãe nbsolutamente de- 
cepcionado e triste. 

Precisamos zelur- pelo movl» 
mento, Ter muito culdado. Elle 
ge ergue com muita vibração, es- 
tá chelo de fé; encaminhemol-o 
pelas veredas de luz! 


GRUPO DOS ESCOTEIROS DO 
MAR, DE PAQUETA 


--* hoje o anniversario deste 


modesto- grupos mas que está 
sempre alerta. 

Attento go- grande movimento 
de organização geral que se vas 
operar por todo o Bresil, no qual 
dá elle com todo o enthuslasmo 
a voz dos seus estorçados chefes 
para acompanhal-os na granda 
tarefa, 


Na hora de Icar o pavilhão na- 
ctonal em commemoração dessa 
anniversario, deante da Serra dos 
Orgãos, serena em que sua gran- 
deza altaneira e do mar tran- 


quillo,, do nosso - -maç; lembrar 


sê-h o grupo, num grande senti- 
mento de amor pátrio, do Brasil 
e dos seus chefes, bem intenolo- 
nados, nn, grande reforma do es- 
cotismo nacional. 

Alerta, pois, Escoteiros do Mar, 
de Paquetá, 


UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO 
BRASIL — ESCOLA DE CHE- 
FES ESCOTEIROS 


De accordo com o approvado 
por unanimidade, na ultima re- 
“união da commissão reorganiza- 
dora do Movimento Escoteiro, & 
União dos. Escoteiros do Brasil 
vao reabrir brevemento a sua Es- 
cola de Chefes Escoteiros. 

A Inscripção para os candidatos 
4 nove Escola de, Chefes, que se- 
rá baseada nos mesmos moldes 
fa famosa escola inglezy de che- 
fes escoteiros, “Glilwell Park", es- 
tá aberta dinriamente das 5 &s 0 
horas da tarde, na séde da União 
(los Escoteiros do Brasil, à avenl- 
da Rio Branco, edificio do “Jor- 
nal do Commercio”, sala 508, on- 
de se encontrará o chefe Ga- 
brlel Skinner, que dará todos os 
informes. A 


UMA GRANDE REUNIÃO ES- 
COTEIRA — NO DIA DO EM- 
BARQUE DO GENERAL 
NEWTON CAVALCANTI 


Depols de amanhã, 4s 10 horas 
da manhã, embarcará no “Pe- 
dro 11”, com destino a Recife, o 
genera) Newton Cavalcant], que 
vae assumir o conunando da 7º 
reglão militar, 

O esforçado reorganizador do 
escotlsmo vace partir deixando 
saudades entre os chefes escotel- 







































orear a secção de tennis entre 
os sports que já cultiva, A idéa 
de so crear o elegante sport da 
requette no Palestra nesceu no 
dia em que Olga Mazzieri Cina 
e Gina De Martino, inacriptas 
para esse club no torneio de ten- 
nis dos Jogos Femininos do Es- 
tado de São Paulo, organizados 
pelos nossos collegas da “A Ga- 
veta”, de São Paulo, conquista- 
ram, collectivamente, duas ta- 
ças e diversos outros premios, 


ros desta capital. Por lsso mesmo, 
e em signal de gratidão aos se 


O Palestra Italia acaba € 





viços por elle prestados & insti- 
tuíção de Baden Powell no palz, 
os seus amigos escoteiros, unidos 
& Commissão de Reorganização 
nesta capital, estão conclamando 
todos os seis camaradas e am)- 
Kos escotístas para que em mas- 
sa compareçam ao cães para apre- 
sentar suas despedidas ao ge- 
neral. 


Merecidas e justas são essas ho- 
menagens.. Nós nos associamas, 
com particular sympathia, & es- 
sas expressões de gratidão dos 
escoteiros cariocas, encarecendo 
que, para ampliar a significação 
da reunião, todos estejam E 
postos. 

Tropas escotelras, grupos, as- 
soclações e patrulhas, chefes, es- 
cotistas e bandeirantes, unidos 
num unico sentimento, devem 
comparecer, para “evidenciar, no 
reorganizador do escotismo, o seu 
particular interesso pela abra 
que abruçaram, mostrando mais, 
que identiltcados e dispostos ao 
trabalho arregimentaram-se em 
torno da bandeira por elle des- 
fraldada, 

Fedorações, alerta! Mar, Evan- 
gelica, Catholica, de Escoteiros do 
Brasil, Conselho Motropolitano, 
Corpo Nacional de Scuuts, Federa- 
cão de Escoteiros  Fluminenses, 
Escoteiros do Espirito Santo, Fe- 
deração de Escoteiros da Light e 
Companhias Associadas, CG. . 
Flamengo, Associação de Escotel- 
ros Maccabias, Esootelros He- 
breus Maccabins, Federação Espl- 
rita de Escoteiros, The Baden Pa- 
well First Tróp, todos, emíim, 
unidos nesse dia! - 


Devemos dar, em torno delle, o 
testemunho evidente de nossa 
união decidida, apolando o plano 
de reorganização; devemos assi- 
gnalar o nosso empenho para que 
a obra progrida sempre, sempre, 
sem se detor em obstaculos, com 
energias, chela de animo, devo- 
tada puramente 4 educação da 
mocidade; precisamos dizer-lhe, 
de alma aberta, que nelle doposi- 
tamos nossas esperanças e delle 
teremos o benetlolo sem par de 
vêr estructura uma das mais ef- 
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vencendo-o brilhantemente, Após 
esse acontecimento, a idéa fol 
lançada em reunião ds directo- 
ria, pelo Departamento Social 
que teve como enthusiasta do 
projecto o er. Eurico De Mar- 
tino, merecendo o novo empre- 
hendimento integral apolo e sen- 
do autorizada immediatamente 
a construcção de quatro qua: 
dras, no stadio da Agua Branca, 
O nosso “clichê” apresenta duas, 


dessas quatro quadras. já em 


conetrucção, devendo a sua 
ficientes escolas complementares 
da juventude! 

E' com o coração triste que ve- 
mol-o partir. Mas, mesmo no nor 
to, Incentivando a mesma obra 
em cinco Estados da Republica, 
esperamos receber, para orlenta- 
ção. do escotismo no Rio, as suas 
diroctivas para Que E tarefa, pro- 
seguida pelos seus substitutos, sr 
impulslone cada vez mais! 

Apresentemos, ao reorganiza- 
dor, os nossos votos de ventura 
na nove missão a que ella se vas 
devotar e anossa gratidão since- 
ra pelo que elle Já fez em favor 
do escotismo brasileiro. 


Basket 


CAMPEONATO BRASILEIRO 


Os jogos de hontem 











Em nossa “Ultimas Sportivas" 
encontrarão os leitores, os re- 
sultados dos primeiros jogos do 
Campeonato Brasileiro de Bas- 
ketball, realizados hontem, & nol- 
ta no gymnaslo do Fluminense 


% 
O BASKETBALL NO ESTADO 
DO RIO 


Decidiu-se o campeonato da 
Associação Friburguense con- 
quistando o Friburgo o titulo 
maximo, seguido do Botafogo 
que é o vice-campeão 


Perante numerosa 6 enthusiasta 
assistencia, realizou-se domino ul- 
tiímo em Friburgo o Interessante 
encontro de basketball] do cam- 
peonato patrocinado pela Associa- 
ção Serrana de Bportá Athleti- 
cos, em jogo decisivo que culmi- 
nou com a victoria do gremio ru- 
bro que assim tornou-se detentor 
do honroso titulo de campeão no 
presente tornelo looal . 

O basketball na plttoresca ol- 
dade fluminense, epezar de ser 
ainda pouco conhecida lá, está eq 
transformando no sport predile- 
eto naguella localidade, compen- 
sando assim og esforços para Isso 
empregados pelos seus organiza- 
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RELEMBRANDO UM GRANDE FEITO URUGUAYO 


«Tumor, 


NÃO 
AMARROTAM 
padrões 


modernos 


Gonçalves Dias 
(30678) 


Inguguração ser com um tornelo 
de que participarão diversos 
clubs da capital, realizado na 
primeira quinzena de fevereiro, 
O Departamonto de Tennis do 
Palestra, com a construcção des- 
sas quadras, está cuidando da 
adaptação de vestiarios confor- 
tavels e iluminação dos campos, 
Contratou para a preparação 
das turmas um dos melhores 
professores de tennis de São 
Paulo devendo fillur-se à Fo- 
deração ainda este moez, 





dores all, og desportistes Taurl- 
no Barcellos, Edmond Peres, João 
Moreira e outros Incansaveis bas 
talhadores pelo sport local, que 
deverão estar de parabens com 
o exito alcançado no campeona- 
to que terminou brilhantemente 
com o jogo entro os adestrados 
“five” do Friburgo e do Bota- 
fogo. 

O jogo fol dirigido pelo compe- 
tente arbitro-da Liga Carloca sr. 
José Maroun Cury, que tove como 
fiscal o sr, Josê de La. Pena 
tambem desta capital e 
como chronometrista e marcador, 
os srs. Jos Dias e: Taurino-Har- 
cellos, estando “os: dols “fives” 
assim organizados: Friburgo — 
Moreno e Carollia: (depois Blcha- 
ra); Odilon, Otto (depois Victo- 
rino) e Djalma. Botafogo — MI- 
guel (depois Nelson) e Lucas; 
João, Edmond e Joffro (depois 
Horacio). 


A partida muito equilibrada, 
transcorrou brilhante e ardorosa- 
mente disputada pelos elementos 
em campo, notando-se mais te- 
chnica e experiencia mesmo no 
five do Botafogo que lutava no 
entanto com o enthuslnsmo do 
Friburgo, que afinal velu a ven- 
cer a pertida pela contugem de 
19 e 18 ontos, 


As cestas foram conquistadas 
pelo ' Friburgo, que tornou-se 
campeão, pelos players Djalma, 
4, Otto 4, Curolla 1 o Moreno 1 
onto proveniente este de um tl- 
ro livre e es do Botafogo, vice- 
campeão, foram conquistadas pe- 
los jogadores João 3, Edmond 3. 
Joffre, Lucas e Nelson uma ces- 
ta cada um, terminando assim a 
partida sob os epplauros do team 
ie com o resultado de 19 
a 18, 


> Z 
SAUDAÇÃO AOS BAHIANOS 


AF. B. B. distinguida pelos 
basketballers da A, B. B. €. 


Ao presidente da TP. B. B. & 
delegação - Buhlana - endereçou o 
seguinte despacho: 

“A delegação da Associação Ba- 
hiana de Bola ao Cesto, embar- 
cando no “Aranranguk”, sauda 
valorosa mentora do Basketball 








O stadium olympiço. de. Amste rdam, por octaslão do importante encontro de “football association” entre 2 Allemanha 
e'o Wrnruay, vencido pelos orientaes. Contrariamente ao que é observado em nosso país, póde-se notar que dentro de 


eamno. só apparecem os que participam do “match” e de distancia em distancia, 


os voliciacs 


“|tutos em vigor, & Junta Gover- 


Brasileiro, Cordines saudações, 
(m) Forrnando Gordilho Lus, pres 
aidento”, 


ADHERBAL CARNEIRO FEZ 
VOTOS PELO TRIUMPHO 
"DOS CARIOCAS 


O eportman Adherbs! Carneiro 

Ribeiro, membro do Conselho Bu- 
.premo da L. O. -B. e que está 
em Therezopolls, gozando fórias, 
passou no presidente da Liga Ca- 
irlota de Baskotbnll o seguinte te- 
legramma: 
“Ao ser infolado o Campeonato 
Brasileiro auguro brilhante exito 
da. nossa  reprosentação, (a) 
adherbali.” 


K La 
"«OBCAR ZELAYA DEVERA” 
JOGAL DEPOIS. DE AMANHA 


Oscar Zelaya, um dos basket- 
'byllers dosta capital, não: jogou 
hontem por estar em São Paulo, 
O atacante do O. R. Botafogo 
chegará a tempo de jogar, depois 
de amanhã, com o herde do pre- 
Ho Minas x Marinha, segundo a 
communicação que foz hontem 
telephonicumente, 


w 
A CONSTITUIÇÃO DO “FIVE” 
CARIOCA 


Constituem a representação ca- 
rioca ao Campeonato Brasileiro 
de Basketball: 

Waldemar, Martinez e Haroldo 
do Flamengo; Adamo e Oscar, do 
Botafogo; Montelro e Chacon, do 
Grajahúi; Nelson, do Fluminense; 
Bablano, do Tijuca e Bobastião, 
do: America, 

Nelson o Waldemar são os mais 
antigos, seguindo-se Chacon e 
Oscar. Surgiram este anno na se- 
lecção: Adamo, Martinez, Harol- 
do, Monteiro, Gebastião o Ba- 
hiano. 


Football 


O INTERNACIONAL DE HOJE 
A! NOITE 


O 8. Christovão enfrentará o 
Huracan 














AO. B. D. que é » promotora 
da vinda do quadro do C. A. 
Huracan ao nosso paiz, ondo es- 
treou optimamento batendo o O. 
R, Vasco da Gama, por 2x1, fará 
realizar hoje, á noite, em 8. Ja- 
muario, o segundo encontro da 
temporada Internacional. 

Eerá adversario do quadro pla- 
tino, a equipe do 8. Chrlstovão 
A. C., que se não nos falha a 
memoria, fará a sua estréa em jo- 
gos internacionaes, 

A-equips carioca deve-se apro- 
sentar reforçado (de quatro ele- 
mentos, cujas lcenças ainda du- 
rante o dia de hoje, serão conse- 
guidas. Estas sho para Fausto, 
que ha” poutg deixou o Nacional, 
de Montevidéo, mas que se echa 
preso so Vasco da Gama, e para 
Moysts, que foi bi-campeão pla- 
tino pelo Boca: Juniors. 

Nena e Gringo têm já essa per- 
missão, e & equipe do club da rua 
Figueira de Mello,. deve entrar 
em campo com esta constituição: 

Fráneisco, Mario e Moysés ou 
Z& Luiz; Pintado, Fausto ou Dodo 
e Gringo; Roberto, Joãozinho, VI- 
cente, Nena e Quintanilha, 

O team do Huracan será o mes- 
mo quo estreou domingo contra o 
Vasco: 

Estrada, Mastrangelo o Moya- 
no;. Bonglovani, Romero e Sosa; 
Zellore,: Rivarola, -Masantonlo, 
Galateo 6 Gil, 1 uam iss 

O jogo internacional está maf- 
cado para ás 9 horas .da nolte, 
hevendo uma preliminar &s 7.90. 


+ 4 
O BOTAFOGO F. C. SEGUE 
HOJE PARA:.O MEXICO 


Pelo “Lages”, do Lloyd Brasi- 
leiro, cuja saida foi retárdada pa- 
ra attonder aos preparativos do 
club alvi-négro, seguo Hoje pera 
a capital mexicana, a embaixada 
sportiva do Botafogo F. C., O 
campeão de 1935, que all jogará 
olnco jogos a convite do €C. A, 
Asturias, um dos mais poderosos 
clubs do paiz dos aztecas, 

A delegação nacional que vas 
composta de 22 pessoas, será che- 
tlada pelo sr. Sergio Darcy, es- 
tando a partida da unidado de 
nossa marinha mercante, marca- 
da para ás 11,30 da noite, do ar- 
mazem 12, do Cães do Porto. 

A directoria do Botafogo F, €. 
convida as familias dos exoursios 
nístas, a comparecer so local do 
embarque áquella hora, afim de 
tornar esse acto bastante festivo, 

Como pura formalidade proto- 
coliar, hontem, pela manhã, na 
embaixada do Mexico, nes Laran- 
jelras, perante representantes do 
C. A, Aeturlas, da capital do Me- 
xico, pelo seu embaixador e do 
Botafogo, pelos seus presidente 
e thesourelro, foi Inavrado o con- 
trato para a ida desse ultimo gre- 
mio ao citado palz, 
| O acto que fol rapido teve a 
presencial-o alguns socios do alvi- 
negro, representantes da Iimpren- 
sa, além do pessoa] da embaixada. 

As condições são excellentes 
para o club caríoca, 


LIGHT GARAGE F. CLUB E 
SUA EXCURSÃO A BARRA 
DO PIRAHY 


A ida do Light Gurage F, Club 
& Barra fof, sobre todos os pon- 
'tos, coroada de exito, A sus equi- 
pe vencendo o Royal A. €,, mos- 
trou valor, porquanto o téam do 
Royal € durlssimo em seus domi- 
nios, 

Os visitantes apresentaram O 
gou team trenado, sobresaindo-sa 
og jogadores Bigode, Corisco, Ba- 
dá, Nelson, Quintanilha e Doura- 
do. O jogo, pelo elevado score de 
6x3, parece não ter tido lances 
apreciavels, mas occasiões houve 
em que & partida emocionou, 


x 
VILLA ISABEL F. €. 


Assembléa Geral Extraor- 
dinaria 




























" Em conformidade com o dispos- 
to no art, 39, pareg. 1º, dos esta- 


nativa, qua ora preside os desti- 
nos do Villa Isabel, convoca os 
associados quites, ' que ' não se 
acham fnecluldos no parag. 5º do 
referido artigo, a comparecerem 
& assemblta geral extraordinaria 
que será realizada hoje 28, em 
primeira e segunda convocações, 
respectivamente, às 8,30 & 8 horas 
da noite, caso não haja numero 
legal na primeira. . 

Elis a ordem do dia: a) Inte- 
resses geraes; e b) eleição da dl- 
rectoria para o blennio 1936-37. 


Athletismo 


AS MAIS IMPORTANTES 
PROVAS OLYMPICAS 


Transmittidas pela radio- 

televisão 

Berlim, 28 (Havas) — As mais 
Importantes provas dos Jogos 
olymplcos de 1936 serão trana- 
mittidas pelo posto de radio-tele- 
visão de Perlim. 

E' a. primeira ves que a tele- 
visão será utilizada como meio de 
reportagem das grandes manifes- 
tações esportivas ao ar livro, 
























































































A HISTORIA DO GRANDE 
PREMIO DE FRANÇA 








Utilizados todos os regulamentos concebiveis — Só 


agora ha uma 


pista fixa... 





Erte anno o Grande Premio de 
França soffrerá uma metamor- 
phose, caso permaneça a situação 
dos Automoveis Cluba de França, 
que são objeoto de muitas cen- 
Suras, 

A historia dessa carreira 6 mais 
ou menos a seguinte, em suas U- 
nhas geraes: 

O Automovel Club de França, 
depois de chegar & conclusão de 
que está organizando provas nas 
quaes os carros francezes não to- 
mam parte ou não tenham poszal- 
bilidades do exito, » menos que 
os demnis concorrentes sejam vi- 
otimas de ncoldentes, decidiu al- 
terar todo o programma da com- 
petição, convertendo-a em uma 
carreira de resistencia, que deve- 
rão disputar os carros communs 
de turismo, na distancia approxi- 
mada dy 960 kilometros, Assim, 
resolveu romper uma tradição, o 
quo motivon críticus de mais da 
metade da Europa, Tudavia, isso 
já havia sido feita em cccaslio 
anterlor, com exito, 

Desde os primelros tempos das 
corridas de automoveis, o Granile 
Premio de França fol uma prova 
classica por excellencia. Quando 
cairam no olvido as celebres cor- 
ridas entre as principaes capl- 
tres dos palzes europeus, esse 
classico tornou-se o alvo do todas 
as attenções, sendo que a maior 
influencia teve na melhoria dos 
carros -do corridas, 

De tempos em tempos, o Auto- 
movel Club. de .França adoptou 
formulas cujo cumprimento era 
obrigatorio para todos os concor- 
rentes é famosa prova e; a juizo 
dos directores de entidade, cada 
uma dessas formulas estava des- 
tinada a beneficiar os interestes 
das industrias. 


O primeiro Grande Premio do 
França foi disputado nas proxi- 
midades de Le Maina, no anno de 
1906, do nccordo com o regula- 
mento que permittia a participa- 
ção, dentro de um. limite de mil 
kilos de peso, de carros de qual- 
quer tamanho ou typo. Permittla- 
se, tambom, uma margem nddl 
clongl de sete kilos para o magne- 
to. Essa tarreira fol ganha por 
Szisz, como um Renault de qua- 
tro cylindros e de' 12 litros, 
qual venceu por mais de meia 
hora ao rival mets collocado, des» 
envolvendo uma velocidade me- 
dia de 100,8 kilometros & hora, 


A PRIMEIRA LIMITAÇÃO DO 
CONSUMO DE COMBUSTIVEL 









































































No anno seguinte o Automovel 
Club de França modificou o regu- 
lamento para: a disputa da impor- 
tante prova, estabelecendo como 
mito para -o: consumo de com- 
bustivel de 30 litros para 100 Kilo- 
metros, o que deu como resultado 
o uso de carros mais leves. A pro- 
va fol corrida em Dleppe e ganha 
pelo italiano Fellco Nazzaro, que 
se havia classificado em segun- 
do logar no anno anterior, con- 
duzindo uma Flat de quatro cy- 
lindros e de -15 litros. Szisz fo! o 
segundo collogado. A velocidade 
media desenvolvida pelo vencedor 


loga s PR ie 
« No ano" ds 1908, fot estabalso!- 


'ê uma córrida maxima do pistom 
de 115 millimetros para -ós carros 
"Ge é cylindros. A prova fol “rekll- 
zada novamente em Dloppe, terido 
como vencedor o: allemão ; Lau- 
tenschlager; com uma Mercedes 
de 12,8 Jitros,- : 

Depois foi interrompida a dispu-. 
ta do Grande Premio e fot procla- 
mado que jaso fot devido & Inter- 
venção das empresas de automo- 
veis de França, temendo que os 
seus productos fossem sobrepuja- 
dos peles empreses tiafs moder- 
nas das qutras partes do mundo, 


pois q regulamento pare. 1910, que 
incluia um absurdo: a participa- 
ção minima de 45 carros. Por não 
reunir tal numero de concorren- 
tes, a prova deixou de ser reali- 
zada. 

| Finalmente, em 1912, fo! en- 
nunciado novo regulamento, se- 
gundo o qual o perourso soria do 
1.530 Kilometros, dividido em eta- 
pas diarias, em Dieppe, Os car- 
ros competidores podiam ser de 
qualquer tamanho, fórma ou clas- 
se. Foi o mais bello de todos os 
regulamentos. O ganhador fol, 
com grande jubllo para os france- 
zes, Georges Bolllot, que empre- 
gou um Peuyeot de 7 litros — um 
carro multo pequeno para aquel- 
les tempos — sendo seguido de 
Wagner e Rigal, aquelle bem pro- 
ximo. 

O regulamento de 1813 permit- 
tia o consumo maximo de 20 litros 
para cada 100 kilometros, o que 
resultoy na reducção do tamanho 
dos motores. A [prova fol dispu- 
tada em Amiens, tendo como vén- 
cedor, pela segunda vez, Georges 
Bolitot, que fez o tempo em fôr- 
ma brilhante, “ 

Ein 1914 foi disputado um Gran- 
de Premio fnolvidavel, quasl nas 
vesperas da Grande Guerra, A 
prova fo! corrida em Lyons, na 
distancia de 752 kllometros, Pela 
primeira vez foi empregada ums 
formula solentifica, formando-se 
equipes segundo as marcas dos 
carros com controladores nos 
pontos de abastecimento, Os 
tres primeiros postos foram cons 
quistados por Lautensclhlager, 
Wagner e Salzer, perseguidos por 
Goux, A velocidade media do ga- 
nhador fol de 105,33 kilometros 
por hora, Cerca do quatro sema- 
nas depois os cidadãos dos palzes 
concorrentes estavam fazendo em 
pedaços uns nos outros: era a 
Grande Guerra... 


ensinannaasarennasesaanbstrasanad 


1916... 1918.., 1017... 1018,,. 
1919... 1820: durante seis annos 
a prova não se. réalizou,.. 

Finalmente, em 1921, foi relnt- 
clada a série dos Grandes Pre- 
mios de França, em Le Maíns, no 
velho cireuito de Sarthe, Desta 
vez, o regulamento exigia que o 
peso dos carros não ultrapassasse 
à 800 kilos e os motores tivessem 
capacidades para tres litros, A 
prova terminou com a victoria 
para os Estados Unidos. lograda 
por Jimmy Murphy. Foi essa a 
unica vez em que o norte-amerl- 
cano logrou ganhar o Grande Pre- 
mio, estando collocado em segun- 
do logar Ralph Palma e em ter- 
celro Jules Goux. 

De 1937 a 25 aprova fo! dispu- 
tada de accordo com um regula- 
mento uniforme. Era exigido o 
peso maximo de 650 Kilos para os 
carros, com capacidade para dois 
litros para os: cylindros. 


A CONCORRENCIA BRI- 
TANNICA 


corredores inglezes: 


no| ld 


do o peso minimo de“; 100Kllas | Mal 


Todavia, fol publicada pouco de-| Fl 


Em 1922 a prova foi disputada 
em melo a grande enthuslasmo, 
com a participação dos primeiros 
air Henry 
Segrave, Kenenim Leo Guiness 
e Jean Chassagne. Participaram 
da prova 18 carros, A velocidade 


com que es disputou a prova fol, 
desde o Início, enorme, e todos om 
concorrentes, com a excepção de 
quatro, foram obrigados a aban- 
donar a prova, Sagrou-so vence- 
dor Felico Nazzaro, que desen- 
volveu uma volocidade media de 
126 kilômetros por hora, percor= 
rendo uma distancia total de 800: 
kilometros. O triumpho de Naz- 
garo, foi seguldo de uma nota 
triste: o necidento fatal softrido 
por seu sobrinho Biagio, na ult- 
ma etapa da prova, 


Em 1023, o Grando Premio de 


França fof disputado no ciroul- 
to de Tours, 
meira victoria para a Inglaterra, 
logruia pelo extincto sir Henry, 
Eegrave, que desenvolveu 120 kl-= 
lometros horarios, seguldo do Al= 
bort Divo e Friderloh. 


registrando a pri- 


Eesa prova passou a chamar-se 


Grande Premio da Europa em 
1924, 
circulto do Lyons. Fol a primeira 
vez que se empregaram no premio 
classico carros de compressor. 
Glusepps Gamparu. fol o vence- 
dor, seguido de Divo e Benolst. 


quando fol disputada no 


Em 1945 fof inaugurado o au- 
todromo de Montlhery e o scena- 


rio da grande carreira fol transfe- 
nao ques! para as portas do Pa- 
eis, 
senciou a prova, sendo victimado 
o corredor 
nolst fol.u vencedor. 


Uma enorme muitidão pre- 
Ascarl, Robert Be- 


Em 1928 e 27, a prova fol corrl- 


da de nccordo com o regulamento 
que multos dizem ser o mais ade- 
auado ao momento actuul, Liimi- 


tava-se a capacidade para o mo- 


tor de 1,500 centimetros cublcos 
com um peso maximo de 750 kilos, 
A corrida de 26 fol realizada .na .. 


pista de Miramas, registrando à 


victoria de Jules Gouy, seguldo do” 
Conetantini. 


O Grande Premio de 1927 toi um 


outro fracasso, Sagraram-so von- 
cedores Benoist, Bourler e Morel, 


Em vista desse segundo fracas- 


vo consecutivo, à Automovel Club 
de França annunciou para 1928 
um regulamento mais liberal, Po=:" 
deriam participar da prova todos 
os typos de carros, 
eções do especie alguma. 


sem vestri- 
Apezar 
disso, as Inscribções foram redu- 
as, 

atrapalhado com & ameaça de 


nova fallencia, o Antomovel Club 
de França fez o que realizará es- 
ta anno, 
grandes premio para carros de tu- : - 
rismo,' que so disputou no clreul- 

to de Commnnges, em Saint Gau- 

dens. q ! - 
carreira teve um exito .. 


isto 6. organizou um 


Essa 
enorme -e isso devo ser tomado | 
como augurio feliz do que occór= 
rerá este anno, Insoroveram-ss , 
cerca de trinta carros, divididos . 
em cinco classes. AS provas pre- ' 
liminares foram disputadas um 
dia antes da corrida, para deter- 
minar os handicaps .do grande . 
premio propriamente dito, Esse 
foi vencido por William Wilama' 
seguido de Rosseau, que obegou 2 
minutos e 24 segundos depois, 
tando desenvolvido uma velocida- 
de media do 139,09 kllometros ho- 


rarios. Brisson foi o terceiro col. * 
Rttinglu a 104 kilometros hora- | locado, ; 
! inda É abro sw táviva cujo Em 1929, Willam voltou a ga- 


nhar a Importante premio, em Le | 


ns, 
Em 1930, o Grande Premio fol 
dluputado em Pau, registrando a 
victoria de Philipps Btancelin, 
com uma velocidade media de 144 
illometros por hora, é 
Em 1991 2 corrida fol realizada 
em Montlhory, vencendo Vara e. 


“Chiron, que se revezaram na di- 
'recção do volante, 2 
Em 1942, & prova fo! realizada 


em Reims, collocando-so em pri- 
metro, segundo a terceiro logares: 
Nuvolarl, Borzacchini e Caraccio= 
ta, A velocidade media do yence- 
dor fof do 147,4 kilometros horã- 


08, . 
Em 1943, Montlhéry fol o thea- 
tro da corrida, vencendo Campa-' 


rl, que foi seguldo de perto por * 


Etaneelin, O tercairo collocado foi 
o Ingles George Eyston e o quar=, 
to Raymond Sommer. : 
Em 1334, com algumas modill- 
cações no regulamento, sagrou-se, 
vencedor Chiron, .qué fol seguido 
por Varzl e Guy Moll, Bonoist foi 
o quarto collocado, 4 
Na ultima carreira, disputada, 
no anno passado, a situação se. 
modificou. Assustados com as ve- 
locidades quasi incriveis quo as” 
carros modernos podem desenvol-' 
ver, os directores do Automovel 
Club de França resolveram ado- * 
ptar uma Innovação, collocando- 
ge obstnculos de distancia 'em die-, 
tancia, nfim de que cada concor- 
rente tivesso em mira não vonr' 
em vez da correr, Caracciola, O 


vencedor, e von Brauchitsch se-". 


gundo collocado, ficaram senho-" 
res do terreno desde o: principio 
da prova, collacando-so em tercel-. 
ro posto Zehender, em virtude de' 
um accidente sofírido por Fa- 
glioll. 

O Grande Premio do França, 
que começou & sor disputado em 
1906, dopois da ultima carreira 
de Gordon Bennet, passou por 
muitas vicissitudes, além dm st-' 
Luação que se esboça actunlmen- 
te,: Foi regulamentado por todas 
as classes de formulas conceblveis 
a até com limitação a carros de 
turismo, Utilaram-se para dis- 
putar o famogo premio classico 
todos os typos de círculos e, fl= 
nalmente, fol escolhido como pfs- 
ta tradicional, a de Moantlhéry, 
pols se annuncia que este anno 
será disputado naquelle autodro- 
mo, que fica sttundo nas proximi- 
dades de Paris, 








Pesca 


APPROVADA A LEI QUE 
PERMITTE A PESCA FÓRA 
DA BARRA POR AMADORES 





O presidento da Republica, 
sancelonou ha dias, o projecto 
governamental approvado nas 


duas casas do Congresso, que 
autoriza nos amadores de pesca, 
a realizar euas excursões fóra da 
barra do Rio de Janeiro, facto 
prohibítivo pelas leis do Serviço 
de Caça e Pesca do Ministerio da 
Agricultura, que por eva vez foi 
francamente favorável É revoga- 
ção do artigo 83, que tratava do 
assumpto., 

Fisse beneficio conferido aos 
que so dedicam & arte cyneget!- 
cn, sem intuito jucrativo de or- 
dem financeira, deve-se nos es- 
forços emprehendidos pelo Fluml- 
mnense Yacht Club, que muito tra- 
balhou junto 4s aultortândes do 
paiz, tendo zempro encontrado 
muita boa vontade por parte das 
mesma, 

A execução do artigo 83, sem- 
pre trouxe varios embaraços a 
diversos emprehendimentos proje- 
ctados, inclusivo ao Concurso In- 
ternacional de Pesca, que seris 
levadao a effelto no anno passas 
do, nlo club tricolor. mas que te- 
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cs E Eee 
ve de sor posto de Indo, 


torminadas, 


Com q queda dossa probibição, 


o Plumincima renovará os truba- 


lhos para trazor À nossa bala 
os cluby urugunsos e trguntinos 
de porca, dentre estos o do Mar 


del Plata, 

Fol casa, uma dos mnlorer vi- 
otorlas consesildus polo club da 
penta Vermelha. 


Box 


Mm 


O PUGILISMO NAS 
OLYMPIADAS 


Uma visão da classe dos ama- 
dores allomães 





4 Allemanha vem desenvol» 
vendo uma notividade constante 
para possa apresentar uma equi- 
pe completa ds proxinias Olym- 
piadas, 

Como quelquer sport, o box tem 
merecido grandes culdados. Allás, 
desde que a Inglaterra, patria do 
box, perdeu & vanguarda neste 
sport pare a cedor aos Estados 
Unidos da America do Norte, ad- 
quiriu cata nação. umu posição 
molida & frente do box Interna- 
clonal, Nio é provavel que tão 
cêdo qualquer outra nação se lhe 
anteponha, 

“Todavia csta situação da Ame- 
rica diz respeito apenas go “box” 
ptoflaslonal, pols nenhuma nação 
como a America poderá atrair a 
estes espectaculos um publico tão 
numeroso e por consequencia ga- 
rautir bolsas de valor respeltavel. 

Tem-se porém veriticado que o 
box na Allemanha attendendo ao 
tão restricto tempo do teu desen- 
volvimento, apresenta um pro- 
gresso digno do nota, 

A Alemanha tem Já em Max 
Schmeling um “boxer” pesado 
de categoria internacional o no 
joven. Walter Neusol vê-se a pro- 
messa de um novo “pesado” que 
talves possa ser o succossor de 
Schmeling. 

Da Allemanha tem já saido 

ums sério de “boxeurs” do ca- 
tegorla. europela e não exagora- 
mos se dissermos que os “bo- 
meurs” allemães de quasi todas 
as classes, pelo menos na Euro- 
pa, oceupam um logar de desta- 
que, 
- Excepelonalmento constitus o 
“box", no contrario de outros ra- 
mos de sport, um sport apagado 
sob o ponto de vista dilettante, A 
razão está em os amadores não 
possulram a categoria artistica 
dos grandes campeões requerida 
para poderem captivar o espa- 
ctador, como euccede com os 
combates proflssigmass. Comtu- 
do são os amadores allemães de 
erplondida categoria, cujos suo- 
cemsos satisfazem, plenamente, 
Nos grandes centros “boxours" 
allemães — Berlim, Hamburgo, 
Colonia: e Dortmund — os com- 
bates de emadores já são hoje, 
mais frequentados do que os de 
profisslonnes, E' pois uma pro- 
va animadora que o dilettantismo, 
ereças ás novas directrizes do 
sport, pouco a pouco comece 
tambem a penetrar neste ramo 
du sport. Quem quizer ver uma 
luta tenaz, rapida o decidida en- 
contral-a-ha talvez melhor entre 
amadores do que entre proflasto- 
naes, O valor aducatlvo do “box” 
foi j& repotidas vezes confirmado 
pelo forte Interesse pessoal do 
chanceller Adolfo Hitlgr por este 
menoro de sport, facto este que 
Abre risonhos horizontes no box 
allemão. Não 6 de admirar que 
este sport seja cada vez muis am- 
parado pela “Deutsche Relchs- 
bund fur Lelbesubungen" (Liga 
allemã de. Exercicios corporacs) 
com o fim de expandir o mais 
possível a nobre arte da dofesa 
pessoal. E' de esperar que esta 
Iniciativa obtenha bons resul- 
tados, E 

O que porém offerecerá da In- 
teressente o “box” no visitante 
da Allemanha? Naturalmente não 
os combates entre protisstonses | O 
que ello amiudadas vezes pode ' 
ver na Inglaterra, na França é 
na Hespaenha, Falta para isso'o 
publico ;o povo allemão não gas 
ta as sitadas sommes fabulosas 
de milhares ou de milhões, 

Porém os combates de empre: 
hendimento internacional que de 
vez em quando se renlizam no 
“Bing” do “Berliner Sportpa 
lost” e em Humburgo ou nú 
Dortmunder Westfalenhalio são 
dignos de serem vistos e devem 
correspondar em sensação & ea 

"pectativa do visitante, 

Valerá tumbem a pena assistir 
uma vez por outra a combates 
de amadores que compensarão 
pela sus technica o duréza aquil- 
to que lhes possa faltar da sen- 
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“pela 
prohibição um vóga, quando todna 
as domarvhes estavam quasi que 


sução dos combntes protisslonaos, 
Embora falto n anolodade - pros 
duda multas vozes so foticia- 
mente, — quo suscitam om gran 
dos - combates  internticionasa, 
mostram estos, em todo o cio, 
Lona oncontros bob o ponto de 
vista tochnico o são além disso 
sincera e oncrgionmento dispu- 
tudos, 

Os umndures de “box” alas 
mãos são apreciados, na (Qurupa, 
em toi a puto, não só devido à 
Hui teontica mas tnmben devil 
do à munctra desinteressada como 
fnzem sport, Quem assistir repo- 
tidng vozos dy suss pelojna. to- 
tmurt, dentro de pouro tempo, 
mosto por encontros de nmadores, 
Delles suúlirum já muitos “ho- 
xeurs” que innla tarde so distin- 
gulmm no “box profissional, 
Actunlmente * ma Alemanha os 
amadores de. "box" preparam-se 
com afinco pars as Olympladas 
do 1990 Os» tres segundos pre- 
mios alcançados pela Allemanha 
em Los Angeles — Ziglarskl, pe- 
so Bantam; Sochleinkofor, levinsi- 
mo e Campe, peso Welter — 
permittemsnos esperar que em 
1936, om Berlim, os amadores al- 
lomies nloancom a sua primetra| 2 
vivtoria olymplea, 

Já tem havido grande numero 
ds combates preparatorios desti- 
nudos mn seleccionar os “boxeurs" 
que nas proximas Olympiadas vão 
defender as córen nllemãs,' 











Tennis 


RELAÇÃO DOS TENNISTAS 
DO SPORT CLUB GERMANIA 
QUE FIGURARAM NOS CAM- 

PEONATOS OFFICIAES DE 

1935, DA F. T. R, J. 


Os tonnistas pertencentes ao 
Sport Club Germanla, que flgura- 
ram nos campeonatos e tornelos 
officiaes, promovidos pela Federa- 
ção do Tennis do Rio de Janeiro, 
na temporada do anno passado, 
foram os seguintes: 


SEGUNDA DIVISÃO 





Heinz R. Sonnemburg 8 Jogos 
Jean Benzacar «2. 8 
Herman Kiefer, ,.« 8 " 
Erick Petersen . 8” 
Erich Reiner , Toa 


George Dehls . 
TERCEIRA DIVISÃO 


1 Jogo 


Bruno A. Butzs , . .« 12 Jogos 
George Dehls , , «. 11 1" 
Hans Pukback . «wc. 10 " 
Ernest P. Back, «.. 9" 
Raul Lasporg . «cv. TM" 
Fritz Opperman . «uu 6 " 
Werner Michahelles , . 2 " 
Luis Bukowitz . , «« IvJogo 
Kurt'Wagner ,s. cu 1 " 
Raul Henk , scams, 1" 


QUARTA DIVISÃO 


Kurt Wagner . .. ++ 
Hermann Schroeder , . 
Luis Bukowltz . +... 
Humberto J, Afepasca) 
Raul Henk , ..., 

Werner Michaheltes . . 
Alfred Moll , 
Hans Puckback ,'. 
Raul Lasperg . «o. 
Hans Haas . . uu 


CAMPEONATO DE SENHORAS 


..... 


Primeira Divisão 


Mia Becker ,., «« 
Elze R, Wugner, 
Klara Menk . «us 
Wally Haas , . 
Charlotte Assums , . 


Segundo Divisão 


Francisca Dunhoter , 
Cherlotte Assums , 
Sonda Denle , 
Dora 8. Btíbel , « 
Ciliy Dunhofer , « 
Koethe BSlelaff' « '4:; 


-. 
0: ICARAI Y PRAIA OLUB E ou 
Er EURICO, DE; MELLO + 
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meligrtia 


As proposito dnirota pio nos fot 
enviada e que, publicâmos: hontem 


Jogos 


4 
4 
4 
8 
3 
8 


«| sobre as, netividades. do tennis: no 
- | Icarahy Prafa, Club, ', 


ernos' o 
st. Eurico Brandão dec clarar não 
ser exacto que: vá assumir a di- 
recção do tennis raquello club, 
Tendo disputado pelo Icarahy P. 
Club o campeonato da Liga de 
Tennis de Nictheroy em 1935, 
afastou-se daquelle: club logo de- 
polis de findo o mesmo campeona- 
to, não tando assim «tomado par- 
te em qualquer reunião do club 
para tratar da construcção de 
quadras ou de outro qualquer as- 
priçõrid referente ão tennis ou no 
club, 


DK FERNANUU VAZ - Clrur 
&la.do homens é senhoras. Ven 
tre e appº. genito urinario, ais 
cindo Pusnadarã. IA — To 

23 4008 — Das 14 om deanto 


A CALDEIRA — 7 de Set',| UK CULIVEIKA BOTELHO — 


209-2º— Tel. 32- 4081 (14 ás 18) 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda. 47 — Tol. 83-4156. 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Rod Bliva, M-A-1º — 23-83-82 


MARIO LEM - Md Bat 
oa sido E bit pág G Postal 
End Tel" Lomosario 
FRANUISUU empre 

JOAO CARLUS MACHAD 

BARRETO CAMPELLO e E 
AMURUSO ANANTAÇIO o 
Rua álvaro Alvim, E 


Roz, 8º. = 8, Eún/õos. 


DES. rf raça e GENTIL | Dr. 


EIRO 
CA drandia - As on Branca, Ea ke 
o 409. Das 4 4 ds 6, Tel. 33 


DR. PAULO M. DE LACERDA 


Rio: 26-3828 — São Paulo; Res lotes 


EDGAR DE TOLEDO 


Edifício “Jornal do Commercio” 3º 
0373 — Tel. 234514 — 9 às 15 (enco 
pto Z:s,) o 354 ds 5 (excepto mos mabs.) 


ULITOR LIMA — EK do Ouvidor 
q-2º od — Tels 45-2067. 


BUNNENTO SMITH JE vAS 
CONGLLIAS é JORGE DE Eri 
VEIRA HUZIO — H 7 Be 
bro, 184 » dº — Tel; PPP 


DR. SALGADO FILHO — Rory 
rio, 46. — Hem,: 23-0154 é Eu- 
— Srlptoriot Tel. a3-5738. 


— Tabeliães é Cartorios 


— e — am — — 


TABELLIÃO PENAFIEL 


BR. Ouvidor, 08 — Phones: 93-0305 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabellião — R. Buenos Alres, 10, 


Medicos ; 


- Rd 
DE, LM MAGuçTA a 


o PR HO HENDES — Alonin 
Guanabara, 15-A-—Tel,; 22-6E:8 


DR. VAREHIDU LE GUDUY -L tm 
ripca, 5. S. 910, To, 32-1289 e 27-2807, 


DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus. Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dôr. Consul- 
tas diarias com hora mar- 
cada. Rua Rodrigo Silva 
mn. 14 — Tel. 22-0698. 


DR. VILLFLA PEDRAS = No 
trição, A. Digestivo, Asa H. S 
Frunciaco de Amain us tiusnos 
Atres, 10 5* — 33-625€  Diaria- 
mente. das 3 horas em deante 











Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente 
tuberculose, asma, diabetes, 
etc, Edif Fontes P. Floriano 
o. 55, 7º, app. 16 Tel. 22-4215 
— Das 9 és 11 horas. 

DRA. AIDA DE ABSIB — 
Clinica de Senhoras — Hemo 
rholdas -— -Amsembléa, 73 - qe. 

a 100 
Jtrgeiedo té (QUEBRADURAS) 
HERNI AS ratamento radical, 
em operação sem 
ape ri 

Dr Menezes o ne te Clinica 

F, Nascimento, 

NEMORRHOIDAS 
Cura sem operação e sem dor 

Luvenças dos intestinos, Recto é 

aus Ur, Bueno lrandão, 3 ds 7 

“HYDROCELE 
por mai maio Antigo . volumosa que seja, 

o oi Pero Dra re poem and mi 

DR. CRISSIUMA E FILHO. - = dis R voo 

drigo Silva, 7. Du 1 

DK. HEITOR ACHILLES - 

Tuberculose. Doenças broncho-Pulmosa 

res Chefe Berv. bercniase lose ds Cros 

esa, Fisiologists da Saúde Publ 
Cons: Amembléa 61. T. 33-1969 
Rest Latayeie, 104, To a 


“ imica de de creanças 
Dr: Dr. Agenor. Mafra 


(Pratica: Mosp'  Kito, pd, e 
Paris). Chefe Amb, Creanç Ci 
Verm. BR. Rodrigo Gllv Bira, 
às dºe, G's é cabba, de 14 
Hos.: Prala Botafogo. too ADD 
82, — Tel,: aaa 

— teem NES 


—— eu — DD. ——— 
DR. MARIO ERUEFF = Doo 
clinica clrárgica da Faculdado. 
Carr gia goral. Trat. do can- 
po elotro-cirurgia 

tica mepitass da Europa. 
gunsaoa 104 — 4 ds 4 boras 
Ur. Jayme Pa fra ça 
gifio Sta Casa De Ac Medicina 
das, 4ts, 65.-4 âm 6, E. Floriano, 55, 


Medicos especialistas 
DOENÇAS DO APPARELHO 
DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X — PROF. RE- 


NATO SOUZA LOPES: — 
ficeimens dieteticos, Oboskda. 
de Dinhetes Novos tratamen- 
tos physivoa (ondas cartas), 
eto E 8. José, 88 T 33-7993. 
DR 
Da Academia de Medicioa — 
RAIOS X— Radioagnastica aa 
diotherapia orofunda -— 
Rio Branco. 237.3, FE06M, 


"MANUEL DE ABREU =|: 









O CLUB REGATAS LAGE, 
TEM NOVA DIRECTORIA 


No O, E, Logo realizou-se uma 
asuembléa geral, utim do eleger 
n nova diregtorn, Após u volta 
ção fol eleita na chapy encabo- 
cada polo dr, Medeiros Junson, 
por um manera de votos bastan- 
to clovado, Os membros da nova 
dleectorin, que divigirá os deuti- 
hos do club no unno corronto, cs 
tá devidunento proparada para 
manter o prestigio quo destrutu o 
Club Regatis Lugo, 

A divestoriu eleita 
sim constitulia: 

Presidente! — dr, Medetros Jan- 
sen (reeleito); 1º vice-presidente 
— sr, Glberto Pachecu; 2º vice- 
presidente — er, Patrocínio Ba- 
ptista; secretario geral — gr, 
Claudemtiro Ribeiro; 1º secroturio 
— st, João Mendonça (realeito); 
3º secretario :— sr. Manoe] Ma- 
rins (reeletto); 1º thesoureiro — 
er. Angelo Mendonça (reeleito); 
8º thesourelro sr. Antonio 
Carvalho Abranches; director go- 
ral do Sports — sr, Itacolomy 
Rumos a ar, Armando Ruiz do 
Carvalho. Conselho Fiscal — gr. 
Manoel Caldas e sr, Fernando 
Carneiro, 


ficou Am. 
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Tiro 


O FLAMENGO VAE CREAR 
UMA LINHA DE TIRO 


Fol consentida ao Club de Re- 
gatas do Flamengo a abertura de 
uma escola do Instrucção militar 
nos seus associados, que queiram 
praticar e prender eses Instru- 
cção. 

Os assoriados encontrarão na 
secretaria do Club todas as In- 
formações necessarias 4 matri- 
eva, que será encerrada no pro- 
ximo dia 25, 

Afim de malor facilidade, os tn- 
terossados deverão pedir a fns- 
cripção acompanhados dn certidão 
Ge nascimento e 3 photographias, 
formato 3 x 4 cmis. 


Natação 


A 3.º PREPARAÇÃO OLYMPI- 
CA-NÃO CORRESPONDEU 


Nas provas do programma 
não foi alcançado um unico 
resultado satisfatorio 


Jê estão de regresso, desde 
hontem pela manhã, os nadadores 
das Ligas Carioca e de Sports da 
Marinha, que foram a São Pau- 
lo, disputar as provas da 3º pre- 
pração clympica, juntamente com 
os bandeirantes, 

Do Insuccesso technico dessa 
competição não ha a menor du- 
vida, pois nenhum resultado pro- 
veltoso foi conseguido, salvo como 
um treno mais sevéro a que se 
submetleram os concurrentes. 

Não se registrou um unico re- 
cord nas provas do programma, 
a mais Interessante &é notar que 
em duas outras de tentativas de 
quebra de records, fo! esse in- 
tento coberto com exito. 

A primeira dessas provas fo- 
rim as de 500 metros de peito, 
disputada por Maria Lenk, que se 
altega ter conseguido tempo supe 
lo ao sul-amelcano, 

Aliás, não conhecemos prove 
alguma official para moças nesse 
estylo e distancia, Mesmo na ta- 
bella de records não existe, A 
outra prova em que se colheu um 
resultado compensador, foi. na 
annunciada tentativa de Lygia 
Cordovil, nos 1,500 metros, ob- 
tendo quatro tempo melhores que 
os conhecidos. 

;O primeiro, foi o dos 500 me- 

que. Lygia percorreu em 
TAL emquárito que o antigo re- 

Cord! Edó) “Maria Lenk com 8,56,4. 
O, segundo; foi nos 800 metros, no 
tempo dg 13,54, melhor que a 
marca ' precedente ,em poder da 
argentina:G. Troncosy com 15,40. 
O terceiro fol'o dos 1.000 metros, 
da-imesma “Troncozo, com 19,45,8 
e qua Lygia fez em 16,12, com a 
differença de mais da 3 minutos, 
Finalmente, o record dos 1 500 
metros, Lygia marcon ahi o ex- 
cellente tempo de 25,19,8, supe- 
rior ao record continental da chi- 
lena, N, Jordan, com 30,49,4, em 
5'29"6 de differença, 

Essa marca da nadadora tiju- 
cana, dista 1'02"6 da mundial. 

45 marcas mundiaes para mo- 
ças, em nado livra, eão: 600 
metros — 8'48"4; 800 metros — 








=" 





CITE EFE [ETC IEP ISOS TEENS SP po US er near ppp 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1936 


CORREIO DOS ESTAD 


(11448; 1.600 metros — agti7"a, 

No Sul-Americano — BO) me» 
“tros — 1540"; 1,000 motros — 
1046"2; 1,600 metros — J0'40'4, 

Essas marcas continentass con- 
Ununrão em vigor, porquo são of- 
ficiaos, 

O que 6 de mndmirar-se quo 
ques! todos so queixom de Ler 
estranhndo a ngumn das piscinas 
paulletas, quando em contrario, 
são consoguidos cssen rasultados 
por Lygia a Marin Lonk, 

rimeiru conda passou dos 
0: ;0008, o n sngunda fof pulco 
além dos à, 


mu 
PORQUE MUDAR O LOCAL 
DESIGNADO PARA A 4: 
PREPARAÇÃO ? 


Annuncia-se quo a 4º Prepara- 
ção Olympica de Nalução vas ser 
realizada nesta capital, na piscina 
do Fluminense, O que contraria 
no que está assentado pela pro- 
pria entidades organizadora, que 
marcou ns duss primeiras dispu- 
tas nesta capital, a 3º.e 4º em 
São Puulo, e a ultima em Bello 
Horizonte, sendo que à realização 
dessa ultima reunião ne capital 
mineira mereceu deste jornal al- 
guns reparos, sobre a nenhuma 
vantagem que dihriu para o tim 
desejado, q 

Agora, pretende-se modificar q 
programma, em vista do fracasso 
dos cariocas ma capital paulista, 
quando essa nova 'preparação se 
impõe noutro local, que não seja 
O nosso, afim de umblentar melhor 
os nadadores, já affoltos nos va- 
rios. factores que gozam em sya 
séde, 

Se technicamento q Liga de 
Sports da Marinha, s par de um 
trabalho culiadoso e exhaustivo, 
não conseguiu. resultado 'com- 
pensadores, & altura dos meritos 
quo alguns nadadores possuem, 
Into constituo um aviso do seu 
papel em outro amblente comple- 
tamente estranho para qualquer 
um delles, como será Berlim — 
fe elles forem Já — a tendo no 
lado, concorrentes de maior re- 
nome. 

E' fucto que uma competição 
fóra desta capital, as despesas 
são muito superiores & receita de 
porta, mas a verba que lhe fo! 
concedida para essa preparação 
preliminar ainda não póde estar 
cegotada, 

Se é verdado que n 4º reunião 
devo ser realizada nesta capital, 

a L. 8. M. que pondero melhor 
po não é mais vantajoso para o 
fim collinado, realizal-a fôra do 
amblente da muloria dos concor- 
rentes, 


Sacco meul cinta encarnada 


“ASSUCAR PEROLA” 


o melhor 
Pacotes de 1a 5 kilos 
CIA. USINAS NACIONAES 
(30432) 








OFFICIAES 
TRANSFERIDOS 


Foram transferidos por neces- 
sidade do serviço: 

do 7º para o 5º R LI, o 1º ta- 
nents Mario da Gams Aulus do 


Avila; 
do 1º R, C D. para o 20º B, €, 


9 1º tenente veterinario Rubens 
de Lima; 

do 10º para o 2º RC 1, o 1º 
tenente  Ollvorio Monteiro. do 
Valle; 

do 26º B, C, para o 2º BR. Il, o 
1º, tenente. Argens do Monte 
Lima; 


do 13º R. T. para o 27º BC, 
o 2º tenente Fernando Moreno 
Maia; 

do 1º R, T para o 31º B. O o 
2º tonente convocado Cicero Men- 
des Caminha; 

do 3º para o 31º B. O, o 2º te- 
nonte Ulysses Cavalcante; 

do 19º B, C para o 1º R,£,0 
2º. tenente convocado Franclico 
eso eae da Bllva, 

Officiaes de udministração: 

"Wo tenentb Olympio Alves de 
Serqueira, do 8, 8; M, da 9º R. 
M. para o 6º: KR, A M; 

1º grito Pride Eardemberg, 
do E. M. da 2º,R,. M. para 0 
14º B. Co 


3º tenente Joaquim Delmiro da 
Souza, do 1º R, 1. pura a Poly- 
clínica Militar; 

2º tenente João Tavares Bus- 
tos, do 6º R. A. M. para o 5. E. M. 
da 1º R. M,; 

2º tenente Antonto Gomes de 
Magalhães, de 1º B, 1. A, C, (Ma- 
cuhé) para a Dirsctoria do Pun- 
dos do Exercito; 


do 14º R. C, 1, para o Q,8,0 
1º tenente Octncllio Prates da 
Cunha, instructor do C, M. de 
Porto Alegre; e, 

para a 2º companhia do 6º B. 
c (Goyas), o 2º tenente do 4" 
esquadrão do 2º R. C, D., Orlan- 
do Santa Helona Orico, 


o O 


Com o mnlor prazer 
acolheromos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas 
evitando-se quanto possi: 
vel os commentarios de 
ordem politica Os vurl- 
glnaes deverão vir devi: 
damente authenticados + 
datados, sendo as assl- 
gnaturas dos correspon- 
dentes apenas para uso 
desta folha Tambem nos 
poderão ser enviadas pho- 
tographias cuja divulga- 
ção os autores das cor 
respondencias julguem 
opportuna, 


As correspondencias de- 
verão ser encaminhadas a 
gerencia desta folha com 
o seguinte endereço : 

“ADMINISTRAÇÃO DO 
“CORREIO DA MANHA”, 
— CORREIO DOS ESTA. 
DOS. — Rua Gonçalves 
Dias, 5. — RIO DE JA- 
NEIRO”. 


MINAS GERAES 


FECHDO O COMMERCIO 
DE BOM JARDIM EM SIGNAL 
DE PROTESTO 


Bom Jardim, 23 de janeiro — 
(Do correspondonte) — O com- 
merclo e gs industrias locaes per- 
manccem fechados em virtude de 
não supportarem as elevadissi- 
mas taxas arbltradas pelo Esta- 
do, » titulo do imposto de vendas 
& vista, 

O fechamento geral de todos os 
estabelecimentos commerciaes e 
Industrines desta localdidade foi 
sendo felto 4 medida que o col- 
lestor estaduul e o fiscal da Pre- 
feitura faziam o lançamento para 
o corrente exercicio. Ni houve 
um commerciante ou Industrial 
que acceltasse o respectivo lan 
camento. 

Foram enviados telegrammas o 
officios ás Associações Commer- 
cines de Bello Horizonte e Julz de 
Fóra, hypothecando-lhes Inteiro 
apoio na campanha que vêm des- 
envolvendo em defesa da elesse, 

EB' Interessante notar-se que o 
colloctor o o fiscal da Preteltura 
vieram Iniciar o lançamento neste 
districto em vez de o fazerem na 
séde do municipio, que é-Andre- 
landia, 


NOTICIAS DEBE BAEPENDY 


Bacpendy, 26 de janelro — (Do 
correspondente) Completa 
mais um anno de util existencia, 
em datn de 37 do corrente, o es- 


timado filho desta terra e julz dejda base do Cruzeiro; 


Direito da comarca, dr, Brotero 


Cabra. 


— Festejou o seu anniversario 
natalício, em data de 23 do cor- 
rente, o ex-avallador desta clda- 
ojde, sr. José Brasílio de Araujo, 

-— Tambem commemorou a da- 
ta de ceu anniversario, em data 
dao 24 deste, o Incansavel gerente 
da Companhia Mineracs Limita- 
da, nesta cidade, o sr. Cleclo Bra- 
silto de Araujo. 


— Esteve onfermo, alguns dias, 
sem gravidade, felizmente, o dis- 
tincto e competente medico, dr, 
João Marafelll, 

— Falleceu em São João D'El- 
Rey, em data de hoje, o sr. José 
Antonio da Rocha Costa, muito 
estimado naquela cldade, em 
Julz de Fóra s no Estado do Rio, 
onde fol importante fazendeiro, 
O finado era pae do er. Walde- 
mar da Rocha Costa, agente do 
Correio local e sogro do digno re- 
presentante de diversas: casas do 
Rio, sr. Jader Hudeon, 


— Em Caxambú, em data de 
hontem, 24, falleceu a bemquista 
sr, Margarida Pereira, tendo el- 
do sepultada nesta cidade, com 
enorms acompanhamento, A ex- 
tincta era sogra do funcelonario 
do Correio de Caxambô, sr, Onl- 
dio Pacheco, irmã dos srs. José 
Eugenio Pereira Leite, Julio An- 
tonio Pereira o tia do sr. Le- 
vindo de Paula Pereira, 

— Já se encontra restabelecido 
da enfermidade que o reteva no 


PROFESSOR ANNES DIAS — DR, GONDEIXA FILHO [CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Nutrição e npp. digestivo — Edif. 
Rex, 8º. 34, 6º 6 sab, 10/13; dia- 
INTRO 4/6. rr 25-4648 


— Cons,; 23-77-60 
| Ballestó, — Raio 


DEL TA os 2º, das ébadão às 6 


Viceras e ecsemas 
varicosas das par 


ê, ViL RAMOS au ia te 
pas 3019 às 11, T. 48-3863, 





Rest C. de Bomfim. 688 Tel 48-1659 
Ur. Atauito Martins tsspecini, 
cações. Innumoras 
curas, Acsomblés, 48 
dntcreha 
fe -— Cura endmati (Et 
Guanabara. 
Coração, rins e ayphitis Las 
2 boras em deante. e CirÓni 
Clinica de vias urinarias 
Dr. Jorge Fi Ferreira Machado 
(Do 
da Polyciinica Geral do R Ja- 
neiro). CIRURGIA E VIAS URI- 
eabbados das 15 és 15 r. As- 
sembiéa, 70 = 3º, — eds B2-6184. 
“ Ralos X o Electricidade Me Medica, 
rmas Ondas our- 


Bronchite e compli- 
AM 1 IBAL 4“ Tt 23-0049 
ALLIVIO INMELIATO quas CRI. 
DR, ALVARES "BARATA 
a 10? (Bob) — Tel 3 
serviço de MA ei Urinarias 
NAHIAS, Consultas, &s 3º, G's, é 
DR. ANNIBAL VARGES 
sob todas as fó 


tas o ultra curtas Autor ds um 
processo (Galvanodiathermta), já 


ndoptado na Europa, molestias 

Interna., uystema nervoso, oupo- 

clalmente naralyslas, polynevri- 

tes à atrophias musculares, 7 Bs=- 

tembro, 141, 3% — Tel: 33-1203. 

Ur. Giuais tletio, 

oura sem dor, 

sam Eboanbeçs 

Fratamento por to) picoções Tocas 

Fórmula de sus descoberta. Ed. 

ge Pe sais 1.033 .- " Epi Das à 

tm 18 às 17 b 
Dr. Jesuino de “Albuquerque 
aenos as bes ad pe 
nã vo 

Von vices Berlim a: Perto e “a 
“ DR. RODOLPHO JOSETT 

Longa pratica dos bospitase am 
allomanha. Trata pelos mais re- 

OCHRSOR 18 de Maio 

: Dias tea das 16, 4 19. 

Be das 14 dm 16, Tel. 33-1000. 


Chefe do Serviço de Urologia do 
Hospital Estacio de Sá, 
Ex-ansist. Prot. Papiu ciruria), 
tina, Cirurgia, Visa Urinarias 
impotemcia. Av, Hio Branco, 183, 
to, — Das é 6 6 Tol 49-54.74 


DR. HERNANI DE IRAJA” 


ULINIVA PHIVADA 

Doenças nervosas 4 sexuass. 
Vinm tur! peer 4 clrurgia plastica, 
Blectro-phototherapia. Tratamen- 
tos rapidos da blenorrhagia e com- 
plicuções ; mtrazsos  suspenaões 
Eater lidade, impotencia kum Al 
varo Alvim, 24 (4º), Tol. 2232-6722. 


Institutos Physiolherapicos 
e Electrologia Medica 
DR, GUSTAVO ARMBRUST — 
assaAgOnS, Cunhos des 


Mas 
thermia e falos Ultra 
-— Rus Chile n. 55. 


Sanatorios 
SANATORIO RIO DE JANEIRO 


- “Aral convalescentes, mer- 








Luchas, 
Fam Eng áia 
Nioletas 





L Costa Rodrigues 8 Aluisio 
da Camara Rua -Desembar- 
gador Isidro, 156, (Tijuca). 
Tel,: 43-5429. 


SANATORIO BOTAFOGO — 


Rua Alvaro Ramos ns, 161 à 
17? — flo de Janeiro — Tels: 
26-1400 e 30-1401 — Dividido 
em pavilhões para doentes 
convaisscentes, nervosos men- 
taes e tozicomança Aparta- 
mentos, quartos com agua cor- 
rente, quente e fria, com todo 
o conforto e requisitos de by- 
giens. Salas para é doentes, 
com 3 banheiras, a preços 
modicos, para doentes men 
taas. Tratamentos modernos 
sob € direcção dos Profa: 4. 
Austregesilo é Ulysses Vianna 
o dos docentes Pernambuco 
Filho e Adauto Botelho. 


Sanatorio N. $. Aparecida — 


Rua D. Marianna n. 184. Tel.; 

.26-2973. Doenças nervosas. Ex- 
clusivamente pars O sexo fe 
minino. Amplas Instalações 
Relig. enfermeiras. Director ; 
“Dr. Murillo de Campos. 


— Para nervosos, mentasa é 
obsedados. Nas obsessões, co- 
mo auxiliar do tratamento, na 
resducação da vontade, empro- 
ga o bypmotismo, 

Regimen da Liberdade Viginda. 
RB. Bão Clemente, 165, — Telo- 
phone: 36-0807. 


TUBERCULOSE 


SANATURIO MINAS GERAES 
Recentemente construido, 
Drs. Silvino Pacheco, João Henrl- 
que, Paulo de Souza Lima é Marlo 
e Fel: 2-470. drria Tel; "Ba- 
minas”. OQ P, -— Diarias 
desde 258000 — Bello Horizonte 


MATERNIDADE 


Dr. Bento Feudo do Castro — 
18 , Marian T. 20-2973. 
Facilidades "para parturlentes. 


Homeopathia 








ALMEIDA CARDOSO & Cia. — 
Av. Marochal Floriano, 11, Tel, 
24-0055, Inventores dos acredita- 
dos medicamentos Sanabilis, Sa- 
nacaios, Sanacanero, Sanacolicas, 
Banadiabetes, Sanaferidas, Bands 
flores, Sanagry ppe Sanainsomnia, 
Banaangina, Dopil, Sanarheu- 
ma, Sanansthma, Sanasyphilis, 

Sanstonico, Sanatomse. 


COELHO BARBUSA & Cla, — 
R. Carloca, 33, T.: 22-2940, Re- 
cebe pedidos para o interior, 


HOM(EOPATHA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex. — Sata 915 — Tal, 
E2-1560 — Das 


2 16 4 da 17% 
DR. RUPERT PEREIRA 


Bótficio Hex Bala 1027-10º an- 
Gar, Dus 4 às O horas. 


qui ei O oa 


Doenças mentaes € nervosas 


DR W. SCHILLER—R Marques 
de Olinda, 1/3 — Tel; 26-2404. 


Prol, Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentacs «e nervosa, 
Clinica medica em geral Resid. 
Avenida Pasteur, mo Tel 2o-0524 
Consultorio: Largo d Tiara É 
1º andar aslas Tor/ 108 das 3 
8 nas dm (ºm, o Gia Tel. 22-886 


Ur. Murillo de Campos—Pça. F! 
riano, 65 — J'a, éºm, o 6ºm; q ba 


Dr. Flavio de Sousa — Ezx.Diroc 

Dr. E Roo — RG Bal. 
Assist rico du Me 
dicina. Aleio 


“e ia 0 MT, SRS, Eid 


"bosa. Co 








lolto, por varios dins, o sr, José 
Violra Manso, gorente do jornal 
local HO Patriota", 


RIO DE JANEIRO 
MANGARATIBA PROGRIDE 


editais “o de fanelro — 
(Do correspondonto) — Munga- 
rutiba Jucrou anorme com o ad- 
vento da Revolução, O poquentino 
municipio aul-fluminenso que vi- 
vou por longos unnos conpleta- 
mento esquecido ds favores gover- 
naumenthes viveu então niguns 
momentos felizes o conseguiu ren- 
Mzur mlguma cola em sou fas 
vor, 

Logo de Inicio teve u honra de 
receber a visita do sr. Getullo 
Vargas, chefe do governo: provi- 
sorio. E s. ex. deanto do cari- 
nho com que fo! recebido e pro- 
ourando auscultar o anselo maior 
de seu povo, resolveu com fell- 
cldade o malor problema para a 
zona Hitoraneg sul-fluminense: — 
o barateamento de fretes o passa- 
gens ferroviarios, ' 

Depois, a Estrada de Ferro 
Central do Brasi), por Inlclativa 
da Prefeitura local e com 0 'con- 
curso desta e do governo do Es- 
tado do Rio, dotou Mangaratiba 
com o cães que contorna, pela 
parte da frente, a cidado — cães 
de cimento, com lumpadurios, ar- 
horização e bancos — o com u 
excellente ponte do cimento ar 
mado para desembarque mariti- 
mo. 

A Prefellura, por seu turno, 
viveu uma época de realizações. 
EB ma séde do Q* districto foram 
veallandas ns seguintes obras: 
reconstrucção completa do edifl- 
clo do Paço Municipal, ondeforam 
gastos cerca de 40:0008000; com- 
pra de mobillario e uteneillos pa- 
ra a Prefeitura, Inclusive cofres, 
machina de escrever, filtro, relo- 
glo, etc.; reconstrucção de um 
velho chinfaria de 1853, com a col- 
locação de tres torneiras que all 
nio existiam ho mais d eso an- 
nos; rectificação do leito do rlo 
o Chôro, para evitar inundações 
na oldade, o que fol conseguido; 
construcção do Jardim da Praça 
Dr. Getulio Vargas, com oito 
bancos de granito, postes de ferro 
para HMluminação, ete.; constru- 
cção, nessa pruça, de um obelisco 
com uma placa do bronze com di- 
“eres allusivos ao centenario da 
emancipação politica do municl- 
plo; reconstrucção da Praça João 
Pessoa, com a collocação de ban- 
cos de cimento armado, remode- 
lução do coreto, etc, : creação dos 
serviços de prompto soccorro e 
ambulntorio municipal, com a 
acquisição de todo o material me- 
dico-cirurgico nocessario; adapta- 
ção no edificio do Paço Municl- 
pal de varias repartições federaes 
& estndunes; construcção do Ma- 
tadouro Municipal, com a canall- 
zação para elle de abundante 
agua potavel; rêde de abastece 
mento dagua ao bairro operario 
do “Trapichs", com a constru- 
cção de caixa, filtro 8 collocação, 
al, de um chafariz de granito; 
coliocação de melos-flos na Praça 
Martim do Sá, construcção de uma 
praça de sports; ajardinamento 
Inieto “da 
Instaliação da Bibliotheca “Munl- 
cipal, com' a compra de varias 
obras de valor; levantamento das 
plantas chorographica do Muni- 
cipio o cadastra! da cidade; plan- 
ta do futiro Mercado Municipal; 
por mais de uma vez foram fel- 
tos reparos nas estradas muniol- 
paes e foi dado um auxilio a um 
particular para a construcção de 
uma ponte em uma veriante da 
estrada de Ingahyba; no 2º dis- 
tricto do Município, foram reall- 
zudas as seguíntes obras: — 
construcção de 1.400 metros de 
valões para saneamento da séde; 
construcção de uma ponte sobre 
o rio Canarlo;. concertos no Ce» 
miterio e auxilio em material pa- 
ra & construtção da egreja local; 
no 3º districto (Itacurussá), tam» 
bem ss realizaram as eoguintes 
obras: — installação do modelar 
servigo de abastecimento dagua; 
Installação do magnífico serviço 
do iluminação publica e parti- 
ocular; installação de dias escolas 
municipaes, uma na Ilha de Tta- 
curussã e outra em Muriquy; re- 
moção do Cemiterio Velho de den- 
tro o perimetro urbano da séde 
districtal; instituição de um posto 
permanente de prophylaxia ru- 
ral; construcção de um lindo 
Jardim moderno, na praça Com- 
mandante Ary Parrelras, defronte 
a estação. 


Cemiterios, ruas praças «e 
pralas, durante essa administração 
andaram sempre percurientemen- 
te limpos, assim como cutdados 





INDICADOR: 


PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE PARA 2 


22-0037 
Oculistas 


Dr. Edilberto Campos — Rodri 
Etiva, 7-1º% do 1 Gs d. T, 25: 4750. 


DB. GARIEI, Perito rita ap 
Tnuiticio Carioca). de ida 4 ba, 
PROF. DR. MARIO DE GÓES 
— Ooulista. Mudou seu consulto- 
rlo para K. Alvaro Alvim, 47-3º 
and — Tels; 23-6376 — 39-6110. 
Cinelandia, das 14 ds 17 horas 


PROF. DR. LINNEU SILVA 


&, José, 85, 4 &s 6. Dal: 44-0877 


DR. JOSE LUIZ NOVAES 


8, Jos6, Sb | da 5. Tel: 24-65877 


DR. J. ALVES FERREIRA 


Oculinta, 7 Sete, BS — o 05; 10 ds 13 
03 às 6 — 325903, Attende chama 


Laboratorios 
DR. ARTHUR MOSES LADO Pepe! 


DE ANALYSES — Exame do 
EANGUO, Urina, Gscarro, sto. —- 
Vaccinas autogenas -— Rosario, 

134, 1º and. — Phone: 3 1-8505 











DE WIOTROOK = 
creanças Berlim = Serido 


DR, PIRaRARD LEITO — Ea. 
Roz. 8. 1.018 — Rea, 200, Go- 
neral Polydoro. — T, 35-3519, 


DR. ALVARO AGUIAR — 


Assistente das clinicas de [gy = 


Regiigão dé à LR 
A -— — 
tos: Salvador Corrêa, 44 = 27.6899. 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Cons: Lx Carioca, 6. (Edit, Ca- 
Er (1 Balas 801/8 — Telepho- 
ne: 2323-0557. Res: Belfort Roxo 
Jd 16. — Tal y 27-316], 


DR. MARTINHO DA ROCHA — 


Prot, Livre docente Paa Med. 
pro aa : 84 For Ferreira, 
ei T. M-150L na: Rodr! 


Bllva, B4-A, 6%, — Tel: 31-80 
DR. MENDONÇA VASOUNCEI- 


48] OR Taio, D7Jtmiê da Tm Sa OS. 


DR. LEONEL GONZAGA 


Amsintentom ir, ema Torres Bar. 
ra m dlaria- 
&s 1 Bem 
hora My eo es 10 4 


às 13 bs. — ALCI ANA- 
BARA. 18.d. 8º. mm rola CE ga 


m bo 
mente 15 
mar: 
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CONCURSO PARA 
EMPREGOS DE 
FAZENDA 


Chmada para a prova 
oral de geographia 


No concurso do 1º entrancla 

para provimento do omprogos de 
Fazenda que se venta qm Ni- 
etheroy, sarão chamado» nú melo 
din do lojo, quarta-feira, pura a 
prova ornl de gengraphia, on nos 
guintes comedlidatos! 
Joaquin do Souza Notto, Arms 
do Sonbrn Pugtilun, amulio 
Lofo Marques, Erolino do Vament= 
voltam Alvaro  Ferrolra  Floron 
Filho, Alice Agulnr, Sothy Borges 
do Mello, Wolney Rock Fruno, 
Marletta Pinto BSovoro, Newton 
Bandeira Rodrigues, Mom Abl- 
Hamin, Muuriclo do Rego Montol- 
ro, Yedda Linhares Merbster Por 
reira, Maria Diúuna Martins Brit- 
to, Yolinda Alvarenga o Paulo 
Henrique Magalhães, 


Dad 


PERMISSÕES 
CONCEDIDAS 


Concedéu-se permissão: 

ao 1º tenente medico dr, Au- 
gusto Erlckson Ribas, do 15º RB, 
1. (Ponta Grossa, Paraná), pura 
rosar o transito em Curilyba; 


uo 2º tenento ba esa 
Oswaldo Fenerich, do H. M. 
de Campo Grande, pura otras 
per o transito em São Pnulo; 

no “ tonento José -de Mello 
Mourão, ultimamente transferido 
do 4º G, A. Cav. para o 1º RA. 
M. péra gosar o transito nesta 
capital; 


ao asplrunto q ofllulal Antonio 
Almeida, do 1º Bt). Transm, pari 
lr a Arncaju' duranto a disponsa 
que lhe concoder o comandante 
da de RM, M; 


ao 1º tenente medico dr, Sul- 
vador Marlettu  Juniur, qua so 
ucha em transito pára o 7º R. 1 
(Sunta Marin), para gozar doz 
dlas de transito, que termina a 
24 do proximo mez do fevereiro, 
na cidade de Itaoçára, no Estado 
do Hlo de Jandiro; 


ao capitão do' 4º R, IL, Perloles 
Violra de Azevedo, permissão pa- 
ra vir a estu capital, por motivo 
a em pessoa de sua fa- 
milin; 


no 2º tenonte do IVj2e R. Cc D, 
Henrique Palmeira de Avila, para 
vir a esta cupital no goso de oito 
úles de disponsa do serviço qua 
ihe foram concedidos e afim de 
contrafr matrimento; 


ao aspiranto a official de ad- 
ministração Jovino Jonquim dos 
Santos para posar om Juiz do 
Fóra o periodo de transito em 
que se acha; é 


no 3º margento José França 
Fonseca, alumno da Escola de 
Engenharia, para lr a 8. Paulo, 
durante a dispensa quo lhe cons 
ceder seu commandante, 


se e e me 





especines, foram tomndos com to- 
dos os: reservatorios dagua e d'ah! 
naturalmente não se haver ves 
Elstrado nenhuma, epidemia e 
estado sanitario do Municiplo os 
sido sempre optimo. 

A réde de abastecimento dagua 
foi adjudicada | a agua do rio 
Conguinho e todas as fontes do 
Municíplo tiveram as suas aguas 
examinadas s analysadas. 

Quando o typho dizimou a po- 
pulação de Angra dos Reis, foram 
veccinadas no Municipio cerca de 
8.000 pessoas. Não so registrou 
nenhum caso em Mangaratiba, 


Quando se registrou a revolução 
paulista, a columna de Cunha fol 
abastecida, em grande parte, por 
Mangaratiba, Todas as requist- 
ções foram pagas immediatamen- 
te, Certa vez, por exemplo, re- 
quisitados todas as rodas às au- 
tos e caminhões numa noite, no 
dia seguinte foram ellos pagas em 
espeole, com Jucto para seus pro- 
prietarlos, para que & lavoura do 
Municipio não soffresso com a 

medida. 


Não foram creados impostos 
novos nem majorados os existen- 
tes. A divida municipal fot amor- 
tizada em grande parte, 

Tudo isso tem opportunidade 
para se registrar nesta momento. 

E' que, deaste das ciausulas 
da pacificação do Estado, o sr, 
Almirante Protogenes Guimarães, 
acaba do nomear para prefeito de 
Municipio o sr, José Alves de 
Souza e Silva, que já al serviu 
no tempo da Republica velha e 
a Revolução encontrou no. cargo 
de presidente da Camera, 

Em outubro de 1930, Mengara- 
tiba atravessava uma crise terri- 
vel. A situação era desaniímadora. 
E provava-o; o ediíflcio do Paço 
em ruinas; uúes, cemiterios, 
pralas e praças no matto; ne- 
nhuma escola municipal; nenhu- 
ma obra de assistencia, 





















DR. SUIKIRE 


Ediricio Carioca, La Varivs 
B. 601, L, 20-0857, Las é ás Gaia: 


ciumento, fem. T, 28-h690, 


DR. ALVARO CALDEIRA — 


Com pratas das gr rep eu 


nicas da 
fi orânco Mimo e tl 
or a - 
dos - T. 23-0445 — gg Ag R 


Conde Bomtim, 963. e dê E 4551 


PULMÕES — TUBERCULOSE 


DR, CANDIDO LE GOLOT — — Mal, 
Pen poeumothoras — | Cario 
5 5. DO9. Ta, 22-1289 e 27.2807. 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


— SMolsstias dos pulmões, Con- 
aultorio: Uruguayana, 104 - 4º, 


Molestias dos pulmões 


Tratamento especial de asma, 


por dependem Pi odio oro Fried- 
varo im mn, dé 
LABO-| (Cinelandia), de 1 às 4 horas. 


mento 
e cirurgico. DIL 4 IBIAPINA, Ros 
Ourives, 83-50, Uso 15 ds 18 boras. 


DR. LUIZ S. MARTIN — 


Assistente do Prof. Mac-Dowel 
— Edificio Odeon. — Bals dae 


Doenças venereas e das 
vias orinarias 


DR. ALVARO MOUTINHO — 
BR. Buenos Aires, 17-10 &s 18 bs. 


DR. EMILIO SA” 


ae Bos. Europa q, 
Bemorrboidas Fistulas. Quitanda 
Hora  BaT8OS 0 O Bomfim 483, 48.2634. 


— Molestias do estomago — 
DR. BARBARA! Patomaço 


Pancrêas. Corso do 
amentos nos bosp de 
Ongs: pr Rex R. 
varo Alvim, 87-10 — 33-73)3. 
Res: Av. Atiantica PET TA 
Pitta ie iii teto 


Doenças da nutrição 


DA. ARTHUR UE VASCONCEL. 
LOS o GILBERTO OARDOSO 
-— Doenças da Nutrição e do 
apparelho digestivo Uinhete 
Obesidade, Regimena alimenta- 
res R da cinão Guanabara, lefs 
5º. Das 10 ds 13 ha, o das i5 

am deanto. em Tol,t 93-H4-65, 
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Pogam prospectos — 





SOCIEDADE DOS AMI- 
GOS DE ALBERTO 
TORRES 


Nucleo da Bahia 


Programma de trabalhos 
para 1936 


T — Crenção da Secção Fritas 
dou! da Untveraldude Rural Bras 
Hileira a! curgo do Dr. Antonio 
Fliguelrodo, Da nocordo com 9 
plano di. mesma, Os cursos que se 
renlisarão durante o. anno, obe- 
docerão 2 um plano da conjunto, 
visando à solução dos problomas 
nacionnos, 

n) — Realização de uma con 
torencia pelo dr. Antonio Piguel- 
redo, estudando o plano da Utul- 
versidade Rural Brasileira e apro- 
nentundo os cursos do 1086: b) 
cursos de 1996, 

1 — Dstudo da obra de Alberto 
Torres'em faco dos problomas na- 
clonues. Curso | torroano. Ente 
curso sorá roxilzado' na Escola 
de Medicina, Direito, Polytechul- 
ca, Normnl, Scionclas Economicas, 
Agricola, conformo os assumptos 
para cada uma. 

2 — Curso para as directoras 
do clubs agricolas, conforms os 
intorosses dos clubs, 

q — Curko pedagogico — para 
estudo dos problemus de oduca- 

U 
k 17 — Somanas ruralistas, abran- 
gendo; A) exposição regional; B) 
plantio de um bosque; C) cursos 
parn creanças; DD) cursos para 
professores; E) cursos pura fa- 
sendetrus; W) vonferencias sobro 
assumptos de: 1 — hygleno; à — 
oducação; 4 — agricultura; 4 — 
pecuaria; 5 — cooperativismo; 6 
transportes; 7 — ussistoncia “o 
Invrador; 8 — dofeza do nosso ho- 
mem: G) as somas este unno se- 
rão em: 2) Bomfim; b) Serrinha; 
e) Nhcos; d) Joazeiro; a) Felra 
do Sant'Anna; f) Castro Alves, 

A Semana ds Bomfim será rea- 
lizada pela Inspectoria Agricola 

ederal. 

A Semana de Serrinha ficará & 
cargo do Orlando Teixeira. 

A Semana de Joazotro sob a di- 
rocção de Frunklin de Ollvetra, 

A Semuna de Ilhéos será orga- 
nizada pelo dr. Gregorio Bondar. 
Somana da Felra será reali- 
ada pelo Nuclco local, 

A Semana de Castro Alves será 
dirigida pelo dr. Octavio Peres. 

Hi — Serão fundados mnuclos 
municipaes da 5, A A. T. em 
ilhéos, Itabuna, Jonzelro, Alagol- 
nhas, Caultetó e outros que npre- 
nentarem elementos humanos ta- 
pares, 

IV — Somanas de 1936: 1 — 2 
do Estatistica; 7 — 2º do Urba- 
nismo; 3 — 3º de GBemente; 4 — 
às semana dos Clubs Agricolas 
Escolares para todo o Estado; 
5 — 1º de Educação Rural em to- 
dos os municipios do Estado, na 
mesma época, com palestras q 
nulas sobre: A) educação; B) 
saude; C) agricultura; d) clubs 
agricolas; E) organização do mu- 
nicípio, 

O nucleo organizará um pro- 
gramma padrão, indicando os as- 
sumptos & serem tratados, confor- 
me os Itens acima e os distribul- 
rá por tados ns prefeitos, pro- 
fessores, medicos e outras pessoas 
capazes do fazorem trabalhos na 
Semana da Educação Rural. 

V — Clubs agricolas — Em cada 
muniolpio devorá haver, pelo mer 
nos, um club agricola. O Nuclso 
tudo envidará para que todas as 
Prefeituras  dêm terrenos aos 
clubs e os ajudem flnanceiramen- 
te. 

1 — O nucleo terá para os cluba 
—— A) nlmoxarifado; B) serviço do 
correspondencia; C) archivo; D) 
serviço do recortes de jornaes; E) 
um estudante ds agronomia para 
cada club da capital; F) fará uma 
reunião mensal de todas as dire» 
atorins dos clubs e dos estudantes 
assistentes, cada vez em club dif- 
ferento; G) executará nos cluba 
o programma padrão que virá do 
Rio e conforme as possibilidades 
de cada club local. 

2 — Cada club terá: A) horta; 
B)' pomar; C) pequeno bosque; 
D) mmorolral; E) jardim; F) bi- 
bltotheca; G) mussu; H) aplcul- 
tura; 7) avicultura; J) Pequenas 
pasa 

8 — O nucleo orientará todos 
os clubs para que os mesmos elr- 
vem para es escolas no fornec!- 
mento de material para as aulas, 
motivos para om desenhos, mastiru 
ptos para as lições, desenvolvi- 
pesso de espirito ds cooperação, 

— O club agricola, deverá sor 
o ESA de municipio. 

6 — O nucleo pedirá ao gover- 
no um fiscal agronomo para visl- 
tar ou clubs, afim de ensinar ás 


ESTOMAGO “ara conte Prof, Gesario de And ida ando 
FICADO) Sea as é 
INTESTINOS q, Mutuicão | 
Sinai Me N. Tork — PASSHIO, To. 


Partos e molestias das 
senhoras 


Dr, Camacho Crespo — Rua 
de Bohfim, 577 — Domral: 48. RATO 
br, Miguel Feltusa—ba 8 C 
KR. Frel Caneca, 117, FORT RTR 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


— Avonida Almirante epi 11, 
1º (das 8 ás 6 ha). Tel 22-6024. 
DR, CLAUDIO GOULART DE 
AND RAD E — Do Fa, ese 

de Janeiro -— Membro ds Soc. 
ternacional de Cirurgia. Cons, Inst, E 
rurgico Paes de Carvalho. Av Mem de 
Sh 335. T. 220314, — Jo, que e 608, 


CLINICA DE SENHORAS 


Viga urinarias 


DR. ALCIDES SENRA 


Edificio Carioca, sala 318. T. 221085, 
Das 10 da 12 6 3 às 5, Horas reservadas 


DR, ASDRUBAL ROCHA 


Da Polictinica Cieral, Molestins de EmA 
nboras. Dinthermia, Assembléa, 98, Bo 
S. 88, Ed, Kanitz, 13 do 17. T. 22-0813. 


DR. CRISSIUMA FILHO 


Motostias das senhoras e das 
vias vurinarias, Corrimentos, per- 
das sanguincas, colicas aterinas, 
tumores do ventre e seio, ternins, 
appendicite, Cura radical das hy- 
drocesles, estreitamento da ura- 
tra é homorrhoidas, sem operação 
cortante, dOr é Interrupção das 
occupuções Olturgia goral. Rua 
Rodrigo Silva, 7 das 13 és 16 ba. 
DR, DACIANO GOTLART—R. R. Ca- 
rioca, 6-1º, (4 às 6), 29-3762 — 
Res: es: Araujo Penna, 79 — 23.1140. 


Pelle e syphilis 


Dr. F, Terra - Prot. da F de 
Med. Uruguagana, 22, ás Tede 
Consultas; B'a, 6'm é subbados. 


DR. De DA Drive JUNIOR 
Rodrigo Silva, tt) IS bg. ). 


DR. CHAGAS BICALHO 


Doenças da pelle q ayph 
Evo x Po dade sm 
era], — nam pena R jo 
ENATRNA, 104 — Eus 4 de gro 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ao. de Medicina. — À 
therápia — Raios k. — GUS qi 


Ro- 
árigo Silva, 34. “Amar 83-71655 


Dr. Aguinaldo Pereira Rego 


oleta — Blectro-cnagu 
Inção TA Odeon — Ba 
— les, tino Gm, das 4 da LE 
mta mtoo Tt BM 7 horãa 


Olhos, 


Dr. “Raul David Sanson = R 
Jonê, 43. das 3 às & T, 23-0703 

Ur. Joaquim de Anevedr Bar 
— Republica do Perá, 70, 3º, — 
Rosi T. 26-0503 — 8 da 7 horas. 


j 


garganta, nariz e ouvidos| :z 


Fes Iboratorio s cargo do dr. 














DRGÇANA Do “| 


Hlivhro q 
REMO cum et 


MAS 
" io 
QUINZIS Dik Novis: 
8)- uuu? 
“Tire, 
(04719) 
profossoras qr Eralóilhos ni 
volas, io ago 
U— Pager mn eupital 4 
posição da dosunie tz pro Verba 
traduihros alum elit ale 5] tados 
E — Nombre ch tolo q Pio 
mit aonmam lata, a Remi de 
Tie Micame dita, a Mep ma Pos 
rr Agriouln eg 
-— Jim pelado Aa 
urbanismo, sur e ong UE EO 
Erummas À — Conseguir DAICO 
Mid Federal qua Jof vio torne A 
Bahia mantimento a, tal 
romo se fox om Ouro Prot 05) um 


Pugnar pela remligição 
elusões de À Soma do | 
mo; & Lançar um 
com premio de um conto 
o bases a so estudar entr 
tag aauro 08 monumentos 
nos, Concurso será par 

dos o desonhistus: 4 sta Farma 
“* Semana de Urbanismo, 

VI — Estudo do organização 
e vida dos municípios Pelos 
nuvicos municipaes, palos eluba, 
polas escolas, polis pre felluras: 
1 — finanças; 4 — snnentrentos 
3 — educação; 4— transportes; 
> — estalintlca; 6 — Cormigões do 
trabalho o do trabalha es rural; 
7 — biblothoca municipal; 8 — 
ora ia reglonal, 

— Estudo das condig 
homem nacional — 1 — Peço 
a) nes cidades; b) nos campos, 3 
— Habltnção; a) nas cidides: bj 
nos “nmpos, 4 — Eoudo — 6) nas 
eltndes; b) nas campos p = 
Educação; a) nas clndes; b) noq 
or pe Po 

— Orientação interna d 
cleo — O nucleo terá: n) ema 
via; b) archivo; 0) Forviço dn ae 
cortes; d) publicidade; e) biblios 
thecer; 1) salão de lettira; q) fl- 
chario dos socios; h) cobrança 
e socios; v] tensos somanaçe; 

correspondencia; k) or » 
Cão do museu, Cmte 

Normas do trabalho: 

i — Todo expediente 
obrigatoriamente, 
do presidente. 

— São prohíbldas ne qu 
Eueasa e nuclso, questao 

= ABS AA Tso Intero 
pelo Brasil e polos Drasfloiros e 
não polos individios, 

Iv S A AT nãose In 
pd emprogos publicos 
in  ceim Aros pari ninguem, 
Os socios do 
Bahia assignam esto progtamma 
de trabalhos para 1936, elovida- 
mento approvado em sessão, dan 
do sua palavra de honri que tudo 
farão pola sua excursão, bem cos 
mo pelo engranduecimonto da Ee 
cledade. 


e jo fi mm 
MILHARES DE CON: 
TOS DE FORNECI- 
MENTOS VERIFICA. 

DOS PELO TRIBU- 

NAL DE CONTAS 


A rapida solução dada: 
aos assumptos referen- 
tes à Commissão de 
Compras 


presidentes da Commissão Cen 
tral de Compras dirigiu uo pre- 
sidente do Tribunal de Contas 6 
seguinte offioto: 

Pego venia para apresentar a 
V ex, 6 & todos os Ilustres mem- 
bros desse collando “Yribunel q 
grande reconhecimento  denta 
Commissão, pela maneira prom- 
pta por que foram registradas, 
durante todo o enno findo, &s 
ordens de pagamonto to seu 'pré- 
vio exames, bem como pola rapi- 
da solução dada mos domalis as 
mumptos roforentes a esta Com 
missão, 

Estende-se esse roconhscimens 
to tambem aos distinctos funes 
elonartos da Commissão Especial, 
que procederam com a pericia de 
que são dotados no extenunnis 
trabalho de No Eiga ão minucio- 
ea é nttenta dos muitos milhares 
de contas de fornscimontos, no» 
cessarin para o registro das res- 
pectivas ordens de pagamento. 

Por esse facto, venho tambem 
solicitar a v. ex, possuidor da 
elevado espirito de justiça, man 
dar louvar, pelo exacto cumpri» 
mento dos seus deveres, os te- 
guintes funccionarios 48 dita 
Commissão, a saber; os srs. João 
Salss, Tertuliano  Tolxeira de 
Freitrs* João Nosl Filho, João 
Baptista de Moraes Henriques 4 
Pompllio da Silveira Palva. 

Prevalego-me desta popstar 
dade para reafflrmar a v. ex,.€ 
os demais ministros do Tribunal 
de Contar, os protestos do mis 
elovado apreço e respeitosa consi 
deração da Diractoria da Commis- 
são Central de Compras do go 
verno fesidral, (a) Otto Schilling, 
presidente, 


Prof, Cesario de Andrade 
OLHOS = SARUANTA, Nau? 


E OUVIDOS 
&4v, Blo Branco, 127-1º — 2 às d 


Dr. Aristides Guaraná F'. 


DOCE Ouvidos, Nariz e Garg, 
6. — Tol,: 23-3542, «= 
osdadas Ouvidor, 5. 


Sarganta, nariz € ouvidos: 
DR. MILTON DE CARVALHO 


edge NARIZ « GARGANTA, 

5% do Ber viço de 
DR. “aa BRANDÃO, no Hospa 
8. Free. de Asyis. L. Carioca, 5, 
6º and. (Edif. Carioca). Tel: 2-0), 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docente da Universidade, 
Chefe de Clinica da Foliclinica 
de Botafogo RB. Nrogossam 
85/87 — Bulas 42/47), — Das | 
às 16 horas, — Fel,; 20-3873, 


CIRURGIA ESTHETICA 
DR. Pp IRES gas, selos e olentris 


mes. Cura dos pellos do rostos 
Tratamento da pelle & capas 
PB. Floriano, 65-6% — T, 23-04 


CLINICA DE ESTHETICA 


DR. FAUSTO UAMEPUS-Cirurgla 
Enthetica de todos os defeitos 
da face « do corpo, rugas, selos, 
eta, obesidade ou magreza. Ros 
juvenescimento do organismo. 

Physlotherapia, Massagens Exe 
tracção de pellos, methodo, pass 
acal, — Aseembita, 115-1º 


Demi 
DR. PLINIO SENNA 


Estomalogista. Exame e tra 
tamento dos fócos dentarios. = 
Rua do Ouvidor, 163 « 3º andares 


E, TELLES DE MENEZES 


Dentista — Halos X — Cirurgia 
o penquizas do fócoa dentarios, 
L. Carioca, 5-3º 8, 911, T. 22-4781, 


ALCEBIADES LOPEZ 


Cirurgião Dentista H. Uuyidos 
bt dios das aagi Ingleza. 3's, b'a, 6 
&a 17 uu T. S3-U6dle 


INSTITUTO DENTÁRIO 
DE ESPECIALISAÇÃO 


Uirecção — Leme Juntnr, — setiçê 
de exames e diaguontico, Todse nr vem 
quízas visando o escinrecimento da 4h 
versa lesões da appurelto dentaria Mes 
diograpbias para dingostico o mta 
de tratameoto WPemqulras (clicicas ra 
alograpbica e bacteriolgicr) de tôres 
Infecelonos dentartos para dinprostiro ds 
processos focnes Trmnres paradestarios 
— dingnoetico. Liavunstico eatsal És 
VENHEHEAS Laboratorio de Vessumas 
Dicas e  Uoeterlolnçis espoclain-ntá 
gilsgrostico € 


8 cone 
rhantg 
concurao 
do réla, 
o artise 
babjas 


Tevard, 
8 ussignntyra 


torescará 


Nucleo da 
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— Correcção do tus 


adaptado so sersiço de 


ERO | controlie de tratamento das aticcções 


bbca e dentes e muae conseminenrins. (4 
apoelotto vise 
ua. B. Bosoos Alrem. 704º, Tel, 235405, 
Disa vieia e» des P dp 48, 
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À ENOLOGIA NACIONA 


Considerações sobre 08 diver- 
sos Iypos de vinhos macionaes 


O er. Lourenço Monaco, ai 
tógo é Industrial no Rio Grandy 
do Bul, fará na súde da Boca 
gado Naclonal de Agrioutura, no 
dia 90 do corrente, fs B horas, 
uma conferencia publica sobro: 
«Considerações sobre os diversos 
typos de vinhos nacionnes”, 


PROMOÇÃO DE SAFGENTOS 
INSTRUCTORES 


Foram prumóvidos a segundos 
narpótitos 04 Lérculros sargentos 
do quadro dê Ingtruotor Manoel 
dom Enntor Ferreira e Mario Bel- 
ua Amazonas do Bb, 


um mea 


Declarações 


pp 

SOCIEDADE CIVIL MANTENE» 

DÓRA DA GUARDA DO CAES 
DO PORTO 


1.º convocação de assembléa 


A direstoria da Socledade Cl- 
sil Mantenedora ds Guarda do 
Cães do Porto, na forma do ar- 
tigo 30 dom Estetutos, convoca om 
cotlor da mesma para rounirem- 
es om assombléa geral ordinaria 
para o affeito de tomar conheol- 
munto do Relatorio é das contas 
referentes ao anno findo, 

A reunião para a astemblés re- 
ferida, torá Jogar no dia 30 dos- 
to fnoa, ds 1) horas, na séde so- 
cial, 4 avenida Rodrigues Alves 
n do, 1º andar. 

Em 25 de Janetro dá 1996, — 






















































































































Tt — O Integralismo é um mos 
vimento que objoctiva m fecill= 
dade do Povo Brasileiro, dentro 
da justiça social, dos principios 
verdadeiromente de mocraticos. 
garantida a Intangibilidade doa 
Erupos naturass o asseguradas, de 
maneira definitiva, u grandeza 
da Patria que doverá mer elevada 
Bo sou máximo esplendor, 

Considerando que justas e fr= 
removiveis são as aspirações do 
bem estar matoria] de cada ums; 
que o Homem, até msmo para 
cumprir os seus deveres espi- 
rituaes, necessita de uma base 
economica individual e familiar, 
sendo-lhe licito, no proprio cum- 
priménto desses deveres, o de 
accordo com a sua vocação, tem- 
peramente o legitimos desatos, 


A directoria, (O 5063) | usufrulr dog bens vurlundos do 
ar ETA ' crescente progresso technito, au- 
SOCIEDADE BENEFICENTE AU- gmento e prosperidade da pro- 

ducção nacional; e, verificando 


JILIADORA DAS ARTES ME- 
CÂNICAS E LIBERAES 


saio; Ros do Lavradio q, 01 ——= 
Edificio proprio 
ASSEMBLDA GERAL 
ORDINARIA 

Do ordem do sr. presidonto 
"egnvido & todos os associados no 
goto do seus dire'tos, previstos 
nos artigos 68 6? e 83 dos Es 
tntutos Socines, para tomar 
parto na ussombléa gora! ordina- 
gia que sé raalizará no proximo 
dia 20 (Quarta-feira) &s 20 hos 
ras om most sédeo social & rua 
do Lavradio n. 81-1,º 

Deconformidade com determis 
nações estatutarias, será nesta 
asombléa apresentado pelo Con- 
milho Administrativo o Relato= 
rio e contas do exerciolo de 1985, 
Parscer da Commlssão de PM- 
nangas que será submettido a 
discussão e approvação, eleição 
do terço e vagas existentes no 
conselho administrativo, eleição 
de vagas no Corpo Legislativo, 
eleição da Commissão de Finan- 
qu para 1996 e intoresses co- 


olres, 

Secretaria, 356 de janeiro de 
1938. — José Edoardo Alves Fl- 
lo, 1º mecretario. (30458) 


SOCIBDADF AMANTE DA 
id ea 
ASEPMBLÉA GERAL OR- 
DINARIA 
1º convocação 


São convidados os srs, assoclas 
dos & se reunirem em aesemblta 
geral ordinaria, para os fins do 
art, 16 dos Estatutos, no dia? 
ds feverairo p. f., &s 10 L|2 horas, 
na ctdo social & ruas Ypiranga 
o 70 (Asylo João Alves Affon- 
pá : 


0). 

- Rlo de Janeiro, 37 de Janeiro 
da 1936. — O 1.º secretario, Dr, 
Doméque de Barros. (O 4210) 


soraia AMANTE DA 


que só um fundamento espiri- 
tual Indestruotivel da eo Estado 
B conscioncia do dever e a livre 
arbitrio, e que sómente orlenta- 
do por essa conscioncia, o Estado 
adquiro capacidado revoluciona- 
rla no ecntido de Interferir no 
rythmo social e nas actividades 
economicas, todas as vezes que 
us tornar necessario, para res- 
taurar equilíbrios, impedindo que 
haja “éxploradoros" o “explora- 
dog": — nós, Intogralistas, rés 
affirmamos o que já foi estabele- 
clão em publicação official ante- 
rior, lato 6, “o primado do espiri= 
tual sobre o moral, do moral so- 
bre o social, do social sobre o 
nacional, do nacional sobre o In- 
dividual”, 


POR ESSES MOTIVOS: 


1 — O Integralismo se propõe 
respeitar a lberdado de contscl- 
encia e garantir a lberdade de 
cultos, desde que não constituam 
uma ameaça aos bons costumes, 
Em materia de cooperação rell- 
giosa, defende o regimen de con- 
cordata, sem perda de autonomia 
das partós o visando sempre a 
grandeza nacional dentro do Ideal 
christão da sovlednde brasileira, 

WI — O Integralismo não só 
reconhece no Homem um ser do- 
tado de uma personalidade in- 
tanglvel, como creará as condi- 
ções Indispensaveis para a reall- 
zação effectlva da liberdado, e 
combate o liberalismo preciaa- 
mente porque este promette U- 
berdades, mas crêa as tyrannias 
das facções politicas e economi- 
cas, que usurpim todos os melos 
praticos,Imprescindivela ao exer- 
cicio real da Jlberdade. O Inte- 
gralismo, em summa, é a theo- 
rin 'da disciplina o a pratica da 
Wberdade, ao passo que O lbera- 
Vemo é * theoria da MNberdade é 


NSTRUCÇÃO a pratica da escravidão, 
a A RIA REREE IV — O Integralismo não é 


anti-democratico, Ao contrario, 
quando condemna os partidos, é 
porque visa substitull-os pelas 
corporaqõen, orgãos que, em nos- 
gos dias uão os unicos capazes de 


— 1.º convocação «= 
São convidados os ara. assoola- 
fo & sé reunirem em assembléia 
Metal extraordinaris, no dia 9 de 
fevereiro p. f., &s 10 horas, na 
& rua Ypiranga nu= 
méro 70 (Agylo Jofo Alves Affon- 
ara os fins do art, 45 para- 
o 4.º dos Estatutos (Wlei- 


aa). 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro 
do 1986. — O 1.º neoretario, Dr, 
Doméque de Darros, (O 4213) 


SOLLEGIOS 


INTERNATO — PETROPOLIS 
TAXA MENSAL — 1508000 


Collegto Plinio Leite. Departa- 
mentos Feminino e Masculino em 


1 — ORGANIZAÇÃO CORPO- 
RATIVA DO ESTADO — Attin- 
gldus o Poder da Republica, peto 
Integralismo, através dos pros 
cessos Indicados pela Constitul- 
cão de julho de 1984, pela Lei 
Eleitoral, pela Lel de Segurança 
Nacional, Constituições Entaduses 
& legislação commum em vigor, o 
Governo Imtegralista, sem exer- 
cer & menor perseguição a quem 
tuer que seja e procurando con- 
gregar todos os brasileiros, sem 


predios separados. Cursos offl- distin 
á oção partidaria, em torno da 
calizados, Ar a or | obra majestosa e fascinante da 


creação de uma grande poterícla 
sul-americana, . vatará, antes de 
tudo, de recompor as estruotu- 
ras politicas, sociges € economi- 
cas da Nacionalidade, Imprimín- 
do-lhes um rythmo uniforme € 


O 00950) 








MANIFEST 




























Conforme se lê Unhas abaixo, o sr. Plinio Salgado, 
Cheje Nacional do Integralismo, leu, ante-hontem, no 
Conclave das altas personalidades da Acção Integralista 
Brasileira, realizado nesta cápital, o manifesto-program- 
ma com que os camisasverdes pleitearão, nas proximas 
eleições nactonaes, a presidencia da Republica. 

Esse Importante documento é o seguinte: 


PRELIMINARES 


captar e exprimir a vontade po- 
pular, O Integralismo, portanto, 
não é a doutrina ou a apolo- 
gia da dictadura, O Estado In- 
tegral será um Estado Forte, não 
para comprimir as lberdades lt- 
gitimas é púuturaét, porém. para 
garantil-aa contra o abuso dos po- 
dsrosos, preservando a EBobtra- 
mia Nácional, o bem estar o à 
dignidade de cada brasileiro. 


Partindo desses principios, € 
considerando a realidade brasl- 
leira, dépois de tres annos con- 
eecutivos, não só de formação de 
uma consciencia nova, mas de 
pesquiza em face dos phenome- 
nos nacionnes em todos os cam- 
pos da actividade social em nos- 
ss Patria, lançamos 4 Nação 08 
Wneamentos geóraes de um pro- 
gramma de governo pelo qual 
non bateremos, desde Já, como 
Partido Político de ambito nacto- 
nal (alle o unico existente no 
palz), comparecendo a todas as 
eleições municipnes, estadunes é 
foderaes, e preparanân-nos para 
o lançamento de uma candidatu- 
ra integralinta ds proximas ele! 
epied para a Presidencia da Repu- 
lica, 


Os lintomentos geraos denso 
programma, com o qual nos apre- 
sentaremos, de agora em dean- 
te, ao euftragio wemocratico do 
Povo Brasileiro, conterão, de tu- 
turo, a pormenorização dos mul- 
típlos aspectos particulares de 
cada um dos problemas, com a 
precisão technica oriunda dot 
nossos constantes estudo, 

Em consequencia: 

A “Acção Integralista Brasis 
lejra”, como soclednds civil, de 
fins culturaes, objectiva, de uma 
maneira immedinta, de conformi- 
dade com os seus Estatutos: 

a) — a formação de uma cons- 
clência nacional do grandeza de 
Patria e dignidade do Homem 6 
da qua Familla; 


bd) — o desenvolvimento do 
gosto polos estudos nã mocida- 
de brasileira, objectivando & area- 
ção de uma cultura nacional pro- 
pria, nas grandes expressões das 
actividades Intellectunes, como 
sejam e philosophia, a eciencia, a 
literatura, &s bellas artes; 

o) — a eugenia da raça, pala 
pratica methodizada do athletia- 
mo, da gymnastica, dos sportg; 

q) -- q nssistência social &s 
mães, dz creanças, nos serk.ne- 
jos e operarioi desamparados, as» 
sistoncia esea que não será ape- 
nas material, porque procurará 
orear uma consclencia espiritual 
e uma conselencia nacional nas 
massas brasileiras; 

e) — o tombate ao communis- 
mo por uma educação systemati- 
zada. 

Como Fartido Politico de am» 
bito nacional, unico do pais, & 
“Acção Integralista Branlloira” se 
apresenta perante as urnas com 
o seguinte: 


PROGRAMMA PARTIDARIO 


darisdade que deve existir entre 
ns classes produotoras e nos de- 
veres soclãea Inharentis & pro- 
prisdade, o Estado organizará 
planos pera' detórminados secto- 
res de Elcononila, tendo sempre 
em vista a garantia dos legit- 
mos interssses dos pruduotores e 
a defesa da soberania naclonal,. 

Os problemas economicos se- 
rão considerados em seu conjun- 
to, harmonizando-se os interesses 
regionaes com os nacinnaes, me- 
diante o systema da. Corpora- 
ções de cyclos de producção e de 
categoria, 

O objectivo ultimo do Estado 
Integral, em materia economica, 
é pormittir, mediante a eua au- 
pervisão, coordenação e vigilan- 
cla, que as proprias classes pro- 
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a presidencia da Republica nas proximas eleições 








vervados os principtos de justiça, tranformações econumico-itinan- | pansão economica e 4 reorganizas, tn no asulgnato por unia Arte que, , 
w direito do vida da Nação, de celvas o da ntlirmação de nossa !ção da marinha mercinto bruailol- 


dignidade da Patria o de domon-, 
volvimento das trocãe de marca- 
idlorias com o Exterior, 

5 — Organizar cooporutívas do 
produação, da evedito é de const 
mo, como complemento dos or- 
EÃos nyndicaca córporativos, 

6 — Nneclonalizar as minas 4 
quedas dugua, elaborando-so un, 
plano nacional de aproveltamern- 
to de enevgla hydro-eleotrica o 
das riquezas do uubesóio, a In. 
dustra miderurgica e 4 da ex: 
tracção do petroleo da hulla q 
outros combustivols. 

7 — Crear orgãos tochnicon 
do asnistoncia a todos vs rminos do 
prodicção e revisar au concessões 
para serviços de utlildado publi 
ca segundo as exlgoncias do Es 
tado Integral, 

8 — "Transformar o actual Mi- 
nísterio da Viação em Ministerio: 
dar Communteações quo abran- 
gorá as ferrovias, rudovias, cor- 
relos, tolegraphos, navegação flu- 
vial, de cabotagen é Lransocea- 
nica, 

2 — Organtaur num unico blo- 
co a navegação commercial, fa 
vorecendo-a coimy Jlels espécies 
de protecção, porém suboniinan 
doa aos aupremos Intoresses da 
defesa nacional e do desenvolvi 
mento do commerclo brasileiro. 

10 — Estabelocer um plano na- 
clonal terroviario e rodoviario u 
de navegáção fluvial, a executare 
e“ em otapas successivas, visando 
os Inleresses da defesa nacional, 
do incremento da produeção e 
do unidudo dn Patria, 

11 — Unificar o apparelho da 
arrecadação da impostos, que do- 
verá ter um só orgão um cada 
municipio, do maneira a facili- 
tar o contribulnte, e estabelecor 
e sua distribuição tondo em visti 
8) o fortalecimento economico do 
proprio municipio; b) o desenvol- 
vimento dó zotias nacionses quê 
devem constitulr mercados | nsu- 
midóvres a zonas Intustrises de 
tuturos dias de crises em aus pro- 
âucção; c) o bem estar 6 q pros 
gresso das perovincusm, tendo am 
vista o volums de sua contribui 
ção; d) a grandeza Ji Purina, 

13 — Ag economias feitas com 
a unificação do apiorelho arre- 
cndador sornmadas nos ucros ah 
tidos em consequencia dos juros 
auforidos pela réde de Lançou 
nacionaes dissomihados por tos 
dos os munléiplos e da tributa 
ção dos capitaos  impraluctivos, 
deverão ser daduzidas das taxas 
de tributação, extinguindo-ss Im» 
postos, de preferencia os cunal- 
derados anti-economicos, ant'-a0- 
ciaes, e diminulndo-so tolce oa 
outros, 

13 — Supprimir os iinpostos in= 
ter-estadudes e raclonulitar us ta- 
rifas altandegarias, 

14 — Bolução dos protiemas 
relativos aos productos funda- 
mentaes da economia branticima 
(café, assucar, carnes, ckcão, 4l- 
godão, vinhos, fumos, fibras, mat- 
te, oléos, etc.) do accordy com 
&) a directa interferencia da Cor- 
poração respectiva; pelos seus va- 
lores technicos; b) os supremos 
interesses da nação colocado ca- 
da producto no quadro geral dn 
economia do paiz; c) os Intoressês 
inherentes ao proprio prodi- 
ator. 

UI — DEFESA NACIONAL, SE- 
GURANÇA PÚBLICA D ORUVEM 
POLITICA — O Integralismo, ob- 


Patria como potencia Intransigen- 
tomente closa de sua soberânia, 

7 — At actunes Brigadas Ea- 
tadunee, como 6 a sus legitima 
aspiração, assim como do povo 
braalleiro, serão nacionalizadas é 
constituirão uma organização ho- 
mogenca, ansóguradaos as mnla 
firmes garantias matorinos, mo- 
mes e de carrolra ao, seus com- 
ponentes, 

8 — Será crondo q Ministorio 
de Segurança Publica, que abran- 
gerá não só as Brigadas Estu- 
dumes, que constitulrão a Policia 
Militar Nacional, como tambem 
todo o apparelhamento da Policia 
Civil, dando-lhe uma orientação 
technica uniforme é um rythmo 
Ge actividade homogenea, Ao Mi- 
nisterio de Begurança Publica In- 
cumbirã a repressão aos crimes 
previstos pelo Codigo Penal e sa- 
héamento social do palz, expur- 
gando-lhe os elementos nocivos à 
sua vitalidade, 

9 — Quanto & ordem politica, 
volirão por ella todos os brasilel- 
ros validos que, não se encontran- 
do enquadrados nem no Exerci- 
to, ne Marinha éóu na Polícia Mi- 
litar Nacional, 


Im, 


pa sus mails minpla Hhordado, ex-. 


rotas e ILnorarios presentes | primi o estudo. do ospirito de, normal 


e futura pelo qual fique invurti- | uma raça renusoonda numa Elos, 
do o oritorto actualmente da ron- | rosa primavera humana, O In- 


dA — que ne traduz em melor im= ! tograliamo não pretendo 
melivor possa | uma arto, como faz o Soviet rus- 


portução, pelo que 
attender ao nugmento de expor- 
tação 


(0) “Obseetivar, sem prejuizo 
de outras cogitações, 
genero, as  posaibilidados  ccu= 


nomicas do Brasi] no Oriente pro- 
ximo q extremo Orlente, bem cos 
mo os “noyuux de mpports” ecos 
nomicos do Brmell com o mundo, 

6) Exominar o revisar a orien= 
tação da politica commercial do 
Brosil em faco do antagonismo 
entre ns “ontentos” regionaes 
economico-adunneirms nos pulzes 
sul-mnericanos e o da “olausula 
do nação mais favorecida", 

7) Rettaurar o prestígio bra- 
alleiro no estrangeiro, median- 
te; o exame prévio e meticuloso 
dos compromissos internacionass 
antes do  Brnsil assumil-os; A 
execução honesta dos mesmos, 
quando, após o exame, dofiniti- 
vamente gesumídos; a defesa im 
mediata do nomo do Brasil, se in- 
justamente atacado; a fIsculizaças 


tenham a con-| do nolicinrio internacional e suas 


eolencla do dever Indeclinavel da] fontes, para combater a propu 


defender os lares e as tradições da 
tum Patria, Assim, o Integralis- 
mo, restaurando vurmá das' mais 
belias tradições nacionães, deseja 
crsar no Estado EBrnelleiro uma 
força civil, voluntaria, nos mol- 
des dn let que Institulu a Guanda 
Nacional do Imperio, em 1851, 
Essa organização não poderá ter 
e efficiencia bellica do Exercito e 
de Marinha, mas deverá ver suffl- 
clentemente nrmada, para delen- 
der contra o extremismo, o bandl- 
tismo, à dissolvencia, s anarchia, 
as familias em cada Municipio, a 
ordem legal, os princípios demo- 
oraticos da Republica, as autor!- 
dades constituldas, constituindo, 
tambem, uma reserva das forças 
armadas, e tendo ainda a missão 
de crear uma atmosphera de sym- 
pathla o de entusiasmo naclo- 
nãaes pelo Exercito, pela Marinha 
e pala Aviação, preparando a mo- 
cidads em todos os municipios 
para que casta, ao entrar para u 
caserna, quando attingir a edade 
militar, Somprehenda que vão per- 
tenceér a uma corporação que ex- 
prime a grandeza e & força do 
Brasil. 

IV — Relações Exteriores — 
Política Internacional — O Es- 
tado Integra) inaugurando uma 
nova ordem, mediante a qual as- 
ségurará, contra as deturpações 
aotuzes, o verdadeiro espirito da 
República democratica e fedérat!- 
va, creará para o pais condições 
excepclonaes de paz interna, con- 
solidando num bloco unico as es- 
tructuras politicas presentemente 
esphaçoladas pelo regionalismo e 
as lutas partidarias, as estructu- 
ras sociaes, no momento quebra- 
das pelo antagonismo dos factores 
de produeção em franco desenvol» 
vimento dialecti-marxista. Esta- 
lecendo, pots, sobre bases solidas, 
as condições ds prosperidade na- 
clonal, o Brasil quer ter uma 
real projecção no Exterior, An- 
tes de tudo, orsar um espírito 
novo absolutamente novo, na 
diplomacia brasileira, reatando as 
tradiqões históricas e, ao mesmo 
tempo, elevando o nivel cultural 
e technico de todo o funeciona- 
Memo do Ministerio do Exterior, 


Sectivando a“ realização du demo | creando um clima” de enthuslasmo 


cracia integral, a sustensação da 
unidade da Patria permanentes 
mente umeaçada peles lutas pos 
liticas em torno da presidencia da 
Eepublico, fonte Inexaurivel de 
revoluções; a Geéfesa da Nação 
contra o communismo; a garantia 
das liberdades justas ao Homem 
e & Famiiia ja exaltação da so- 
berania nacional nas espheras 
das fotividades financeiras, poll- 
ticas e moraes; a paz e a harmo- 
nia entro todos os braelleiros 
mediante a applicação superior 
da jusiiça e ag medidas assecura- 
toras da verdadeira egualdade 
de todos ou brasileiros perante 
o Estado Nacional; a repressão 
ao banditismo, aca crimes de to- 
da a natureza contra a socleda- 
do; o prestigio do governo cen- 
trál e ordem Interna e a mais 
luminosa projecção externa, — 




















e supervisão do problemas de ar- 
dem externa, renovando a con- 
ecioncia o a mentalidade diplo- 
matica,  cmprehendendo assim, 
uma obra de grande envergadu- 
ra como jámais se imaginou no 
Brasil. A objectivação de uma 
unidade. moral, cultural, politica 
e economica na America do Sul; 
a completa independencia do Con- 
tinento Sul-Americano das in: 
fiuencia de estranhos; a unitor- 
midade do acção, a molidariadade 
complotá na solução dos proble- 
mas communa é5 nacionalidades 
do Novo Mundo, desde os de or- 
dem economico-financeira ads 
culturaes — gls um plano a ser 
executado com firmeza e habill- 
dade, com eepiirto de fraternida- 
de continental e de brio latino= 
americano, O Integrálismo não 
comprehenderá senão como uma 


ganda contraria ao Brasil é es- 
timulay a boa propaganda; a crea- 
ção do Serviço de Propaganda 
comblnado ou enfeixando o de tim- 
prensa, 

V — Direito e Organização Ju- 
dlctaria — O Integralismo, para 
attonder às mais puras asplra- 
ções da tsociedado brasileira e 
para venlizas os geus ideaos de 
verdndeira o organica democra- 
coin, saberá fortalecer o Poder 
Judiciario, de cuja intangibill- 
dade dependo a sorte dos regi- 
mens e dos homens. Reorgant- 
zando o apparelhamento judicia- 
rlo-e actualizando toda e legisla- 
ção nacional afim de a collocar 
cada vêz mais em consonancia 
com as exigenclas technicas do 
mundo contemporanso e os Impo- 
sitivos de justiça social, o Estado 
Integralista será um permanento 
garantidor de equilíbrios soclaes € 
um realizador e soclalizador de 1l- 
berdades. A revolução Integralla- 
ta se processará especialmente 
dentro dos quudros e das astri- 
oturas do direito publica e pri- 
vado. Assim sendo: 

1) promoverá a revisão da te- 
gtslação vigento no sentido de 
garantir o predomínio do social 
sobre o individual; 

2) manterá a unilfeação do 
direito substantivo e adjsotivu, 
Gando-lhe n maxima flexibilidade 
e etmplicidade, de maneira a 
consultar as circumstancias de 
cada logar, sem quebra da unl- 
dado nacional! directora; 

8) libertará o direito do ea- 
cessivo formalismo que mais ser- 
ve 4 chicana do que à causa da 
justiça; 

4) dará um caracter eminento- 
mente nacional & organização Ju- 
diclaria e a seus orgãos auxilia- 
rés; 

E) assegurará a maxima autos 
nomia ao Poder Judiciario, com 
as guvntias e o respeito exigi- 
dos por aquélios em cujas mãos 
a nação deposita a =alva-guarda 
dos direitos o da dignidade de 
cada um; , 

6) creart uma - “Magistratura 
Especial para o Trabalho” que 
deverá derimir as questões sur- 
gldas no ambito de producção, 
quando não surtir effelto a obra 
conclliadora dos — orgãos eyndl- 
caes e cooperativos. y EI 

VI — Byhdicalismo o Justiga 
Social — Constatando que po- 
dem sor utols, mas núnca são 
sufticiontes as medidas de 65616» 
tencia social para resolver à 
grande crise que assoberba o mun- 
do contemporaneo, o Integralia- 
mo prefero considerar a questão 
social no eystema total da eco- 
nomia brasilóira, indo até & ex- 
tirpação dás causas que dão ori- 
gem & necessidade da propria as- 
Elstencia., 


O Estado Integral não se lt. 
mitará a legisiar sobre horas de 
trabalho, revouso perlodico, o 
outros garantias que » hypocri= 
ala burguom  oflerece, a titula 
de obulo ou falsa caridade, &s 








impor 


so, Movimento humano contra o 
ortiticialiumo burguez e contra 
o mecanismo marxista é capita- 


no mtsvio | Mista, quer imprimir uma orlen- 


tação revolucionnria profunda ao 
sentido da créeação nrtlstica, De- 
pois do convenclonalismo bur- 
guez dos fina do seculo XIX velu 
o convencionalismo  ultrasridi- 
culo das deponições syathematl- 
cas dos elementos da composi- 
ção esthetloa, degridando-se a 
arto e o artista e chogando-se 
a uma altitude bem expresulva 


da disponibilidade intélicotual e 


da Imsuffiolencia creadora du 
uma geração que nasceu velha 
como as mumias, O quo appa- 
reco como novo no Brasil é uma 
dolorosa decrepitude literaria- e 
artistica, ultimo indice de um 
regimen burguez, de um expo 
rimentalismo pedanto e de uma 
sédo de originalidade de nttl- 
tudes. 

O Integralismo não pretende, 
porque seria Impossivel, traçar 
normas de creação dos artistus, 
A doutrina phiosophica do Inte- 
graliamo fundamenta-se na perso- 
nalidade humana. Essa parsonall- 
dede não terá expansão, emquanto 
o Estado não Mbertar os artls- 
tus das duras condições em que 
se encontram. Estimular a crea- 
ção, ordenar as forças oreadoras, 
fiscalizal-as, divulgal-ns, harmo- 
nizul-as num conjunto poderoso 
como expressão da sensibilidade 
o da emoção de um povo, ela o 
que cumpro ao Estudo, 

Eó os Estados fortes podem 
elevar a Arte e os Artistas ao 
geu maximo prestigio. E o Esta- 
do Integral é o Estado forte. E, 
querendo Identificar-se com to- 
das as forças nacionaes, consl- 
dera Arte como uma força na- 
clonal e lhe attribus 4 maior im- 
portanéia. 

Assim. 


1º — O Integralismo creará o 
Ministerio das Bellas Artes e Li- 
toratura, e a elle ficando subor- 
dinadas as Academias de Letras 
naclorines ou provincines; a Ea- 
colr Nacional de Bellas Artes e 
todas as outras congeneres no 
pais, ns pinacothecas, os Consey- 
vatorios; o serviço de estimulo e 
orientação do theatro e do clne- 
ma. 

2º — Todos os artistas brasi- 
leiros, pintores, esculptores, mu- 
sicos, actores, serão mobiliza- 
dos para uma grando obra de 
conjunto nacional no desenvol- 
vimento da producção artistica, 

3º — O Ministério das Bellas 
Artes manterá um Theatro Offi- 
elnt. 

4º — O Ministerio das Bel- 
las Artes promoverá exposições, 
audigões de musica classica e po- 
pular brasileira, representações 
theátraes, com.o fim de, no mess 
mo tempo, proteger os artistas e 
educar o povo, 

5º — Promoverá n creação do 
cinema brasileiro com forte im- 
pulso governamental, de sorte 
que 68 aproveite, ao mesmo tem- 
po, o anssumpto brasileiro a pal- 
magém brasilaira, e O artista pa- 
txicto, com o maior e mais mo- 
derno rigor technico; fisoalizará 
tambem q entrada de flims es- 
trangelros que deverão-ser tras 
duzidos em porhiguez e'tér golk 
viltos, do Ministerio da” Educar 
ção quanto parte moral, é do 
Ministerio das Bellas Artes, 
quanto mo valor artintigó. 


8º — O Ministerio: promoverá 
nas grandes capitees, representa» 











ções populares, sendo uma; gra-|t! 


tuita do Theatro Lyrloo. +: 

7 — O urbanismo, na parte 
referente & architectura, ficará 
sujeito &o controle do Ministerio 
das Bellas Artes, 

8º — O Ministerio prômoverá 
cursos e conferencias sobro as- 
sumptos de arte, em todas as ca- 
pitaes do Paiz. 

8º — O Ministerio, de accor- 
do com o Ministorio das Corpo- 
rações, assegurará as míximas 
garantias &os artistas brasileiros, 


mentor, destinado a formar O 
mogistório primario e q ensino 
muperior, destinado à 
formas o magistério necundario, 

4 — Organizará a protissão de 
professor, com à autonomik é a 
ostabilidado nécemsariás ao doar 
empenho do panel constructivo 
que o Intograllimo lhe restrva, 

5 — Ansumirá a fiscalização 
do ensino primario . Integrado 
nas aune novas finalidades, pros 
movendo a adaptação do povo & 
um novo padrão de vida e o 
aperfelçoamento do nuas condl- 
ções para à luta economica « 
para o programma de construs 
egão politica aque será wub 
molttido o palz, 

6 — Culdará, directamente, ou 
através des auus Corporações, da 
educação profisstonal do traba- 
lhador brasileiro, de modo a do- 
ptal-o de um maltór domínio so- 
bre os recursos do melo a dé'um 
melhor apparelhamento para a 
renlizução do seu trabalho, 

7 — Manterá a libardade de 
ensino religioso na forma esta- 
Ce is pela aotual Constitui» 
ção. 

8 — Garantiré a todos os ca- 
pazes o livre e gratuito accenso 
aos differentes grãos de ensino. 

IX —  FUNCCIONALISMO 
PUBLICO EB ADMINISTRAÇÃO 
— 1) — Organizar os serviços 
administrativos é technicos das 
repartições publicas, pela ada- 
ptação dou ralis modernos eye- 
temas do orgánização sotentitica 
do trabalho, de maneira « pro- 
ourar-ge, com o menor dispendio 
de energia, «a malor rapidea, effl- 
cloncla o segurança dos servi- 
qoE. 


3) Raclonalizar os processos 
de controle, definindo responsa- 
bilidades funccionaes, 

3) — Hierárchizar sob novas 
fôrmas mais racionaes e simples 
o funcclonalismo publico, redu- 
gindo seus sécalõos e denomina- 
qões aó entrióstamente inditpen- 
savel, sem prejulzo nenhum para 
os actunes servidores da Nação, 

4) — Padronizar os quadros 
do funcclonalikimo de todos om 
serviços publicos, de mansira a 
attingiv-ee uma equiparação for- 
te e equitativa, 

5) — Crenr systemas de re- 
crutamento do funcclonalismo 
baseados em processos selentifl- 
cos 6 modernos no sentido da sé- 
lecção do Individuo, segundo sua 
capacidado physica, moral e In- 
tallactual e gubsequente adapta- 
ção às funcções, condizentes com 
a sua indole é inclinação, 

6) — Garantir, pela creação 
de instituições novas e seguras, 
o effelclente amparo do funcio- 
nalisgmos e sus família, quento & 
aposentadoria e pensões é orga- 
nizando, dentro do criterio de 
mator justiça, a escala de no- 
meações e promoções. 


Collaboração da . Imprensa 
com o Estado 


Longe de suffocar a liberdade 
da imprensa, o Integralismo quer 


dar a ella uma grande missão de 


collzboradora directa do Estado, 


Quer que ella selt, ao mesmo 


tempo, orientadora da opinião, 
formadora de uma consciencia 
nacional, esciarecadora dos orgãos 
do governo, acerca das questões 
concretas com as qunes ella está 
em contacto permanente, 

Para que a nirages possa ale- 
var-se nó conceito da qnssa ime 
ponho Tab péle: Boa! Higiihdo? é hã: 
nestidade “cumpre dar As elipre- 
sas jornhtisticad é sos jornalistas 
profissiúnaes, garantias materines 
nolidas. e prestígio moral Ináia- 
pensavel, crio quo o ati 
Niha” palávra;* dubógrárdo “Hr 
herdado “A “imprenme, “pois, da: ha 
muito, as ditfiduliades materiass 
tiraram & málor parte dós seus 
orgãos a potsibliliade do exerol- 
colo da lNberdade, 

Para que um jornal possa ter 
uma opinião livre, precisa estar 


a salvo à “amigos” cujas injun- 


sões nem sempre congultam 0E 
ancelos de lberdade que vibram 
dentro de uma redatção, 
Amparár liberdades deve mer, 
antes do tudo, garantir material- 
mente, e ns garântias materiaea 


Dm me rs Am 


ÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA” | 


O chefe nacional do integralismo procede á leitura do notavel documento com que os camisas-verdes disputarão 
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tegral, será executado pelok pros 
prlos órgãos ropresentutivos da 
imprensa brasileira, 

As associações de Imprensa do 
pais, conatituindo uma corporação 
da caracter cultural, não sôman- 
to tório representantes politicos 
muito mais numerosos e etflolan- 
tes no Benado da Republica e nos 
Conselhõs Provinciata, com Asau- 
mirko um papel relevantissimo ná 
vida do pala, no qual me acha tá- 
olulda a sua tuncção auto-direotI- 
va, à capacidade da propria clas- 
se govornar-se e decidir de mus 
destinos, son necersidado de Ih 
terferencia de estranhos, - 

lávre da Interférencia dos pos 
litioos, m classe Jurmilintica elas 
borará, ella propria, leta visando 
seua Interesses, sum pmoralização; 
meu prestígio, para as'lovar fá 
apreciação do Presidente da Re- 
publica, : 

O Integralismo cónderint toda 
eepecel de censura directamente 
exercida pelo Governo, preferindo 
antes, pela. elevação da dignidado 
da Imprénsa e reconhecimento 
della como um real poder, den 
titical-a ao Estado, sobre o qual 
ella Inflnlvá com e honestidade é 
o patriotismo que 'creavão unia 
atmosphera de nmutua confiança 
entre Imprensa « Governo, Pole 
À Imprensa, entrosada no inéca- 
namo do Estado, nhó absorvida 
ou ascrnvizada, mas guardando os 
lineamentos próprios do auã per- 
monalidade livre e gua posição miI- 
tidamente definida, tornasse, ella 
tumbem, parts Integrante da al- 
recção do Entado. Isso lhe dará 
uma agravissima consciencia de 
responsabilidade, porque ella tam- 
bem responde perante à Nação 
pelos supremos intereeses dn Pa- 
tra, 

Até agora, tem-sé chamado À 
imprensa “quarto poder” mas na 
realidade, esto “quarto poder”, E 
permanentemente explorado e hu- 
milhado por todos. Aó jornalista, 
€o (fazem mesuras quando delle 
sa procisa, mas cm séguida. 6 dem- 
prezado é apontado como. vendi- 
lhko ou bajulador. Deste o male 
húmilde reporter, at6 aos dlrá- 
etores de jJornset, nós vemos hó- 
méns dedicarem uma existencia 
inteira a trabalhar para o país, 
& no exercicio desas trabalho ár= 
duo em que gastam cóm as nól- 
tes consumidas, « propria energia 
vital, ellos são explorados mi) 
vezes, construindo  raputações 
alhelas, lançando nomes, concor- 
rendo para à prosperidade politir 
ca ou financeira de muitos, sem 
receber um celtil e tidos e havi- 
dos como pennas.vendidas. Eltsa 
situação das empresas jornalisti- 
cas e dos" jornalistas brasileiros 
está exigindo uma verdadeira é 
profunda revolução da: Imprensa. 
Bila, que tem concorrido para re- 
voluções dos outros, ainda não fem 
& sua revolução. Continda. escra- 
va e desprezada, sem liberdade 
porque não disciplina os rythmós 
do seus Interesses, Adogam-lhe 
os Inbjos com uma falsa lber- 
dade, agradam-na quando preci- 
ram délia, e o jornalistá nada. 
eignificá realmente junto nos po- 
ásres publicos. 


Dando auto-firecção -& -Impren- 
ea, definindo-lhe as responsábil!- 
dades perante a Patria, facultan- 
Gó-lho poderes de defesa material 
e moral conflando-lhe uma nis- 
são no Batado, elevando e Jigni- 
ficando é joftmilinta, cuja profis- 
cão será creado com tódas as qu- 
rantias, o Integralismo realizará 
uma verdadeira revolução mante 
Importante sector social. 





f 


Em conclusão: . .. 

Todos estes pontos fixados-e 
esclarecidos num programma de 
renlizaçgões cóporetas e de appll- 
cação pratica da doutrina inte- 
gralista em face da .realidade brá- 
eileira, Já estão pormenorisados 
em estudos especlaes organizados 
ptla Secrotaria Nactonal de Dou- 
trina ,entrosada com os téchnicos 
mais competentes das Secretarias 
Provinciaes de Estados. Mobill- 
zados os valores techuicos do 
Integralismo, elles executam, com 
persaverança e contoiencia de 
responsabilidade, todas as pesqui- 
sas, estatisticas e verificações dos 
problemas em stus mintmos as- 
pectos o especializações, forne- 
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que puro moneiceegro 


( 
arado tem defeito? 
Consulte RADIO CONIRUL Loo 


certos qurantidos; preços mir ' 
Pedro Eta iebrada. telephone 24-2789 
to UOL 


| OPTIMO NEGOCIO 


Traspastase qm botequim hotel e res 
tasranie no melhor ponto de Petropalio. 
Para informações, com o «ar, Prata 
Rua Seta de Setembro, 44, Bob, 


O" 04048) 
CASA 


Vonde.sa em Marechal Hermes, 
proximo so Campo dos Affonsos 
boa casa com 2 quartos, 2 salas 
coulnha o mais dependencias, 
re Did Pd peer ox rua da 

rsbm 2º andar. 

gola (81580) 


OPTIMA CASA 


Aluga-se pot quatro meses a de no 
mera 161 & rua Profesor Azevedo So 
dré pais Lg arte Ea 
mecto mo) o aguel 1: , 

Sá (O 05049) 












Luxuosa sala de jantar 


Ultra maderna, tolheada a imba 
enstós ha pouco 2:8004000 per 9804000 
segoeio urgente, R. Riachuelo 418, 
(N 29805) 





Machina de escrever 


'E trad concerta! ota 
rar ver e vendas om Oficina de pr 


pura ordem O: tos qratia, Te 
teste 23-0667, “fas General Camara 
tO 00325: 


ess. 


CONSULTORIO 


- Medico, Aluga-se por 1609 mensacs 
mobiliado com agua, lum, gas, telephone, 
trindo vala de espera, Informações tel. 


22.7249, 
to 05014) 


HYPOTHECAS 

Empresta-se qualquer 
quantia a juros de 9 e 
10 %, sob garantia de 
terrenos e predios bem 
situados, ainda que em 
construcção. - Eduardo 


Ramos, Buenus Aires 45 
(O 04214) 
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do usados, Tinjaos cem Coui 


tolas as lojas Americanas € nã 
bello, Uruguagana 102 em 

































Senhoritas 


Não ponham fóra veus sapatos Ee 
ficado renovados. Courina vende-se em 


27 cores. 
tO 04238) 



















































massos trabalhadoras. A funcção 
do Estado € mais alta, porque é 
seu dever reconhecer o direito do 
'trabalhador e proclamar o dáver 
do trabalho, orsando todas as es- 
trúcturas e processos Indispensa- 
veis & offoctivação desse diralto é 
O cumprimento deste dever, E' 
para tornar o trabalhador um hos 
mem independente,  economica- 
mente livre, e, em regra, desno- 
cessitndo de assistencia, que o In- 
tegralismo ses propõe: 


&) transformar os syndicatos 
em orgãos de direitos publico, 
um para cada officio, protissão 
é Industria, conforms as circum- 
etancias jocasa, conferindo-lhos o 
direito de representa: toda a ca» 
tegoria, inclusive os não syndica- 
lizados; 

b) assontar sobra bnses syndi- 
cães cooperativas, como já foi di- 
to, a estructura do Estado Novo; 

e) ampliar as funcções syndil- 
caés, que deverão ser de nátu- 
reza economica, politica, cultural 
e moral, e portanto com interfe- 
rencla directa o indirecta no go- 
verno do munteiplo, da provincia 
e da Nação; 

à) subordinar os contratos in- 
dividuaes de trabalho 4s normas 
estabelecidas palas convenções col. 
léctivas de trabalho; 


e) —» garantir ao trabalhador 
uma retribuição. proporcional & 
sua contribuição pessoal, Bo lu- 
cro auferido pelo empregador, 
às necessidades da empresa é da 
economia e às exigencias nor- 
maes da vida indivdual e fami- 
Har, e &s condições Indispenea- 
veis no seu aperfeiçoamento ma- 
torial e espiritual; 

f) — interessar material e mo- 
ralmente os trabalhadores pelo 
destino da produtção; 

E) — facilitar nos trabalhado- 
res do campo e das cidades a 
acquisição da propriedade faml- 
Mar, generalizando o bem da fa- 
milia pela creação de publicas 
entidades de cooperativismos de 
construcção. 

VII — BELLAS ARTES — O 
problema da Arte no Brasil tem 
sido sempre relegado a um pla- 
no sacundarissimo,:-..como Es O 
prestigio dos povos não se af- 
firmesse, principalmente, peles 
suas oreações estheticas. O Inte- 
gralismo, que quer restaurar os 
valores espirituses, considera as 
artes como uma. das mais bellas 
expressões do espirito humáno, & 
suprema creadora de harmanias, 
a animadora dos povos, a dignil- 
ficadora da exletencia, & interpre- 
te dos sentimentos humanos mais 
delicados e profundos, Compre- 
hende que a Arte €. a propria In- 
terpretação do mundo num dado 
tempo, em dadas circumstancias, 
segundo temperamentos proprios 
e um rythmo universal Inheren- 
te 4 propria essencia da senst- 
bilidade e da emoção do Homem. 
Quer, nois, que « Era Intsgralis. 
























































































es Pre Ae ve cem 
o objectivo de eximir os org! 
Im . 
terlal solida, dedicarem-so à sua Geth Peg crepes ova 
actividado creadora, exagero, e das condições de egta- 
10 — O Ministerlo crenrá o|bilidade “financeifa para a qual 
Instituto do Folk-lora nacional, deve contribuir o proprio Esta» 
mantendo um Museu permanen- do, abertamente, mediante cons 
te na Capital da Republica, cur. slgnações no orçamento, afim de 
sos offlcines, e uma reparlição| Tt exista a verdadeira Ilberdade 
especial de pesquizadores de to-[de orléntação jornalistica, 
dos os subsldios musicaes, plotu=| Desde quo Be trate de empre- 
raes, esoulpturaes, lendarias, dajsas réspeitavels que se imponham 
vida brasileira . pela fee Ep sesntasç pela res- 
VIII — EDUCAÇÃO — O Tn-|Ponsê po ad 
tegralisho visi a educação com- RSRRA A athsnção, . pelas br, 
pleta, do homem, dos pontos de|"º! materiaes indispensavels, oum- 
vista physico, moral e intello-| PS do Estado dér-lhem garantias 
ctual, dando-lhe uma nitida con- at idea oa Pta Net dr 
sólencia de' sua personalidade, too cenhod a º rose sor é 
cujos limites devem ser fixados ed ou t res rp rc 
u Intellsctual, que só têm 
ae de peripasdp ba uma tina: servido para desoriêntar & opinião 
rep rsdimtdaçe god Pipe Frini publica, fazendo escandalos, reta-|charemos, sem desfallecimentos, 
peer Ciel yada re fg issen fhando reputações, explorendo os animados pela consciencia de um 
Po sa a etc MENAO O crimes, superticlalizando o nivelidever que está. sendo 'cumpride 
peptesfisiniperremarres . promoção da Inteligencia popular e bruta-|peranto nõzsa Patria, com a ho- 
Baia Qi intaRaiva sela Prosa -|lizando-m por despertar nolla os nestidade segundo a qual temos 
ser timdd Abe r. ra baixos Instinctos, encaminhado em tres annos de 
E p Pu o possue, elis! O eitudo dessa regulamentação, (doutrinação e estimulados pela co- 
+ MO mesmo tempo, um factor|longe de ser feito por estranhos |ragem com que nos temos bati- 
praise quer como pas de fa-|k classe jornalística, como até |do, mais de uma vez, sacrificando 
milita, quer como effictencia tech-|ngora tem sido em todos os as-|es proprias vidas, na defesa de 
nica, quer como elemento dejsumptos referentes & imprensa, |Deus, da Patria e da Familia, 
consumo; facto de defesa naclo-[inclusivo a famosa “Jjel scellera-| (Transcripto d'“A Offtensiva” 
et ori espesso puqueR a 6a”, so contrario, no Estado In-lde 28/1/36.) (63088) 
s ultural, 
pelo indice da intolligencia, Nes- 
tas condições, o homem brasl- 
leiro tem de ser encarado sob 
seus multiplos aspectos, de uma 
maneira integral, e a educação 
deve ser tambem integral, afim 
de que suscite a expansão de sua 
força predominante num sentido 
fo sor olla aproveitada como et- 
fictencia nacional, 


Mediante estas considerações, 
o Integralismo pretends dar ao 
Ministerio da Educação uma 
malor amplitude, no campo ex- 
clusivamente educacional, pelo 
que transferirá os eerviços de 
Bauds Publica para o Ministe- 
rio da Economia Nacional, por 
sa tratarem ds serviços que fe- 
rom de maneira mais diretta o 
problemá do valor humano como 
factor da producção. 


Através do Ministerio da Edu- 
cação, o Estado Integral; 

1 — Dará a maior efficisnoeia 
e unidade ao seu syatema univer- 
"sltárió de ensino superior, pro- 
curando, Integrar esse systema 
nos rumos moraes e politicos do 
Estado. 


2 — Desenvolverá o ensino 
technico superior, adaptando-o 
no plano da creação das novaz 
fontes de riqueza nacional e fun- 
dando escolas technicas de ca- 
racter não universitario, disee- 
minadas por todo o territario 
nacional. 


cendo & Chefia Nacional os ela- 
mentos Indispensavels & super- 
visão das necessidades naclonaes, 
dos rumos a strem seguidos pelo 
Estado Integral, - 

Neste programma, entretanto, 
tornam-se nítidas 'e claras às r6- 
formas Imprescindivois É grande- 
ta do Brasil e é felicidade do 
povo brasileiro. 


Lançando-o nesta proclamação 
fetermino' que seja elle divulgas 
do por todos os melos é que, 
com elle, pêlos caminhos legats, 
respeitando a Constituição actual, 
servindo-nos das garantias que 
elia mos faculta, assim como 
melos que nos facilita a Lei Elel- 
toral vimento, apresentemo-nos 
ao euffragio das umas, : 

Com esto programma, compa- 
recemos ás eleições de Pretiden- 
té da Republica, Com elle mar- 


recossita crear as forças de De- 
teta Nacionsl, de Segurança Py- 
bica o de Ordem Soólal, Indis- 
pensaveis a todo ideal de gran- 
deza do Brasil, 


Nestas condições, estabelecen- 
do tarefas proprias para cada 
uma dessas forças, assoguia & ca- 
da uma gellas uma expressão de 
dignidade e ao palz uma situação 
de ectablildade, de ecegurança, de 
tranquilidade, de progresso. 

Assim o Estado Integral pre- 
tende: 

1 — Manter os dois actumes 
Ministerios da Guerra o da Mar- 
nha e crear o Ministerio da As- 
ronautics. 

3 — Dar so Exercito, à Marl- 
nha e à Aviação, a maxima etfi- 
clencia  technica, desdobrando 
eus quadros e modernizando o 
deu apparelhamento, afim de que 
essas Forças, com o maximo pres- 
tigio é esplendor e com as mais 
solidas e definitivas garantias ma- 
terines e mortes nos que se ded!- 
caram & carreira militar, ussu- 
mam a responsabilidade da sus- 
tentação da Soberania Nacional] e 
da mais decisiva projecção poll- 
tica de nossa Patria no Exterior, 
elevando-se o estimulo e a dignl- 
dndo da carreira, pelo recruta- 
mento pelos varios escalões da hi- 
eiurvlile, que “ssegura, automã- 
ticamente, os direitos dos mais ca- 
pazes e efficientes, a coberto de 
outras influencias, 

I—-0 Asher Pando Grata nas 
massas popularos, m te uma 
Economia Nacional, nele inte-| chrn systematica de educação e de 
grando o notua! Ministerio de| propaganda, um sentimento ds 
és | amor, de respeito, de enthuslas» 
mo elevado mo mais alto grão ps- 
lo militar de sus Patria, a quem 
incumbe a mais sagrada missão 
no Estando Integral, que 6 o Ea- 
tado que não  admittirá outra 
fórma dé se tratar o Brastl no 
Exterior, que não sejam na do 
maximo respeito, 

4 — O serviço militar será 
obrigatorio, independente de sor= 
teto, porque todo brasileiro tem 
o dever da conhecer a vida da 
caserna, fonte de eontimentos de 
unidade nacional] é ds virtudes 
cívicas, 

5 — A Marinha (le Guerra q o 
Exercito o a Aviação Nacionaes, 
mediante um plano de conjunto 
inspirado por interesses politicos 
da Nação Brasileira, contarão 
com os recursos materises im- 
prescindiveis & execução technica 
de uma obra de larga amplitude, 
cujos pormenores ss confiarão 48 
logitimas- capacidades militares, | Soroso de estudo e verificação da 
Esses recursos máateriaes serão! influencia estrangeira e da Immi- 
uma consequencia natural das re-| &ração. 
formas etonomico-financeiras ex-| 3) Adaptar todos os eerviços 
postas no capitulo anterior, organicos e burocraticos aos fins 

6 — A política do Exercito, da | do Estado Integral, 

Marinha e da Aviação será Intl.) 4) Reorganizar completamente 
mamente entrosads com os o Corpo Consular em moldes su- 
nsamentos da politica traçada pe- 
lo Ministerio do Exterior em con- 
sequencia das | impregcináivels 


vil humilhação para os povos do 
Continente a mais leve imterfe- 
rencia de nacionalidades a ello 
estranhas na solução de litígios, 
sejam elle; quass forem, entra os 
paizes llvres da America do Sul, 
Executar uma política firme, que 
gradualmente, extinguindo des- 
contianças reclprocas, consolide a 
amizade entis as Nações Latinas 
do Novo Mundo, marche, com se- 
gurança, para a realização de 
uma grande unidade continental, 
é um dos grandes propositós do 
Integralismo, Pois o Integralis- 
mo não deseja apenas & liberta» 
ção do Brasil, mas de todos os 
seus irmãos deste hemispherio, 
Já é tempo de se pensar na ex» 
tincção das barreiras alfandega- 
rias entre as Nações sul-america- 
nas, na creação de um Institu- 
to economico: e: político, perma- 
nente, em que se representarão 
todos 06 governos dessas Nações, 
estabelecondo ak bases de uma 
consciencia juridica | propria, de 
um eriterio economico-financeiro 
uniforme, de uma politica homo- 
genca, com hintos, sem tergiversa- 
ções, de uma cultura expresaiva 
das forças profundas da America 
Latina, Obra pare varias gera 
ções, elin. se iniciará com a pro» 
jecção intelitotual, economica e 
sentimental do Braell, quo só se 
poderá realizar mediante um no- 
vo espirito de politica exterior 
Em o Integraliamo pretende crear, 

imposição do. Brasil como uma 
nacionalidade digna de todo o res- 
peito, nos povos eurvpeus e, par- 
ticularmente, aog financistas inter= 
nacionaes, exige uma corajosa e 
taborioga politica extorior Tirme- 
mente executada. 


Aseim, como preliminar da sua 
grande actuação, na política extcT= 
rlor, o Integralismo pretende: 

1) Crear um Instituto, amnexo 
80 Itamaraty, com funcções da: 

8) manter vivas as nossas tra- 
êlções diplomaticas e organizar 
a historia diplomatica do Brasi), 
em todos os seus pormenores; 

b) estabelecer o. Intercambio 
cultural com os grandes centros 
de civilização e crear uma acoão 
Cri brasileira na America do 

e) formar um meto satudan- 
til especial onde sejam recrutados 
e preparados elementos das car- 
relres diplomaticas e consular; 

q) manter cursos de aperfel- 
qoamento para os quadros do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores; 

3) Estabelecer um serviço ri- 


quetoras, com responsabilidades 
definidas. propugmem pelos pro- 
prios Interesses nacionaes, axi- 
mindo-se da tutella de terceiros, 
estranhos aos grupos producto- 
res o cuja Interferencia indebita 
uv perniciosa se processa no Es- 
tado charardo liberal, mediante 
um verdndeiro eystema dirigido 
no Interesse exclusivo ds npeque- 
nas tyraniss e oligarchias eco- 
nomico-financeiras. 


Dah! o combate do Integra- 
Vamo, não apenas ao Imperiniis- 
mo Financeiro, mas a todas as 
tórmas de usura, açambarcamen- 
to, exploração de preços, esomi- 
vidão monstaris, sejam exercl- 
das por quem fôr é onde fôr como 
attentados (flagrantes so prin- 
olpio christão da propricdado e 
nos legitimos direitor é aspira- 
qões dos que trabalham e pro- 
duzem para sustentação de suas 
famílias e prosperidade da Pa- 


preciso, Longe de realizar obra 
de violencia o de oppressão, O 
Governo Intogralista rertará o 
velho e glorioso sentido da poll- 
tica forta e apaziguadora de Ca- 
xlas, consolidando a unidade da 
Patria, tirmando prireiplos mo- 
raes e tradiclonacs, aplacando to- 
dos os otlos. dasportando todas 
as energlas latentes do grande 
povo, e harmonizando-ns para A 
gloria da Nação. 


Restabelecida a ordem politica, 
social, moral e economica do 
palz, consolidaremos o aystema 
corporativo, fortaleceremos & Elco- 
nomia é as Forças Arnidas, é 68: 
tabelecaremos planos administra- 
tivos a ser exsvutados, sem 
dercontinuldade, durante um lar- 
go periodo historico, de maneira 
a Identiflcar Estado o Povo, num 
grande objectivo ds justiça social 
e grandeza da Patria, e o Brasil 
regilzará rapidamente o Corpo- 
rativismo puro, desde os Muni- 
clpios até & União. 


Concretizando: 


1 — Os Municipios sarão orga- 
nizados sobro bases syndicaes, 
cabendo a escolha do prefeito 
(executivo municipal) sos Con- 
gelhos Municipacs formados pelos 
representantes das profissões or- 
gnnizadas, Esse prefeito terá ns- 
aistencla technica do departamen- 
to Central Municipal de cada Pro- 
vincia, creando-se um corpo de 
technicos de carreira, 

q — No ambito provincial, os 
representantes dns Federações 
de syndicatos e associações, eco- 
nomicos e culturaes, constituirão 
os Conselhos Provincises, caben- 
do-lhes à escolha dos governado- 
res de Provincia, com & approva- 
cão do Cheto do Executivo Na- 
clonal. y 


3 — O Congresso Nacional, for- 
mando pela Camara Corporativa 
Economica e pelo Genado (orgão 
este constituido pelas corporações 
não economicas) exercerá o Po- 
der Legislativo. 


O Chefe da Nação será escolhi- 
do pelo Congresso; não poderá 
contrariar em linhas gersss O 
programma de administração es- 
tabelecião no Inicio do primeiro 
governo, pelos orgãos technicos 
expressivos da legitima vontade 
nacional. + 

4 — Todas as funcções electl- 
vas strão temporarias, 

E — Berá pair Nm a ptta se 

ublicana, federativa é ocra- 
tica, apenas com as moditicaçõer 
decorrentes do mystema corpora- 
tívo. e 

11 — Economias e Finanças 
Nuclonses — O Estado Brasilol- 
ro será o aupervisionador e O 
orientador da Economia Naclo- 
nal, objectivando a melhor ala- 
tribuíção possivel da propriada- 
de, como garantia material do 
instituto da Familia é condição 
Indispensavel so Indica da pro- 


drasado no principio da mala 


protegendo-os de todos os meios, 
para que possam, com base ma- 





















































tela, 

O Integralismo entende que, 
nem uma economia organizada, 
impossivel será conter a revol- 
ta das massas populares, nem 
mesmo será possivel a organiza» 
ção do Trabalho Neclonal, e que 
todas as propagandas naclonalis- 
tas o espiritualintas serão inuteis 
deante da miseria, do desespero, 
da incertera da producção e do 
produtor, do dirigento s do ops- 
rario, 

Tendo em vista estas conside 
rações, o Integralismo promette: 

1 — Grear o” Ministerio da 








BANHOS DE MAR| COPACABANA 
URCA POSTO 2 
APARTAMENTO 
Aluga-se casa moder-| Aluga-se excellente 
na confortavelmente mo- |apartamento á Rua HA- 
biliada, dispondo de op-|RITOFF Nº 95, PALA- 
tima “Frigidaire” e ga- /CETE OCEANICO — 
rage, à RUA ODILIO |exclusivamente familiar. 
BACELLAR Nº 6. Po-|E' composto de 3 salas, 
derá ser vista a qualquer|3 quartos, banheiro, co- 
hora. Trata-se á Praça zinha, elevador de servi- 
Floriano ns. 31/39 - 2º;ço e garage. — Tratar á 
andar, por cima do Cine-| Praça Floriano, 31/39- 


ma Gioria. Tel. 22-7690.|2º andar. Tel 22-7690. 
(61581) (61581) 


AVENIDA ATLANTICA 


Vende-se, nesta avenida, no Pose 
tó 6, mo lado do parque do Ed. 
Olinda, um confortavel aparta- 
mento, occupando um andar, em 
(BAMES: edificio luxuoso a cer construi- 
“ido immedintaménte, composto de 
hall, 2 salas, à quartos, 2 banhel- 
PENSÃO FAMILIAR | ti comprido ie UÉ 
? ea o) srogdos etc, : As tis 

; à ; os, podendo tambem ser ld 
Em exceilente predio, com quartos clam 3 apartamento, polo preço a. 
bem mobiliado, com agua correm: | rats 118:0009000 som mais despe- 
8 — Aanterá, com organiza-|t em optima situação, vendeas sas. Parte a vista é o salão em 


cão e orientação eminentemente | PrS?. razoavel. Rua Silveira mensalidades ds 7008000. Rua 


necionser o ensino normal ele=” to 0508: Pragen ar é robrados O) 


“CASA MOBILIADA” 


terio da Educação, 
vista unificar o plano de estimu- 
to, orientação e propulsão de to- 
das as efficionaias e valores da 
producção brasileira. 

3 — Transformar o actua! Mi- 
misterio da Fazenda em Minis- 
turlo das Finanças Publicas, dan- 
do-lhe uma maior amplitude de 
acção. 


8 — Organizar um systema 
hancario nfolonal com um banco 
central emissor e uma rédo de 
filinos, afim da facultar o cre- 
dito a todos os produotores gran- 
des e pequenos, em todos 08 mu- 
nicipios brasileiros, e contrólar O 
melo clroulante, tendo em vista 
a inalienavel soberania financel- 
ra do Estado e seus deveres fun- 
damentass de defesa, amparo e 
estimulo da producção nacional 
Inclusive a definitiva solução do 
credito agricola, 

4 — Revisar os contratos de 
emprestimos públicos, e dividas 
do Estado, nacionaes e interna- 
clonaee, promovendo-ss a sum ll- 
quidação, sem sacrificio da eco- 
momia brasilelra, nem dos tn- 
do commerm- 
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À etc. om=- ur. E tapor bao 
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qa *Plonler” Alres é ascals 
ds n, CARAS tet- 








LEILÕES 


peltâm to mercadorias amnnhaA, 


“o ado jnnnivo do 1086 


VIANNA IRMÃO & CIA. 












1% 04-80 Cnmt, Bay, Sto, 
nato iii De CUDeo 


E y 

orem + mms A 
esmas maia a re 
4 ) 

TAPLURANDO A CARIDADE 
=Yigulinn de Piguetredo 
gr tram Cllioo s6 tipo 
de pesei, 
partia Mbungrtinta pobre. 
Marin tumenta, viuva, com 75 


antts, couidonto à tum Uurão de 
Ituquy cd 407, Unrratho 7. Cas 


| viuva, 
bilitada 


ra 

Lavra anvier da milva, viuva, 
com vitu tilhos, passando priva- 
ques appolia pura am anus ca: 
ridosas Hua Navarro q UI4, ou 
ponta tulitução 
Luuro Mnrques de Abreu 
Maria Hucem 

Murih ferreira, viuva nobre, 

turão da iapagipo, 07, 

Ealib Wigusiredo, rus vorneilto 

q4, Cão Christovão Aloijada, 
rrendo do maques cbllopticos. 
Chelstino Maria da Conceição, 
HO annos, sem amparo. ua 
Laurindo Rabello m. 494, 
Angelina Pecarara, viuva, com 
4) aurios de edada, completames 
+ céga O perniytica, 

garin Ventura com by annos 
do edude, viuva 
Estrevada da rua trapirá, LH, 
o | viuva céga de uma dna 
vistas o com US unnos de edado 
da Conta Pinto, viuva, 

o ennos amparo de ae 
inttos orpnãos de pro e mia, 
er lapirô o 986, casa V. Cas: 





































ura 
aneinen Etelle, viuva, com 7% 
gatos, resldento Ô truvossa das 
partilhes a , 

Loria Macedo, pobre, rum Bon» 
WrAlugro nm. 8% quarto 18. 

Aurem Conta, 

gustino tiomes da vtlilva, com 
g annos, impussibilitada de kra 


pihar, rua Carloa Gomes |. by, 
(porão) 


CEEE 
Casas e commodos 
no centro 


O 
LUGA-SE o apartamento da mis do 
A Lavradio, 183, 1º andar, chaves nã 
aja; trata-se atm E erga 85, 
6 andar, com o Br, Esgmuúndo, 
EA (0' 653) 1 
(A LUGA-SE na pensão Lambary & ta 
parte do commércio é mos de 
tratemánto, carma é mess à 1808000, ua 
dos Ourives m. 53, sob, "Tel, 2-5709, 
(N 20048) | 


“A LUGA-BD um armancia À Avenida 
Mem do Eá m 204, Tratar no q P 


EUEA (0 4124) 1 
“A LUGA-SE modernos apar- 
tamentos com duas peças 























D Vegeta O predio ferro proprio 

prio para familia 

quartos, 8º salas, costa anbulros 
abrigo Ga 










quarto extumo da qr 
auto, N. 10 ria pu 
dio 107, ma Barata 


-— os sala 
sala, banheiro part, Alogase a menho: 


ou casal. [om parsadio, Guataro Mans 
pato m. 158, — O 3104) 8 


CS eis 
LUGA-BK em casa do um casal vem 
Filhos, mala e quarto para sunhor nó 
uu a casal mem filhos, com diroito u co 
xintm, Nua Bulyndor Corrêa, JUN, com 


Alugam-se no Edifi- 
cio Fabião, no melhor 
local do Leme e Copaca- 
bana, junto ao Lido, la- 
do da sombra, rua Mi- 
nistro Viveiros de Cas- 


tro n.º 46, 


As (N 20961) 8 
PARTAMENTO — late com 
vista para o mar, médio, Car 

tas para Carlos, na portaria deste Jor 
nal, com proço o heard rg eta, 
t 0) & 


L MENTO, no Lido, 
com 3 quartos, 3 salas e 
etc, á rua Haritoff, 54, 
Preço 900$000. ; 
(O 06229) 8 


OSTO 2 — RUA DU- 
VIVIER 50 — Alu- 
gam-se os ultimos e mo- 
dernissimos apartamen- 
tos, com 2 salas, 3 quar- 
tos e todas as demais 
accommodações. Tratar 
com F. R. de Aquino & 
Cia. Ltda. Av. Rio Bran- 
co 91-6., salas le 3 — 
Tel. 23-4038. 


SS A A 
RECISA-BF apartamento para divor 
som méres, para casa) de retponabi- 
Mande, mobilikdo ou mão, quiáto apdar 
dm tonta alto, minimo dois dormitorios, 
perto prata Lems ou Copacabana, Tela: 
e aT-BLar, (O 08129) 8 





no edifício Visconde de Moraes 
e quartos com café pela ma- 
nhã, no Hotel Monte Alegre, 
rá Marechal Pllsudski ns. 6 € 
1% antiga rus Monte Alegre, 
esquina da rua Riachuelo. 















E 
Andarahy - Grataho 


meet 
LUGA-BD cama nenbada ds construir, 
com doiu quartos, uma sala, aluguel 
NBOBI0O e 20$MM) de taxas, à rum Prot. 
Valiadnteso 102, Lord a Po ua 
tá 37 Informações telephone 
Pres : (0 5250) 8 


Patafogo é Urca 


pi 
[A LUGA-SE o predio da rua da Matriz, 
38, com Gols pavimentos, para fami- 
1d de alto têntamento, Cbaves Bo np. 40, 
i (O 525) 4 


E a 
| Rir) ponuénos, Alugam-se 
optimos, acabudos agora, quarto,, pe 
puéna corinha, , bauhelro completo, Para 
tisies é solteiros. Chaves e Informações 

estndras de Marques do Olinda, 109, 
(O 5235) é 


PARTAMENTO do luxo, aluga-se wa 

4 prala do Botafogo, com optimo pam: 
eulio, Tel, 264547 ou 2606-4550, 

(O 5259). 4 


quuas E “QUARTOS arejados alugam 
cem casu de familia, cold ou sem 


pistão, Tem telephone, Á rua Visconde 
dr Silva Dn. 74, Botafogo, 
2 a y (0 3135) 4 


O auticedo NM E EA 
LUGAM-BS aptimos apartamentos. 


Tres quartos, oma sala, ato. Rua 
David Campista, 10, Aluga! 4808000 a 
spo. (N 20870) 4 


pressas de-um quarto com pone 
são, para nu senhora que trabalha 
fes, casa de fu |. bondes de Bota- 


Curtas nésto jormal.para q caixa 
= 2. q (O 05200) 4 


RCA: Edificio Tplssnd. Apartamen 
tos neabados de constralr, Rua Al- 
tilsanto | Comes - Perelra, 21, Alugam-no 
04. 4308, 5008, 0508 e G00S000 mendace, 
Chevis com o melador. (O 0255) € 
o E e 


po —. —e 
“Vattete e Gloria 


eee se it 
M CASA DE TRATAMENTO o ma 
pelto, alogam-es lindos eslés 6 quam 
was cavalheiros distinctor o chnâes, qó 
ntestoss de alto tratamento, com fina 
o. Em frente nos fundos do Eotól 
lorio. Ladeira da Gloria, 120. Tele 
phtás 27-2367, E (0 04183 s 
ALORIA — Almiga-sa confortavel quar- 
1% em cas de familia, renidencio 
aa n pesson de tratamento. Rua Ber 
menegitdo da Barros m. 40, Tel. 42-15 
(O 0788) 5 





Congcaluna e Leme 


primaria 
LUGAM-AO optimos quartos em casa 
do optimo usmeto e ordem, a mnho 
ma do tommsrmh ou a cashes mam filhoss 
mm covelo; preços de 1408 n 2063000, 
perto dos mollores postos de banhos, om 
tir os pontos 2 0-8, A rum Barata TU 
bro v, 218; tal, D7-D405. 
(O 5272) 8 


“À LUGA-BE no l4do novo o moderno 

apartamento un eum Ministro Vivel- 
os de Cuatro mn, R2, com 8 aa go 
Ware aloctrica, Ver no local. Tentasa 
pro telenhone JMINTE, (O Das) 8 


VARTAMENTOS. Alugam-se 2 acabar 
A don de conátrute, ma run Tondieros, 
NO, cam 2, Têm 2 quurtos, 2 salas, 
quarto de emprezados, ete, Bão de 500% 
e 4108, mnle 288 de taxas, Telepotna 
SINTO, (O 244) 3 


É Nquoneetrada 2 quartos, com Gm! sem 
mobilin e com posaão, em cs da 
múlias : bc Portóça ta Elivelra 60, 
vrosimo pralo, posto 4. 
' (O 4210) 8 
, 


ET me 


De Nisoohéu e cscnlns, vapor argiotino 
Manta Catharian”, 


EAIDAS DE HONTEM 


Para Unonos Alres e escalno, vapor 
esnegues “Paréguago”. 

Para Lonóroa o eocalas, vapor Ingles 
“Qatar”, 

Para Londras o esentas, vapor Ingles 
“Almada Star”, 

Tara. Londres q etcalia, vapor logiea 
“Highland Chieftain", 

Fara Ducome Alres e escalna, vapor 
ameritano “The Angelea", 

Párm Taguoh o ortulaa, vapor nacional 
CMutiaha”, 

Par Gantos, vapor naclonal “Com 
Tantaata Niger”, 

Para Auntaerpia o escalas, vapor belga 
"Plositar”, 

Para Camocim « cscalis, vapor naclo 
mal “Oswaldo Aranha”, 

Par Aracujd à escalas, vapor nacional 
ço 








88) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


e — e e— 


PAULO 


































a tiapemietim, vapor nnelonal *Ipas| lho, 154. Telephone 27-41 


TO 3 —- Quarto mob. com opt, mesa 
em casa de Família, Ministro Vivel- 
ros de Cuntro, 18, 

(O 04235) 8 


ESTADIO 


[erre terem 
UARTOS MONILADOS com agua cor 
tente ronpá de cama e Impesa, ai 
gam-s6 por 1408000 =tá 200% menshés, 
em predio de todo o conforto e tenpelta, 
nrdim, eliuação arejuda e central, & rma 
Tod 6. 105, proximo so começo da rua 
arintidos Lobo, (0 D240) é 
pot a PT, di 


ea eee 
=| 
Flamengo 
pa E a A ONO meets me 
MENGO — Aluga em casa de 
familia franttma uia quarto mobiliado 
a catal, com optima pensão, Rua Bko 
Eslrador, 43, (O 04aah) 10 
LAMENGO — Alugue uma cala tem 
ra, amas mobitiada, para gar 
oountóre. 25-0588, 
(0 04204) 10 


A MIONE tato * telas mobila- 
dos, com optima pensão, eosinha de 
1º ordem, perto dos daniooi Brivetra, 
Martina, To. qN doBTO) O 


—  Vandene terreno 15 


; tro 
etro quadrado: olto 
utnos Altes, 70, 1º, 


(O 04104) 10 


rt —"Tenitor Vergueiro, US. 
y Almgam-ae & cataro  latinetos E 


pessoas da todo tompelto nom felilosima 

mala de frento w um optimo quarto, am- 

bos com agua corrente, Bos mena, 

(0 aOjd O 

| gremio -— Quarto para casal, 
corrente, bom mes, tua Benar 

dor Vergueiro |, fa. 





—— 

















aus O ds 12 horas, 






(20007), 10 


0 Para rapazes cum ponalo, À 
rua Biiveira Martios |, 146, Fla: 
mengo: 10 8037) 10 










Ipanema 


PARTAMENTOS. — 
Ipanema. Ruas Nasci- 
mento Silva 568, e Al- 
berto de Campos 217 — 
Aluguel desde 420$000. 


Phone 22-0011. 
a (O 04165) 13 


RUDENTE DO MORAES N. 198 — 
a duma do chan o men quartos, 9 
antas, m rando Intol, 

its us “e (O 2105) 13 


SRA 


“São Chrlatovão 


rm 

LUGA-SE um bom predio, todo re 

formado dr moro, À ser familia do 
tratamento, é rua São Januário b, 181, 
ow vesda-so junto com O terreno ms fun- 
dos, pára ama pequena villa; para in 
formações com o or, Pires, ma mena 
rua, 100, armazém. (O 4272) 24 


Ata apartamentos Intetramen 
te novos com 2 quartos, sala, bas 
nhoiro, cominba, W, O. q quarto de eme 
pregndos, agia quente q fria, Aluguel 
4045000, Avenida Pedro TT (natiga Po 
dro tro) nm, LISTA e 105, Tem omnthun 
e bondes & » Trata-se no local dus 
S da mandk da tarda, 

(O 3135) 24 












Ei Tijuca 


Dn 
LOGA-BE magnlíico apart. 2 quartos, 
1 sata, cosinha, é hanhotro comple- 
tom exigem " nistendiaa Ar, Paio 
tin wu, 180, apret. d 
END e (x 20098) 37 
re a 4 
LUGA-SE d tun Marix o Barsos dm 
moro QTI, nt cassa nm 2 e 8 dch- 
dadas de construir "om todos os requi 
altos modernos, Punto] rei 
4 cal. on 4 dr 
vols; chaves no Loc; (074073) m 
Ra BADDOCK LOBO, 416 — Ala 
DV tired quanto com pensão, a era o 
soa dintinçta. 
tee: (O Bia) 27 


peca me O rar se 
LUGAM-SO os ultiínos apartamentos 
da rua João da Matta, 40, entre 
Rua Jos Hysglno e D. Delpbina. Aluguel 


DLOGU0O a taxas, (mM 20AST) 27 





Bocca do Matto 


LUGA-SU o prédio & vma Aquidabas, 
A +87 «Bina ss at aa quo 
martos, ealno do visitas à ata 
porão hahitaval. Tratase À rua E de da 


os 
(N 297071 28 


FÉVAL 


O CONDE DE LAGARDERE 


ves, Veto de antemão, triste 
mis vestgnado, que não nos po- 
lemos entender... AO saber esta 
wotlcla, ainda fiz outra pergunta 
Liminha -coneslencia .. Conhe- 
tendo melhor do que a senhora 
Princera o poder dos inimigos da 
hrrdeira de Nevers, disse entre 
mim: "Como poderá defender sua 
Slha quem co não euube defen- 
der a aj 


à princeza tapou o rosto com 
th mãos. 


—. Senhor, senhor, bradou elia 
com voz cortuda do soluços, veja 
que me Acspodaça o coração. 

— Não queira Dens qua seja 
(si o meu Intento, minha senhora. 

— Não sao quo qualidade de 
homem era meu pie?... Não 
sabe das torturas do mau Isola- 
mento 7... da violencia que se 
empregou... das umencas * 





Lagardéro Inclinôu-se profun- 
damente. 


— Sel, minha sénhora, disse 
elo no tom de um sincero respal- 
to, com que santo amor Vossa 
Alteza estremecia o senhor duaue 
do Nevors... O acaso, quo ma pos 
nas mãos o barço de sum filha, 
revelou-me, sem eu quemer, 08 na- 
gregos da uma bella alma, Ama-o 


ardentemente, profundamente, 
hem cel... Ainda (tão vem com- 
firmar o que eu digo, minha =a- 
nhora, porque apezar do ray bello 
coração, da Sum tidaifinda e da 
sua Intrepides conjugal, teve de 
ceder 4 violencia. 


— Para fazer reconhecer o méu 
primeiro casamento é o nascl- 
mento de minha filha. 

— A le! francesa não admitte 
emo melo tardio... AS verdado!- 
cam DrOvAS fo nau cssamanto é ão 


ma. ul E 
Ribeiro, KT PT 
. PART L tw ns 6 

+ LUXO — Leme — Av, Atiam 
À tica jardim lavarno, 



















da, Lam, 10 013, & 


PARTAMENTOS. — 







UXUOSO APARTA- 



























































































Nictheroy 
DO a aminas Ori Ud 
ILLA PREDIMA CARNEIRO, tam 
pdelçad boas ms para alugar, 
Rrntapo: cum sé” adenloloisadoo BA > Deste 
q o mim 
dAsovado Crua, Niothator, Di dA agem 
40 1918) d0 


Do TT 
Venda e compra de 


predios e terrenos 
Vo DELITO MORPIRA ' 

m berrenu tom: tina com 
Arintidos Byindola, 10 x Pr Ourives 


no Gllo, 
(O 04293) 1 


matt ema mama me mm 

REA DA TERRENO — Vende-se qua 
Com 08.000 m2, nm parada de Ta 
cena, entução da WB. FP, Lovpoldisa, Junto 
à Estenda Mo-Fotropolis, servida de 
omnihus, q 80 minutos de mulomovel da 
Avonlila Rio Dranco é propria pars di- 
visão em le planta, preço e demais 


faforma + Conde d m 
casa Rvias talépiema á TE o 
£O 6128) 01 


V. ATLANTICA — 

Nesta Avenida, no 
Posto 6, ao lado do Par- 
que do Ed. Olinda, ven- 
dem-se os 2 ultimos 
apartamentos a serem 
incorporados este mez, 
pelo preço de 40 contos, 
sem mais despesas. Par- 
te á vista e o saldo em 
mensalidades de 200$000 
após a entrega das cha- 
ves. Rua Buenos Aires, 
25 sobrado. 





























(O 04133) 91 


na E a e, 
ANÃO DO BOM RETIRO — Veudu- 
se à rua Dr. Joblmn, que começa nó 
m. 253, da tus acima, lindo tnrreso de 
18 x 11, junto no mn, 10; entrada 120008 
e o saldo à 2208 mensace. Ourives, 51-19, 
O o4dat) 01 


a 
NDE DE ROMPIM — Vende-se & 
rua Piratiny, amplo « confortavel 
predio de 2 para. em contro de terrvno, 

com garage, 65:0008, Ourives, 51-19, 
(O 04951) 01 


(OUIÇaEaRE o Vende, E ros ia 
conde de Pirajá, junto à ruas Gomes 
Carnetro, terreno optimumente kocnlizado, 
de 15 x 82, CONTA PEREIRA, DOKEL, 
LTDA. tamo da Carioca, 5, 2º andar, 


sulu 250, to). 92-8001. 
s (O 04209) 01 
VIT metem 


eee em 
AB DA CRUZ — Vende-se, á run 
Fabio Luz, quam coquina de Dias 
da Crus, megnifico lote de 8 x 50 — 
H:0008, Oconnlão! Ourives, Bi-to, 
(O 04951) H1 

AB DA CRUZ, 158 — Vende-se, no 
principio desta importante rua, tor 
tono nivelado, com 22 x 70, 2 frentes, 


Ourives, 51-18, 
(o (231) 1 


O eo 
pm NA TIJUCA — No aprasivol, 

plecido e anluberrimo recanto da 
Fetroda Velha, vendo-se por 75 contos 
um miinoeo mfártavel predio de mo- 
radin; planta, photographina e dematy 
informações & rua Conde do Bomfim 046 
— € RVIII, tol, 4R-1478, 
















































O 5128) 01 


do Epimos — BriDop — Vende-sa ter- 
reno a 50 metros de Dias da Cras, 
ea só duas quadras da Estação, rua 
exiçada, Pechincha] Gurives, Gi-to, 
(O 04281) 81 
N mer 
(preso pro HADIA Ná MUDA — 
Vendeso um magolficamento coma 
truido, lado da vombra, rh asphaltada, 
local salnberrino « sclecto de residencia 
* a poucos metros da rua Conde de Bom- 
fim: tem 3 unas, 4 quartos, cozinha, 
gncago, eto. Trntur d rua Conde Do 
Bomfim, 546, c. 15, Tol. 45-1478, 
(O 04205) 01 
EDIOS — Compram-se à vista, com 
todas Indicações para renda. Cartas 
fara Telteu Peixoto. Colxa Pontal n. 16. 
NA (O 09286) 61 


Ai 
AQUETA! — Ceasa nova, boa, seis 
quartos, optimo local, vendo-se, ne 
gócio deciáldo, & viata 42 contos éu má- 
tadé & vista o resto bypotheca parcelias 
ménsase, Informações: róa Alatibáry Luz 

à. 210, com sr, Corlho. 
j E (0 0191) 01 
TLYESTRE — Compro, proximo 
tágão final bondes, terrtno, tamanho 
pequeno com altuação boa, Cartas à cal 

x 26, nesta folha. 

tN 20846) 01 


ERNENO, Grojabú, vendons barato, 
um lote de enquina da ruas Araxá, 
com Caravolias; preço de ocacalão; aves 
nida Wly Brancoo, 117, 8º, sala 316, 

' - (O 4910) 01 


ERRENO - HUMAY- 
TA' — Vende-se ur- 
gente um lote de 11x25; 
preço de occasião, nego- 
cio directo. — Av, Rio 
Branco 117, 3.º sala 316. 
Tel. 23-2886. 


ir (O 04218) 01 


TRRENO & rum Orajahd, 10 x 204 
tratam telephone 25-1851, de 5 fs 

O, das 10. ds 14 o das 10 da 9), 
(O D111) 01 


NDO” um conjunto de 11 ré 
Vo rendendo 1:60N8 por mes, por 
Bo Coptgns nana arts trata Uru 
mayéne, wetre: , 
prsatndi bo (O 04208) 91 


ENDEBU o ultimo lóbt de terreno 
da tua Dasid Campints; lado da 
sombra, lado esquerdo e 50 metros da 
ema Mumaytá — TITO 13,00, Prego 
HO :000$000, Tel, 24-77, 
48 tosBo) 91 


Vs EM PETROPOLIS a 6 mi 
nutos ds estação q junto a Avenhln 
2h de Norembhro, entrada qels rum D. 
Podro 1,9, lotes dn terrenos bom loca» 
listados, demde 5 contós, Juntos ou mopa- 
rados, Informações: ria Buenom Alrem, 
206, das 10 ds 18 horas, 

4N 28955) 04 


APARTAMENTOS — AVENIDA 
ATLANTICA 


Vendem-se luxuosos apparta- 
mentos em majestoso edificio a 
ser construldo Immediataments 
bem defronto Ao ponto 3, constan- 
do us 3 grandes salões, à amplos 
dormitorios, hzll, vestibulo, bow- 
window, vastos tárraçós, banhel- 
ros completos, copa, cosinha, dis» 
pensa, quartos pára emprega- 
dor, banheiros para empregados, 
rouúnaria, quartos para malas, Ea- 
rago o 3 elevadores, Entrada Inl= 
clal trinta e cinco contos de réis 
e o restante em prestações men- 
genes, 

Costa Pereira, Bokel, Ltda, — 
Largo Pg cana é AS anda 
Salas 200 e 21h. Tel, <d- , 

(O 4202) 01 


En Ane — vendcas à dO metros de 
30:000$ Av, Epitacio, ow 310 me 
tros da prata, torres nivelado com TOR 
motrom quadendos, tendo 12 matras de 


a Mão! Ourives, Gi-1º, 
iodo (0 04852) O! 


ei ms 
15 DIAE DA CRUZ — Vende-m esta 

primorom chacara, com 48 metros 
por asta ruê, 70 pela ua Olivelra a 84 
peln rua Jacintho, Integral ou em lotes, 
com dimensões À escolha do comprador; 


+lata ou razo longo; Ourives, Bi-tê, 
+ e É (o oarad) di 







































do nascimento de Aurora, sou eu 
quem as tem. 

-— Ha de nao dar] bradou a 
princesa. 


Sim, minha senhora. Ja eu 
dizendo que apozar da sua firme- 
za, apezar Gas recordações tão 
recentes de uma felicidade perdi- 
da, cedeu & violancia, D diga-me, 
a violência que se empregou com 
a mãe, não podia, não póde em- 
pregar-se de novo com a filha ? 
Não tinha eu, e não tanho ainda 
o direito de preferlé & minha pro- 
fteoção 4 outra; eu, que nunca 
verguel & força; eu, que brinquei 
em creança com o floreto; eu, que 
algo & violencia: “ES bsmvinda; 
és O meu elemento 2” 

A princeza esteve alguns Ipa- 
tantes sem responder. Olhava 
para elis com um verdadelro ter- 


rór. 

— Adivinharis cu por acaso? 
protoriu ella em voz baixa; re- 
cusarã entregar-me Aurora ? 

-— Não, minha senhora, não Tê- 
cusare! entregar-lhe Auroa... An- 
del quatrocentas ieguas, arrigquel 
a minha cabeça =ó para lançar 
sua filha nos seus braços... Nas 
tenho de cumprir a minha tare- 
ta... Ha derolto annos qua da- 
fendo eua filha...; pertence-ma 
dez vozes a vida della varous dez 
vaza a malva, 





ade | Gonquives Dinm, 48, A Mariposa, 


















































































































CORRELO DA MANHA —, Quanta=felra, o ate maneio dé Lico 


Crendos 


MECIRA-ME de empregada moça. 
Gurma mo a , para cos 
arrumar cata de cam, Nou Profonar 
Mabiizo, 408, (O 0480) A 
bp ed e 





















Empregos diversos 
pigs ca forindRira. PAPA 


o 
hardiar a mão, n seda o m lranto, 
que lorde com perfolção, Tratar à mun 


(O 04200) MN 


ACTXIONRANIHA — Trocinámio do 
minas Ordenado, 1200000, ua Alho 


dosd, DU, 1º mulnrs 
(O D4L0O) 55 


usa 








Chiromantes 


e cm e eee 
MH, MARIA — Profudora de aht- 
romancia e grapholoeis, perita nos 

vmas prophecias, tem elo sempre acerta 

fas e confirmadas, (uerela nabar de vos 
sa vida, de voou negocios. quenthea, 
atrapalhações na vida, quereis famer vol 
tar alumem que se tonha mparado? 

bom conamento, conquistar bos a 

Ge? lãs cem demora contultar a 

de mclentinta que vos satisfará com 

só consulta, Rna Genrrnl Polgdoro, 808-A 

(ontrada pelo 810, 1º porta), sob. Bota: 

fogo. Ds E de 20 boras, 

(NM 20859) 1 


— Mad. There Deslys 


A mois famosa telepatha do mundo 
pa pela Imprenta carioca s mun: 
d Elia dirb vasto caracter presente 
e futuro Ella cabe vossa vida Cor 

Hêo Dutra 30 apart 11 br 25.4456 
(O 03101 ds 


e eee eae mae 
RMEN — (hlromante é aclencina oc 
cultas, mevela o segredo bománo pela 
graphologia, paschologin axperimental « 
trabalhos de tranamisaão da pennaminto: 
Ih toda a mjna da pessoa pala chironian- 
cla metentifica; combiltas sobre qualquer 
sentido, purtlonar e commercial “Tirana 
borascopor completon, Attende tolna os 
dins, dag 10 As 7 horas, tenor non do 
mingos, rua 8. Josi, TO, 1º, Tel, 22-7905, 
(O 2130) 0h 




































ma Curas Papi 
da e garantida 
ror processos de 
ua exclusividade é com temartos 


descoberta — T 33 04 






































































Dentistas e protheticos |: 


FARA O 


Comprador antorisndo 
Cama ao pr dr ameu do Mraati 
vo RUA O. dNMo! MM Ha 
Eou do ema Godrim aliva 
(O 1830) 76 


JOIAS DE OURO sa Fram- 
E BRILHANTES G"atiato ru- 


bia, enmornidas, moedas o antl- 
gulindos, compro e pago hem — 
Truvossa do Ouvidor n. 16. 

(N 29979) 76 


———. 0 — 


EMPRESTIMOS 


SOBRE 


JOIAS 


Casa Gonthier 


45, Luis de Camões, 41 e 
105, Seto de mi bad 





Mudas e bordados 


A UTA COSTURA — Não trate do sea | 


vestido mutes de consaltar Mme, Mm 
vedo & kHayáie ane o farão por um 
co que Mim agradard, — Nos uncelvos 
Dins n. 07, 1º andar, sala 146. Teleph. 
ua.5860, 10 ma) 04 








Moveis novos e usados 


AM moveis da estriptorio, 

cofres o machinas do escreror, ate. 
Tulonhose: M-4548; 

(O 5140) 89 


TENDESE-SE 25 cofres, arhivo de 
oço, moveis du escriptorio o mnchl: 
nas de cecrever por preço de Hquidação, 

rum dos Ourives m. t10, 
o 5140) 65 


I ORMITORTO MODERNO c/ 4 poças, 

Nung:; outro c/ & peças, GB 

Negorio urgente Una Elachuvlo, 428, 
(O 1017) BS 


SA Stem bas dns GAP ara e ty "o 

ORMITÓRIO FULHEADO a Imbrya, 
com 1 poças, modelo muito modar 
“o, com espelhos internos, Vendeso por 











T Estembro, 04, 3º andar antro 
Avenido e Gongalver IVins 
(O 01174) 72 


Dentaduras de Resorim ou He- 


N Anquebravéis e com gan- 
colite. elvas egunes á côr dos 
tecidos bucaes, Dr. Bllvino Mat- 
tos, Rua 7, n. 194. 

(O 04172) 73 


Dr. Silvino Maitos —  Laurenão 


especialista 
em dentaduras parcises, de justa 
posição e duplas, bem eomo em 
pontos, Rus 7, 154. 

(O 04179) 23 


- RADIOGRAPHIA 10$000 


RUA DO OUVIDOR, 183, 3º 


Entrega prompta em 30 minu 
tos, ii aspemd Dr. Plínio Sen- 
na. Secções especializadas para 
tratamento de cannes, extracções 
dae dentes Inalusos, apicetomins 
euretagens, diathermia infra-ver- 
melho Radiographias d 
lares, e setor da face para exame 
médico, anesthesias, rogionães e 
eraés, aseistonoia madita, eto. 
ua do Ouvidor nm. 169, 9º andar 
Tel. 33-1459, das 9 ds 48 horas 
E aos sabbados até 16 horas. 
€O 03035) 


DR. BLATTER Dentista Raios x 
j ER POL ag Lo 0 
Pensyivanta. U. 8. A. Tel. dd- 
Radiagraphia, 103: Av. Blo Rran- 
Cit = Gm) 3 


Dinheiro 


ea e e eme 
DINHEIRO — aob prominsorias, 

duplicatas o papeis 
ge credito Mario Cunha (inter 
mediario), rum Bete de Setembro 


“ ; 1] ds 17 he 
o 933-1º and. Das Digo 


CD 


instrumentos de musica 
Pi de et a 

— O os, 
reparos, pata-se bem, fele- 
phone 24-6332, 


=—— — 


Ouro e Jolas 


JOIAS CE OURO 


COMPRA-SE 


Platina, prata e brilhantes 
Antiguidad cautelas de folan 
paga-se bem. 


R. Uruguavara 77 


€O 04240) 76 


BRILHANTES 


PAGA até 5 contos o kilate 
“JOALHERIA S. JORGE” 
21 - URUGUAYANA - 21 


O os 76 
DE OURO, uq do 


JOIAS cautólas, O quem me- 
ihor para certos 


qria de las e retogios 
OALHEBIA B JORGE. Uruguay 
ana, 91. Telephone: 82-155% 

(O 05261) 76 


wie. A DM JUIAS até sis 
a gramma cavte: 
las prata, bri- 










































(N 29969) 83 































lhantea espeoule ar 

oftertam das ou- 

tras Casas e ven: 
da na Jonlheris GOMES que co- 
brirá qualquer offerta. RUA CA- 
KIOCA, 37 


à (O D4207) 76 


“ANTIGUIDADES, JOIAS, 
PINTURAS 


Puga o valor artístico, Galeria 
Eeslinger. 49, rua Ropublica do 
Perú, Tel. 284043, 

2 RO UM6) 16 


ATE 10:000$000 
o Kllats de brilhante, Quro até 


334 à grimma, compra-se na Joa- 
lhória São Pedro, À Trav, Ouvi- 


dor nm. 8. 
(O 6268) Té 


OURO VELHO PARA O BANCO 


Compram-se ao cambio do dia, 
Brilhantes, paga-se até 8:000$ o 
kilata, A CASA DO OURO — 


Ouvidor, 95. ; 
(O 5088) 76 
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ROS000, Hum Frel Caneca, 9, . 
O Q4t97) 43 


DO DSR 
NE de talns de jantar completas, 
de madeten de Tel, com endeirum es 
tofindus e mesa pá de columna, pelo preço 
heratisaimo do 008. Enbricação guran- 

tidu, Fret Caneco, O, 
(O 04200) 63 


à Haver indigo dormitorios, typo apurta- 
mento, com nemario de 8 co ú 
por 5508000, Fabricação garantida, Rus 
Frei Cuneca, ) 

(O 04188) 58 


E a ii 
Su de jantar completa, folheado a 

tmbuya, com tampos de crpatal é pus 
xudorta cromados, Vendose nóva a réis 
T:20N9000, Ria Frei Caneta nm. D. Pérto 
da Praga da Bepablica, (O 4198) gh 


OMPRA-SE moveis, planos, 
crystaes, etc, ou mobiliario 
completo de casas ou escripto- 
rios. Casa André, tel. 24-6332. 
(N 29988) 75 


MPITAMOS — Moveis, píanoa, erga 
tros, tupetom cm mobifinrio completo, 
mnchinam do costura o tudo que repre 
mente vulor. Telephone 20-R128, Paga- 
co bem, (0 4090) 83 
OMPRAM-BIS moveis, ” planos, crya 
toem, Toticos, cêsas mebitudas, anti: 
guldades, Pagn-so bem, telepbona 22-0078 


re Oh Borin, 
nmesr Born RES 


Parteiras e enfermeiras 


A SENHORA 


Está mr AS UuaR 


























romana € 

tome CAPSULAS 

BEVENKRAUT 

(Antol, Sabina, Ar- 

ruda), que ficará 

hãa. Tubo, 

per 9 stemibrm 1: 

enrin Huber! etembro, 01. 
(O 02156) 8a 


Professores 


= rm oem 
INGLEZ Pesino concurmal, rigido, ras 
pio, “tndical Mr MB 

Wright, Cattote, 8. Phône TR-1RAA. 
(N 299851) 87 
à pdoe ottereee-mo pata fecolo- 


































nar em uma fusenda; foformações no 
Cullegio vd Tuls Gonzaga, é rua Perei- 
m Nunes, 47. 
(O MT) 87 

ANÇAS MODERNA leccionadas por se 
mhorinham, cem posema mulum. Telê 
phono 25-7082, (O 05284) 87 


MDRÁPEBEORA ALLFMA ensiha o eh 

ldloma, lugten o francem, Littratora, 
grimmntica, prática. Lições perticula- 
res em enem e q domicilio, Grupos para 
prinelplantes & ndmuntados, Tel, DO-4247, 
Nine Rophia. a Damião da Pa- 
trin, 104. (Porto do Monrisco), 

À TO oatma) Et 


ce 
ORTUGUEE — Mario Martins, prof, 
vo O. Pedro ado pr entrada 
n), 3º amd, ala e 
Gees (O 05241) 87 


«e e 

CONCURSOS nes Rep, Publicas; 
Port, Info Francta, 

Aritn,, Algúbra e Geoxeaphta, por 50S; 

7 Eetembro, 107, Escola Urania, 

(N 20005) 87 


phi q outras materián 
Dactylogra â com 20 Fo desconto, 
durante Janeiro, no rindor desto nr 

a 


nimelos 7 do Setembro, 107, seo! 
Urnnlo, tm 20894) 8 





































































-— Curso tapido com diploma 


tembro, 09, 1º andar E 8, 4, TAB 
Secretnrins 7. em gran 81 


ARANCEA — Curno fhegrica e pratico 
— Progos modlcon, Taddock Tabo 
nm. 100, Telepbons. 28-3010 






io e e e ti a em 


Venda e compra de 
casas commerciaes 


maes pm 
ENDE-RE um vartio do climrros, 
rum Gonçalves Dias, 80, entre a tus 

do Ouridor = a run do Rosario, 
(O 05275) 90 


STENOGRAPHER 


Wxperlenctd stenographer ra- 
quired by established business 
concorn for Engllgh correspon= 
denos work, Brazilian with tho- 
rouglh Knowlalge Englileh and 
Portukuass languages preferred, 
Reply Box 27 Cjo this paper, ata» 
ting age, Natlonality,  qualitica- 
tlons, experience, salary desired, 


ato, 
(O 6240) 
TERRENO 


Vando-ko proximo do Campo dos 
Affonsos um bom terrono, Fintr 
da Rio São Paulo, com omnibus 
a porta, 35 x 50, Prego de ocos- 
eião. Tratat rua da Ansembléa, 
63-2º andar. 

À (61580) 



























— Senhor! senhor! oxciamou m mess feita a um moribundo, des- 
pobre mãe. Nem sel so deva ado-| ptdaça a sus propria vida e se 
rai-o se odelal-o, Vôa o meu co-|entrega a outrêm do alma e corar 
ração para o seu, é q senhor re-|ção? E' pouco, dia bem, minha 
pelle-o... Salvou a vida ds mi-| senhora, esse titulo do tutor! Não 


nha filha, défendeu-a ? 


tof por feso que Vosts Alteza pros 


— JF] continuarei a defendei=a, | tostou 7? R não ser assim, doixe- 
minha senhora, interrompeu fria-| mo dizer-lhe, minha senhora, que 


mente Henrique. 


muito a cega a: perturbação em 


— Até contra sua mãe? diese | quo está, para não sentir que o 


a princera endireitando as, 
— "Talvez, rednrgulu Henrique, 
into é conforme. AS 


meu juramento cumprido religlo- 
samente, o dezoito annos de pro- 


| tecção Incessante, me deram uma 


Um relampago de rasentimento autoridade que é egual & sua. 


fuzilou nos olhos da princeza do 
Gonzaga. 
— Está combando da minha 


— Oh! protestou do novo & 
princeza de Gonzaga, egual! 


— Superior, conclulu Lagardé- 


desventura ? murmuron ella, Ex-|re lsvantando à voz; porque a au- 


plique-se, que o não percebo, 


torldade! msolennemente delegada 


— Fl para ms explicar que eu | pelo pas moribundo, basta para 
vim, minha senhora, e desefo con- | compensar a sua autoridade ma- 
clulr essa explicação o mais de-| tarnal...; o tenho, além disso, & 
pressa possivel. Queria prestar-| autoridado que paguel com uma 
me attenção. Não met como é que|terça parte da minha. existen- 
meo avalia; mas parece-ma quejcia,.. Tet], minha senhora, e6 me 
me avalia mãe. Desse modo a fra |dé um direito: velar com maior 
póde evitar as fadigas da gtati- | cuidado, com mafor ternura, com 
dão. Commigo nada se evila, Se|maior solicitude pela orphã... 
se erguem obstaculos, peor para| pretendo vear desso direito até 
elles. Hão de me metter em Jt-|com sua mãe, 


nha de conta por muitos modos. 


— Desconfia de mim ? murmu-» 


Tenho os meus direitos de tutor. |rou a princeza, 


— De tutor! exclamou a prín- 
cata, : 
— Que nomes et ha ds Gar ao 


— Vossa Alteza Sisso esta ma- 
nhã... au estava escondido no 
melo da multidão, e ouvi..., dts- 


tamam. cu& mara cumprir a nroslas: “Ga minha filha aa cqnueces. 


Banco do Brasil | 







ACIILNGRAPRIA A 08 MENHAES | 
val, "Acad, Tomlgentios*, tua 7 Bel, 








JURO VELHO) Medicos e P 


masculina - Diagnostico 





HEMORROIDAS 


Cura radical sem operação, — Ourives 5,8% H.1 — O âs 18 
D. PEDRO MAGALHÃES 


DD EEE ASA eia 
nova ou antiga, ou 

| | N | R R l É À qualquer corrimento 
no homem e na mulher, Cura radical e 


rapida com injecções hypodermicas, 


UM, JORGE A. FRANCO — Chefe do Laboratorio do Inst, 
Uswaldo Orus — 67 Assembléa, Lº de 3 &s 5, Tel; 23-32. 





— 


DR.-BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urinaria no homem e na mulher. 
OPERAÇÕES — Utoro, ovarior, 
hernias, appendicite, prostata, 
rins, bexiga, eto, Curá rapida, DO! 
processos modernos, sem dor, da 


GONORRHÉA 


e puns complicações, pros 
orchites, cyatites 
etc Diathermi 







TRE 


rodo o não vonoreas dos orgão» soxuass 
Aee PenurDações funccionass da sexualidade 


IMPOTENCIA-EM MOÇO . 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - De | ds 6 noras 


ESTOMAGO Dr. Ernesto 














harmaceuticos 


q temo mm corre O — e— 


causal q tratamento da 


BLENORRAGIA 





TO 02554) BO 


(o 1176) 66 















FIGADO Carneiro. As» 
INTESTINO Voto.” Novos 


melos: diagnostico e trat., 
ulceras est. e duod. sem 
operação. Colites, diarrhéa, 
dyspepsla, acidez, atonia (m- 


"Itestinal, Diabetes, obesida- 
ho. ide. Radiotherm, onda. ultra 
















Hua Republica do Peró n 
brado das 7 às 8 o das 
horas. Domingos é forindos 
7hr? hora (0 18 


DR. DUARTE NUNES = Vias 


urina- 
rias « BLENORRHAGIA e SUAS 
CUMPLICAÇÕES — HEMUR- 













curta. 
11, Quitanda. 22-8862, 
(O 01174) 80 
E epemado A 

















ngrudocem a todis am pessona que 
ecompanhiram os rostos mortos 
da Ineaquocivel o quorida (MAs 
ROCAB), espona, mhe, sogra, avó 
é tlu o outrosim commiunioan que 
A minsa do 7º dia será romada/31 do corrente, no altar-mór da 

exrcin do São Francisco de pas: 
E, ((O 08057) 





amanhã, 30 do corrente, no altar- 
mór da egreja de Bão José, 45/1 


? 1/2 horas é dendo já antaci- 
pando sinceros decimenton [Sc 


o ossm| Lourenço Augus- 


aoL que comparecerem. 


Monsenhor Julio 








aa, amet te em e 





ACTOS RELIGIOSOS 


na Gusmão de 
Abilio Borges 


(MANOCAR) 

Os Dra, Joaquim Abilio 
Borges, Marlo, Alvaro, 
Fredorico, Paulo o Eilt- 
aro (usmão Alvos de 
Britto, bem como nuas 
familias o mala porontos, 















A Mesa ro infra 
da Irmandado do Santia- 
simo facramento da An- 
tiga Sé, profundamente 





Maria Fernandi-, Dr, Olympio de 


Sá e Albuquer- 
que 


Marin de Bá «q Albu- 
querquo, d, J, de Sá e Al- 
luquerque e senhora (au- 
sentes), viuva e cunhados 
do DB. OLYMPIO DE BA” 
w ALBUQUERQUE, con 


viduns o todos os parentes é amis 
gos a assistir à minsa do 80% dia, 

gue por sua alma, manilam resar 
N 


0 1/2 horas do sexta-feira, dia 


to Lemgruber 


Lulza Lemgrubor, f- 
lhos, noras, genros e ne= 
tos convidam cs paror- 
teu e amigos para assis- 
tir 4 miszs, que mandam 
colobrar, por alma ds 


p 
sentida pelo Infaunto pas-| LOURENÇO AUGUSTO LEMGRU- 


namonto de seu Insequo- 
olvel irmão, Official Graduado & 






BER, no alter-mór da egreja de 
E, Francisco de Paula, às 10 ho- 


Cura da Parocihia, MONSENHOR |rar, amanhã, quinta-feira, 30 do 













JULIO VIMANEY, fará celebrar 


corrente, (O 04180) 













na soxta-felra, Yi do corrento, ás 
10 horas, em sua egroja (A avo- 
nida Passos) Solonnes Exoquias 
polo desennço ctorno (e -sua bo- 
nissima nima; & oração funsbre 
será feita pelo Ilmo. Ryrmo. &r. 
Concgo Dr. Benadioto Marinho, a 
orohostra exocutará a misma do 
grande compositor, Padro José 
Mauricio o Liberamé do macetro 
Peros!, 
Para nelstirem q efmes nctos 
convido a todos os nossos IrmhÃos 
om geral, parentes, amigos e ad- 
miradoros do sauíloso extincto, 

Secretaria dn Irmandade, 39 de 
Janoiro do 1936. 

O Sooretarlo, Antento Martina 
Fornandes, (O 04171) 

















































RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES — 8. Pedro, 64. Das 
8 ás 18 horas. 

(63852) 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Eunder (com 33 
mnmos de pratica ma 
Alitmanha), 


Tratamanto cirurgico « mer 
canloo das malformações, mos 
lestias dos ossos, articula- 
cões, paralyela, eto, Mecano- 
terapica das fracturas Offl- 
cina para upparelhos srta 
pedicos, pernas o bragos arti- 
tificines. Avenida Hlo Urano 
n. 243 « 2º — "Tel, 22-03848, 
em frente so Cinema Gloria. 



































(64464) BO 


DR. JERONYMO GUIMARÃES 


Partos, Dças, Bras. Oparaçõão: 

Quitanda, 47, 1º salas 13 o 14. 

23-5587 4a Sam, tas é Bam dus 8 

6. Res. Copacabana, 771, 27-0884. 
(O 0588) 80 





















































VER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 
SA ri RSA ra da 


Fuita de cegras, colicas, enjóve da 
eruvides, bemorrhagisa  muspensão, 
fricea e demais vorturbações 

tratamento apolherepico 
sem dem dr. aa [1] 
'erá, 22-0809 das 1d ds 
bm, eratl poha. 





























MOLESTIAS 
CHRONICAS 


Tratamunto completo pola 
Homocopathia. Dr Maepert 
Pereira, Edif. Rox, sala 1,027, 
10º and. Das 2 às 6. 

(O 04223) 80 


VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 


Muteutina venereis ao tamem 

er — Iimpojentia =» 

OCA. 56-A — 6 ds E5 
18 ds 18 









(64495) 








. 
ni málo da code prrsca, dstcobriies o modo segurs que eum ando 
ncia todos podem qurha ao Rolerla ag pardar vma Chana 
de neu endeseto & 600 réis um sollos. gsm anvianiho Ti 


Ma 
2 SEGREDO DA fortuna. - Milhares de vitestados 
B minhas palóvias, = 4 Pro, PAKCHANG TON 


Gral, Milro 2241 Romario (S. Fé) - (Rep. Argentina) 


Comp. Industrial procura 



















PTORIO perfeita dactylographa com bastante pratica 
de correspondencia e boas referencias, Escrever detalha- 
vu damente a R E Caixa Postal 1866 


“NUCLEODYNO 


TONICO NEURO MUSCULAR 


Comblanção sctentífica de vitaminas vegetnas, armentco, phosphoro, quara- 
má, cacão e cutras substancias de renl vwnlor mutritivo, Poderdto recemati- 
tuinto dam motividades nervosa, museutar, cironiatoria «e glandular, Tonico 
do cerebro e do eormção, Acção rapida 
ques e falta de phosphoro lo ctfsulumo, Optimos resultados na debilidade 
dos velhos Mestanra as funcções vitnes. Restabeloco m entrgla, Rentitoe 
o vigur. Nucltodgnol 6 um delicioo elixir de mude. B' o melhor toníco pará 
bomons, uenhotas o cresuças, da quilquer «dade, ” 


NAS. PRINOIPARS DEOGARIAS E PHARMACIAR 
Depisitarios! — Sil, Tello d Ola Lido, — RB. 9, Pedro, 388 . 


A paPtanndntis Laranjeiras 


Alugam-se confortaveis apartamentos no movo “Edificio 
Elena” pora familias de tratamento. Rum das Laranjeiras 10u, 
Tratar! “lantos de Oliveira” 8/4, rua Ouvidor, 53-8.º 



















(61720) 








EMPREGADA DE ESCRI- 













É STS CU oa coa E saia 201] 
Aureo Loureiro 
Sá 


(mo DIA) 

Nila Coutinho Loureiro 
do Sá e filhos, Melciades 
Coutinho, senhora e fl- 
lhos, agradecem penhora- 
don todas: ns demonstra- 
ções do pezar que receba- 
ram pelo fallecimento de seu In- 
bi eo esposo, pne, Bogro e 
avô, * convidam a todos os pa- 
rentes e amigus para nssistir à 
miasa do 30º dia, que mandum ce- 
tebrar am 391 do corrente, ás 10 
e 1/2 horas, no al(nr-mór da egro- 
ja do São Francisco do Paula. 

(O 04211) 
ESET SRP 


adecimento 


Viuva Flavio de Moura e filha; 
Dr. Poriguary do Maúciros e pa- 
rontor agradecem penhorados a 
todos que manifestaram o seu pe 
vet pela morte do sur Inssquect- 
vol FLAVITA, e em particular, as 
Attonções que foram dispensadas 
pola Ansistência princi 





























































A afamada marca de 


CADEIRAS 


ffrpo austriaco 
Agencias 
DEPOSITO GERDAU 


Ena Buenos Afres n. 398. 
— RIO, e» Tel); 24-1743. 





Julieta Gomes 
Calaza 


Dr. Alexandre Calnga, 
filhos, genro, noras, nae= 
tos, bisnoto o dembis pa 
rentes communicam nos 
seus amigos o fallocimen- 

to da cua extromocida e adorada 
anposa, mãe, sogra, Avó é bisavô, 
hontem occorrido, devendo o en- 
terro se realizar hoje, às 17 ho- 
rar, snhíndo o feretro da rua Ban= 
to Antonio n, 289, appartamento 
39 (subida Santa Thoresa), pará 
o cemiterio de B, Francisco Xa- 
vier. Q 56), 


“CASA COPACABANA 
1:000$000 


Alugase uma com 5 quartos, 3 salas, 
copa, cozinha, garage, centro de terre- 
no, Tratar pelo telephones,  23-1065: 


ou 97652, 
(O 04039) 


COPACABANA 
COMPRA-SE CASA 


com 4 quartos e mais de- 
pendencias, em centro de 
terreno até 150:0008000. 
Cartas com todos os de- 
talhes "para Caixa 29, 
nesta folha. 





LO 04204) 


PMLTA SOCIEDADE 
PETROLINA 


4 


MINANcoRÁ 


EO Tonico caplial 
das elites 


UM RMBAIXADOR DIVINO 
eu é TERRA, Provou a 
fiola de DEUS Crecu a Pê 

o echristh, a mais sublime. 

























































“ (adosa) 











(61735) 
DENTARIA 


dias tela dad 





“PARA À ARTE 








" 

Provou numa apopta do 'roffrl» 

mentos immentos, o tover que 

temos de mmal-o sobre todas au 

coisas, renogando todas as atitas 
E abengiou 
NANCORA ”. 



















6 megura em todos os estados Ga fra- 


(30460) 
























tante nesta praça, Escrever 
daró n. 51-5.º and, salas 53 







Vendem-se diversos 







o 









Poutal 876 5. Paulo. 





né um instanto nó da altives da 
sua raço, eu velaria o rosto é di- 
ria: “Neverg bnixou' todo & se 
pultura", wa 

— Ivo recear ? interrompeu a 
princesa franaindo o sobrolho. 

— Nada tem à recsar, minha 
senhora! Guardada por mim, a 
filha de Nevers conservóu-as pura 
como os anjos do ção, 

— Então, senhor, nessa caso... 

—s Então, minha senhora, se 
nada tem que recear, recelo eu, 

A princeza mordia os "labios. 
Claraménto «o via que não pode- 
ria soffrear por muito tempo os 
impetos da sum colera, Lagarde 
continuou: : 


“Eu vinha fellz, chelo de con- 
fiança e de esperança. Essas pa- 
lavras, minha senhora, enregela- 
ram-me o coração. Es não fos- 
sem ellas, JA sua filha estaria nos 
stus braços. Pols que! disse ella 
Interrômpendo-se e continuando 
Gepois com novo calor, foi este o 
primetro persemento que lhe 
acudiu! Antes de ver eum fllhn, 
eua unios filha, a vos-do or 
gulho abafava o grito do amor 
maternal! A fldalga mostrava-me 
o seu esoudo de armas, quando 
eu julgava que me iria mostrar o 
coração! Já ih'o disse, tenho me- 
do; porque es não eou mulher, 
minha senhoras. mas esmurahando 


REPRESENTANTE 


Fabrica de ctiquetas impressas em fitis para .modistas 
alfaíntes, oto, e amarrilhos de luxo precisa de um represen- 


AUTOMOVEIS USADOS | 
cávista Vero tratar é Ttoa Bento Lisboa, 180 


WILSON KING & C. Ltd. 


TST EI SITE mA 


-— 


FIGADO E PRISÃO DE VENTRE 


Aok que solfrerem do figado e prisão de ventre medico 
especinlista enviará gratis tratamento seguro. Cartas à Caixa 


para A. G., Rua Libero Ba- 
é 54 — S. Paulo. (61576) 














de occasião, n prazo 


480640) 

















E” EMP 


AM 


Em todas us came do artizos doertavtos. 
(61925) 


ADÃO PEREIRA DE ARAUJO 


Não podendo assumir & direcção dn 
sous hotels, Jardim a Bepublica, o do 
Restaurante Jardim, é, em vista de re- 
tratos do sem serviço o encarregado 
gttol dom mermo, nr. Josá Antonio 'Pel- 
Ro, nrrenda-os a quem aprerentar flador 

da preferencia tomnercianto enta- 










































vos alnguela, 
Tratar no JaJrdim Motel, à Avenida Mac 
rechai Floelano, LD. 


OURO VELHO 
BANCO DO BRASIL 


comprador nutorisado 
pagn mo 


CAMBIO DO DIA 
AVALIAÇÃO GRATIE 
1 fardo 5, Francisco 14 
Loja e sobrado : 
esquina da Ouvidor 
(N 20885) 


RADIOS 


PHILIPS — FHILGO — PILAVT, 
ainda encalxotados, a longo praso 
em pequenas Drast 

damos grand 

nossos fregusa a Carloós 
o. 80, 1º andar. EE) 






































Tinge-se cabelios em todas z5 
odrsa, ondulações permanente, 
marcelo imisa-en-pila,, Górte de 
enhellos minicture, mastégens é 
calista. Trabalha-se em cabellos, 
E end vd bed rçãs ep po 

e. Augusta. Largo Ja Carioca 
8, sob, Tel, 23-1551, 








(O 4226) 




















Fór Ingo PETROLINA MI- 
A”, fo! obra de eua ina- 
O, U GRAÇA para ds quo 
acusam, evitando a qu as 
Woenças, » CASPA, o embranque- 
glmento prematuro, numa vitali« 
agão permanente e perfumada. 
[o] 






6 fra: 
(os738), 


DETECTIVE - ALBANO 


Investigações privadas em alalilo, 'Pa- 


qamento depois de 
erminádo,  CA- 
RIOCA, 3, 2% 
227082, 


to 05265) 


MISTURE E MANDE 








da 


181.21 747.12 


" 





620. 5 598 . 24 


RECRITAR DEVOLTIDAR 
Foram Gevolridas hontem na receitas 
: 200 — 980 — BR — SATO mm 


8543 — 854 — 1098, 


ONSTANTINO 


113 
21" 
083 
567 
974 





por oulia fôrma O amor das;das as riquezas todas as honras, labtoy da prificesa do Gonzaga, é 
mães, porque so me dissessem. |por uma palávra que bLrote doja viuva de Nevers, endireltandos 
“Sua filha cstá ell; & unica filha. fundo da alma, e ema palavrajzó para o contemplar, atirou com 

ainda es não pronunciou, Ondejerstas palavras à cara do estupa- 
está o seu amor? Não o veto, | facty Henrique! 


do homem a quem adorou vae-lhe 
esconder a fronte no selo, vÃo-bo 
confundir as lugtimas de alegrir 
que ambas hão de derramar,..* 
so mo dissessem isso, minha se- 
nhora, parece-me que não teria 
de Inobriar e enlouquecer: mm 
abraçar, abraçar minha filha!,.. 
A princeza chorava, mas o seu 
orgulho nho censentia quo ella 
mostrisso as ingrimas, ) 


-— Fols não me conhece, úiser, 
6 lavra a minha sentença! 

— Lavro-a, eim, minha sanho- 
ra, basoando-me numa «6 pala- 
vra.. E ae co tratasso de mim eu 


tenho tempo de esperar,,.- Nessa 
casa onde Vossa Alteza não go- 
verna, qual será a morte de sus 
filha ? Que garantias me dh cén- 
tra o seu segundo marido, e con- 
tra si propria... ? Fale, isto são 
perguntas que lhe dirijo... Que 
vida nova tem preparada para 
ella vas perde 7... Ha de ea fl- 
dalga, não 4 vedado ? Ha do ser 
rica, não é assim ? Terá honras 
em compensação da miegria, or» 
gulho em vez da socegada virtu- 
Gs 7... Minha senhora, não é Izso 
O que viemos procurar. Daremos 
todas as grandezas do mundo, to- 


Freme a altiver, mas chla-se 6 


-— Aurora de Nevers 6.4 maia 


coração, Tenho medo, ouves ?...| ron herdeira de França... Quem 
tenho mtdo, e já não. & do prin-| tem nas mãos tLo pru 
clipe de Gonzaga, é da princesa, é| ah, é natural que lute antes e 


da propria mãe de Aurorá!... 
adivinho-o, é se não souber de- 


neder,.. Peroebl-o perfeitamente, 


Ahi é que estã o perigo, sinto-o,| muito melhor do quo o renhor 


fender a filha Go Nevera contra 
eme perigo como u defendi! con- 
tra os outros, futilizou-se tudo 
quanto fiz, e «eu fui perjuro no 
tinado! 


Parou A espera de uma respos- 


pensava. 
VII 
OUTRA ENTREVISTA 


Estavam aínda no carramans 


ta, A princeza conservou-ss ca- | chã 1) 
a a ad oq hão que ficava proximo da ge 


teria Mansárd. Era já alta noite, 


“Minha senhora, tornou elie €s- | O alegre retitim dos copos ba! 
forçando-s por socegar, perdos-| do uns nos outros, peer 


me...$ O Meu dever obriga-me...; 


tava à cada Instante, mas as tumes 


6 meu dever ordena-me quo esta- | «smoreciam, e & propria embria- 
beleça antos do tudo am minhas | gues cuja vos rouca se princi 
condições... Quero que Aurora | piava a erguer, annunciaça o fia 
seja feliz, Quero que seja livre..; | do festejo. 


ea vel-a escrava, prefiro... 


O Jardím cada ver catáva mais 


— Tonclua senhor, disse & prin-| deserto. Nada indicava 
e y ue pú- 
ceza num tom em que transpare- | desse ser interrompida Per 


cla à provocação. 


sação de Lagardére é da princé- 


— Não minha senhora, respon= | za de Gonzaga. 


fleu Lagardtre, não conclultel,,. 


Nada indicava tambem que su 


em attenção a Vossa Alteza, Per-| vicusem a entender, A ativos 


cebau-me perfeitamente. 
Um eórdico amargo adejou nos 


“Continãa 
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AGITO) | 


TELRPHONES: 24.04-Bh e 24-01=1D 








Complomentor DM cm AO) em OD mm BAD O 10,00 
CARMEN LOUNA: 2,20) 4,007 11,205 9,20 e 10.50 


Ce e 
A CINE ALLIANÇA apresonta 


Martha Eggerth 


— UM —s 


CARMEN LOURA 


a |, e 
NETROTOND NEWS — Novidades mundiacs. 
Complemento Nnclonal da D, TP. B, 





EO A RR 
À en 
: Segunda-feira : «zo 
E NO É coLpwi. 
E : MAYHI 
: g apresenta 
niacgia SRD URNAS MICE SANA 













epjão, 


PELEPHONTD: 44.40.) 








Complementos 200 me 4 e 20 e TAM 


FAZENDO PEPAT 454 4,051 5,434 


A 8, 0,8, FILMS apresenta 


FAZENDO FITA | FRED MAC MURRAY 


MIR GUY STANDING —= ANN SHERIDANN 
Um flm braslloiro feto om 8, Paulo 'com os melhores 
elomento do Brondossting 


ALZININHA CAMARGO — AGIIPINA — FERNANDINHO 


-—= ALVANUNGA & RANCHINO 


AMON EM FLOR — dosenho colorido. 


PARAMOUNT NEWS — Novidudos 


Complemento Nuclonal du D, E, B, 


FRANCHOT T 


O MYSTERIO DO QUARTO 309 cs» Ton joe 





» 
















TELEPROND: 34-00.07 


Complemendos DM) mm Gl AA) mm 


me MAO e 10,30 PISTAS SECRETAS 2,00) do 


75% 005 o 10,45 


4 PARAMOUNT PICTURES aprosenta 


— BM — 


(CARR 99) 
—- nm = 


SALADA MUSICAL — Short 
internacionnes. 


Complemento Nacional da D, W, B, 


em 


CORREIO DA MANHA — Quarta-telra, 29 de Janeiro de 1936 


Si PPLo 








MAM mm TAM mm NO 0 IMUO 
104 BO 7,40; 0,10 o 10,50 





PISTAS SECRETAS | 


PARAMOUNT NUWS — Novidades internacionnes, 


NT PM E na 
t 1, ne " | Nor) N ; dd do a da di ad ed Ed iii 4] Fu Lo Z2dud Ã ap ” E ros PSP a - Tm Y a , ut DO cal SR Eros 
, ve a N ' ua ' ' dá 1 ] 








PREIPHONTO SU-anemt 








MYSTERIO EDWIN DROODE Mimi dunM 


e 10,5 
re 


4 UNIVERSAL PICTURUS aprosonto 


(THE MYSTERY OF EDWIN DROOD) 
Cmproprio para crennças) 


DOUGLAS MONTGOMERY — VYALENIE 





tt 


METROTOND NEWS — Novidudes Intornuclonaes. 
Complemento Naclonal du D: E, B, 











o seu primeiro grande 





film de 1936 






TELOPRUNE — 22-7002 


SUGUNDA 


Distribuição 


No programma: 


B. Fox Movietone News 





escovas voor ALHAMBRA 


O CINEMA Dos BONS FILMS 


Horario: 2 — 3.40 — 5,20 
— 7. — 8 40 e 10.20 horas 


No elenco: um grupo dos mais queridos artistas 
do “broadcasting” carioca. 


——=—— drop 
KECANTOS PITTORESCOS (documentario nac. D, F 


(novidades mundiaes* 


- HOJF. 


SEMANA 


da D. F. B. 












ESTUDANTES «e artes am ay — "POLTRONAS 29400 
SESSÕES A PARTIR DAS 13 HORAS “ 


O ULTIMO COM- 
MANDO 


SIR GUY STANDING 
ROSALINO KETH-TOM BROWN 
4. RICHARD CROMWELL 


* Buster Keaton em 


ROMANCE 
RUSTICO 


OS AVENTO:- 
REIROS 
HEROICOS 
13º o 14º 
.- Ee e a j aah 
24 folra; Spencer Tracy em MAHIA GALANTE — Edmund Lowe 


em PEROLAS PERIGOSAS — OS AVENTUREIROS 
HEROICOS, (final) ; 


PAPELARIA PASSOS Gosta de violão? 


Casa especialista en tralalhos gra) Sem precisar saber musica sem auxi- 
























phicos, artigos escriptorlo, escolares € 
rellgiosos, Preços baixos. Attende a 
cliumados pelo, Tel, 231358, Rus do 
Carmo, 51, caixa postal 798. Rig, 

(O 04330 





Torrefação de café 


Procura-se nesta capital para compra 
ou arrendamento, que esteja funccionas- 
do. Resposta a caixa postal m, 399. 

(O 05276) 


ESCRIPTORIO 


Alugase o 3º andar do predio nº 40 
Senador Dantas, “Tratar À avenida Rio 
Branco 137, 2º andar com Vieira. 

(O 04179) 


—— em 
Prata até 2$ a gramma 
Jolas de ouro até 24% a grm, Drilhan: 
tes grandes até 9 contos o kilate, 


S. José 49, Joalheria Ciuffo e Irmão, 
(O 0312) 


Motor a oleo cru 
Compro-se usado com é a 8 H, P. 
perfeito fwnccionamento, Offertas com 
detalhes a. Adolpho. Lopes, Rua Copaca- 
bana 125. Ap, 401, (Edificio Ceará), 
O 141) 


” Frei Fabiano e Frei 
Rogerio 


agradece graço recebida — Néne, 
HO 04174) 


VETERINÁRIO 
Dr. Eugenio Motta 


tende a domicilio, T, 28-0144, 
(O 04176) 





PUPULAR — HOJE | MASCOTTE — HOJE 


LYLE TALBOT em 
O ANNEL CHINEZ 
THOMAS MHEIGAN em 
BABEL DE FERRO 
REX BELL em 
Bandoleiro mascarado 
Amanhã: A Canção do Meu 


Amor — Fricesa O'Hara — 
Em plenas Nuvens. 


Amanhã: Amor Singelo — 





tarde. 


=D 
DOUGLAS MONTGOMERT em 


PAUL HONBIGER em 


o Os Aventureiros Feroleos, 11.º 





fio de professor, Repertorio para vio 
tão, systema pratico dortejerindo de 
JOÃO DOS SANTOS, Na mesma mu- 
eica:. Preludio, valsa e choro, Preço 
38000, pelo correio mais 500 réis, 

Pedidos A Guitarra de Prata. R. da 
Carioca 37, Rio de Janeiro. 


(O 04193) 
BOM ESCRIPTORIO 


Aluga-se 
A rua do Rosario 813, 1º, 
(O 05975) 


CASCADURA | 


Vende-se grande terreno, serve para 
clnenta ou fins commerciaes e (ndus- 
trises, Informações com sr. Julio à rua 
Rosario 108, 1º nudar. 

(O 05268) 


“SALA NO CENTRO 


Passa-se com urgencia o contrato de 
ampla sala do 1º andar com frente 
para Gonçalves Dias o 7 de Setembro, 
Telephonar para 26-2041, 

(O 05267) 


Avenida Pedro II ns. 


187 e 195-A 


Acceitamse propostas para a locação 
das lojas inteiramente movas. Tratae 
no nm. 191, das 8 da manhã ás 5 da 

(O 05271) 


MESTRE FIAÇÃO 


Precisa-se mestre finção fabrica inte 
rior tratar á rua Primeiro de Março 86 
1º andar, fundos, 

(O 05274) 





BARONEZA NO Nome 


SHANGHAI 


a 12º episodios. 





FRED MAC MURRAY em 


H 


Turandot e Os Aventureiros He- 



















Clne-Thestro del, “7-7581) 


Carlos Gomes 


ROJE UM PROGRAMMA- 
DUPLO SENSACIONAL: 


O LOBISHOMEM 
DE LONDRES 


producção da UNIVERSAL 
com 





HENRY NULL 
e WARNER OLAND 


(Improprlo para creanços 
até 10 annos) 


RECEITA PARA A 
FELICIDADE 
prodncção da FOX, com 
WILL ROGERS 
Conchita Montenegro 


Complementos: For News é 
Nacional do D EF. BB 









2$000 


NACIONAL 


BR. V. PATRIA — 20-0079 
Hoje em Mntinte e Bolrér 


A VIDA COME- 
ÇA AOS 40 


por WiKi NOGERS, RI- 
CHAR! CHOMWELL, GEOR- 
GB DARBER, HOCHELLE 
HUDSON E SLIM SUM- 
MERVILLE 


As mulheres 
amam o perigo 


por MONA BARRIL 
e GILHERT ROLAND 


PETROPOLIS 


Vendem-se duas casas proximas | es: 
tação, rum Santos Dontont 152 e 162, 
Trutude polo telephone 25:2454, 


Concertos de pianos 


Maxima perfeição e seriedade dando- 
ne referencias e preços baratos. Extin- 
eção cupim garantida, Phone 48-0241, 

LED O 05253) 


“PREDIOS A” VENDA 


Vende-se dois bons predios situados à 
rua do Rinchuelo, dando boa renda e 
alugados por contratos; Informações & 
rua do Senado n, 345. q 

-XO 04215) 


DANSAR 


Realça u elegancia, Aprenda com qa 
pllcz e perfeição, Rua Rep, Peru" 33 
— 30 MO 04206) 


“PETROPOLIS 


Precisa-se com urgencia de uma casa 
por 3 ou 4 mezes 24-0027 ou 26-1144, 
(O 04201) 
e | e a lu . 
Films — Celluloide 
Qualquer estado, para industria, com- 
prose à rua Chile, 127, loja. 
(O 04224) 









PRIMOR — HOJE 


HOMENS SEM NOME 
ALTER CONKOLT eim 
QUANDO OS DEUSES 
DESFAZEM 
ARRY PIEL em 


UMA VALSA NA RUSSIA A TO 


AMANHA: 


CHARLIE CHAN 


NO EGYPTO 


rolcos, 11º 6 12º episodios, 





















HADDOCK LOBO - HOJE] VARIETE! — HOJE 


ALICE BRADY em 


ANGELA SALLOKER em 


Stangha! — Os Aventureiros Hes 





REX 


TEL. 22-85-29 
HORARIO DE HOJE 


2-340-5.20-7 - 840-1020 


& COLUMBIA apresen ta 


BORIS KARLOFF 


Na SEGUNDA SEMA NA de 


O mysterio do quarto escuro 


(Improprio para creança s até 10 annos) 
NO PROGRAMMA 
DESENHO 

FOX MOVIETONE — NACIONAL 


PLATER E BALCÃO NOBRE 
BALCÃO (Elevador) 


45400 
2:200 


“BUIK 7 LOGARES 
Optimo para o carnaval 


Vendese um, em perfeito estado de 
funceionamento. Ver o tratar à Garage 
Cndilinc, Rua Marquez de Abrantes, 


156/158. 
(29960) 


EMMAGRECER 
SABÃO “NINON” 


Formula allemã — (não prejudica), 
A venda nas drogarias Brasileiras, Pa- 
checo, Silva Gomen, Confiança, Deposito 
caixa postal 218, Rio. 


Bolsas para Senhora? 
Calçados sob medida? | 


Só va fabrica PIZOTTI 
Concerta e tinge 
Bus dos Ourives, 45, Tel 234597, 
e Ouvidor, 144 
(644971 


















Para os enfenquecidos das futcçõe 
oervosas, menburm remedio restabelece 
tão rapidamente o vigor perdido como 
o afamado medicamento ERUSTUNICU 


nda ni ao 0: :08416) Via pair Lançou Emparn 
EDIFICIO GUAHYRA | taris' g teia! dm age mu a. io 


COPACABANA 


Alugam-se dols o riderra apartasuentos 
a preços modicos, Maximo berço á 
rua Siqueiro Canas 60, antiga Bar: 
roso, (O 03103) 


PHILIPS, PHILCO, R. O A, 

Últimos modelos de 30, Preços 
excepclonnes. Prustações sunves 
As mulores vantagens da praça 


Ena Ouvidor. 81-1º, esq. Quitan- 
da — Tel, 23-6785. 
(O 3076) 


“RELOJOARIA LENGACHER 
Rua da Quitanda, 81, — Tel. 
23-0539 


"BH. Lengachor que duranto 40 
annos fol o primairo relojoeiro da 
extinota casa Gondolo, dispõe de 
excellentos tochnicos para concer- 
tos do quaesquer rologlos e pen- 
dulns. 





(N 20950) 


APARTAMENTOS 


Aliúgam - se acabados 
de construir para familia 
de tratamento, de 450$ a 
850$000. Edifício Miguel 
Conto, — Avenida Ruy 
Barbosa 188 (continua- 
ção da praia do Fla- 


mengo). 
(O 05099) 


APARTAMENTOS 
AV. ATLANTICA 


Acabados de construir 
com deslumbrante vista 
para o mar, vendem-se, 
facilitando o pagamen- 
to. — Tratar á Av. Rio 

a Branco 91, 9..º andar, sa- 
cavalheiros, agua corrente preços 


cos ema Joaquim Silva 69, (Lapa), |Ja-9. Ed. São Francisco. 
is: (N 29922) (N 29968) 


APARTAMENTOS 


Na avenida Atlantica 


Vendem-se apartamentos na avenida 
Atlantica esquina da rua Bolivar por 


Praia Botafogo 204 — 
Bons quartos para sol- 
teiros, casaes ou peq. fa- 
milia, agua cor., cozinha 
internacional preços mo- 


dicos, 
(NI 28945) 


- OURO VELHO 
BANCO DO BRASIL 


comprador antorisado 

paga no 
CAMBIO DO DIA 
AVALIAÇÃO GRATIS 
14 Largo 8, Francinco 
Loja e sobrado 


esquina de Ouvidor 
(N 30885) 


“HOTEL AMERICANO 


Alugam-se aposentos mobiliados pars 








. 





Aspirador Electro-Lux 


Por motivo de viagem vendese 1 
moderno de pouco uso, barato rua Pe- 
reira Nunes 247 proxi, av, 28 Setembro 


120:0009000 ou 98:0004000 pagos ciu- O DAZIA) 
rante a construcção que. sera iniciada - 
em fevereiro proximo, . 
o os: | Sua machina de costura 
RENDA DO CEARA tem defeito? . 


Feita a mão, colchas, spplicações e 
lencinhos; venda a varejo e atacado, 
no “Centro das Rendas”, av. Passos 69 

(O 00992) 


O Mello conserta 3 domicilio, tam- 
bem colloca mesas novas, T, 48.0893. 
(O 04235) 








WILLY FRITCH em 


URANDOT 


CHARLES RUGGLES em 
CONQUISTADOR POR ACASO 


AMANHA: 


O CORVO 


Amor Singelo s Os Aventureiros 
Heroicos, 7,º & 8.º episodios, 


BARONEZA NO NOME 
À D'ARC 





Tango Bar 


rolcos, 9.º é 10.º epizodios, 











FRAQUEZA SEXUAL | 


Boris Karloff em O CORVO 


apresenta novos artletas em novos numeros 


6 Feriados, sessões ds 15,50 — 


RIO 


TEL. 42. 18-41 


A COLUMBIA apresen ta 


NANCY CARROLL 
“Na Voragem do Ciume” 


No PROGRAMMA 


“DESENHO 
NACIONAL -- FOX MOVIETONE 


POLTRONAS 
MEIAS <NTRADAS 


Apartamento - Flamengo 


Aluga-se na praia do Flamengo 84, 
quarto, sala e banheiro por 3804 men 
nues é ee Com be vi na tua 
General Camara: 41, loja, 

E (O 05035) 


” FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Beljolhe os pés, pela graça concedida 
Barbosa, 
(O 04216) 


TERRENO NO LEME 


Na rua Gustavo Sanipalo, medindo 12 
K 29, prompto para recebar construcção, 
vendo por id careta É ne E 
guayano, 104, 1º andar, uardo . Dale. 

"(O 05266) 


PALACETE 


RUA CONDE DE BOMFIM 824 

Em centro de lindo parque, 
construcção de luxo, com es- 
plendidas acommodações, pro- 
prio para familia de alto tra- 
tamento. Vende-se, preço de 
occaslão. Trata-se no mesmo 
e póúde ser visto a qualquer 


hora. Teleph. 48-3505. 
(O 5088) 


"AOS NOIVOS 


Quarto para casal = Sem uso, vén- 
dese um lindo de imbúya, vindo do Pa» 
raná, por preço modico, & rus Lins 
Vasconcellos, 361, das 8 &u 10 da ma- 
nhã ou da noite, 

(N 29958) 


“CONCERTOS DE 
RADIOS” 

A domicilio. Qualquer 
marca. Laboratorio de 
Radio. Praça Olavo Bi- 
lac, 7 — Tel. 23-5583. 

(O 03120) 


— PAPEL VELHO 


Apara sede typographia, livros é re 
vistas velhas, archivos compram-st É 
rus Sontanta, 157, tel. 246355, 

tO 02501) 


JOIAS ATE" 238 A GRAM. 


Limpesa de relogio, 88000; cor- 
das, 6$%; vidros, 2%; trabalhos ga- 
rantidos; à rua do Lavradio, 10, 

O d136) 


Administrador para 
Fazenda 


Com grande pratica agricola offereçe- 


-— A, 


E CDS a 


Aluga-se espaçoso apartamento à ria 
Tamandaré 77 com 2 cala se.3 doqmi- 
tortos, Informações com o porteiro. 

tO 05257) 


Aluga-se o apartamento n, 2 do Edi 
feio Ypiranga, À avenida Atlnutica n. 
1008, com «dois quartos, uma cala, co- 
zinha, banheiro ete. Alugue] 650FD00, 


Tentar com Campello & rua dº do Mar+ 
so n, IDO 1º andar ou pelo telephone 


1,7] 
Nao, O zoo) 


CONFISSÃO 


Confessar é confiar & outrem assum- 
ptos que muitas vezes não ce quer que 
todo o mundo saiba, Quem desejar ven- 
der ou comprar uma propriedade no: Dis 
tricto Federal; poderá confiar esse en- 
cargo ao nosso escriptorio, que delle me 
desempenhará com todo o enterio e dis- 
ereção, Rua Uruguayana, 104, — 1º 
andar — Edunrdo Dale, 

(O 05265) 


Restaurante Vegetariano 


Legumes, frutas o cereaes são a base 
da saude, Dietas especiaes. Rosario 149 
— Experimentas. t 

(O 05003) 


CRAVOS AMERICANOS 
Escolhidos cento 104000 | ss 234, zéminisiras. Anrcicota referem 


A domicilio. Não agradando pode de- | Francisco Xavier 460, tel, 48-4074, 
volver, Mariz e Barros 164. Telepho- N 29951) 


( 
38.8829 e 280571, Perto da Escsl andina 
Na E Sine s. 100:000$000 


Normal, 
(o 05270) 
—“"2——T—— > | Tenho esta Importancia para empate 
Fogão e forno a gaz em negocio serio, garantido como so 


cio ou interessado, Carta detglhada nes- 
Vende-se 1 com quatro boccas e o forno | ts Jornal para “Socio”, 
como novo. E um forno proprio (MN 29949) 


para botequim à rua 24 de Malo 330. = PETROPOLIS 


(O 04233) 
PINTOR Vende-se por 118:000$000 proprieda- 


Allemão, Pre! de, optimamente situada com clima de 
serviço” de À premio te os Rm verdadeiro sanntorio, Ver € tratar & 
Preços modicos, Chamar tel, 423959, | rua Henrique Dias n. 899, Retiro, me 
Pintor Ludovig, rua Pedro Americo 133 | 204 aos domingos. Entrega immediata, 

(O 05278) (O 03092) 


GLORIA FOGÃO 


Aluga-se quartos mobiliados com ou | Vende-se um fogão Jewel], de 4 hoc 
sem pensão, para casal ou rapar soltei: | 64%, usado, e barato, à rum Copacabana 
ro em casa de familia de respeito, à rua | Número 964, (O 03095) 


Hetmeneglido de Barros 34. ZEs ei Iria 
Copacabana Posto 6 


(O 04178) 
Alugamse os dois ultimos no edificio 


ALUGA-SE 
“Tcaro” à ma Francisco Octaviano 33 


Bons apartamentos com ou sem me 

veis, e pensão a casal de tratamento ou | defronte o Casino Atlantico, os melho- 

à pessoa distincta á rua Pinhelro Ma- | res situados, mais confortavels e mais 
tos. 

(O 03115) 


chado, 84. 
j (O 221) 


CINE-THEATRO PARIS — HOJE 


a eee, 










' Carlos Gardel em TANGO BAR 


No pulcor 


TATUSINHO 







(O Rei do Cavaquinho) 






— MARCHAS E CANÇÕES 


— . Um espectaculo para fazer rir. 
Dias uteis: La sessão és 15,30 — 2% sessão ds 21,99. Domingos 
19,30 e 31,30 horas, 
















— ee ms a 


Cumpleme MM mm SRD um SD me PAD mm A TO] 
VETORIO. BY as To nom 





O Mysterio de Edwin Drood 


CLAUDE RAINS 


HOBsonN 





ON 

















galo, 


COLBEHONES U7=MO-tis e aTenmmy 


e mea Dm 


HOJE — A SOCIEDADE MMASTLISHA apr 





— 


As Pupillas do Sr. Reitor 


Um lim portugues 
A PARAMOUNT aprosentn 


GEORGE RAFT 


-— EM — 


CARAVANA MUSICAL 


Complemento naclonal D, F, B. 


— 





SEXTA-FEIRA — CARY GRANT em 


Guerreiros da Africa 


E sm 


CONRAD NAGEL 
UNA MERKEL 





2340 
59%. 7 
840:0% 


FEL, 22-67-582 

Ninguem anbia quem 
ndo a professora)... — |] tudo ne desco: 
lu com nm intervenção da mulher-sher 
vele,. 


tínima aummnut- 


O ii (MURDER OM THÊ BLACKSOARD ) 


Ro — 
EDNA MATOU 
JAMES GUANOA 


Bruce Cabot 
Gertrude Michael 


—— — a — 


Complementos: 
BAHIA DE. HONTE» 
e do HOJE documen: 
tarlo, 


A CANÇÃO THEMA 
Desenho 


ou TRSOS 


ESTUDANTES 
e 
CREANÇAS 
18100 
|, TELEPHONE: 23 - 8280 
HOJE -» DAS 14 HORAS EM DEANTE — HOJE 
O programma ART apresenta a mimos opercta 


UM PARAISO EM FLOR 


cantada. por MARTHA EGGERTH e 


NOIVA CURIOSA 


Um film da WARNER BROS com 
Warren Willlam e Margaret 


POLTRONAS 
4200 


Lindsay 





Na proxima semana A RADIAL fnfeia a exhibição de 


ESCOTEIROS HEROICOS 


EM PAQUETA' “FIQUE ESPERTO” 
Vende-se a unica sorveteria com bar, 


Aveia Quaquer Inta 48000, Maite Th 
renda mensal de: cinco a 'seis contos — 


É a KA 

defonso 1$900, Mercado das a né) 

Preço de ocensião, Tratar dr. Ribeiro, | -—=———————- eia Tom — 
5. Clemente, 139, casa 51 apart 6 | Casa em Del Castilho 

O SED, Vende-se uma nova ot garage, junto 

Edificio Almeida Rego à estação run Genesio de Barros toda 

Dias da Rocha, 27 — Posto 4 — 
Copacabana 


calçada, alugada por 200$000, facilitar 
Alugam-se apartamentos para - casnes 


e tolteiros messe edifício, acabado de 


construir, 
(O 04195) 





o pagamento, Tratar com Santiago e 
ruu da Assembléa 104 1º de 1 1 
gs (O 08342) 


Terreno em Del Castilho 


Vende-se um junto a Estação sus Ge 
nesio de Barros toda calçada, facilitase 
o pagamento tratar com Sattixgo, Tua 
da Assemblés 104, 1º de 1 1/2 do 2 1% 

co 05343) 
O Al 


URCA 
Vende-se um terreno. Preço rasoases 


23.532. 
VFratar com Mello Jor, Tel, sam 


ASA EM IPANEMA 
Aluga-se uma casa recemconatrulda 
para residencia do proprietario, , esty:o 
europeu, fachuda simples e interior hr 
xuoso, com 5 quartos, grande pao Yr 
terno, garage, etc. À casa esta abertá 
Tratase com o sr. Lowe, à tua 


Mfandega BIA, 4º mudar. (O 0523) 


TERRENO LEBLON 
Compra-se de tamanho minino 15 3 


30. Cartas para Irineu Peixoto caixa 
postal 35. (o 04837) 


Copacabana - Posto 6 


Alugase um ceufortavel npartamento 
e à preço modico rua Franciteo Oca 


viano, 33. (o 08280) 


— FORD1934 





Aluga-se Consultorio 


Dentario tres dias na semana, preço 
modico, Edifício Profisslonal sala 12, 
Esplanada do Castello, 

(O 04191) 


— A O 
“ . ego 
Industria Frigorifica 
Vende-se em completo estado de con 
servação e com pouco uso, um compres 
sor, um tanque com bomba centrifuga 
e completa itustallação para amonio, cas 
mara frigorifica com ante-camara, Pre- 


ços de occasião, Ver e tratar á rus Be- 
nedicto Olttonl ns, Sé q 58, -— São 


Christovam. 
(O 05248) 


CAMBUQUIRA 


Familia aceeita veranistas. Modico e 
- sbenoa passadio, Avenida Treze 320, 

ratar av Rio Branco 59, 2º Rio, 
(O 05247) 


“ Terreno — Botafogo 


Vende-se esplendido terreno de esqui- 
na 35, m, por uma rya e 21, m, por 
outra, proprio para um oq dois edificios 
de npartamentos à 70 m., da praia de 
Botafogo, com vista para o mar, local 
optimo para grande casa de apariamen- 
tos, conduções rapidas e economicas, 
com todos os recursos perto, Vende-se e 
metade ou todo 0 terreno, tratar á ave 4 cylindros 
nida Rio Branco 91, telephone 
234468, directamente o proprie- Limousine typo V 32 portar em e 
tario, (O 04209) | tado de nora vendesc Senador Dantas 

(O 05238) 115. — Garape, 


CINE TABARIS 


RUA PEDRO Iº, 35, Praca Tiradentes 


em 


Heiniciando a mova temporada de grandes flims rentistas o 
“Programma Tabaris” apresentn HOJE, cm sessões continuas 
das 13 2 horma em deante 


CARNE DE TODOS 


Maravilhosa producção da cinematogranhin moderna frincesã 
grande exito nos príncipaes cinemas reniistas de Buenos Alrem 
e 


FROHIBIDO PARA MENORES SENHONITAS 


Bo, 
com 














